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III.™'  e Ex.™»  Seniior. 

Tendo  começado  os  meus  trabalhos  de  propaganda  nesU 
província  quando  V.  Exc.  tomou  posse  de  sua  administração, 
e resolvendo-me  a reunir  em  um  só  corpo  todos  os  escriptos 
aqui  publicados  pela  imprensa  periódica,  a favor  e contra  a 
homoeopathia,  tenho  a honra  de  dedicar  este  trabalho  áV. 
Exc.,  cujas  qualidades  são  para  mim  do  mais  alto  merecimen- 
to, e cuja  probidade  eprincipios  de  justiça  são  superiores  a 
todo  elogio. 

Digne-se,  pois,  V.  Exc.  acceitareste  meu  offerecimento, 
como  um  teslemunhp  de  lembrança,  estima  e respeito,  com 
que  me  confesso  ser 


De  V.  Esc. 


Muito  attento  e affecluoso  servo. 


Dr.  SaBINO  0.  L.  PiNEO. 
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r>eos  íe  salve,  Pernambuco!  Eu  le  saúdo  com  aquelle* 
cnlliusiasmo  sincero  e fervoroso  que  nunca  arrefece  no  co- 
ração' dos  bons  Brasileiros  verdadeiramenle  amantes  do  en- 
grandecimento e progresso  do  seu  bello  paiz.  Do  alto  da 
imprensa  te  dirijo  um  signal  da  mais  distineta  consideração, 
c uma  prova  não  equivoca  da  affeição  que  te  consagro.  Tua 
magestosa  perspectiva,  teus  ares  de  soberana  das  costas  do 
norte  doBtasil  me  infunden)  um  respeito  profundo,  e me 
inspiram  uma  multidão  de  pensamentos  agradaveis,  que, 
ainda  ílepois  de  minha  ausência  de  teu  seio,  continuarão  a 
fazer  parte  das  delicias  de  minha  vida.  Tua  aprazivel  situa- 
ção, teus  soberbos  edificios  e esse  cordão  de  rochedos  que  te 
defende  de  uma  a outra  extremidade,  e faz  que  o oceano  aba- 
ta respeitoso  sua  furia  diante  de  ti,  e se  não  atreva  a beijar- 
tèos  pés  senão  com  o acatamento  devido  à magestade;  tudo 
fsso  permanecerá  gravado  em  minha  memória,  quando  mi- 
nha missão  estiver  aqui  terminada,  e cu  haja  de  continuar 
minha  voluntária  e humana  peregrinação  por  outros  lugares, 
não  menos  dignos  e merecedores  que  tu  dos  benefícios  da 
homoeopathia.  A teu  povo  brioso  e heroico  trago  este  pre- 
sente sublime  que  Deos  revelou  ao  seu  predestinado,  o im- 
mortal  Samuel  Hahnemann,  para  salvar  a triste  humanidade 
dos  grandes  tormentos  a que  estava  votada  pelo  barbarisme 
da  velha  medicina.  He  uma  sciencia  inteirameiite  nova,  e 
que  tem  seguido  seus  passos  regulares,  apezar  dos  embaraços 
e barrancos  que  adiante  delia  se  leem  querido  collocar,  afim- 
de  Cazô-la  parar  cm  sua  marcha  gloriosa,  He  a sciencia  dai 
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rcdcmpção  pliysica  que  ensina  a curar  os  males  do  corpo 
com....  urna  so  gota  cVagoa  cryslalina  e pura,  em  que  vai  vida, 
como  na  simples  hóstia  consagrada  vai  a redempção.  ..  \\q  xxxnB. 
sciencia  que  obriga  o medico  a fazer  experiencia  em  si  pro- 
prio,  antes  de  administrar  o medicamento  ao  enfermo.  He 
essa  sciencia,  he  essa  maravilhosa  doutrina  medica  que  to- 
mei sobre  mim  propagar  pelo  norte  do  império  da  Santa- 
Cruz,  e para  cujo  desempenho  nSo  pouparei  trabalho  e nem 
sacrifício  algum.  He  esse  o mimo,  bella  cidade,  com  que 
pretendo  brindar  teus  habitantes,  por  cuja  prosperidade  farei 
os  mais  ardentes  votos. 

14  de  julho  de  1848. 

( Diário  de  Pernambuco  de  17  de  julho. ) 


II 


Ao  respeitável  clero  de  Pernam5>pco. 


Beverendissimostparochos  e mais  dignos  sacerdotes.— \v\Q,um^ 
bido  de  espalhar  por  entre  o povo  desta  cidade  e provincia  os 
benefícios  de  uma  nova  sciencia  de  curar,  e desejando  fazer 
um  serviço  eminente  à classe  pobre,  que  fôrma  uma  grande 
parte  de  sua  população,  determinei-me  a dar  consultas  e fa- 
zer distribuir  à minha  custa  medicamentos  hoinoeopathicos 
a todos  aquelles  que  se  apresentarem  no  meu  Consultorio 
gratuito  todos  os  dias  uteis  desde  as  duas  horas  da  tarde  até 
as  cinco,  munidos  de  um  certificado  de  pobreza,  passado  por 
qualquer  de  vós.  E como  nós  os  homoeopathas  somos  reli- 
giosos por  convicção/  porque  não  he  possivcl  vér-se  seni  dar 
graças  ao  Creador  como  uma  limitadissima  quantidade  de 
um  corpo,  mesmo  aquelle  que  mais  inerte  parece  ser,  adqui- 
ra os  meios  de  dividir  homoeopathicamente  uma  energia  tão 
poderosa,  queseoppõe  á doença  e ao  terrivel  podèr  da  mor- 
te, temos  concordado  em  diílicultar  os  nossos  soccorros  a 
aquelles  que  não  trouxerem  recommendação  vo.'ísa,  afunde 
que  elles  so  approximem,  o mais  que  fòr  possivel,  da  religião 
e dos  seus  ministros.  hommopalhia,  revorendissiínos  pa- 
dres, que  tem  por  base  a experimentação  dos  medicamentos 
pelo  medico  cm  si  mesmo,  he  uma  sciencia  que  se  serve  de 
meios  quasi  espirituacs  para  conseguir  lins  grandiosissimos. 
^ão  he  ella  a medicina,  que  Jesus-Christo  praticou  sobre  a 
terra,  porque  a Elle  bastava  só  sua  vontade  para  dar  vista 
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aos  cegos,  movimento  aos  paralíticos  c vida  aos  mortos;  a 
nossa  medicina,  posto  (luc  subnietta  os  medicamentos  a um 
gráo  inlinito  de  divisibilidade,  posto  que  os  reduza  a um  esta- 
do dealtenuação  quasi  incomprehensivel,  be  inlinitamente 
grosseira,  comparada  com  a graça  pela  qual  o Filho  de  Deos 
obrava  estes  milagres.  Mas  he  ella,  de  todas  as  descobertas 
do  homem,  a que  mais  visos  tem  de  divina,  porque  espiritua- 
lisa  a matéria  (deixai-me  expi  imir  assim)  para  dirigir  a acçào 
cega  da  fôrça  vital  nas  moléstias. 

Quem  vê  as  curas  maravilhosas  operadas  por  um  simples 
globulo  liomceopathico,  não  pódedeixardecrèr  firmemente  em 
lodosos  mysteriosda  nossa  santa  religião.  Assim,  pois,  onde 
poderia  tão  pbilantropica  sciencia  encontrar  mais  forte  apoio 
contra  as  setas  do  impuro  materialismo  que  professa  a maio- 
ria dos  médicos,  do  que  nessa  mesma  religião.^ 

A vós,  portanto,  reverendíssimos  padres,  que  sois  o sal 
da  terra  e a luz  do  mundo,  na  phrase  das  santas  escripturas, 
cumpre  proteger  a bomxopattiia  ; e eu  vos  rogo  que,  assim 
como  gratuitamente  me  dou  ao  agradavel  trabalho  de  soccor- 
rer  aos  pobres,  lambem  vos  não  poupeis  ao  sacrifício  de  dar- 
lhes  um  altestado  de  pobreza,  quando  por  elles  vos  fôr  pedi- 
do, e de  persuadir-lhes  que  venham  receber  os  meus  servi- 
ços. Auxiliai-me  nesta  nobre  empreza,  porque  assim  hon- 
rais a Deos  e preencheis  um  acto  de  verdadeira  caridade. 

Pernambuco,  15  de  julho  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


KOUM\  PELIV  QUAL  SE  DEVE  DAU  O ATESTADO 
DE  QUE  ACIMA  SE  FALLOU. 

Eu  abaixo  assignado attesto  que  o Sr.  . , . parochia- 

no  da  freguezia  de  ...  . morador  na  . . . n. . . . he  pobre  o 
merecedor  dos  soccorros  que  distribue  o consullorio  homeeo» 
palhico  de  Pernambuco. 

....  de de  1848. 

O padre 


(Idem,  18  de  julho. j 
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Aos  pobres. 


Caridade  sein  liiuiíes!! 
Sciencia  sciu  privilégios!  1 ! 


Vo  Sr.  Br.  Mello  Moraes^  na  sua  propaganda  na  Bahia. 


ft  Se  eu  falliir  as  lingoas  dos  anjos,  e não  tiver  caridade, 
son  como  o metal  que  sôa,  ou  como  o sino  que  tine.» 

« E se  eu  tiver  o dom  de  i)roi)hecia,  econliecer  todas  os 
mysterios,  e quanto  se  póde  sabor:  e se  tiver  toda  a fé  até  o 
ponto  de  transportar  montes,  c não  tiver  caridade,  não  sou 
nada.» 

« p]  se  eu  distribuir  todos  os  meus  bens  em  o sustento 
dos  pobres,  e se  entregar  o meu  corpo  para  ser  queimado,  se 
todavia  não  tiver  caridade,  nada  disto  me  aproveita.» 

« A caridade  be  paciente,  be  benigna  : a caridade  não  be 
invejosa,  não  obra  temeraria  e nem  procipitadamente,  não  se 
ensoberbece,» 

« Não  be  ambiciosa,  não  busca  os  seus  proprios  interes- 
ses, não  se  irrita,  não  sus|)cita  mal, 

« Não  folga  com  a injustiça,  mas  folga  com  a verdade; 

« Tudo  tolera,  tudociC,  tudo  espera,  tudo  sobVe.» 

w A caridade  nunca  jamais  ba  de  acabar;  ou  deixem  de 
ter  lugar  as  propbecias,  ou  cessem  as  lingoas,  ou  seja  aboli- 
da a sciencia.»  ^ , 

( San  Paulo  aos  Coriuthios,  C.  Xlll.) 

A’  fòrça  da  maior  perseverança,  de  immensos  sacrifícios, 
domais  aturado  trabalho,  e da  paciência  evangélica,  niuito 
digna  e mereceibna  de  toilo  o elogio,  teem  conseguido  os 
médicos  bonimopatlias  dar  um  desenvolvimento  esfiaiUoso  a 
nova  doutrina  medica,  e interessar  todos  os  homens  de  bem 
a favor  dc  certos  estabelecimentos  caridosos,  onde  uma  clas- 
se desvalida  possa  receber  soccorros  contra  seus  males.  Es- 
tes estabelecimentos,  (juc,  em  toda  a |)arte,  onde  a liomoio- 
patbia  be  regularmente  exercida,  teem  prestado  valiosos  ser- 
viços, são  os  consultorios  gratuitos.  Ile  tal  a unidade  dc  pen- 
samento dos  homocopatbas,  be  tal  o fervor  da  caridade  (]ue  a 
todos  anima,  que  um  só  não  existe  que  voluntariamente  se 
não  presto  ao  cxercicio  de  tão  louvável  trabalho.  E be  tao  al- 
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to  o croililo  qiio  nnssn.s  ronsultorio.s  lo, '.m  ohmcoí  Io,  qno  noa 
hospilaos  alljpaUiicos  Umu  progrossivainfiilc  (i(!crc,inr.io  a af- 
íluciicia  lios  oiiforinos  pohros,  pi‘(‘r;!i'iiiilo  olics  a noss  i sim- 
ples e iniiocenle  meJiciiia  aos  asiiuerosos  lenioúios  (juo  a al- 
lopalliia  lhes  Coriiece.  Na  iJalna,  omlc  a iio-va  sci'Micia  de 
curar  leiii  sido  recehiila  pelo  povo  com  o maior  acollniucnto, 
exislem  oito  coosullorios  graliiilos,  dos  ijoaes  o s>’goiido,  es- 
tabelecido defroole  do  (loherlo-draiide,  sô!)  a direccão  dos 
meus  boiis  amigos,  osSrs.  l)r.  Anlooio  Pereira  dcMesiiuila  e 
João  Vicetiie  .MarI ius,  distiibuia  medicameolos  homocopathi- 
cos  diariameoie  amais  de  ciiicoeota  doeiiles  ; oloes.  Sinto 
que  os  consuUorios  de  Córa  da  ca[)ital  não  hajam  enviado  á 
sociedode  homocoitalhica  da  Pahia  os  relatorios  dos  doentes 
desta  classe,  irat  ulos  |>or  cada  um  ilelies.  IHnmamhuco,  que 
até  hoje  nào  havia  recebido  a visita  dos  homcco[)aliias  puros, 
não  possuia  um  só  estahel''CÍmeiUo  regular  de  semelhante 
natureza  ; e por  isso  se  achava  a |)ol)ieza  sòeuente  entregue 
aollagidlo  dos  remedios  caseiros,  e da  sanguinosa  rotina, 
Mas  hoje  que  a Providencia  para  a(]ui  me  guiou  com  o fim  de 
espalhar  por  entre  o |)Ovo  a pratica  das  doutrinas  homocopa- 
thicas,  tenho  o prazer  do  annunciar  a todas  as  pessoas  pobres 
que  estarei  prompto  a Oívir  seus  males,  c a fazer  distribuir- 
lhes  de  graça  todos  os  medicamentos  homoeopathicos  de  que 
precisarem,  todos  os  dias  uteis  desde  as  duas  horas  da  tarde 
iiléásS;  e sómente  çorn  uma  unica  exigoncia,  e he  ; quedo- 
verão  trazer-me  um  atlestado  de  pobreza,  passado  pelo  seu 
yigario,  ou  por  outro  qualquer  sacerdote. 

Pernambuco,  18  de  julho  de  1848. 

Sabino  Olegario  Liidgeru  Pinho. 

(Idev/if  20  dojulho.j 


IV 


O cojistsitorio  íiomceoisaíiiico  ilc  i^líiceió. 


Em  medicina  os  factos  síío  tudo,  e as  palavras  pouco. 
lies  non  verba. 

Embora  o vil  egoismo  procure  lançar  sobre  nós  tudo  quan- 
to possa  haver  de  ignóbil  e horrivel,  sem  que  para  isto  haja 
outro  motivo  mais  do  que  o sermos  liomoeopalhas ; embora  to- 
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dos os  embaraços  se  queiram  collocar  diante  de  nós  afim  de 
sustar-nos  os  passos  na  propagação  de  nossas  doutrinas;  he 
tâo  justa,  betão  santa  a causa  que  advogamos,  que  quanto 
mais  perseguida  Iic,  mais  augmenta  a sua  marclia,  e maior 
perseverança  liosdtá  para  contiuuaruios  nossa  larcfa,  e obter- 
mos o fim  que  tanto  almejamos,  Esse  fim  nada  mais  he  que 
a substituição  de  uma  sciencia  dc  princi[)ios  rasoaveis  e cer- 
tos a um  aggrcgado  de  duvidas  c sem  rasões,  que  se  clia- 
mam  allopaíliia, 

Um  dia  virá  que  os  discípulos  do  Ilahnemann,  repousando 
de  suas  assíduas  peregrinações e de  seus  trabalhos  tão  árduos, 
porém  tão  uteis  para  a regeneração  da  humanidade  solTre- 
drira,  pasmem  contemplando  a grandeza  de  sua  obra,  c ren- 
dam graças  á Provideneia  por  lhes  haver  dado  a constância 
e a força  necoss^u  ia  para  esmagar  a cabeça  da  hydra  que  en- 
golia a especic  humana  ! Então  um  olhar  de  compaixão,  em 
lugar  de  um  riso  de  desprezo  e de  bem  merecida  indigna- 
ção, lançaremos  sobre  nossos  adversários,  que,  corridos  de 
vergonha  por  tanto  nos  haverem  calumniado,  insultado  e 
perseguido,  se  acharão  roídos  de  remorsos,  e arrependidos 
de  seu  barbaro  procedimento  !!!  Som  embargo,  pois,  de 
todos  os  empecilhos  c de  toda  a guerra  que  a homoeopathia 
ha  soífrido  no  Brasil , ella  vai  radiosa  penetrando  todas  as 
províncias,  c convencendo  com  razões  e factos  mesmo  aquel- 
ies  que  a ultrajam  tão  sómente  por  espirito  de  contradicção. 

Já  lá  deixei  em  regular  andamento  o consultorio  homoeo  • 
pathico  de  Maceió,  e com  excessivo  prazer  vi  reunido  aos  Srs. 
Í)r.  Jermtcds  c Marius  Porte  o Sr.  Dr.  Anionio  Teixeira  da 
Rocha,  deputado  á assembléa  provincial  das  Alagoas,  e um 
dos  irioços  mais  hábeis  que  leem  frequentado  a academia  dc 
medicina  da  Bahia.  ( Nunca  me  hei  de.  esíiuccer  da  alegria 
com  que  me  receberam,  c dos  esfórços  que  fizeram  para  eu 
ficar  em  suas  companhias  ! ) 

Havia  o Si’.  Dr.  Rocha  em  sua  these  inauguravel , em  uma 
dc  cujas  paginas  me  consagrou  nm  lugar  distincto,  finçado 
algun:as  iialavras  mal  consideradas  em  desabono  da  homoeo- 
jiathia  ; mas  o meu  amigo  tinha  sómente  li<lo  alguns  livros 
qu^, tratavam  superficialmente  desta  sciencia.  IC  partilhan- 
do.do  sentiiiicnto  da  maioria  dos  médicos  daquelia  cidade,  se 
não  imjiortou  com  a pratica  dos  consnltorios,  e por  isso  nada 
sabia.  Unm  fervor  de  pura  dedicação,  e desejando  nada 
ignorar  da  verdadeira  pratica  da  medicina,  deixa  sua  clini- 
ca allopathica,  aceitando  sómente  os  doentes  que  se  quizes i 
sem  tratar  hommopaticamente  ! He  assim  quu  (diram  os  ho- 
mens de  boa  fé  II!  He  abnegando  toda  a especulação  que  se 
chega  a merecer  o epitheto  do  homem  de  bem.  Foi  esta  con- 
versão umacto  dc  verdadeira  probidade;  iiorípie  não  prati- 
cou o joven  liomoeopatha  , como  outros  que,  querendo  üúo\^~ 
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tai'  a nova  scíencia,  só  esperam  por  curas  de  doentes  que 
elles  toem  desenganado,  ou  portjue  a moléstia  seja  evidente- 
mente mortal,  ou  porque  com  os  seus  remedidos  violentos 
hajam  compromettido  a vida  delles  ; podeiulo-se  dizer  neste 
caso,  que  peio?'  ficou  a emenda  que  o so?ielo. 

Façam,  pois,  os  Srs.  Dr.  Jermteds,  Marius  Porte,  e Dr. 
Rocha,  desenvolver  a homceopathia  pura  na  provincia  das 
Alagoas,  afim  de  libertar  sua  população  do  jugo  sanguinário 
ila.  ??iedicina  official  governativa  { como  mu\  apropriadamente 
se  exprimio  o Exrn.  Sr.  senador  Bernardo  Pereira  de  Vascon- 
cellos ).  Soccorram  elles  a pobreza  com  os  meios  que  teem  à 
sua  disposição,  e deixem  bramir  as  gralhas  que  se  chafurdam 
no  lamaçal  da  vileza  ! 

Pernambuco,  20  de  julho  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

( Idem,  22  de  julho.) 


Pergunta-se  ao  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho 
em  que  academia  ou  escola  estudou  S.  S.  a homceopathia, 
visto  como  he  sabido  que  nas  academias  brasileiras  se  não 
tem  ensinado  dita  arte  ; e nem  tão  pouco  consta  que  S.S. 
tenha  estado  em  paiz  estrangeiro,  onde  porventura  a tenha 
aprendido.  A' vista  da  resposta  so  dirá  a S.  S.  o resto,  que 
por  ora  fica  no  tinteiro  do 

Inwiigo  dos  irnpostôres. 

( Ide?n.  ) 


Sr.  inimigo  dos  impostores  — Estou  prompto  a respon- 
der não  só  as  perguntas  que  V.  S.  agora  me  faz,  como  a 
outras  quaesquer  que  para  diante  queira  fazer;  porém  para 
isto  exijo  sómenle  um  unico  favor  de  V.  S.  , e he  ; que  se 
não  acoberte  com  a capa  do  anonymo.  Declare  franca  e leal- 
mente seu  nome  por  extenso,  assim  como  eu  o tenlio  feito 
em  todos  os  meus  artigos  ; e fique  então  certo  que  lhe  darei 
a competente  resposta. 

Pernambuco,  23  de  julho  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

{Idem,  24  de  julho. ) 
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V. 

Vísí va  €lo3  ííiníí5>aí'?ías  cie  Pcmariabuco 

a 11 aiedieí»  liaj.iate,  propugaiior  da  lio- 
moííopat^ika,  ^íiira. 


Eiii  iiicdicíiia  os  fados  .‘■âd  tudo,  p ns  palavras  pouco, 

IU‘.i  110  n vcibu, 

Uui  aclo  (lo  cavaüoirns  i m b ii)i(i;u!o  tecrn  para  commifío 
pralicaJo  os  lünís.  Srs,  Doolores  Alexandre  dc  Souza  Perei- 
ra do  (àii  ino,  (bjsino  dc  Sa  i‘ercira,  Francisco  Gonçalves  do 
Moraes,  .losé  Joatiui ir.  de  Moraes  Sarnienlo,  Pedro  de  Alliaido 
Lobo  -Moscoso  e Ignacio  Aery  da  Fonseca,  loilos  médicos  as- 
saz dislincios  ilcsta  capilai,  e (|ue  piobxssam  <‘i  medicina  pelo 
syslcma  allopalhico.  E esle  aclo,  ()uc  para  oulros  pai'ecera 
cousa  niuilo  sin  pb-s,  lie  alias  para  mim  d;i  mais  alia  impor- 
tância, poi'  não  eslar  eni  iiarmonia  com  o que  pr  iiicam  ena 
diversas  partes  alguns  outios  meiliC'  .s  do  mesmo  sy,'.lem,a, 
talvez  em  eircirms  ancias  menos  briihanles  do  qne  aiuicllas 
em  qiie  so  aehiiin  estes  dignos  Senhores!  Eu,  que  sei  r(!Co- 
nliecer  o inerilo  e a lorça  da  delicadeza  dos  ilIusU  es  colle- 
gas,  deveria  [lassai'  por  uimiaineute  incivii,  se  lhes  não  desse 
publieamenle  uma  prova  da  mais  alia  consideração  e respei- 
to que  ílies  liábulo,  e lhes  mão  oílerecesso  meu  limitadissimo 
preslimo  paia  ser  empi-egado  em  tudo  quauío  lhes  possa  ser 
utü.  E esla  minha  gratidão,  e esle  meu  orierecimeiito  são 
tanto  mais  sinceros,  quanto  as  opiniões  dos  nobres  coiíegas, 
a lespeito  da  nova  doutrina  medica,  (|ue,  com  o favor  de 
Deos,  pretendo  poimlarisar,  são  leaes  c francas  ; sem  embai- 
go,  porém,  da  divergoncia  de  nossas  crenças,  e coidiado  na 
j)oa  fé  de  (|ne  os  julgo  animados,  me  persuado  (iue  anteporão 
seus  interesses  particulares  ao  bem  geral  da  mimaiiidade, 
procurando  [uomover  nesta  cidade  o (lesimvolvimenlo  e a 
tnatica  da  lioinccopatliia  pura,  com  toda  a honra  e íidelidaiie 
que  reqne.r  tão  .séria  questão. 

Devo  declarar  aos  iilusties  coliegas  que  eu  não  vim  guer- 
rear interesses  de  [lessoa  nenhuma.  A minha  missão  he  to- 
da de  paz.  0 nion  nnico  desejo  lic  fazer  abraçar  a doutrina 
de  llabnemann,  e seiá  para  mim  nrn  dia  d(' grande  jirazer 
aquelle  em  que  eu  vir  todos  os  médicos  seguindo  decoração 
ta  0 be  m la  zej  a sc i c n c i a . 

i^ernambuco,  21}  de  julho  rle  1Sí8. 

Dr.  Sabiito  Olcgario  Ludgcro  Pinho. 

( Idem,  26  dc  julho.J 
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A homocopatiiia  cm  Pernambuco. 


tlosso  (ndo  (luc  a anti<;a  canta 

Quc  outro  louvor  mais  alto  se  alcvanta^ 


Famoso  Lo  Iloy,  vós,  qiic  rcsiiscitastes  tantos  mortos,  e 
fizestes  tantas  curas  proiligii^sas,  scrvimlo  cum  igual  succes- 
so  ptira  moléstias  coutraria  q como  a Dialtetos  c a Straiiguria, 
etc.  , sumi-vos,  {icsapparecei  da  face  da  terra.  Pilulas  ve- 
gclaes  tào  gabadas,  e tão  constautemente  aununcbidas  ['elos 
Diários,  vós  mes.ma',  sal.sa  parrillia  de  ,Si'‘'ds,  não  prestais 
mais  para  iiad.i  a vista  dos  globulos  liomocopatliicos,  com 
que  0 Dr.  Sabiiio  Olegario  Ludgero  1'iidio  vem  dar  cabo  de 
todas  as  moléstias  cá  polas  nossas  provincias  ilo  norte. 

Ao  Icr  o seu  priinciro  tinnuncio,  ou  ailocução  aos  Per- 
narnbi:canus,  escripla  cm  eslylo  roinantico,  eu,  dando  duas 
boas  pancadas  no  ineu  proprio  bojo,  exclamei  : - Bravo,  quo 
estamos  iminoi  tacs  ! Qual  será  mais  o fillio  de  Eva,  que,  sen- 
limio-se  com  qualquer  doença,  não  corra  pressuroso  a en- 
golir d('ssas  gotas  d’agoa  crystalina,  onde  tão  seguramente 
está  a vida  temporal,  comO  na  líostia  Consagrada  í diz  o Dr,  ) 
esta  Jesus.  (,hri.^lo,  t|ue  ho  tt  vida  eteruu  ! Se  ainda  existis- 
í-e  o santo  ollicio,  bem  sei  eu  onde  iria  parar  esse  Dr,  com 
Os  seus  globulos  !iomoet),iatliicos,  iMtts  feli/nnente  estamos 
no  sccub)  das  luzes,  temos  a liberdade  de  im[)rensa,  e cada 
um  pôde  dizer  e fazer  o quo  quizér.;  porque  tudo  be 
progresso, 

Quei:noqi-se  lodosos  tratados  de  rnodicina  ; os  médicos 
vão  cuidar  idoatro  modo  <:c  vida  : t\;cbem-se  todas  as  bo- 
ticas pejadas  de  tantas  hervas,  do  tantas  raizes,  do  tantos  fras- 
cos, vi:  Iros  e vidi  inlios,  do  tantas  substancias  vegetaes,  ini- 
neraes  c aaimacs  llahnemann,  c só  Hatmornann  rfceljcn  do 
céo  a missão  de  curar  todas  as  cnfcnnid.ulos  ; e uma  botica 
iio.moeopatbica  be  consa  tão  simples,  que  cabe  no  bolso  do 
colletc,  e não  faz  maior  volume,  que  um  i elojiiiho  suisso  ! 
Bravo,  bravíssimo  : viva  a boma'‘)[)alliia, 

Ainda  vai  adiante  esse.  celestial  syslema.  Cont  a homoeo- 
pathia  não  se  carece  mais  de  obras  theologicas;  por(|ue  (luein 
mama  um  desses  globulos  bomocopalliicos  iião  pódc  deixar 
de  crer  na  Saritissima  'Irindade,  na  Eiicurnação  do  V'crbo, 
na  pureza  de  .Maria  Virgem  depois  do  [urto,'  na  transubs- 
lanciação  da  llostia,  na  graça  do  ba[)tismo,  na  remissão  dos 
peceado.s,  na  lesurreição  da  carne,  e na  vida  eterna.  Assim 
nO'lo  allirmao  Dr.  tia  sua  allocução  aos  parochos  e mais  pa- 
dres do  nosso  bispado.  Üe  maneira  que  a fó,  que  segundo  o 
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dizer  do  apostolo  entrava  pelo  ouvido  -■=  Fides  ex  audila  - 
agora  por  virtude  liomoeopattiica  entra  pela  garganta,  como 
cousa  de  beber.  O maior  impio,  o incrédulo  mais  obstinado, 
em  chupando  uma  dessas  gotas  crystalinas,  de  Saulo  sé 
101  nai a I aulo,  dj3  Ano  coriverter-se-ba  em  Agostinho, 

Todavia,  nao  sei  se  o Dr.  homoeopalha  obrou  com  pru- 
dência em  dirigir-se  aos  vigários  e aos  demais  padres:  por- 
que com  a homoeopatliia  hão  de  ser  rarissimas  as  mortes  : 
nao  havendo  abundancia  de  defuntos,  também  não  a ha  de 
enterros,  de  missas  e suíTragios ; e isto  talvez  não  faça  mui- 
ta conta  aos  padres.  E os  armadores  ? E os  cerieiros  ? E os 
músicos  ! Mas  o que  importa  he  que  diminua  a mortalidade. 
Quanto  ao  preço  dos  taes  globulos  para  os  pobres  serão  gra- 
tuitos : os  ricos,  porém,  pagarão  por  estes  e por  si.  He  pro- 
vável que  cada  doente  careça  do  tomar  cincoenta,  sessenta 
e mais  globulos,  e cada  um  destes  importará  em  tanto,  ou 
mais  que  muitos  remedios  allopathicos.  Viva,  viva  a salva- 
dora homo3opathia.  He  verdadeque  na  Europa  já  ninguém 
faz  caso  delia.  Quem  sabe,  se  a sua  missão  Divina  he  só 
para  o IVovo  Mundo  O certo  he,  que  para  ser  medico  ho- 
moeopatha  nao  he  mister  queimar  as  pestanas  com  estudos 
de  anatomias,  phisiologias,  pathologias,  terapêuticas  e ou- 
tras antigualhas  semelhantes  : basta  saber  um  pouco  da 
francez.  Os  caixeiros  largam  as  lojas,  os  mestres  de  primei- 
ras lettras  deixam  seus  meninos,  os  charlatães  desamparam 
os  seus  cadernos,  e dentro  de  poucos  dias  estão  constituidos 
doutores  homceopathas,  trazendo  as  suas  boticas  na  algibei- 
ra, 0 fazendo  milagres  de  curas  por  esse  mundo,  inclusive 
o milagre  de  ensinar  theologia  dogmatica  encerrada  nos  glo- 
bulos homcEopatíiicos.  Grande  Deos ! estamos  no  seculo 
das  maravilhas.  0 que  dirá  e fará  a tudo  isto  o nosso 
concelho  de  salubridade  publica  ? Está  ancioso  de  o saber 

0 Zabumba  da  Policia. 


( Diário  Novo  de  26  de  julho  ) 


A propagíiiiílíi  IiomoeopatSiica. 


Acaba  de  ciiegar  um  medico  a Pernambuco  com  a mis- 
são de  propagar  nesta  província  as  doutrinas  da  homueopa- 
thia,  já  generalisadas  no  Rio-de-Janeiro,  na  Bahia  e nas 
Alagôas.  A primeira  cousa  que  cada  um  pretende  saber. 
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lie  ; 0 qucqver  dizer  Iioniceopathia  ? c df^pois,  quem  deu  aoDr, 
Olegario  a missão  dc  pvopaga-la  V Não  somos  médicos,  nem 
paru  la  cuíninhiirnos,  mas  Umos  lição  c senso  commum,  o não 
ha  scicncia,  que  não  esteja  subjeila  ao  critério  e á intelli- 
gencio. 

O que  he  a homocopalhia  ? Nos  serviremos  da  definição 
mais  usual  para  sermos  entendidos  por  todos ; lie  a sciencia, 
que  ensina  a cu: ar  todos  os  males  poi’  meio  dc  remedios,  que, 
applicados  no  corpo  são,  produzem  eíTeitos  semelhantes  ou 
analogosaos  da  moléstia,  que  se  pretende  curar,  isto  he,  a 
homoeopathia  lie  uma  sciencia  que  tem  por  bdse  a lei  dos 
semolhanlcs  ; sij»itia  similibi(s  ciirantur. 

Opposta  a esta  sciencia  he  a allopathia,  ou  lieteropathia, 
que  tem  |)or  hasc  a lei  dos  contrários  ; mas  he  impossivel  dis- 
criminar as  mil  doutrinas,  mais  ou  menos  parciaeS;  mais  ou 
menos  lieleiogeneas  e disparatadas,  para  formar  a sciencia 
de  cada  um  dos  adversários  da  homoeopathia.  Portanto,  só 
pela  confrontação  das  duas  leis  fundameutaes,  só  pelo  paral- 
lelo  das  duas  escolas  poderemos  estabelecer  a preferencia 
dc  uma  sobre  a outra. 

Se  a medicina  heteropalhica  fosse  uma  sciencia  immu- 
tavel,  não  haveria  senão  um  só  systema,  desde  que  ella  exis- 
te até  hoje,  e então  não  teriam  apparecido  os  Galenos,  Boer- 
haave,  lirowa,  Gullen,  Pinei,  e uma  infinidade  de  outros  mil, 
para  serem  derribados  por  hroussais,  e seus  sectários.  Com- 
parai entro  si  todos  estes  melhodos  de  expectação,  deriva- 
ção, perturbação,  empyrisínos,  &c  , c dizei-nos  se  até  agora 
a medicina  heteropathica  póde  gabar-se  de  possuiar  um  só 
corpo  de  doutrina. 

Pelo  contrario  o systema  homoeopalhico  he  simples,  claro,, 
c concludentí!  : he  a applicação  de  uma  lei  geral,  que  consis- 
te em  curar  qualquer  enfermidade,  emiiregando  um  agente 
dotado  da  faculdade  de  produzir  um  mal  semelhante.  Disto 
ainda  ninguém  duvidou,  mas  os  heteropathas  combatem  as 
dóses  infinitesimas  por  incapazes  de  produzirem  cíTeito,  A 
questão  portanto  se  reduz  a um  simples  facto:  se  tal  reme- 
dio,  por  meio  da  diluição  repetida,  augmenta  a sua  cíficacia. 
Ora,  se  a cxpericncia  tem  demonstrado,  que  não  he  a quan- 
tidade, mas  a qualidade  do  remedio,  que  obra  sobre  a enfei- 
midade,  poderemos  dizer  que  contra  factos  não  ha  argu- 
mentos. 

E porém  não  ha  nada  mais  escandaloso  para  um  allopa- 
tha  ou  helcropatha  do  que  um  globulo  homccoi)athico  ! Go.m 
cífeito,  véde  todos  esses  formulários  dos  heteropathas,  que 
leem  apparecido  modernamcnle,  vede  toda  essa  ridicula  no- 
menclatura de  bebidas  incisivas,  loochs  verdes,  elixires  de 
longa  vida,  hydi-agogos,  cmmenagogos,  resolutivos,  deter- 
sivos, anti-scepticos  e anti-histcricos,  digestivos,  ce[)halicos,. 


balsamos  atihrilicos,  univcrsacs,  aciisLicos,  &c.,  &c. ; com- 
parai Ilido  isto  coni  os  pequenos  glubnlos  liomo3i»palliicos,  e 
tereis  razao  juira  liradar  : ubinnm  (jmLnnn  su/nns!  Qiiaiilo  pesa 
a faísca,  que  causa  um  iiiceiKüo  ? quanto  |»esa  ou  (juanto  avul- 
ta 0 iiiiasma,  que  proiluz  a ciioKovi-inorbiis,  e (]iie  lem  rnoi  to 
amilliaics  do  [lessoas  por  seus  círeilos  assotuljrosus  sobre  a 
economia  humana  ? 

rinalrnonle,  pararemos  aqui  por  hoje,  coino  curiosos,  até 
ver  a marcha  iiuc  leva  a propap;anJa  do  l)r.  ülc^u.rio,  cuja 
missão  descjai'ai!ios  ver  prcencliiiia  na  nossa  terra,  porque 
temos  ló  na  homccojiathia  ; e desde  ja  protestamos  ao  Sr.  I)r. 
Olegario  que  nào  se  achara  só  na  luta  que  se  travar  entre 
as  duas  escolas, 

L\  O.  U.  A. 

( Idem,  27  de  jfilho.) 


Cf  vot  oinnrs,  qui  lra''siíis  per 
viam,  allendile. 


A santa  propaganda  homoeopalhica,  comprehendendo 
quão  necessários  são  à agricultura  da  hella  terra  de  Cabral 
os  braços  africanos,  e vendo  que  a rainha  dos  mares  não  se 
empenha  pela  execução  detratado,  que  extiuguio  o trafico 
de  carne  humana,  senão  porque  com  elle  pód7i  t nfraquecer 
cada  vez  mais  o abençoado  império  da  Santa-Cruz,  e torna-lo 
mais  emais  dependente  daquella  orgulhosa  nação,  tem  re- 
solvido dar  começo  a uma  empreza  do  espantosa  magnitude; 
isto  he,  a resurreição  de  todos  os  escravos,  mortos  desde  que 
principiou  a ter  execução  esse  tratado;  epata  isso  não  [irccisa 
mais  do  que  conhecer  os  lugares,  em  que  foram  sepultados, 
para  com  uma  gotta  cbrystalina  e pura  tle  certo  remedio  ho- 
nimopatliico,  applicada  sobre  a scfiultura  de  cada  um,  mesmo 
quando  nella  ja  não  existam  os  ossos,  dar-lhes  a vida. 

A propaganda,  com  os  resultados  miraculosos  que  desta 
empreza  conta  obter,  espera  convencer  os  incrédulos  de  que 
sua  missão  he  sublime  e tão  santa  como  a do  Christo;  e pro- 
var que  quem  he  capaz  de  resuscitar  mortos,  póde  curar  en- 
fermos : assim,  João  maluco,  toca  zabumba,  grita  por  estas 
ruas;  Viva  a propaganda  homreopathica,  e venham  os  DEZ 
MIL  RÉIS  por  cada  dóse  de  nossa  agoa  cbrystalina  e pura,  que 
íeva  a vida,  como  a hóstia  consagrada  leva  a redenqição  ! ! 


( Idem.) 
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VI, 

Ein  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  poucot 

Res  non  verba. 


Sr.  Zabumba  de  Policia.  — Lendo  a primeira  vez  o seu  ar- 
tigo publicado  no  Diário  Novo  n.  160,  com  o titulo--  A homceo- 
pathia  em  Pernambuco  conheci  logo  que  V.  S.  vai  muito 
atrasado  a respeito  do  florescimento  das  sciencias,  e muito 
particularmente  a respeito  da  honiocopathia  na  Europa,  Lan- 
çando outra  vez  mão  do  mesmo  jornal  para  ver  se  o seu  ar- 
tigo merecia  as  honras  da  contestação,  conheci  perfeitamente 
que  não  era  possivel  rosponder-se  seriamente  a um  montão 
de  chocarrices  e inépcias,  por  meio  das  quaes  quiz  V,  S.  dar-se 
a espectáculo  para  divertimento  do  publico, 

Sr.  Zabumba  de  Policia.  — Não  creio  (ainda  que  me  queira 
persuadir  do  contrario  ) que  V.  S.  seja  medico,  nem  mesmo 
algum  curioso  em  medicina,  embora  me  falle  em  anatomias, 
phisiologias,  pathologias  e therapeuticas  ; porque,  a ser  medico, 
seria  uma  vergonha  para  a classe  medica  de  Pernambuco  ha- 
ver entre  seus  collegas  um  que  compare  os  remcdios  homceo- 
pathicos  (que  são  tantos  e tão  differentes,  conforme  são  diíTe- 
rentes  as  moléstias  qne  tem  de  curar)  com  o famoso  Le  Roy, 
com  pilulas  vegetaes,  com  a salsa  parrilha  de  Sands,  ecom  ou- 
tras muitas  panac.éas,  que  ahi  se  vendem  por  toda  a parte 
sómente  para  comproraetter  a vida  dos  enfermos. 

Sr.  Zabumba  de  Policia.  — Se  sabe  alguma  cousa  de  ho- 
mosopathia,  e quer  discutir  com  lealdade  seus  princípios,  não 
tenha  medo : apresente-.^e  com  rosto  descoberto,  e ahi  te- 
mos a imprensa  que  he  o campo  de  batalha  mais  publico,  onde 
podemos  defender  nossas  convicções.  Seja  franco,  como  eu 
o tenho  sido.  Declare  seu  nome  por  extenso,  e então  fico 
certo  que  não  dirá  tanta  extravagancia  como  as  que  pu- 
blicou. 

Pernambuco,  26  de  Julho  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


P.  S.  Ninguém  poderá  desconhecer  a desigualdade  de 
fôrça  que  existo  entre  um  homem  que  declara  seu  nome  pela 
imprensa,  eaquelles  que  o accommettem  mettidos  por  detrás 
da  cortina!  Aquelle  he  conhecido  por  seus  adversários,  mas 
não  conhece  estes  Srs.  que  o atacam  tão  deslealmente!  ! ! 
He  isto  muita  barbaridade,  se  não  uma  grande  somma  do 
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malvadeza  . ; . Dizci-me,  Srs.  anonymos  ; achais  nobre  este 
proceder  de  combaterdes  commigo  com  armas  Lao  desiguaes? 
íVao  sera  mais  honroso  apresentar-vos  em  campo  com  os  vos- 
vos  ti^jes,  com  o vosso  mesmo  semblante,  e com  o vosso 
verdadeiro  nome?  Ora,  por  amor  de  vossa  própria  dignidade, 
nao  continueis  assim  ! Accedei  ao  meu  pedido,  pois  vos 
desejo  muito  conhecer, 

( Diário  de  Pernambuco  de  28  do  julho. ) 


A missão  do  Sr.  Dr.  Sabino  Ole^ario 
Ludgcro  Pinho. 


As  sciencias  teem  seus  apostolos  como  a religião,  e o ho- 
mem que  tem  convicção  da  realidade  de  uma  scienoia,  tor- 
na-se fanatico  pela  bondade  de  seus  principios,  e pela  utili- 
dade que  delia  resulta  a seus  semelhantes.  As  sciencias 
experimentaes  são  ainda  mais  fascinadoras  do  que  as  physicas 
ou  moraes  : quando  a experiencia  tem  convencido  a um 
homem  da  eííicacia  dos  meios  que  emprega  para  conseguir 
um  fim  honesto  e justo,  e ainda  muito  mais  de  que  este  fim 
he  util  ao  genero  humano,  a exaltação  de  suas  idéas,  a con- 
vicção da  santidade  de  suas  doutrinas  tornam  o sabio  um  ver- 
dadeiro missionário,  prompto  a cingir-.se  com  a corôa  do 
martyrio. 

A homoeopathia  he  um  systema  novo,  que  tem  gerado  per- 
seguições a seus  adeptos  ; ainda  mesmo  no  Brasil  a medicina 
official  não  se  ha  contentado  com  suggerir-lhe  embaraços  na 
pratica,  mas  até  graves  injustiças  e arbitrariedades,  e todo  o 
mundo  sabe,  que  as  perseguições  não  destroem  as  doutrinas, 
nem  as  modificam  ; pelo  contrário  são  novos  incentivos  para 
grandes  sacrifícios,  para  exaltamento  e devotação  sincera 
em  todos  aquellesque  se  julgam  oíTendidos  em  suas  convic- 
ções profundas.  Neste  caso  estão  os  sectários  da  homoeopa- 
thia, os  quaes,  sem  embargo,  ainda  não  transpozeram  os  li- 
miltes  da  moderação,  nem  as  regras  da  urbanidade,  e mere- 
cem por  isso  mesmo  as  nossas  sympathias. 

Não  acreditamos  que  os  médicos  de  Pernambuco  se  mos- 
trem intolerantes,  e nos  lisongeamos  de  ver,  pela  própria  e 
ingênua  confissão  do  Sr.  Dr.  Olegario  no  Diário  de  Pernambuco 
de  26  do  corrente,  que  muito  se  havia  pago  pela  urbanidade 
de  seus  collegas,  cujos  nomes  alli  refere.  Deixemos  à intel- 
ligencia.do  novo  propagandista  cumprir  a missão  que  a sua 
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consciência  lhe  impoz,  mostrando  por  meio  de  sua  clinica 
homoeopathica  a bondade  da  doutrina  que  apregôa,  sem  as 
recriminações  dos  invejosos  ou  dos  interesseiros.  O povo  de- 
ve decidir-se  pela  maravilha  d.'»  nova  escola,  du  repelli-la 
como  fementida  c embusteira. 

Não  deixaremos  de  citar,  para  bani-las,  essas  recrimi- 
nações de  todos  os  dias,  que  se  fazem  as  duas  escolas.  Os 
allopathas  dizem  aos  seus  adversários  í vós  não  curais;  os 
homoeopathas  respondem  ; e vós  matais  I São  proposições 
absolutas,  que  não  teem  senso  commum,  nem  merecem  a 
menor  refutação.  Deos  permitta,  que  em  matérias  scicntiíi- 
cas,  como  políticas,  tenhamos  a tolerância  necessária  afim  de 
que  possamos  entender-nos,  sern  expôr-nos  a peCder  uma  boa 
causa  por  excessos  reprovados  pela  mais  mediana  educação. 
Muito  acreditamos  na  efiicacia  da  nova  doutrina,  assim  comó 
esperamos  que  ella  se  propague  entre  nós  no  meio  do  silen- 
cio das  paixões.  Continue  oSi\  Dr.  Olegario  na  sua  missão 
com  a certeza  de  que  tern  muitas  sympalhias  nesta  província, 
cuja  divisa  he,  e tem  sido  em  todos  os  tempos,  a hospitali- 
dade e a benevolencia. 

E.  O.  U.  A. 

( Diário  Nõvo  de  28  de  julho.. ) 


I 

VII 


Primeiro  coiisultorio  liomoeopatiLico  d« 
Pernambuco. 


Em  medicina  os  factos  sâo  tudo,  e as  palavras  pouco. 

Resnon  vtrba. 


Tenho  aberto  o primeiro  consultorio  homoeopathico  em 
Pernambuco  na  rua  da  Cadeia  do  Recife,  sobrado  n.  11,  se- 
{TOndo  andar,  onde  darei  consultas  todos  os  dias  uteis,  desde 
as  9 horas  da  manhãa  até  ás  2 da  tarde,  a todas  as  pessoas 
que  se  dignarem  de  procurar-me.  Outro-sim,  ouvirei  e fa- 
rei distribuir  gratuitamente  remedios  aos  pobres  que  se  me 
apresentarem  munidos  de  attestado  de  pobreza,  passado  pelo 
reverendo  vigário  de  sua  freguezia,  ou  por  outro  qualquer 
sacerdote,  desde  as 2 horas  da  tarde  até  às  5.  Só  antes,  ou 


20 


depois  dessas  horas  marcadas  he  que  poderei  visitar  os  do- 
entes que,  ou  por  seu  estado  de  moléstia,  ou  por  outra  qual- 
quer circumstacia,  não  possam  virão  consultorio. 

Pernambuco,  26  de  julho  do  1848. 

Dr.  Salino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

P.  S.  Ahi  rcmetto  aos  Srs,  Inimigo  dos  Impostores^  Za~ 
bumba  da  Policia,  et  omni  comitlante  caterva  a cura  de  uma 
moléstia  aguda , operada  pela  homoeopathia  com  a maior 
brevidade  possivel.  Ei-la  : 

O Illm.  Sr,  Polycarpo  José  Laime,  negociante,  branco, 
solteiro,  ^de  idade  de  28  annos,  temperamento  sanguineo, 
compleição  robusta,  morador  na  rua  do  Pilar,  n.  12,  ( Fóra- 
de-Portas  ) veio  ao  meu  consultorio  no  dia  24  do  corrente, 
com  ossyrnptomas  seguintes:  — uma  erupção  por  todo  o 
corpo  , muito  semelhante  a dentadas  de  mosquitos,  pelle  de 
côr  vermelha  escarlate,  com  muito  calor,  principalmente  no 
rosto  e na  testa,  pelle  do  rosto  bastante  grossa,  dôr  aguda 
na  parte  frontal  da  cabeça,  dôr  nos  olhos  não  podendo  fixar 
a vista  em  qualquer  objecto,  anorexia,  amargor  de  bocca  e 
máo  hálito  , dôr  ligeira  na  nuca,  pulso  cheio  e com  110  pul- 
sações por  minuto.  Tomou  nesse  dia  um  medicamento  ho- 
moeopathico.  No  dia  seguinte  desappareceram  a dôr  de  ca- 
beça e todos  os  outros  symptomas,  áexcepção  da  erupção 
cutanea.  Tomou  ainda  mais  dous  medicamentos,  com  os 
quaes  ficou  inteiramente  curado  no  curto  espaço  de  4 dias. 

Consultorio  homoeopatico  de  Pernambuco,  27  de  julho 
de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

( Diário  de  Pernambuco  de  29  de  julho.  ) 


A propa^^aiicla  liomoeopaíSiica. 


O Dr.  Dulcamara  II,  comprehendendo  perfeitamente  o 

3ue  diz  Beaumarchais,  no  excellente  monologo  de  sua  corne- 
ia, — O casamento  de  Figaro  — , isto  he,  que  les  sottises  impri- 
mées  n’ont  d'importance  qu’aux  lieux  ou  l'on  en  géne  le  cour.s  — , e 
que  pour  gagner  du  bien,  le  savoir-faire  vaut  mieux  que  le  savoir, 
só  quer  que  as  pessoas  que  lhe  dirigem  perguntas  assignem 
seus  nomes,  como  so  do  conhecimento  desses  nomes  depen- 
dessem as  respostas  ; mas  essas  escapatórias,  novas  ou  boas 
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no  reconcavo  da  Bahia,  de  nada  servem  em  Pernambuco,  on- 
de todos  sabem  o que  quer  o novo  beroe  do  Elixir  d’amor  ; 
por  isto,  e desta  vez,  lhe  faremos  as  seguintes  perguntas,  sem 
lhe  dizermos  o nosso  nome  : 

1.  Porque  llahnemann,  tendo  feito,  como  S.  S.  e outros 
arrenegados  dizem,  uma  revolução  na  sciencia,  curando  des- 
de 1790  todos  os  enfermos  que  o consultavam,  e vendendo 
sua  caridade  a subido  preço,  andou  sempre  em  tribulação, 
viveu  pobre  em  Paris,  onde  morreu  sem  clientella  e sem 
nome  ? 

2.  Porque  na  Europa,  Asia,  África  e em  toda  a America, 
excepto  no  Rio-de-Janeiro  e um  pouco  na  Bahia,  os  ho- 
moeopathas  não  teem  tido  echoe  nem  nome  ? 

3.  Porque,  sabendo  os  médicos  de  todas  essas  partes  do 
globo  que  a homoeopathia  só  demanda  a leitura  de  cinco  ou 
seis  volumes  de  Hahnemann,  promette  resultados  sempre 
certos,  ( porque  com  ella  ninguém  morre  ) c vende  cada  dóse 
de  caridade  a dez  mil  réis,  ( em  vidrinhos  de  onça  } teem  des- 
prezado essa  doutrina  e as  riquezas  que  clle  dà,  se  deixam 
ficar  em  sua  fé,  e querem  com  ella  viver  antes  pobres  do  que 
ricos,  arrenegados  ? 

4.  Porque  só  são  os  máos  estudantes  das  escolas  de 
medicina  do  Brasil,  ou  alguns  aventureiros  e espertalhões, 
que  se  teem  virado  pára  ã homoeopathia  ? 

5 Porque,  desde  que  os  homoeopathas  não  pódem  ven- 
deras suas  dóses  de  caridade  sem  limites,  { em  dinheiro  ) ou 
mandar  fornecê-las  por  tal  ou  tal  boticário  com  quem  teem 
parceria,  deixam  de  prosperar,  embora  a sciencia  não  tenha 
privilégios,  e possa  servir  de  manto  ao  charlatanismo  ? 

Esperamos  resposta  ; e devemos  prevenir  ao  Dr.  Dulca- 
mara  que  não  se  canse  em  vir  com  o exemplo  de  Christo,  per- 
seguido e morto  em  uma  cruz,  porque  o velho  Hahnemann 
não  foi  o salvador  dn  mundo,  o de  empregar  comparações 
sacrílegas  , como  a da  hóstia  consagrada,  porque  em  Per- 
nambuco ninguém  se  empapa  com  essas  pôtas,  e não  se  dei- 
xa seduzir  nem  por  phrases  românticas,  como  estas  — cor- 
dões de  rochedos,  ~ oceano  que  beija  os  pés,  etc,,  e nem  por 
cartas  de  San  Paulo,  quando  não  vôem  a proposito,  e se  trata 
de  homoeopathia. 

O Inimigo  dos  impostores. 


( Idem,  ) 
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Em  medicina  os  factos  são  tudo  e as  palavras  pouco, 

Res  non  verba. 

Foi  com  bastante  prazer  que  li  no  Diário  Novo  n.  16f 
um  excellente  artigo  com  o titulo  — Propaganda  homoeopathi- 
ca  — , firmado  com  as  iniciaes  de  um  Sr.  que  não  tenho  a hon- 
ra de  conhecer,  mas  que  me  merece  toda  a consideração, 
por  se  mostrar  amigo  da  homoeopathia,  e conseguintemente 
da  humanidade.  E,  principiando  por  agradecer- lho  cordial- 
mente a coadjuvação  que  me  offerece , tenho  de  lembrar- 
lhe  que  a medicina  hea  sciencia  que  mais  deve  interessar  a 
todos  os  homens,  porque  tem  sobre  elles  o direito  de  vida  e 
morte  ; portanto  não  embarga  que  o Sr.  E.  O U A.  não  seja 
medico,  como  disse  em  seu  artigo,  para  tratar  de  questões  de 
medicina  uma  vez  que  o faz  com  conhecimento  e clareza. 
Não  ignora  o Sr.  E.  O.  U.  A.  que  à força  de  vontade,  de 
perseverança  e de  estudo  póde  qualquer  homem  amante  das 
sciencias  adquirir  celebridade  em  qualquer  ramo  dos  conhe- 
cimentos humanos,  sem  haver  frequentado  as  academias,  e 
obtido  um  diploma  de  bacharel  ou  de  doutor,  que  às  vezes  he 
a peior  carta  dc  recommendação  que  contra  si  póde  ter  um 
ignorante  formado  ! Continue,  pois,  o meu  illustre  coadju- 
vador  a prestar  seu  espontâneo  e valioso  auxilio  em  favor 
da  doutrina  dos  semelhantes,  e póde  desde  já  ficar  certo  que 
por  minha  parte  não  hei  de  recuar  um  palmo  do  terreno 
que  já  dei  principio  a conquistar,  ainda  que  para  isto  seja 
necessário  derramara  ultima  gota  do  meu  sangue  ; porquan- 
to morrerei  contente  por  uma  verdade  que  nunca  jàmais  ha 
de  morrer  I Blemhro  da  Sociedade  homoeopaíhica  bahianna,  fi- 
lial do  Instituto  Jiomceopathico  do  Brasil,  estabelecido  no  Hio- 
dc-Janeiro,  e d'esejando  muito  concorrer  com  o que  estiver 
em  meu  alcance  para  a prosperidade  e gloria  dessas  utilis- 
simas  instituições,  eu  nada  pouparei,  que  licito  seja,  para  le- 
var a effeito  meus  projectos,  fazendo  convencer  o povo  com 
palavras  e obras,  que  a allopathia  he  um  edifício  fundado  sobre 
areia  solta,  que  a mais  pequena  borrasca  abate  e desmorona. 

Cumpre-me,  finalmente,  pedir  ao  illustre  amigo  de  mi- 
nhas erensas,  que,  uma  vez  que  por  modéstia  deixou  de  de- 
clarar seu  nome  em  longo,  talvez  por  se  não  querer  expôr 
ás  graçolas  Aq  certa  gente  pagãa,  se  digne  dc  dar-me  o gosto 
de  conhecô-lo  particularmcnte,  para  bem  respeita-lo  como 
devo. 

Pernambuco,  28  de  julho  de  1848, 

Dr.  Sabino  Olcgario  Ludgero  Pinho. 
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No  primeiro  consultorio  liomoeopathico  de  Pernam- 
buco, sito  na  rua  (ia  Cadeia  do  Recife,  n.  41, 2.”  andar, 
se  dà  consultas  e remedios  de  graça  aos  pobres  que  se 
apresentarem  munidos  dcaltestado  passado  pelo  reve- 
rendo vigário  de  sua  freguezia,  ou  por  outro  qualquer 
sacerdote.  Pernambuco,  29  de  julho  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


{Idem,  31  de  julho.) 


<§ 


Senliendum  cum  muUii, 

Melhor  he  errar  com  muitos,  que 
acertar  com  poucos. 


Impellidos  por  uma  causa  que  nos  pertence  perfilhar, 
vamos  hoje,  — e continuaremos,  — se  a Deos  approuver,  e 
nossas  fôrças  o permittirem,  combater  essa  pseudo-sciencia, 
sem  privilégios  nem  excepção  a seus  fingidos  apostolos ; e 
essa  pseudo-caridade,  sem  limites  em  ambição  de  ouro, 
e que,  para  maior  contumelia,  um  homem  alcuhou  de  syste- 
ina  medico,  a que  chamou  homoeopathia  ! Esse  homem  foi 
Hahnemann. 

Antes,  porém,  de  entrarmos  na  matéria,  pedimos  ao 
aprendiz  propaganle  que  nos  não  ponha  o ferrete  do  interes- 
se de  classe  ; — e muito  menos  o tachar-nos  de  egoista  ; pois 
que  alto  e bom  som  declaramos  que,  \>'àv&  vivermos  honesta- 
mente, não  precisamos  usar  da  allopathia,  nem  recorrermos 
á cruzada  dos  aventureiros  da  nova  propaganda, 

Todos  sabem,  e ninguém  ousará  dizer  o contrário  , qu« 
0 Brasil  está  muito  distante  do  progresso  scientifico  da  velha 
Europa  ; e desta  a parte  que  tem  dado  maiores  homens  he 
a Allemanha  ; ora,  com  quanto  o nosso  llahn(;mann  alli  nas- 
cesse, seus  conhecimentos  scientificos  nunca  o elevaram  á 
altura  que  elle  proprio  cogitava  , pois  que,  abandonado  e 
perseguido,  lá  foi  asylar-se  no  território  francez,  aonde  mor- 
reu desamparado. 

Além  desta  contumaz  perseguição  ao  autor  da  homoeo- 
pathia  em  sua  própria  terra  nalalica,  as  experiencias  feitas 
em  França  mostraram  evidentemente  que  a homoeopathia 
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nada  era.  Além  do  voto  unanime  da  academia  de  medicina, 
Andral,  Guihourt,  Dumas,  Double,  Baillz  e outros,  fizeram  as 
mais  escropulosas  expericncias,  já  sobre  o homem  são,  já 
sobre  o homem  doente,  e todos  os  seus  resultados  fôram  ne- 
gativos para  a homoeopathia.  Repito,  dous  generos  de  expe- 
riências se  fizeram  ; as  primeiras  tiveram  por  fim  o saber-se 
se  os  medicamentos  teem  a propriedade  de  produzir  sobre  o ho~ 
vieni  são  moléstias  someUiantes  àquellas  que  elles  podem  curar  : 
istu  he,  se  por  (‘xemplo,  a centomillesima  parte  deurngrão 
de  quina  ( aí)ré  ! que  me  custou  a pronunciar  o tal  quebra- 
do ! — direis  vós,  — pois  sabei  que  ainda  he  grandiosissimo  ) 
dado  por  tempo  suíliciente  era  capaz  de  produzir  a febre  ; se 
a bilionésima  parte  dc  um  grão  de  enxofre  dado  por  ten)po 
sufiiciente  produziria  sarna,  e outras  quejandas  referidas  no 
novo  melhodo.  O outro  genero  de  experiencias  foi  : verifi- 
car se  os  medicamentos  administrados  em  dóses  homceopathicas 
curavam  realrnenie  ; isto  he  , se  quando  por  exemplo,  houver 
uma  constipação  do  ventre,  uma  millesiraa  parte  de  um  grão 
de  ruibarbo  será  capaz  de  produzir  a evacuação  das  maté- 
rias fecaes  : seno  caso  de  haver  um  incommodo  do  estôma- 
go cm  qtie  aproveite  a applicação  da  ipecacuanha  , esta  ap- 
plicada  na  dóse  de  uma  centemillesima  parte  do  um  grão 
será  capaz  de  produzir  o vomito?  (*) 

Ora,  como  íamos  dizendo,  todas  as  provas  fôram  em  des- 
abono de  semelhante  doutrina,  aponto  de,  em  toda  a Eu- 
ropa, os  charlatães  homoeopathicos  serem  corridos  de  vergo- 
nha, e até  (valha  a sãa  justiça  ) expulsos  por  lei  de  alguns 
estados  para  nunca  mais  apparecem;  finalmente  na  Europa 
os  homoeopalhas  se  sumiram,  tleixando  somente  á posterida- 
de essa  pagina  vergonhosa  de  sua  loucura. 

i\em  nos  digam  que  nada  veem  em  nosso  apoio  os  fac- 
tos que  acabamos  de  citar,  porque  elles  são  um  testemu- 
nho solomne  da  verdade  — uma  prova  que  não  será  facii  a 
ninguém  derribar  ; — lá  no  centro  das  sciencias,  — la  onde 
o charlatanismo  não  tem  guarida  para  seasylar,  — lá  onde 
o charlatanismo  paga  a peso  de  ouro  a sua  audacia,  e a penas 
corporaes  os  seus  delictos,  — alli,  à vista  e debaixo  da  direc- 


{■•')  E que  dirSo  a rsto  os  nossos  cerlanejos  ! . . . elies  que  lo- 
mam  setenta  c dous  grãos,  — olhem  que  sãj  grãos  ! — por  dose, 
licando  o mais  das  vctes  seu  estomago  mudo  e queJo  ...  Ah  ! 
j)or  certo  que  sc  estes  missiunai ios  lhe  fossem  lá  preqar  estas 
doutrinas,  não  sei  aonde  iriam  parar  !!...  algum  santelmo  pro- 
j)icio  os  leve  por  lá,  para  ver  se  os  que  cá  ficarem  registram  nas 
paginas  de  sua  historia  os  inartyres  que  sua  seita  for  tendo, 
e desta  sorte  melhor  poderem  fazer  comparações  com  Jesus- 
Christü  e seus  discípulos. ) 
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çao  dos  homens  mais  abalisados  na  sciencia  medica  — he 
esse  systema  aniquilado,  perseguido  e esquecido  !!!...  aqui, 
ou  anles  no  Rio-de-Janeiro,  aonde  um  aventureiro  o f)r . . .. 
desembarcou  para  experimentar  fortuna  com  colaníos  foi  esse 
pseudo  systema  acolhido  por  meia  duzia  de  individuos  que 
assim  julgaram  tirar  maior  vantagem  de  sua  posição  : mais 
claro,  acharam  nisto  a verdadeira  — a purissima  pedra  phi- 
losophal  dos  antigos  alchimistas,  só  com  uma  diíTerença 
para  melhor,  e lie  que  estes  trabalhavam  sobre  os  mineraes, 
decompondo-os,  fazendo  novas  combinações,  etc  ; entretan- 
to que  aquelles  não  ; não  querem  tanto  trabalho,  pois  que 
este  fatiga  muito  o espirito  ; a agoa,  esse  menstruo  universal. 
Ue  0 alvo  de  suas  vistas  ; a ella  recorrem  ; e,  verdadeira  pedra 
phlüsophica,  trocam  cada  onça  por  lOgOOO  rs.,  ou  antes  para 
sermos  mais  eutendidus  pelo  povo  ( para  que  escrevemos  ) 
nos  querem  impingir  cada  garrafa  de  agoa  por  2408000.  rs. ! 
quando  em  qualquer  dos  nossos  chafarizes  a mesma  agoa  nos 
custa  20  rs.  o baldo  ! Ah  que  não  pondeiiios  deixar  de  excla- 
mar : insolência  1 ousadia  ! 

E que  diremos  nós  sobre  os  conhecimentos  doshomoeo- 
pathas  nesta  nossa  terra  do  Brasil,  quanto  ao  seu  systema 
Risum  tenealis.  A maior  parte  delles,  — todos,  — da  noite 
para  o dia  se  teem  tornado  seus  defensores  ; dous  conhece- 
mos nós  que,  tendo  escripto,  e muito,  em  desabono  de  seme- 
lhante doutrina,—  sem  mais,  nem  para  que,  — da  noite  para  o 
dia  ficaram  homoeopathas  ! e note-se  dos  rnais  abalisados! 

He  oreciso  confessar  que  nem  a vapor  se  anda  mais 
depressa  ! He  preciso  acreditar  que  as  inspirações  divinas  fô- 
ram  a origem,  o motor,  o agente  ou  como  quizerem,  de  se- 
melhante conversão ; porém  nós,  que  só  gostamos  do  posi- 
tivo,— nós  que  não  gostamos  de  brincar  com  os  dogmas  e pre- 
ceitos de  nossa  religião,  diremos  antes  que  essas  inspirações 
nocturnas  tiveram  por  causa  a ganancia,  o lucro  e a usuraüi 

Voltaremos  breve,  declarando  desde  já  aos  homeeopa- 
thas,  que  : Talia  dicenlur  iibi,  qualia  dixeres  ipse. 

( Idem.) 


A propugaiida  homoeopatliica. 


Quem  tem  andado  pela  Europa,  onde  ha  abundanciade 
charlatães,  sabe  que  os  annuncios  pomposos,  que  elles  fa- 
zem imprimir  nos  periódicos  mais  lidos  e aflixados  em  todas 
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as  esquinas,  os  attestados  quasi  sempre  de  pessoas  quo  nun- 
ca existiram,  e até  mesmo  os  insultos  virulentos  dirigidos  a 
homens  illustres  por  seus  conhecimentos,  são  meios  sediços, 
de  que  usam  esses  industriosos  para  illudirem  a boa  fé  do 
povo;  e por  isto  ninguém  se  deve  admirar  que  em  Pernam- 
buco, onde  charlatães  já  teem  por  vezes  explorado  com  pro- 
veito a credulidade  de  seus  habitantes,  appareçam  annuncios 
conii  0 fim  de  chamar  o povo  a comprar  os  remedios  homoeo- 
pathicos,  e que  espertalhões,  depois  de  terem  inutilmente 
tentado  fortuna,  morando  em  todos  os  bairros  da  cidade,  & 
até  sendo  baticarios  de  meia  cara,  agora  pactuem  com  esses 
aventureiros,  e se  apresentem  defendendo  esses  meios  de 
ganhar  dinheiro,  sem  se  importarem  com  a consciência ; 
mas  o que  sem  duvida  deve  causar  alguma  expectação  he  que 
pessoas,  encarregadas  de  dar  execução  ás  leis,  se  conservem 
mudas,  e deixem  o pobre  povo  estar  pagando  por  alto  preço 
remedios,  que  para  nada  servem,  e que,  quando  mesmo  ser- 
vissem, só  podiam  ser  preparados  e fornecidos  por  boticários 
com  receitas  firmadas  por  facultativos. 

Não  queremos  entrar  em  discussão  àcerca  da  oílicacia 
da  homoeopathia,  porque  seria  discutir  aquillo  que  já  se  acha 
discutido,  julgado  e condemnado ; mas  de  passagem  dire- 
mos que  he  falso  que  a homoeopathia  seja  um  melhodo  the- 
rapeutico  novo ; que  o he  que  na  Europa  esteja  fazendo  pro- 
gressos, e que  também  o he  que  para  cada  moléstia  tenham 
os  homoeopathas  remedio  especial ; e accresccntaremos  que, 
se  a homoeopathia  cura  tudo,  então  não  ha  razão  para  que 
seus  adeptos,  que  tanto  clamam  contra  os  privilégios  scien- 
tificos,  queiram  ter  o privilegio  de  ao  mesmo  tempo  receitar, 
aviar  e vender  os  remedios,  e fazendo  disto  monopolio. 

Não  he  pensamento  nosso  que  se  ponham  embaraços  á 
scioncia,  mesmo  admittindo  por  um  momento  que  a homoeo- 
pathia o seja  ; mas  he  necessário  que  as  leis  sejam  respeita- 
das e observadas  por  todos,  e executadas  por  aquellos  que 
para  isto  se  achão  revestidos  de  podôres.  Não  nos  importa 
que  os  homoeopathas  vejatn  doentes  e receitem  ; mas  o que 
queremos  he  que  elles  não  preparem  e vendam  os  remedios, 
ou  que  não  tenham  parceria  com  qualquer  boticário,  contra 
a literal  disposição  da  lei ; porque  isto  não  he  permittido 
a nenhum  aílopatha,  e porque  a oirrcacia  de  qualquer  reme- 
dio não  está  em  que  seja  preparado  pelo  medico  ou  por  tal 
ou  tal  boticário. 

Com  isto  tem  dito  por  hoje  o que  pensa 

K.  P. 


( Diário  Novo  de  31  de  julho. ) 
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Kellas  deíiiicçõcs  da  i^ropa^aHíla  liomoeopatlii- 
ca,  para  S.  Ex.  Kev.'""  ver  c o povo  saber. 


Diz  0 propagador  da  homoeopathia,  que  a doutrina  de 
Halinetnann  lio  como  a hóstia  consagrada,  em  que  vai  a re- 
dempção.  Ora,  he  principio  homoeopatliico,  que  a acção 
dos  medicamentos  torna-se  mais  intensa  á medida  que  se 
augmenta  o liquido,  em  que  são  diluidas,  o que  o medica- 
mento homoeopalhico,  á cada  divisão,  ou  diluição,  adquire 
novo  gráo  de  potência  pela  fricção  ou  agitação  que  se  lhe 
imprime.  Se  assim  he,  de  hoje  em  diante  os  sacerdotes  dei- 
xarão dç  ser  chamados  nos  últimos  instantes  dos  enfermos, 
e em  seu  lugar  irão  os  homoeopathas  ; porquanto,  com  di- 
luições dc  hóstia  consagrada,  levadas  ao  gráo  que  quizerem, 
poderão  dar  maior  ou  menor  dóse  de  redempção,  e deste 
modo,  e à vista  dos  peceados  que  os  enfermos  tiverem  com- 
mettido,  lhes  abrirão  sempre  as  portas  do  céo  por  meio  de 
dóses  de  hóstia  consagrada  c diluidas,  calculadas  segundo 
o numero  de  peceados,  ou  segundo  as  pessoas  dos  en- 
fermos ! 

E estará  isto  conforme  aos  principios  da  nossa  re- 
ligião ? 

( lãem. ) 


Senhoras  Beãactores.  — Eu  sou  neto  paterno  do  velho  za- 
bumba do  Remigio.  Ainda  eu  era  menino,  isto  he,  ainda  era 
tamborinho,  e já  ouvia  dizer  a meu  avô,  que  dentada  de  cão 
curava-se  com  o pello  do  mesmo  cão.  Nunca  dei  appreço  a 
tal  aforismo  : hoje,  porém,  he  que  conheço  que  aquillo  já 
era  um  preludio  homoeopathico,  cujo  simples  e universal 
principio  he  = Similia  similibus  curanf.tir. 

Mas,  pondo-me  eu  a discursar  sobre  este  principio  abso- 
luto, que  constitue  todo  o systema  de  Hahnemann,  concluo 
que,  a ser  elle  verdadeiro  e infallivel,  não  só  se  deve  acabar 
com  todas  as  drogas  e receituários  allopathicos,  como  tam- 
bém dispensar  os  proprios  globulos  homoeopathicos,  sendo 
excusado  haver  mais  neste  nosso  valle  de  lagrimas  nem  mé- 
dicos, nem  cirurgiões,  nem  boticários.  Queimá-se,  por  exem- 
plo um  sujeito.  O remedio  homoeopathico  he  mettô-lo  no  fo- 
go ; porque  similia  similibus  curaniur,  visto  que  não  ha  cou- 
sa mais  semelhante  ao  fogo  do  que  o mesmo  fogo.  Outro 
tomou  uma  grande  camoeca  : como  se  ha  de  curar  ? Ue  dar- 
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lhe  a beber  m&is  vinho,  mais  ponches,  rnais  grósecliam- 
porriões  ; sinnlia  siinilibvs  curanlur.  Um  tlevolo  da  deosa 
Venns  eslá  reduzido  quasi  a uma  mumia  pela  carga  de  virus 
sypliilitico  que  llie  ari  umarani.  A sua  cura  está  em  ir  apa- 
nhar mais  do  tal  virus:  siinilia  similibns  curnnlur.  A Pedro, 
verbi  (iralia,  moeram  os  ossos  com  pao;  parece  que  o me- 
lhor curativo  devo  ser  appiicar-lhe  homoeopathicamente  ou- 
tra massada  : similia  sitniltbus;  e assim  de  todos  os  mais  des- 
arranjos doestado  normal  do  corpo  humano. 

todavia,  Srs-  Redactores,  segundo  um  conmiunicado,  que 
li  em  o seu  estimável  Diário,  suo  indispensáveis  no  systema 
os  globuhis  homoeopalhicos  ; e tudo  reduz-se  a empregar 
dóses  iníinitissimas  de  drogas  taes,  que  applicadas  ao  corpo 
humano  no  estado  de  saude  produzam  a moléstia,  que  se 
pretende  curar.  Mas  este  principio  parece  ser  falso  ; por- 
que o hem  conhecido  Dr.  Andral  procurou  experimentar  em 
si  mesmo,  e sobre  outras  pessoas  esse  pretendido  eíTeito  dos 
medicamentos  no  homem  são;  e qualquer  que  seja  a dóse 
de  quina,  que  hajam  tomado  para  lhes  oceasionar  fcbse, 
nenhum  póde  alcançar  essa  satisfação  de  experiencia.  Além 
de  que  para  ser  exacto  esse  principio  de  Hahnem mn  íôra 
indispensável  que  as  drogas  medicinaes,  que  ellc  diz  pro- 
duzirem moléstias  semeliiantes  no  estado  normal,  fossem 
applicadas  para  esse  etfcito  eni  dóses  iníinitissimas  ; que  eu, 
por  exemplo,  que  me  acho,  Deos  louvado,  sem  nenhuma  fe- 
bre, tomando  os  globulos  homoeopathicos  da  substancia  ge 
radora  de  febre,  ativesse  mmediatarnente  : mas  creio  que 
os  Senliores  homoeopatlias  não  se  compromettem  a tanto. 

Demais,  ainda  dado,  e não  concedido  esse  principio, 
como  sabem  esses  Senhores  qual  a substancia  medicamen- 
tosa, que  no  corpo  são  produz,  v.  g.  , a diabetes,  quando 
esta  muitas  vezes  provém  de  causas  moraes?  Qual  a que 
produz  a ipylepsia,  a hydropsia,  o tétano  ? Qual  a que  gera 
as  convulsões  istericas,  muitas  vezes  instantaneamente  pro- 
venientes de  paixões  fortes?  Qual  a que  causa  no  homem 
a hydrophobiii,  qual  o virus  venereo,  &c.,  &c.,  &c. 

lüstas  e outras  objecções  he  que  quizera  ver  destruí- 
das pelo  Sr.  Dr.  Olegario,  som  que  para  isso  se  faça  mister 
assignar  o seu  nome.  Ku  em  verdade  reprovo  o pérfido  re- 
curso do  anonymo,  quando  se  trata  de  factos  pessoaes  : mas 
que  unidade  substancial  ha.  ou  póde  haver,  entre  a liomoeo- 
jiathia  e o Sr.  Dr.  Olegario,  para  que  se  dê  este  por  olTendi- 
do,  toda  vez  que.  se  llie  toca  no  seu  — noli  me  tíwgere,  isto 
lie , na  homceopatbia  ? Que  susceptibilidade  he  essa  ? 
Acaso  esse  systema  do  medicina  e o Sr.  Dr.  Olegario  são 
uma  e a mesma  pessoa  ? liem  póde  ser  que  a liomoeopathia 
seja  uma  dessas  imposturas  de  que  está  cheio  o mundo,  e o Sr. 
Dr.  Olegario,  abraçando-a  na  boa  fé,  seja  um  cidadão  esti-- 
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mavel  e digno  de  toda  a veneração.  Que  faz,  pois,  ao  caso, 
que  quem  se  pronuncia  contra  o liomocopathia  publique  q 
seu  nome,  ou  se  cortine  sôb  o véo  do  anonymo  ? Pois  só 
médicos  he  que  estão  autorisados  a podêr  combater  um 
systema,  que  pelo  menos  parece  contrariar  os  principios 
conhecidos  da  natureza,  como,  por  exemplo,  que  quanto  me- 
nor fòr  a quantidade  do  remedio,  melhor  effeito  pioduzira, 
sendo  uma  especie  de  resurreição  dos  átomos  de  Epicuro  ? 
Para  acreditar  a homoeopathia,  já  citou  o Sr.  Dr.  Olegario  a 
protecção  de  um  deputado  d’assembléa  provincial  das  Ala- 
gòas,  e que  não  he  medico  ; mas  para  a podôr  combater 
exige  que  seja  medico  ! He  muito  apertar  com  o respei- 
tável publico, 

Mas  ah  ! (dizem  os  homoeopathas  ) contra  a experien- 
cia  não  lia  argumentos  que  valham;  mas  eu,  ainda  que 
ignorante,  lembrar-lhe-hei  o sophisma  das  escolas,  que  diz  ; 
— Posl  hoc,  ergo  propter  hoc.  — Essas  curas  miraculosas  da 
liomoeopathia  quem  sabe  se  não  são  outra  cousa  mais  do 
que  a medicina  especlante  ajudada  da  hegiene  ? Quem  sa- 
be se  essas  gottas  iníinitissimas  não  são  outra  cousa  mais 
do  que  uma  esperteza,  aliás  innocente,  para  obrar  sobre  a 
imaginação  dos  enfermos,  excitando-lhes  a crença,  que  tan- 
to podèr  tem  para  o restabelecimento  da  saude  ? Finalmen- 
te,  se  0 Senhor  Doutor  Olegario  não  se  agastar  mais,  contar- 
Ihe-ha  a respeito  dos  globulos  homoeopathicos  uma  anedoc- 
ta,  que  parece  bem  analoga, 

O Zabumba  da  Polícia. 

( Idem,  1."  de  agosto.  ) 


ííedHcções  homoeopatiiicas. 


Para  os  horncBopathas  o dinheiro  he  tudo,  a consciência  nada. 


, Diz  o propagador  da  doutrina  de  Hahnemann  ( se  o he, 
porque  não  juramos  sobre  sua  palavra)  que  he  com  uma 
gotla  d’agoa  crystalina  e pura  que  cura;  e se  assim  he,  seu 
medicamento  não  dilfere  da  agoa  potável  de  que  nos  servi- 
mos quotidianamente ; mas  sendo  principio  homoeopathico 
( falso,  bem  entendido  ) que  para  que  um  remedio  cure  he  ne- 
cessário que  sobre  o homem  em  bom  estado  de  saude  deter- 
mine a mesma  moléstia,  a que  tem  de  ser  applicado,  segue- 


se,  pois,  que  a agoa  de  que  nos  servimos  determina  om 
nós,  estando  em  boa  saude,  moléstia ; e que  por  conse- 
quência sempre  estamos  doentes. 

Diz  elle  que  cura  com  uma  gotta  d’agoa  crystalina  e 
pura  ; ora,  se  assim  he,  só  cura  com  isto  ; e só  curando  com 
isto,  seu  remedio  só  cura  uma  moléstia,  segundo  o princi- 
pio homceopathico ; mas  clle  diz  ern  outro  annuncio  que 
para  cada  moléstia  tem  um  .remedio  ( o que  he  também  fal- 
so ) segue-se  que  illudio  o publico,  ou  á primeira  vez  quando 
disse  que  com  uma  gotta  d’agoa  crystalina  e pura  be  que 
curava,  ou  a segunda  quando  declarou  que  para  cada  mo- 
léstia tinha  um  remedio  especial. 

Diz  0 leiffo  da  bomoeopathia  que  não  bc  na  quantidade 
do  medicamento  que  está  a virtude,  mas  na  qualidade  ou 
pureza  ; e se  assim  he,  chegando  o medicamento  á sua  maior 
pureza  possivcl,  a quantidade  maior  ou  menor,  não  influe  so- 
bre a moléstia.  Isto,  porém,  he  absurdo  homceopathico,  ( c 
também  allopathico  J porque  a acção  do  remedio,  segundo 
Hahnemann,  torna-se  cada  vez  mais  intensa  à medida  que 
elle  he  subdividido;  o que  equivale  a:  — a parte  he  mais 
energica  que  o todo  — e que  a energia  será  tanto  maior 
quanto  mais  subdividida  a parte;  mas  na  opinião  do 
ira  subdivisão  do  remedio  não  está  a virtude,  e sim  na  sua 
pureza  ; isto  he,  que  o acido  arcenioso,  sublimado  corrosivo, 
etc. , elevado  a seu  maior  grão  de  pureza  possivcl,  tanto 
influe  na  dóse  de  um  milionésimo  de  gráo,  como  na  de  meia 
ou  uma  oitava ! 

E estará  isto  conforme  ao  bom  senso  ? 


( /dem.  ) 


Eíliíal. 

Em  virtude  do  § 7.“  do  artigo  5.o  da  lei  provincial  nu- 
mero i43  de  15  de  maio  de  1815,  do  imperial  aviso  de  26  de 
agosto  de  1846,  e da  ordem  emanada  da  presidência  da  pro- 
víncia em  data  de  5 de  outubro  do  mesmo  anno,  oconselhp 
geral  do  sadubridadei  publica  faz  saber  : que  ~ ninguém  pô- 
de exercer  a arte  de  curar  sem  achar-se  legalmente  habili- 
tado* para  fazè-lo,  e nem  vender  e distribuir  remedios  secre- 
tos ; — que  os  médicos  o cirurgiões  não  pódem  fornecer  aos 
seus  doentes  os  remedios  de  que  estes  precisam,  e nem  os 
boticários  aviar  receitas  não  assignadas  por  medico  ou  ci- 
rurgião ; — que  Qs  facultativos,  que  teem  hospitaes  partícula- 
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res,  nao  podem  fornecer  aos  doentes,  que  nclles  existemv 
medicamentos  preparados  em  determinadas  boticas,  e final- 
mente  que  nenlmma  pessoa  illegilima  póde  compor  e vender 
medicamentos. 

Sala  das  sessões,  em  28  de  julho  de  1848. 

Dr.  João  José  Pinto, 
Secretario. 

( Idem. ) 


Srs.  Redaoiores  : — Sou  pontual  em  minhas  promessas,,  e 
além  disto  generoso,  Prometti  ao  Sr.  Dr.  Olegario  uma  anec- 
dota  relaiiva  ás  curas  homoeopathicas,  e dou-lhe  duas,  que 
suo  as  seguintes. 

Na  Hespanha  em  o principio  do  século  passado  havia  uma 
ermida  do  certa  aldeia,  onde  todos  os  sabbados  o cura,  depois 
da  missa  votiva,  tirava  do  sacrario  uma  especie  de  ambula, 
em  a qual  se  guardava  o cabello  de  Nossa  Senhora  ; e toman- 
do-o nos  Índices  e pollegares  d’ambas  as  mãos,  o mostrava  ao 
povo,  que  de  joelhos  e com  grande  fervor  venerava  tão  pre- 
ciosa relíquia.  As  paredes  da  igrejinha  estavam  forradas  de 
peitos,  de  braços,  do  pernas  e de  retábulos  de  milagres  ope- 
rados pelo  cabello  da  Santa  Virgem. 

Um  viajante  por  ahi  passou  : foi  à ermida  em  um  dos 
sabbados  para  ver  essa  tão  famosa  e veneranda  relíquia  : po^ 
rèm,  por  mais  que  se  aproximasse  do  padre,  por  mais  que  ap- 
plicasse  a luneta,  nada  via  entre  os  dedos  deste  ; e isto  mesmo 
lhe  disse  com  grande  reparo  j ao  que  respondeu  o magano 
do  padre  ; — Cale-se,  Sr.,  que  aqui  estou  eu,  que  ha  perto  de 
vinte  annos  mostro  ao  fieis  este  cabello,  e também  nunca  o 
vi.  — Quem  sabe  se  os  taes  globulos,  ou  átomos  homoeopathi- 
cos  são  assim  por  modo  de  cabellos  de  Nossa  Senhora  ? Mas  os 
globulos  teem  curado  muitas  moléstias.  Também  aquelleca- 
bello  sarou  a muitos,  até  fazia  milagres.  Que  podêr  não  tem 
uma  fé  roubusta  e firme  ! 

Vamos  a outra,  que  offereço  de  quebra  ao  Sr.  Dr  Olegario. 
Conheço  uma  Sra.  anciãa,  e muito  cheia  de  piedade,  quehe 
maravilhosa  em  curar  sesões  sem  outro  remedio  mais  do  que 
este.  Corta  tres  mui  pequenas  tiras  de  papel.  Em  uma  es- 
creve as  palavras  — Christo  nasceu  — ; n’outra  — Chrísto  mor-r 
reu  — ; n’outra  — Christo  resuscitou.  — Na  oceasião  do  frio 
desfaz  em  uma  porção  d’agoa  o papelinho  do  — Christo  n.»»-. 


ceu  — , e o dà  a beber  ao  doente.  Se  lhe  não  passa  desta  vez 
a sesão,  no  outro  accesso  applica-lhe  do  mesmo  modo  o — 
Christo  morreu.  --  Bem  rara  vez  tem  carecido  de  recorrerão 
— Christo  resuscitou  — ; porque  á segunda  porção,  qua7do 
muito,  desapparece  a intermitente. 

Quem  faz  taes  curas  ? He  a fé.  E não  póde  bem  ser  que 
a homceopalhia  não  seja  outra  cousa  senão  um  effeito  do  ma- 
ravilhoso ajudado  do  grande  podôr  da  hegiene  ? Creio  que 
os  grandes  triumphos  da  homoeopathia  são  nas  enfermidades 
chronicas ; mas  nas  agudas  ! Quero  ver  o homem  accom- 
mettido  d’uma  apoplexia  sarar  sem  sangrias,  sem  pediluvios, 
&c. , só  com  a applicação  dos  globulozinhos  hommopathicos. 

Finalmente,  partes  infinitissimas,  ou  átomos  produzindo 
effeitos  que  não  produzem  os  grãos,  as  oitavas,  as  onças, 
&c.,  &c.,  parece-me  um  absurdo;  e se  não  he,  roça  muito  pelo 
prodígio.  Mas  se  he  verdadeiro  o principio  virtuoso  desses 
globulos,  ou  monadas  homoeupathicas,  qual  a razão  porque 
esses  Srs.  da  homoeopathia  são  os  que  preparam  os  taes  glo- 
bulos, e os  applicam,  e quando  muito  as  suas  receitas  são  a- 
viadas  por  sujeito  instruído  lá  nos  seus  mysterios  homoeopa- 
thicos  ? Porque  em  beneficio  da  humanidade,  de  que  se  di- 
zem tão  amigos,  não  publicam  essa  nova  chimica  e Pharma- 
cia homoeopathica  ? Para  que  esse  segredo  com  visos  de  ma- 
çonaria ? INão  dará  isso  lugar  aos  maliciosos  julgarem  que 
esses  globulos  correm  parelhas  com  a especulação  do  cabello 
de  Nossa  Senhora  ? E porque  ha  de  cada  gotlinha  dessa  agoa 
crystalina  custar  dez  mil  réis  ? Perdòe-me  o 5r.  Olegario  : 
eu  respeito  muito  a sua  pessoa  ; mas,  quanto  ao  systema  ex- 
clusivo c miraculoso  da  homoeopathia,  tem  por  ora  a maior 
incredulidade 

O Zabumba  de  Policia. 

( Idem,  2 de  agosto. ) 


A lionioeopatliia  em  res-nambuco. 


Presumpção  e agoa  benla  cada  um  (orna  a que  quer. 


Como  de  tudo  se  aproveitam  os  charlatães  para,  illudin- 
do  a credulidade  do  povo,  adquirirem  dinheiro,  não  era  possi- 
vel  que  visitas  feitas  por  quatro  ou  cinco  médicos,  uns  colle- 
gas  ou  condiscípulos,  e outros  curiosos,  se  servisse  o nosso 
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immoital  Dulcamara  II,  para,  sób  a capada  gratidao,  annun- 
cia-los  aos  habilanles  do  bcllo  paiz  dos  Vidaes  e Negreiros, 
no  que  fez  não  pouco  serviço  aos  mesmos  doutores  ! E com 
eíleito,  grande  be  a iirporlancia  que  tem  o nosso  homem  dos 
globulüs,  que  só  por  seu  nome  e pela  novidade  de  sua  scien- 
cia,  doutrina,  methodo  ou  industria,  attrahio  á hospedaria 
em  que  se  acha  ás  sôpas  do  consultorio  central,  e ( quem  sa- 
be ) debaixo  do  certa  protecção  fiscal,  tantas  capacidades 
medicas,  que  se  fòram  humilhar  diante  desse  colosso  de 
sciencias. 

Sim,  Sr.  Dulcamara,  a cousa  he  digna  de  admiração,  e 
serve  de  prova  à importância  sua  e de  sua  homoeopathica 
profissão  ; c não  era  possivel  que,  nos  tendo  abandonado  os 
cavallinhos  do  circo,  deixasse  S.  S.  de  oceupar  a attenção  pu- 
blica ! ! Agora,  meu  arniguinho,  só  lhe  falta  publicar  com 
nomes  suppostos  artigos  em  louvor  seu  e de  sua  industria 
hoinoeopalhica,  e obter  uma  porção  de  attestados  : assim  he 
que  procedem  na  Europa  os  charlatães  mais  importantes,  e 
assim  foi  que  procedeu  nesta  abençoada  terra  da  ciedulidade 
o doutor  dos  calos,  quemeieceu  as  honras  de  um  artigo 
ou  correspondência  do  nosso  Carapuceiro,  que  ainda  hoje  an- 
da tão  desembaraçadamente  como  todos  aquelles  que  por 
suas  mãos  passaram,  e nellas  despejaram  suas  algibeiras. 
Yiva  a patria,  meu  doutor,  e cante  a musa. 

O inimigo  das  imposturas. 

( Diário  de  Pernambuco  de  2 de  agosto.) 


A propaganda  liomoeopatliica. 


Temos  visto  diversos  artigos  contra  a homoeopathia  no 
Diário  de  Pernambuco  e Novo,  e temos  a deplorar  a maneira 
porque  se  tem  combatido  a doutrina  áos>  semelhantes,  sem 
nenhuma  regra  de  critica  litteraria  ; apenas  o Zabumba  da  Po- 
licia tem  dito  alguma  cousa  com  o seu  sal  picante  do  costu- 
tume,  reproduzindo  alguns  argumentos  sediços,  que  já  não 
vogam  pelo  tempo  e pela  experiencia,  verdadeira  mestra  da 
vida.  Sem  embargo  fòrça  he  que  cumpramos  a nossa  pala- 
vra de  acompanhar  na  luta  encetada  ao  Sr.  Dr.  Olegario,  a 
quem  de  certo  não  temos  ainda  a honra  do  conhecer.  Guar- 
daremos entretanto  o nosso  proposito  de  conservar  toda  a 
moderação  e civilidade  com  homens  que  professam  uma 


34  - 


sciencia,  porque  não  entendemos  que  uma  descompostura 
seja  0 meio  mais  eíTicaz  do  persuadir  a ninguém. 

A medicina  hygicnica  pertence  tanto  aos  Iiomoeopathas 
como  acs  heteropathas,  que  nos  diversificam  nos  meios;  os 
Iiomoeopathas  pretendem  curar,  empregando  contra  a molés- 
tia um  agente  dotado  da  faculdade  de  produzir  um  mal  seme- 
lhante ou  analogo  (entendei  bem,  analogo  e não  idêntico). 
Quando,  por  exemplo,  eiles  teem  de  tratar  uma  ílegmasia  ou 
uma  nevrose,  procuram  entre  os  seus  agentes  aquelle  que 
tem  a propriedade  deproclu/dr  no  homem  são  uma  affecção 
analcga  à flegmasia  ou  á nevrose,  e assim  se  portam  no  tra- 
tamento de  outra  qualquer  moléstia. 

Dizem,  porém,  os  allopalhas : nós  curamos  com  todos 
os  meios  contrários  ao  mal  que  combatemos;  não  he  neste 
sentido  que  vos  tornais  a palavra--£‘oflYra/7‘os— mas  em  relação 
á faculdade  ou  propriedade  primitiva  dos  vossos  remedios, 
porque  seria  ridiculo  que  dissésseis : nós  curamos  pelos  meios 
que  curam.  Logo,  só  empregais  na  vossa  pratica  aquclles  re- 
medios que  obram  em  sentido  contrario  da  moléstia  (jue  pre- 
tendeis curar,  attenuando-a  ou  destruindo-a.  Dizei-nos  ago- 
ra, qual  he  o contrario  da  gota,  da  epilepsia,  das  escrophu- 
las,  do  escorbuto  c das  bexigas  Que  idea  podeis  fazer  do 
contrário  de  uma  erysipela,  de  uma  empigem,  &c.  P 

Todos  osallopathas  conhecem  o vomitusvomitucurnniiir 
de  Hyppocrates,  cuja  doutrina  se  tem  querido  applicar  uestes 
últimos  annos  cholora  asiatico;  o pai  da  medicina  curou 
urncaso  de  cholera  com  veratrum,  cmeto-catliartico  violento, 
que  produz  todos  os  symptomas  deste  terrivel  mal.  Vimos 
depois  que  Rivière  combateu  febres  sonorosas  com  o opio ; a 
suete  ingleza  ceder  milagrosamente  aos  sudoríficos.  Frank 
curava  as  dysenterias  por  meio  de  drásticos.  Vô-se  todos  os 
dias  cederem  aserysipelas  aos  irritantes,  e muitos  práticos 
de  mérito  combaterem  constipações  com  acetato  de  chumbo. 
Piocamier,  Ilusson,  e outros  curam  todos  os  dias  as  llegmasias 
das  vias  urinarias  com  tintura  de  cantiiaridas.  Agora  mesmo 
um  nosso  amigo,  atacado  de  uma  opbtaimia  aguda,  esta  sen- 
do curado  por  um  allo[)atha  com  uma  dissolução  de  nitrado 
de  prata,  com  que  banha  os  olhos  horrivelmente  indamina- 
dos;  e se  ainda  vos  não  convenceis  com  tudo  isto,  ahi  vos 
oíferecemos  a como  a nltinia  ratio  dos  semelliantes. 

Não  ha,  portanto,  a menor  duvida  de  que  todas  as  molés- 
tias ou  affecções  morbosas  do  corpo  humano  cedein  ao  tnes- 
mo  principio.  Não  será  conforme  ás  regras  da  mais  perfeita 
analogia  o esperar  que  todas  as  inllammações  cedam  á inllucn- 
cia  prodigiosa  da  mesma  lei,  (luando  a ulcera  se  cicatrisa  de- 
baixo do  podér  de  um  cáustico,  quando  a erysipela,  a ophtal- 
mia,  a cystite,  a urcthrite,  cedem  aos  meios  inílammantes  ? 
Será  possível  curar  mil  airecções  nervosas  applicando-lbcs. 
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agentes  capazes  de  as  produzir,  quando  se  vé  que  a epilepsia 
cede  como  por  encanto  aumremedio  cpileptigeneo  ? Será 
incrivel  a nova  lei  para  curar  diversos  desarranjos  nas  func- 
ções  excretorias  e secretorias,  quando  vemos  que  os  práticos 
todos  os  dias,  para  fazer  parar  secreções,  empregam  as  subs- 
tancias que  as  produzem  no  corpo  humano  no  seu  estado 
normal  ? Não  tendes  visto  estancar  o suor  com  sudorificos,  os 
vomitos  com  vomitorios,  a diarrhea  com  purgantes  ? 

Não  pretendemos  convencer  aos  nossos  adversários,  por- 
que emíim  não  ha  peior  surdo  do  que  aquelle  que  não  quer 
ouvir;  mas  não  sei  como  haja  ainda  homem  de  qualquer  co- 
nhecimento, que  não  ceda  a todas  estas  considerações,  e não 
queira  estudar  estalei  úos  semelhantes,  ao  menos  como  um 
estimulo  para  entrar  na  senda  da  verdade,  se  he  que  a luz 
da  razão  não  se  apaga  com  o espirito  de  seita.  Não  sei  se  os 
allopatlias  pódem  rasoavelmente  combater  os  nossos  princi- 
l)ios  com  argumentos  plausiveis ; desgraçadamente  o que  te- 
mos lido  e ouvido  a este  respeito  nos  não  convence  nem  per- 
suade mais  do  que  a cadeia  e a policia  com  as  suas  persegui- 
ções. I’or  ora  pararemos  aqui,  até  que  tenhamos  tempo  de 
escrever  outro  artigo,  em  que  nos  propomos  tratar  da  maté- 
ria medica  allopatha. 

Tornamos  a repetir  que  não  somos  médicos  nem  para 
lá  caminhamos,  mas  temos  alguma  lição  de  varias  sciencias, 
c não  recusamos  uma  discussão  decente,  quando  se  trata  de 
uma  questão  litteraria  ; portanto,  acompanharemos  o Sr.  Dr. 
Olegaiio  na  sua  propaganda,  desejando-lhe  sempre  muita 
prosperidade.  Não  queremos  a honra  nem  a gloria  do  com- 
bate, porque  nada  dizemos  da  nossa  casa,  apenas  um  ou  ou- 
tro argumento,  mas  o fundo  he  alheio ; nem  outra  cousa  po- 
deriamos avançar  sem  muita  impudência,  porque  não  somos 
médicos  nem  para  lá  caminhamos. 

E.  O.  U.  A. 


( Diário  Novo  de  3 de  agosto  ). 
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Primeira  impostura  liomoeopatliica 
cm  Pernambuco. 


Os  factos  são  tudo,  as  palavras  nada. 

0 Sr.  Dr.  Sahino  Olegario  Ludgcro  Pinho  apresenta,  corno 
uma  grande  prova  da  cííicacia  da  liomoeopathia,  uma  obser- 
vação (mui  incompleta,  permilta  S.  S. ) de  um  homem,  ne- 
gociante, branco,  que  soíTria  dc  uma  erupção  miliar  ( na  lin- 
goagem  allopathica  ) e que  clle,  na  sua,  se  eontenta  de  desig- 
nar por--uma  erupção  semelhante  a dentadas  de  mosquito;  e 
julga-se  triumphante  por  ter  curado  esse  grande  mal  em  qua- 
tro dias. 

Esta  moléstia  cura-se  por  si,  sem  meios  therapcuticos, 
em  muitos  casos,  e isto  se  tem  observado  na  actual  estação; 
mas  o que  qualquer  allopatha  leria  feito  com  uma  ou  duas 
visitas  ao  mais,  que  talvez  nada  dessem  a ganhar  ao  boticá- 
rio, ou  só  lhe  fizessem  ganhar  çwaí/o,  ou  seis  vinlens,  custou 
ao  negociante  TRINTA  MIL  RÉIS;  e isto  por  só  ler  tomado 
tres  dóses  ! 

Os  allopathas,  quando  offercccm  á consideração  do  pu- 
blico suas  observações,  declaram  qual  o medicamento  que 
opéra  acura;  mas  o Sr.  Sabino,  que  aprendeu  o melhodo 
liomoeopathico  por  alguns  livros  que  correm  por  mãos  de 
muitos,  faz  mysterio  do  medicamento.  Mas,  se  houver  quem 
diga  que  S.  S.  não  empregou  o medicarnento  aconselhado 
por  Hahnemann,  ou  mesmo  que  não  appiicou  medicamento 
algum,  lendo  illudido  o doente  dando-lhe  só  agoa  crystalina 
e pura,  com  que  prova  S.  S.  que  diz  verdade?  Sua  palavra 
em  taes  casos  he  suspeita.  Em  que  botica  foi  preparado  o 
medicamento?  Onde  existe  a receita? 

Eis  a medicina  caridosa  ! 

( Idem.  ) 


IX 


Em  medicina  os  factos  são  tudo,  c as  palavras  pouco. 

Res  non  verba. 

Não  sei  como  me  avenha  com  estes  meus  senhores,  que 
ainda  presistem  na  teima  de  não  quererem  declarar  seus  no- 
mes nos  artigos  que  contra  mim  c contra  a homccopathia 
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Kiandam  para  os  jornacs  ! Klles  nào  accilani  os  desafios 
para  discutir  publicainentc  os  principios  dessa  sciencia,  que 
inteirauicnle  iguoram  ! Klicssó  sabeiu  escrever  insultos  con- 
tra mim  econtra  os  outros  liomoeopatlias,  que  nenhuma  cul- 
pa teem  do  que  cu  por  aqui  vou  jiraticando  ! Emíim,  em 
falta  de  bòas  rasões  para  sustentarem  a velha  üe  suas  adora- 
ções, que  vai  rolando  com  o tempo  para  o eterno  csqucci- 
incnlo,  elles  teem  recorrido  a meios  vergonhosos  [)ara  me  to- 
lherem os  i^assos,  afim  de  que  nào  possa  chegar  ao  termo  de 
meus  desejos,  que  outro  nào  he  mais  do  que  fazer  conhecer 
ao  povo  que  cllc  pode  ser  medico  de  si  mesmo,  c assim  li- 
vrar-se desse  leri  ivcl  podCr  da  allopathia  e de  suas  boticas  ! ! 

Digam,  pois,  elles  o que  quizerem  ; offendam,  insultem 
maltratem  a quem  lhes  vem  dizer  a verdade,  que  tudo  isto, 
será  a exfiressào  da  immoralidade  em  que  vivem,  c da  falta 
de  delicadeza  de  que  sào  dotados  ! E eu  irei  caminhando, 
como  poder,  como  Deos  fôr  servido,  ajudado  por  um  homem 
generoso,  que  nàolie  n)edico,  que  nào  vive  dos  males  alheios, 
e cuja  posição  na  sociedade  he  das  que  se  pódem  desejar... 
Quem  diria  que  Pernambuco  , donde  teem  sabido  tantas  capa- 
cidades que  teem  feito  honra  ao  paiz,  e onde  existe  tanta  il- 
lustraçào  c tanta  bopdade,  só  esse  homem  se  apresentasse 
c;n  pul)lico  para  defender  ideias  tão  verdadeiras,  doutrinas 
tão  certas  e tão  simples,  fazendo  com  este  proceder,  absolu- 
tamente expontâneo,  um  bem  real  a seus  concidadãos?  E 
quem  será  esse  homem  cminentrmcnl»^  generoso?  INinguem 
o sabe  ; e nem  elle  quer  que  se  o saiba  ! Eu  o conheço,  cu  o 
respeito  e estimo,  l.eveuios,  meu  bom  amigo,  a nossa  cruz 
ao  Calvario  ; vamos  tragando  esse  fel  que  os  nossos  algozes 
nos  dão  a beber,  c esperaremos  que  elles  queiram  abrires 
olhos  á verdade,  emquar.to  que  o povo  ja  por  si  a vai  conhe- 
cendo. Hoje  elles  espalham  que  a homocopatliia  nào  he  cousa 
nenhuma  ; valha-nos  isso  ; porém,  mais  para  diante,  breve, 
muito  breve,  outra  será  a lingoagem,  outro  será  o rancor  con- 
tra ella  c se.us  defensores,  jiorquc  o interesse  he  a causa 
unica  de  sua  perseguição,  o interesse  e só  interesse  1... 

Pernambuco,  !.•  de  agosto  do  1848. 

Dr.  Sahino  Olegario  Ludgcro  Pinho. 


P.  S.  Pondo  de  parto  tudo  que  existe  de  aíTrontoso  e 
ruim  em  um  artigo,  publicado  por  um  medico  sem  nome,  no 
Diário  de  Pernambuco  n.  167,  e que  tem  por  cpigraiíhe  (í  se- 
guinte : — Senliendum  cuni  mullis — , que  elle  traduzio  assim  ; 
Melhor  he  errar  com  muitos,  que  acertar  com  poucos  — , 
quero  boje  divertir-me  com  esse  Senhor,  analysando  alguns 
pedaços  do  seu  libello,  e mostrando-lhe  seus  erros,  sua  inca- 


— 33  - 


pacidadc  para  ser  juiz  na  causa  que  pleiteamos.  Me  não  im- 
portarei lá  com  a pseiido-sciencia,  nem  corn  os  seus  privi- 
légios, nem  com  a sua  pseudo-caridade,  e nem  ainda  com  a 
sua  ambição  de  ouro]  porque  são  cousas  excêntricas  ao  meu 
propositü,  e somente  S.  S.  aspóde  cornprehender,  porque  só  a 
si  dizem  respeito.  Sei  que  S.  S.  he  medico,  por  me  dizer 
que  he  allo[)atlia.  Folgo  muito  de  vô-lo  fallar  assim;  por- 
que esse  cpitheto  foi  dado  por  Ilahnemann  aos  sectários  da 
antiga  medicina,  os  quaes  o consideravam  como  injurioso, 
e por  isso  o não  qui/eram  aceitar;  mas  elle  se  acha  hoje 
abraçado  pelos  médicos  mais  modernos  dessa  mesma  escola, 
a excepção  do  Illni-  Sr.  Dr.  Jubim,  do  Uio-de-Janeiro,  que  tem 
embirrado  ein  não  querô-lo  receber.  Agora  permitta  que 
faça  aqui  uma  pequena  reflexão.  Se  os  médicos  da  velha  es- 
cola teem  adoptado  o epitheto  de  allopathas,  dado  pelo 
autor  da  horaoeopathia,  lie  porque  elles  teem  reconhecido  a 
necessidade  de  distinguir  os  partidaiios  de  um  e de  outro 
systema  ; mas,  sendo  os  homoeopathas  tão  pouco  numerosos, 
como  se  tem  dito,  para  que  serviria  esse  epitheto  de  distinc- 
ção,  uma  vez  que  existe  esse  grande  numero  de  allopathas,  ç 
que  nós  outros  somos  tão  limitados,  que  lhes  não  podemos 
fazer  face  Diz  S.  S.  que  não  precisa  da  allopalhia  para  vi- 
ver honestamente.  Eis-aqui  porque  eu  exijo  que  assignem 
seus  artigos  com  seus  proprios  nomes  para  lhes  podôr  res- 
ponder devidamente  ; e não  me  ver  agora  embaraçado  como 
estou,  sem  podèr  dar  credito  ao  que  diz  o illustre  allopalha  ! 
Não  creio,  tenha  paciência,  e ninguém  absolutamente  o póde 
crer.  Se  a allopathia  lhe  he  indifferente,  se  não  he  delia 
que  S.  S.  tira  os  meios  de  sua  subsistência,  por  que  rasão 
condemna  a homceopathia  antes  de  a estudar,  antes  de  a pra- 
ticar, antes  de  saber  o que  ella  he  ? Não  será  porque  a ho- 
moeopathia,  se  acreditando  e infundindo  no  povo  o gosto  de 
seu  estudo,  de  modo  que  venha  elle  a curar-se  a si  mesmo 
sem  precisar  pagar  ao  medico  a receita,  e ao  boticário  suas 
drogas,  ha  de  fazer  baquear  os  lucros  da  allopathia  ? Apel- 
lo  para  a sua  consciência  ; pois  não  sou  injusto  para  com  S. 
S.  , como  S.  S.  o foi  para  comigo,  denunciando-me  e aos  meus 
correligionários  como  faltos  de  consciência,  lle  do  seu  de- 
ver, assim  como  he  do  dever  de  todos  os  homens,  o viver  ho- 
nestamente, quer  S.  S.  precise,  ou  não  da  allopalhia. 

Todos  sabem  , diz  o nobre  allopatha  ) que  o Brasil  está  mui- 
to distante  do  progresso  seienliãeo  da  velha  Europa.  Ora,  por- 
que o Brasil  (pobre  Brasil  ! tanto  que  se  falia  no  teu  nome, 
e ninguém  te  quer  fazer  engrandecer  !!!... ) não  está  tão  adi- 
antado nas  sciencias  como  a velha  Europa,  segue-se  que 
no  Brasil  nada  possa  apparecer,  e tomar  um  desenvolvimen- 
to mais  espantoso  do  que  na  Europa  ! Ilo  isto  uma  injusti- 
ça; e segue-se  logo  outra  quando  S,  S.  diz;  —e  desta  parte. 
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que  íeux  dado  maiores  homens  he  a Alleninnha.  Pois  O nobre 
allopatlia  ignora  que  a Inglaterra,  a Italia  c a França  teem 
dado  homens  tão  grandes,  como  a Allcmanba,  em  medicina, 
em  jurisprudencúr',  em  diplomacia  , etc.,  etc.  ? Ignora  mais 
que  a italia,  esse  Fden  da  Europa,  he  a que  melhor  credito 
goza  a respeito  das  bellas  artes  ? Ora  confesse  comniigo  que 
foi  muito  injusto  ; e então  levaremos  a confissão  mais  adian- 
te, dizendo  que  todo  o seu  libello  ho  um  aggregado  de  injus- 
tiças ! 

Dr.  Ludgero  Pinho. 

( Diário  de  Pernambuco  de  4 de  Agosto.  3 


A propaganda  íioiaoeopaíliica. 


Promettemos  no  artigo  anterior  fallar  da  matéria  medica 
nllopathica,  vamos,  pois,  cumprir  nossa  paiavra  honrada. 
O qiic  he  hoje  matéria  medica  entre  nós  ? Todos  os  médicos 
naturalistas,  c são  poucos,  concordam  no  cabos  medonho  de 
Iodas  essas  pharmacopéas,  que  por  ahi  andam  espalhadas, 
sem  tino  e sem  ordem.  A expcricncia  dc  todos  os  dias  nos 
demonstra  que  não  se  pode  attribuif  nenhuma  virtude  me- 
dicai a uma  substancia  qualquer,  em  vista  dc  sua  proprie- 
dade physica,  chimica  ou  botauica,  como  asseveram  Vell,  Ber- 
telot,  Cousin,  tiudinot,  Pearson,  &c.  O mesmo  pimfundo 
Pdchat,  cujos  vastos  conhecimentos  ninguém  ousara  contes- 
tar, diz  0 seguinte  : 

« A matéria  medica  até  hoje  não  tem  tiJo  base,  nem  sys- 
tema,  porque  tc.m-se  concluido  sempre  da  pathologia  ( enfer- 
midade ) para  a therapcutica  ( tratamento  j , vicio  capital  que 
tem  por  fundamento  tomar  a doença  por  ponto  de  medida  da 
virtude  dos  medicamentos,  e attribuir  a estes  em  resultado  pro- 
priedades que  não  teem.  Se  buscarmos  as  causas  que  se  teem 
oppostü  ate  hoje  aos  progressos  da  therapoutica,  c que  teem 
aiastado  a medicina  de  seu  verdadeiro  fim,  islo  ho,  a cura  d.as 
enfermidades,  ser-nos-ha  facil  de  encontra-las  na  direcção 
dada  aos  cstutlos  mcdicos  pela  escola  franceza  anathomico- 
patliologica,  e mais  ainda  na  iguorancia  da  quasi  totalidade 
dos  médicos  dassciencias  naturaes,  c por  conseguinte  impos- 
sibilitados de  formarem  um  systema,  ou,  para  melhor  dizer, 
um  bom  methodo,  que  sirva  de  base  ao  estudo  dos  medica- 
mentos. » 
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A matcria  medica  antes  de  Hafinemann  estava  subjeita  ás 
theorias  reinantes,  e segundo  as  ideias  om  voga  altribuia-se 
aos  medicamentos  tal  ou  qual  virtude,  sem  se  estudaras  mo- 
dificações que  elles  operavam  no  organismo.  Assim  vemos 
nós  as  classificações  dos  medicamentos,  baseadas  nestas  pre- 
tensas virtudes,  succederem-se  e destruirem-sc  conlinuada- 
mente,  á medida  que  um  novo  systema  medicai  substituía 
a outro  anterior.  Havia,  poi  tanto,  muito  tempo  que  todos  os 
sábios  sentiam  a necessiilade  de  uma  refórma  radical,  e de 
reconstruir  a matéria  medica  sobre  novas  bases.  Eis-ahi  co- 
mo SC  exprime  Mr.  Rostan  no  seu  curso  de  medicina  clinica, 
tom.  í,  pag.  85  (.  matéria  medica) : 

(c  Nenhuma  scicncia  humana  tem  estado  e está  ainda  in- 
fectada de  mais  prejuízos  ; cada  denominação  de  classe  do 
medicamentos,  cada  formula  mesmo,  hc,  por  assim  dizer,  um 
erro.  « Em  outra  parte,  faltando  dos  formulár  ios,  que  teem 
apparecido  modernamente,  cobre  de  ridiculo  a todos  estes 
notiies  pomposos,  alguns  dos  qiiaes  já  referimos  no  nosso  pri- 
meiro ar  tigo,  e outros  como  apozemas  anti-scorbuticos,  bal- 
samo  da  vida,  cerveja  cephalica,  bebidas  anti-leitosas,  anti- 
narcoticas,  anli-spasmodicas,  carminativas,  &c.  » He  irnpos- 
sivel,  accrescenta  Mr.  Ilostan,  não  se  possuir  de  indignação 
com  semelhantes  absurdos  ! Pensamos  que  estas  satrdices 
devem  voltar  para  o século  XV.  » 

O mesmo  pensamento  havia  expresso  Richat  antes  mesmo 
de  Rostan,  nesta  lingoagem  eloquente  que  só  o genio  pride 
possuir  : « Que  erros,  diz  elle,  não  se  teem  cornmeltido  no 
emprego  e na  denominação  dos  medicamentos:'  Imagina- 
rarn-se  os  desobstruentes  quando  a lheoria  da  obstrução  es- 
tava em  vogados  incisivos  nasceram  quamioa  da  condensação 
dos  hrrrnores  appareceu ; as  expressões  diluentes,  attenrran* 
tes,  e as  propriedades  que  se  lhes  altribuern,  furam  preconi- 
sadas  na  mesma  época.  Depois  vieram  os  humores  acres,  para 
os  qrjaes  se  crear'atn  os  inviscantes,  ou  incrassentes,  &c.» 

Recordai-vos  lambem  do  rjue  diz  o I)r.  Marlitrs  sobre  a 
matéria  medica  brasileira,  e da  famosa  pharmacopéa  brasí- 
lica do  Dr.  Paiva.  Lembrai-vos  de  todas  estas  nomenclaturas 
de  adstringentes  e relaxantes  para  os  que  não  viam  nos  des- 
arranjos das  funeções  do  corpo  humano  senão  o tnxiun  e o 
slrictim,  isto  he,  relaxamento  ou  tensão  das  fibras.  Os  refri- 
gerantes e os  escandecentes  foram  postos  em  uso  no  excesso 
ou  na  diminuição  do  calorico  ; emlim,  nieios  idênticos  leem 
tido  diversos  nomes,  segundo  a theoria,  que  impera.  Não 
tem  havido  cm  matcria  medica  systema  fixo,  senão  a mera 
inlluencia  dos  syslcmas  que  teem  dominado  na  medicina ; 
daqui  o vago,  a incerteza  que  ella  apresenta  hoje  : incohereu- 
te  reunião  de  opiniões  já  cm  si  mesmas  incohercntes,  a ma- 
ioria medica  allopalha  Ue  um  espelho  dos  caprichos  do  espi- 
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rito  humano.  « Que  digo  eu,  exclama  o grande  Bichai,  níío 
he  ainda  uma  scicncia  para  um  espirito  methodico,  he  um 
ajuntamento  informo  de  ideias  inexactas,  de  observações  pue- 
ris, de  meios  illusorios,  de  formulas  tão  singularmentc  con- 
cebidas como  phantasticamente  associadas.  Diz-se  que  a pra- 
tica da  medicina  he  repulsiva,  e eu  digo  ainda  mais  ; ella  nSo 
he  própria  de  um  homem  rasoavel,  quando  se  vão  buscar  os 
principios  nas  nossas  matérias  medicas.  » 

Não  sei,  Srs.  allopathas,  se  conheceis  todo  o ridículo, 
todo  0 absurdo  de  uma  receita  que  accumula  cm  uma  só  for- 
mula quantidade  immensa  de  substancias,  que  se  attenuam, 
que  se  destróem  reciprocamente;  e depois,  como  explicais 
isto?  Ahi  vem  os  coadjuvantes,  os  correctivos  e os  exci- 
pienles,  e sem  conhecerdes  as  virtudes  beneíicas  de  uma  só 
destas  substancias,  aílirmais  gravemente  que  a base  he  o me- 
dicamento activo,  que  o coadjuvante  auxilia  a acção  da  base, 
e que  o correctivo  a modifica.  Dizei-nos  se  ha  nada  mais 
absurdo  do  que  tudo  isto  ? Finalmente,  eis-ahi  a opinião  dos 
grandes  práticos,  dos  homens  da  sciencia  ; combatei-a,  mas 
■fazei-o  com  decencia  como  nós.  Declaramos  francamente 
que  não  entraremos  na  lutados  convicios,  nem  respondere- 
mos aos  artigos  que  teem  apparecido  no  Diário  Novo  e de 
Pernambuco,  revestidos  do  caracter  de  insultos  ou  de  graçolas, 
em  que  a menor  falta  he  a do  simples  senso  commum. 

Tratámos  neste  artigo,  como  promettêmos,  da  matéria  me- 
dica allopatha,  e cremos  que  não  tem  resposta  ; no  seguinte 
trataremos  da  matéria  medica  homoeopatlia,  e faremos  a com- 
paração entre  ambas.  Não  somos  médicos,  mas  conhecemos 
alguns  ramos  das  sciencias  accessoriaes,  e estudámos  a lei 
em  que  se  funda  a nova  escola.  .Estamos,  portanto,  promptos 
a entrar  em  uma  liça  litteraria  com  qualquer  campeão  que 
se  apresente  como  nós  prudente  e honestamenle,  do  contrario 
desprezaremos  os  uivos  do  cão  que  ladra  á lua.  A mesma  re- 
commendação  fazemos  ao  Sr.  Dr.  Olegario,  e lhe  promette- 
mos  de  novo  que  não  se  achará  só  em  Pernambuco,  onde  tem 
muitos  amigos.  He  justo  que  os  allopalhas  defendam  o seu 
campo,  mas  façam-no  como  campeões  de  uma  doutrina,  isto 
he,  com  rasôes  e com  argumentos,  mas  não  com  injurias  e 
sarcasmos,  do  contrario  a nossa  moderação  os  expellirá  desse 
máo  entrincheiramento.  La  diz  o adagio : do  inimigo  o con- 
selho, e tomem  tento. 

E.  O.  U.  A. 


(Diário  Novo  de  4 de  agosto.  ) 
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Deílncções  ííoiiiojopaíliicas. 

Para  os  homcsopathas  o dinheiro  he  indo  e a consciência  nada. 


Sabo-pc  que  llahnomann  rccommenda  uma  extrema  pu- 
reza das  substancias  medicamentosas,  e muito  cuidado  na 
pieparação  dos  remedios  ; e jior  isso  só  com  um  grande  labo- 
ratorio,  e pessoas  cspecialnicnte  oceupadas  em  sua  manipu- 
iaçíiío,  he  que  se  poderá  preencher  as  prescripções  do  chele  da 
honucopaliiia.  Se  assim  he,  cremos  ter  toda  a rasão  para 
duvidar  da  ellicacia  dos  remedios,  que  contra  a lei  fornece  o 
Dr.  Sabino  aos  seus  doentes;  porque,  não  mandando  prejiarar 
os  medicamentos  em  botica  alguma,  e não  lendo  elle  lahora- 
torio  para  isto,  he  claro  que  he  quem  os  prepara,  e que  os 
remedios  não  podem  ter  a eflicacia  necessária. 

Sabe-se  mais  que  Hahnemann  eleva  as  diluições  até  trin- 
ta ou  quarenta,  e calcula  a cura  à vista  da  intensidade  dos 
systemiis,  dando,  segundo  sua  intensidade,  o remedio  na  di- 
luição tal  ou  tal.  Se  a cxperiencia  t o que  duvidamos  ) lhe 
mostrou  que  a eflicacia  dos  remedios  estava  nas  diluições,  e 
que  0 resultado  feliz  do  tratamento  homoeopathico  dependia 
dessas  susceptibilidades,  neces.^ario  he  não  pouco  tempo  de  es- 
tudo c muita  experiencia  ou  clinica  para  podèr-se  exercer  a 
homoeopalhia  debaixo  de  regra,  e sem  expor-se  a erros  que 
em  medicina  custam  vidas;  mas  o Sr.  Sabino,  que  ainda  he 
rapaz,  só  teve  tempo  de  estudar  a allopathia  na  escola  da 
Bahia,  e excrcendo-a  (dizem)  sem  fazer  tortuna  no  recôn- 
cavo dessa  província.  Se  assim  he,  ha  toda  a rasão  para  crer 
que  esse  propagador  não  tem  a menor  experiencia  da  homeeo- 
pathia,  ou  tão  pouca  pratica,  que  não  merece  esse  nome  ; e 
que  trata  mais  por  olllcio,  procuranilo  aprender  iia  barba  dos 
tolos,  do  que  tendo  consciência  do  que  faz;  ainda  que,  se- 
gundo sua  opinião,  os  factos  sejam  tudo. 

Sabe-se,  íinalmente,  que  para  que  um  bomceopatha  possa 
fornecer  immediatamente  aos  doentes,  que  o consultam,  os 
remedios  nas  diluições  necessárias,  he  preciso  que  a seu  set- 
viço  tenha  grande  numero  de  pessoas  eum  grande  laborato- 
rio,  ou  que  já  tenha  os  remedios  preparados;  mas  nao  cons- 
ta que  exista  gente  a seu  serviço  e nem  laboratorio,  e os  re- 
medios preparados  de  antemão  não  apresentam  a energia 
requerida  ; sendo  mesmo  assim,  precisa  ter  uma  numerosis- 
sima  porção  do  vidrinhos.  Se  assim  he,  devemos  suppõr  que  o 
Sr.  Sabino  só  tem  quatro  ou  cinco  remedios  diluídos;  porque, 
demandando  cada  utn  de  uma  a triitta  ou  quarenta  diluições, 
c sendo  ncccssarias  todas  essas  diluições  pela  intensidade  dos 
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symplomns,  não  constando  que  tenha  trazido  os  vidrinhos, 
mas  sómenle  comprado  um  ou  dous  centos,  ouellesótem 
curado  com  qualro  ou  cinco  remedios,  ou  não  lem  preenchido 
as  prescripções  da  homocopathia. 

I']  he  assim  que  se  obra  conscienciosamenle,  ou  he  assim 
que  se  explora  a credulidade  publica? 

K que  deverá  dizer  a isso  o publico  ? Jurará  sobre  a pa- 
lavra do  Sr,  Sabino,  quando  he  elle  mesmo  quem  diz  que  : 
— as  palavras  são  nada,  e os  factos  tudo  ? 


( Idem. } 


A liomoeopaíliia. 


Nos  contrista  o modo  por  que  em  Pernambuco  se  quer 
tratar  uma  questão  de  tão  grande  importância,  como  a ho- 
moeopathia,  questão  toda  humanitaria  ; mas  por  outro  lado 
nos  tem  enchido  de  prazer  o modo  por  que  entra  nella  o Sr. 
Dr.  Olegario,  digno  apostolo  de  alta  missão. 

Para  os  homens  dasciencia  deve-lhes  enrubecer  as  faces 
a anonyma  aggressão  de  que  ha  sido  victima  o primeiro  con- 
sultorio  homoeopathico  vindo  a esta  província  : não  he  com 
insultos  que  se  responde  a uma  sciencia,  que  já  tanto  ha  con- 
quistado no  dominio  dos  factos.  Qual,  porém,  a descoberta 
que  não  tenha  custado  a seus  autores  immensos  sacrifícios? 
Essas  grandes  descobertas  astronômicas,  desde  Galileo,  como 
fôram  consideradas  pelos  contemporâneos  desses  gênios  illus- 
tres?  Quando  a missão  divina  de  Jesus  Christo  achou,  e 
ainda  acha  tantos  gladiadores,  não  tem  o homem  que  ma- 
goar-se em  vista  dos  obstáculos  que  encontra  o progresso  de 
sua  descoberta  ; não  esmorecer,  avante. 

Nós  saudamos  ao  Sr.  Dr.  Olegario,  e fazemos  votos  para 
que  com  os  factos  responda  a seus  stultos  aggressores.  — lies, 
non  verba. 


( A Mentira  de  4 de  agosto.j 


SSio  «le  Jaiieiio, 


HOMOEOPATHIA. 


Por  que  triste  fatalidade  acontece  entre  os  homens 
que  a verdade,  sempre  util  a quem  a ouve,  só  seja  prejudicial 
e nociva  a quem  a diz  ? Por  isso  disse  um  philosopho  que,  se 
elle  possuíra  todas  as  verdades  fechadas  em  o punho  de  uma 
das  mãos,  se  acautelaria  de  as  soltar  todas  de  uma  vez,  mas 
as  iria  largando  de  si  uma  a uma,  Não  estão  as  historias 
todas  referimlo-ims  factos  que  confirmam  a verdade  do  que 
asseveramos  ; isto  he,  que  o geneio  humano  tem  colhido  in- 
calculáveis vantagens  das  veidades  que  se  lhe  hão  manifes- 
tado, e que  só  os  inventares  e os  apostolos  dessas  verdades 
teem  ganhado  odios,  desprezos,  injurias,  perseguições,  traba- 
lhos c por  fim  affrontosa  morte?  E aqui  temos  o enigma  mais 
abstruso  e incomprehensivel  da  natureza  humana.  O ho- 
mem dando  a vida  pela  felicidade  de  seus  semelhantes,  e o 
homem  tirando  a vida  aos  seus  bemfeitores.  O homem  asse- 
melhando-se á divindade  , e o homem  abatendo  se  a ponto 
de  comparar-se  com  os  peio: es  demonios  dos  infernos.  Jesus- 
Christo,  que  era  a mesma  verdade,  c que  só  vinha  annunciar 
verdades  ao  mundo  , sublevou  contra  si  a synagoga,  que, 
sentada  na  cadeira  de  Moysése  de  Aarão,  estava  na  posse  exclu- 
siva de  instruir  0 povo  hebreo,  cheia  de  fole  de  veneno  con- 
tra aquelle  que  a desapossava  daquelLa  brilhante  categoria, 
servindo-se  de  todas  as  maquinações  até  conseguir  dar  com 
Jesus  em  um  infame  patibulo.  E assim  mesmo  não  revelou 
Jesus-Christü  todas  as  verdades  da  salvação,  porque  muitas 
reservou  ao  Espirito  Paracléto  como  elle  mesmo  disse  aos 
disciitulos;  ille  vos  doscebit  oinnia.  Mas  que  resultou  de  to- 
das as  perseguições  contra  a nova  doutrina  ? Ella  trium- 
})hou  ; e o mundo  se  vô  christão.  Os  maiores  gênios,  os  phi- 
losophos  e os  mais  eminentes  doutos  do  século  se  alistaram 
na  ignon)inia  da  cruz.  Jeronymos,  .\mbrosios,  Agostinlios  , 
Clementes,  Hazilios,  Eactancios,  Chrysoslhornos,  Arnolnos, 
Origines  e Plinios  nos  legam  numerosose  doutos  volumes  que 
enriquecem  nossas  bibliothecas,  e^mostrarn  sem  replica  que 
a religião  christãa  não  foi  a religião  da  plebe,  mas  de  subli- 
mes espiritos  daquella  (juadra.  Aiuda  nao  ha  mais  de  um 
século  (jue  um  genio  portentoso  allirmou  que  a vida  e feitos 
de  Sócrates  não  são  mais  bem  atte.-.tados  que  os  de  Jesus- 
í hristo,  e entretanto  ninguém  hoje  duvida  da  existência  da- 
quelle  philosopho  ; e n’outra  parto  :--Tem  o Evangelho  tama- 
nhos, tão  sensíveis  c cabalmente  imitáveis  caracteres  do  ver- 


— 45  — 

Jade,  que  seu  inventor  seria  mais  assombroso  do  que  o lie-- 
róe  delle. 

Ora,  aqui  tendes  qual  o brilhante  destino  da  verdade;  ella 
rompe  todas  as  névoas  e mostra  fulgurante  a radiosa  face. 

Quejalem,  pois,  as  perseguições  tyrannicas  e injustas  que 
hoje  gratuilamente  se  fazem  á bomoeopathia  ! Que  absurdo 
não  be  applicar  leis  velhas  a inventos  novos  ! Se  o mundo 
se  renova  todos  os  dias,  porque  não  acompanharão  as  leis 
dos  homens  essas  mudanças  P São  as  sociedades  feitas  para 
as  leis,  ou  estas  para  aquellas  ? Quando  as  luzes  da  rasão 
em  seu  progresso  illuminam  a consciência  dos  juizes  a pon- 
to de  conhecer  que  as  leis,  cuja  execução  lhes  he  confiada, 
não  estão  em  harmonia  com  essas  luzes,  aeharn-se  então  es- 
sas consciências  no  caso  de  collisão,  ou  de  não  cumprirem  as 
leis,  ou  de  serem  barbaros  e ferozes  algozes  executando-as. 
O livro  5.“  das  ordenações  de  Portugal,  que  continham  as 
leis  criminaes  daquelle  reino,  promulgado  no  tempo  dos  reisr 
Filippes,  e dando  a morte  a cada  passo,  já  ultimamente  se 
não  appiicava  senão  aos  crimes  atrozes.  Qual  seria  o juiz 
tão  feroz,  que  condemnasse  à morte  aquelle  infeliz  que  fur- 
tasse 0 valor  de  5^^600  rs.,  equivalenteaode  umímarcode  prata? 
Conheceram  os  juizes  afinal  que  aquella  lei,  além  d’injusta, 
era  immoral,  porque  avaliava  a vida  do  ente  racional  em 
menos  de  5^600  rs.  E esta  contradicção  das  leis  com  as  cons- 
ciências clamava  altamente  por  um  novo  codigo  penal.  E 
tanto  isto  he  verdade,  que  já  um  homem  notável,  Alexandre 
de  Gusmão,  escrevia  aos  juizes  em  nome  do  rei  : que  ficas- 
sem elles  entendendo  que  as  leis  criminaes  mais  ameaçavam 
do  que  puniam.  Sim,  porque  as  leis  são  feitas  para  conser- 
vação das  sociedades  e não  para  sua  ruina.  E daqui  vem  o 
jiis  aiiraliandi , dado  ao  podèr  moderador  em  nossa  constitui- 
ção, afim  de  evitar  que  os  remedios  se  tornem  peiores  do 
que  0 mal  que  se  quer  curar 

Ora,  aqui  temos  o caso  em  que  actualmente  se  acha  a ho- 
moeo|'atia.  EHj  he  um  facto  humanitário  que  interessa  toda 
a especie  humana.  Extingui-la?  Impossivel  às  forças  huma- 
nas, pois  que  já  tomou  posto  na  sociedade.  A Europa  nos 
envia  em  abundancia  livros  sobre  suas  doutrinas  ; boticas 
vem  daili  com  fartura  e se  vendem  publicamente.  Nada  dis- 
to se  compra  para  lançar  ao  mar.  Pais  de  familia  em  grande 
numero  curam  seus  domésticos  homoeopathicameute.  Ireis 
agora  estabelecer  inquisições  de  familia  ? Baldado  empe- 
nho ! Leis,  canhões,  bayonetas,  cárceres  o cadafalsos  nada 
podem  contra  a verdade. 

Que  resta,  pois,  para  socego  social  ? Legitimara  homoeo- 
pathia.  Avós,  legisladores,  toca  esta  tarefa  que  a nação  vos 
confiou  -- Novus  rerum  nascilur  erJo— No  meio  de  tantos  fer- 
mentos politicos  que  azedam  osespiritos,  consentireis  mais 
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esta  causa  de  discórdia  ? Pondo  tormo  a estas  lutas  que  ras- 
gam o seio  da  patria.  Cure-se  cada  um  como  quizer,  segun- 
do a persuasão  de  suas  consciências,  c isto  ainda  que  a ho- 
moeopathia  não  fosse  o verdadeiro  systema  de  curar;  por- 
que também  no  meio  da  verdadeira  religião  catholica  se  to- 
leram as  falsas  seitas  para  o bem  da  paz,  visto  que  a expe- 
riencia  tem  mostrado  serem  perdidos  todos  os  meios  violen- 
tos para  conseguir  a conversão  dos  illudidos.  Quanto  mais 
que  os  dous  casos  não  correm  parellias. 

Eis-aqui,  pois,  o que  se  pretende  a espera  do  bom  senso 
e da  politlca. 

E eu  desta  gloria  só  fico  contente, 

Que  a minha  terra  amei  e a minha  gente. 

( Do  Provincialisia.^ 

{ Diário  Novo  de  5 de  agosto.J 


Propagasída  Iiomoeopatliica. 


Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

Res  non  verab. 

Senhores  Redactores.  — Ainda  nuo  tive  a honra  de  dirigir- 
me  a Vv.Ss.  afim  de  fazerem-me  o favor  de  publicar  algum 
artigo  meu  a respeito  da  questão  medica,  que  actualmente 
occupa  os  prelos  dessa  typographia,  e da  do  Diário  àe  Per- 
nambuco, para  onde  somente  tenho  escripto.  Agora,  porém, 
se  Vv.  Ss.  permittirem,  desejo  mandar-lhe  alguma  cousa 
em  refutação  ao  que  disse  o Sr.  Zabumba  r/n  policia,  o qual, 
se  bem  que  ainda  não  quizesse  mimosear  o publico  com  a 
declaração  do  seu  proprio  nome,  comtudo  se  apresenta  hoje 
mais  commedido,  parecendo  arrependido  dos  seus  excessos 
contra  mim  e contra  a doutrina  dos  semelhantes. 

Principiarei  primeiramente  por  dizer  a Vv.  Ss.,  que,  so 
me  não  engano,  já  li  algumas  dessas  anecdolas  que  o Sr. 
Zabumba  da  policia  me  conta,  em  um  periodico  que  aqui 
houve,  escripto  por  muito  boa  penna,  e que  honrou  a im- 
prensa pernambucana.  Esse  periodico  era  o Carnpuceiro  ; 
mas  como  talvez  nuo  seja  assim  , e eu  goste  de  dar  o seu  a 
seu  dono,  digo-lhe  que  o Sr.  Zabumba  da  policia  algumas 
vezes  parece  querer  imitar  o estylo  do  autor  daquclles  es- 
criptos  ; e isto  he  mào,  porque  pòde  fazer  suppôr  que  aquel- 


le  estimável  Senhor,  tfío  lettrado,  como  he,  deixe  de  saber  de 
alguma  cousa  de  homocopalhia  ( ao  menos  o mais  trivial, 
visto  que  uào  he  medico  ) . Diz  o Sr.  Zcibumbn  Ju  policia,  que 
na  homocopathia  he  a fé,  ajudada  pelo  poderoso  auxilio  da 
hygiciie,  que  opera  essas  curas  maravilhosas.  Coucoi  do  em- 
quanlü  a segunda  parle  ; porque  ninguém  ainda  contestou 
que  a hygiene  fosse  um  grande  auxiliar  para  a cura  das  mo- 
léstias ; pois  ella  da  aos  homens  os  conselhos  necessários 
para  se  sublraliirem  das  causas  que  possam  alterar,  ou  des- 
truir sua  saude  ; e seria  um  grande  bem  para  a humanidade, 
se  os  allopathas  tratassem  os  seus  doentes  sómente  por  esse 
meio  ; porque  então  não  viriam  diariamente  ao  meu  consul- 
torio  tantos  doentes  mais  estragados  pelos  rernedios  que  to- 
maram do  que  pela  própria  moléstia  ! Ihiiént,  eniquanto  á 
primeira,  eu  desafio  ao  Sr.  Zabumba  da  policia  para  se  revestir 
de  toda  a fé  que  he  possivel,  e tomar  de  uma  só  vez  quatro 
grãos  de  sublimado  cori  osivo,  afim  de  ver  se  vai,  ou  não  para 
a contra  costa  dos  alguidares  ! experiencia  he  facil,  fal- 
lando  allopathicamenle  ; mas  quererá  S.  S.  submetler-se  à 
ella  i’  Diz  S.  S.  que  os  qi  andes  triiimphos  da  homoeopalhia  são  nas 
enjennidades  chronicas,  e não  nas  agudas.  Eis-aqui  o que  he  fat- 
iar sem  conhecimento  de  causa  ! A isto  não  respondo.  Fal- 
lauilo  da  apoplexia  fulminante,  diz  o Sr.  Zaubmba  que  só  a 
sangria,  os  pediluvios,  e toda  essa  bodegada  allopalhica,  he 
que  pódem  salvar  o doente  ! I Coitado  do  Sr.  Zabumba,  se 
tal  infortúnio  lhe  cahe  em  casa,  e não  recorre  em  tempo  à 
humoeopalbia,  que  lhe  não  ha  de  assegurar  a vida,  masque 
lhe  ha  de  conceder  alguns  minutos  para  fazer  suas  ultimas 
declarações.  Coitado  !!  Agora  quero  responder  ao  Senhor 
Zabumba,  que,  se  deseja  saber  os  segredos  da  homoeopathia, 
perca  o amor  a alguns  mil  réis,  e mande  comprar  alguns  li- 
vros e uma  botica  homoeopalhica  no  I\io  de  Janeiro,  c estude, 
estude,  e administre  com  suas  próprias  mãos  essas  dóses  in- 
finitisimaes,  eme  converse  ao  depois  ; então  ficarei  conten- 
te de  ouvir  da  própria  bocea  de  S.  S.  , que  o principal,  se 
não  o unico  segredo  da  homoeopathia,  está  no  opportet.  Per- 
gunta o Sr.  Zabumba  da  policia  por  que  razão  mandamos  fazer 
os  medicamentos  homcvopathicos  sómeníe  por  quem  os  sabe  prepa- 
rarei E esta  ? I ! Quem  me  ajudará  a respondera  semelhante 
pergunta  ? ! ! Pois  o Sr.  Zabumba  he  tão  falto  de  caridade  a 
ponto  de  desejar  que  eu  sacrifique  a vida  dos  doentes  que 
me  procuram,  mandando  preparar  rernedios  homoeopathicos 
por  boticários  allopathas,  que  só  sabem  fazer  cataplasmas, 
emplastros,  pilulas,  looks,  emulsões,  e tudo  mais  que  a al- 
lopathia  manda  fazer  Ignorará  porventura  o Senhor  Za- 
bumba  que  a maior  parte  desses  Senhores  sSo  inimigos  ju- 
rados da  homceopathia  , e que  de  proposito  se  não  querem 
dar  ao  estudo  de  sua  Pharmacia 


TEis-r^G  emfiin  chegado,  Srs.  Redactores,  ao  ponto  princi- 
pal, a rasao  nnica  porque  seguiria  tão  barbaramente  a ho- 
mceopathia  ! ! Presumem  esses  Senhores  que  eu  e que  os  ou- 
tros homocopathas  temos  de  reunir  em  nossas  casas  as  minas 
■<]e  Potosi  / ! E por  isso  exclamam  ; pórque  se  ha  de  pagar 
lOgOOO  réis  aos  homceopathas  ? ! Senhores,  moderai  vossos 
furores,  e escutai-me.  Vós  outros  sois  chamados  para  ver 
um  doente,  receitais  alguma  cousa,  o doente  vos  paga  a visi- 
ta, e paga  ao  boticário  o que  elle  exige  : a moléstia  conti- 
nua, fazeis  outra  visita  ; ahi  vai  outra  paga,  e outra  para  o 
boticário  ; ainda  não  cedeu  a moléstia,  reconheceis  a neces- 
sidade de  outra  visita  , de  mais  outra,  ainda  outra,  outra,  e 
sempre  com  o tributo  ao  boticário;  e no  fim  de  oito  dias 
quanto  haveis  ganho  do  pobre  doente,  e quanto  tem  elle 
pago  ao  boticário Agora  attendei-me  ainda  de  sangue-frio. 
Um  doente  vem  ao  nosso  consultorio,  lhe  mandamos  dar  uma 
dóse  homoeopathica,  que  custa  lOgOOO  réis.  Elle  não  póde 
tomar  outro  medicamento  senão,  pelo  menos,  oito  dias  de- 
pois, isto  nos  casos  chronicos  ; e nos  agudos  uma  mesma  dóse 
Jie  tomada  em  diíTerentes  vezes,  confórme  a maior,  ou  me- 
nor intensidade  dos  symptomas.  {*)  Ora,  já  conheceis  que 
a desvantagem  está  do  lado  do  homocopatha  ; e,  se  accrescen- 
tardes  que  elle  paga  ao  boticário  e aos  seus  serventes,  cre- 
des ainda,  que  elle  possa  enriquecer  mais  do  que  qualquer 
allopatha  ? Não  falíeis  mais  em  dez  mil  réis,  que  isto  he  uma 
vergonha  ; pois  que  todo  o mundo  conhece  queheporcau- 
sa  desses  10)^000  réis,  que  se  me  tem  insultado  e otTendido, 
sem  que  eu  possa  saber  a quem  chame  á responsabilidade. 
Pelo  que  acima  fica  dito  a modo  d’apostrophe,  Srs.  Redac- 
lores,  já  póde  ficar  sabendo  o Sr.  Zabumba  da  policia,  que  os 
ricos  me  pagam  porque  não  precisam  dos  meus  favores, 
emquanto  que  aos  pobres  eu  dou  de  graça  meu  trabalho, 
faço  distribuir  medicamentos,  sem  que  a elles  custem  um 
real,  não  me  importando  com  a ingratidão  com  que  me  hão  de 
tratar,  porque  costumo  a praticar  o bem  por  amor  do  bem. 

Pernambuco,  2 de  agosto  de  1843. 

Dr,  Sabino  Olegario  Ludgero  Ptn/io. 


( 1 d 6771.  ) 


(*)  Cumpre  aqui  previnir  aos  doentes,  que  desconfiem  dos 
homceopathas  que  lhes  administrarem  sem  precis.ão  manifesta 
dóses  muito  approximadas  ; porquanto  já  não  he  o amor  dascien- 
cia  e da  humanidade  que  preside  semelhante  acto.  e sim  a fú- 
ria da  ambição.  Esses  liomceopathas  servem  de  descrédito,  e 
nos  os  desprezamos  intciraineutc. 


Senhores  Redaclores  : — Lendo  o Diário  velho  n.  169  dtí 
tjuarta-feira  2 do  corrente,  deparei  com  uma  correspondên- 
cia assignada  — o inimigo  dos  impostores  — , em  a qual  to- 
ca-se em  mim  por  causa  do  curativo  de  calos,  e isto  poroc- 
casião  de  dar  uma  boa  sova  nos  Srs.  Iiomocopathas,  He  ver- 
dade, ainda  com  vergonha  o confesso,  que  teci  elogios  a um 
espertalhão  que  por  aqui  passou,  curando  calos  a todo 
mundo.  Ora,  eu  tinha  dons  que  me  atanazavam  os  pés  ; e 
o tal  Mr.  dos  calos  tirou-m'os  com  toda  a delicadeza;  cem 
verdade  por  mais  de  um  mez  fiquei  livre  daquelle  tormento, 
e tão  desembaraçado  dos  pés  como  o mais  amestrado  cami- 
nheiro. E então  foi,  que,  cheio  de  prazer  por  rne  julgar  li- 
vre de  tão  grave  incommodo,  escrevi  meia  duzia  de  linhas 
«m  louvor  da  cura  dos  calos  e do  doutor  que  assim  me 
^aliiviára  daquellas  dores. 

Mas,  passado  aquelle  prazo,  ahi  voltaram  outra  vez  os 
calos  com  igual  ou  maior  intensidade  ; e então  conheci  a lo- 
gração,  ficando  escarmentado  para  nunca  mais  crer  de  leve  em 
medicinas  viajeiras,  e em  virtudes  medicamentosas  apregoa- 
das cm  periódicos,  c escoltadas  de  phalanges  de  attestados. 

Achando-me  no  Rio-de-Janeiro  fui  consultar  com  certo 
Dr.  homoíopatha  ácerca  da  aíTecção  asthmatica  que  padeço. 
Ao  penetrar  o domicilio  desse  facultativo,  pareceu-me  entrar 
no  bosque  de  Dodona,  ou  no  antro  de  Trophonio ; porque 
ludo  alli  era  lugubre,  silencioso  e cheio  de  mysterios.  Mui- 
to tempo  esperei  primeiro  que  o mago  se  me  fizesse  visivel. 
Expuz-lhe  a minha  moléstia.  Ouvio-me  categórica  eauto- 
ritativamente,  e concluio  dizendo-me  que  não  entraria  com- 
migo  em  curativo  senão  depois  que  eu  fechasse  duas  fontes 
que  trago  nos  braços  : que  elle  me  garantia  a vida.  Fiquei 
desapontado  ; mas,  como  reílectisse  que  depois  de  eu  morto 
não  havia  de  chamar  ao  juiz  de  paz  ao  Dr.  homoeopatha  para 
principiar  com  elle  um  pleito  pela  restituição  da  minha  vida, 
jetirei-nie,  e nunca  mais  me  lembrei  da  homoeopathia. 

Não  tendo  cu  conhecimentos  professionaes  de  medicina, 
não  me  julgo  idoneo  para  defender,  ou  condemnar  este  ou 
aquelle  systema  ; se  bem  que  observei,  mesmo  na  corte,  que 
vários  sujeitos  sem  nenhuns  estudos  prévios  davam  para  a 
homoeopathia,  e apregoavam-se  por  grandes  curadores.  En- 
tre outros  conheci  um  professor  particular  de  arilhrnctica  e 
de  franccz,  que  largara  os  meninos,  e com  dousmezesde 
hommopathia  já  fazia  curas  prodigiosas.  Outro,  que  era 
procurador  de  causas,  abrio  mão  das  audiências,  em  duas 
palhetadas  constituíra-se  um  famoso  Esculápio  homoeopa- 
tha da  roça. 

Confesso  que  tenho  minhas  duvidas  a respeito  desse  sys- 
ina  do  Allemão  Hahnemann.  Curar  innumeras  enfermida- 
des, cujas  causas  não  são  só  physicas,  senão  moraes,  e mui- 
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ías organicas,  sómente  com  drogas  laes,  que  no  estado  de 
saiíde  produzem  as  mesmas  enfermidades  ; conhecer  quaes^ 
as  substancias  medicamentosas  que  são  aptas  para  causar 
no  homem  são,,  t’.  g.  ,a  liypocondria,  a nostalgia,  a epylep- 
sia,  a hydrophohia,  etc.  etc.;  e além  disto  átomos,  mona- 
das,  ou  partes  infinitesimaes  de  um  todo  ( de  um  grao,  por 
exemplo)  produzir  effeitos  que  não  tem  este  mesmo  todo, 
prodígios  sãOj  ou  peloticas,  ou  artes  magicas,  que  excedem 
á minha  curta  e acanhada  compretiensão. 

Debalde  teem  querido  alguns  derrubar  a minha  incredu- 
lidade com  a grossa  artilharia  dos  factos.  Factos  ! Oh!  Qual 
he,  desde  Hippocrates  alé  hoje  o pancreslo,  a panacéa  que  não 
haja  exhibido  em  seu  abono  uma  trovoada  e um  vendaval  des- 
feito de  attestados,  de  certificados,  de  documentos  dos  mais 
authenticos?  O meu  Dr.  doS  calos  trazia  consigo  uma  prosodia 
de  certidões  de  academias,  de  assignaturas  dos  maiores  dou- 
tores, das  altas  potências  da  Europa,  do  principe  de  Metter- 
nich,  de  lord  Weílington,  de  lord  Palmerston,  de  lord  John 
Russell,  do  archiduqueGarlos,  do  imperador  INicolào,  e alé  do-^ 
Grego  Marocordatos,  do  Arabe  Abd-el-hader,  do  Turco Mo- 
hammed-Aly  e Ibrahim-Pacha,  aos  quaes  todos  tirou  calos^ 
para  nunca  mais  doêrem  ( ao  tal  Dr ) . 

Factos!  Querein-nos  mais  numerosos,  mais  constantes, 
mais  attestados,  do  que  os  que  se  hão  escripio  em  favor  do 
famoso  Le  Roy,  que  tem  curado  prodigiosamente  todas  as- 
enfermidades  á que  está  subjeila  a especic  humana,  e tudo 
isto  só  por  meio  de  vomitorios  e purgantes  que  tiram  toda  a 
serosidade  humoral  ao  corpo  da  gente,  que,  segundo  esse  lu- 
minoso systema,  não  he  outra  cousa  mais  que  uma  cloaca  ?' 

Acaso  fez  pouca  bulha  no  mundo  o systenia  da  medici- 
na hydropathica  ? Foi  invenção  d’outro  Allemão,  Priesnitz, 
que  pretendeu  curar  todas  as  moléstias  com  agoadopote,. 
como  se  a especie  humana  tivesse  analogias  com  a natureza 
do  pato,  dos  sapos  e das  rãas.  E o Sr.  Raspail  não  descobriu, 
ainda  ha  pouco,  que  o nosso  corpo  he  um  seminário  de  bi- 
chinhos; que  todas  as  moléstias  provôem  desses  bichinhos, 
e que  não  ha  outro  curativo  sen.lo  a applicação  da  canfora 

Finalmente,  a respeito  de  medicina  propendo  muito  para 
o^  scepticismo,  e como  regra  geral  desconfio  de  todo  o sys- 
lema  que  se  apregoa  de  exclusivo.  Quando^estou  doente 
recorro  aos  doutores,  jicdindo  a Deos  que  nao  se  lembrem 
de  fazer  em  mim  experiencias  dc  seus  syslemas ; e bem  cer- 
to estou,  além  disto,  que  os  primeiros  e maiores  agentes  dos^ 
curativos  são  a natureza  e a dieta  conveniente.  Tal  he  a. 
humilde  opinião  do 

Carapuceiro. 

( Idem  7 de  agosto,  h 
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Ero  mediciaa  os  factos  sâo  tudo,  as  palavras  poucO. 

Res  non  vtrba. 

Prometti  em  o numero  antecedente  continuar  a divertir- 
Tne  com  esse  Sr.  allopatha  tão  prevenido,  que  tem  medo  de 
comprometter  sua  reputação  com  a publicação  do  seu  nome 
em  um  libello  do  jaez  d’aquelle  que  publicou  ; e como  tenho 
por  costumo  c honra  satisfazer  minhas  promessas,  ahi  man- 
do a esse  charissimn  da —cruzada  dos  avcntureiros—alguma 
■‘Cousa  ainda  a respeito  do  seu  communicado.  Diz  o bom  do 
allopata  que  Ilahnernann,  « abandonado  e perseguido,  » lá 
foi  asylar-se  no  território  francez,  aonde  morreu  desampara- 
do. Não  ha  duvida  que  os  invejosos  da  gloria  desse  grande 
liomem,  temendo  que  sua  doutrina  fizesse  desapparecer  os 
erros  que  lhes  convinha  conservar,  empregaram  com  satâni- 
co furor  todos  os  meios  barbaros  e infames  de  que  poderam 
dispor,  afim  de  obstar  a vulgarisação  das  verdades  que  elle 
descobrio.  Mas  porque  esse  homem  célebre  foi  perseguido, 
segue-sc  que  sua  doutrina  deixe  de  ser  verdadeira  ? Quanta 
não  foi  perseguido  o Homem  Deos?  E sera  por  isso  falsa  a 
religião  christãa  ? Quizera  bem  entender  o que  quiz  dizef 
•o  Sr.  allopata  com  o seu  adjeclivo —desamparado— ; porque 
póde  referir-se  a pessoas  ou  a riquezas.  No  primeiro  caso, 
digo-lhe  que  esta  verdadeiramente  enganado;  jjorquanto, 
morrendo  esse  predestinado  a 2 de  julho  de  1843,  deixou  nu- 
merosos discipulos,  e grande  quantidade  de  amigos  e admi- 
radores, que  em  sua  vida  o amavam,  e depois  do  seu  passa- 
mento teem  honrado  sua  memória.  K,  no  segundo  caso,  só 
dhc  posso  responder  que  compre  livros  para  saber  alguma 
cousa  de  homoeopalhia,  e não  ignorar  que,  se  Habnernann 
foi  pobre  alguns  annos,  foi  duas  vezes  milionário;  uma  quan- 
do, contrahindo  segundas  núpcias,  repartio  seus  bens  por 
seus  fillios ; e outra  quando  foi  Deos  servido  que  elle  não 
'existisse  mais  neste  mundo  de  misérias.  E demais,  que  vaie 
isso  para  a vo»acidade  de  sua  doutrina  A verdade  não  pre- 
cisa de  riíjuezas  para  sc  sustentar.  Diz  mais  o Sr.  allopata 
que  « as  exporiencias  feitas  em  França  mostraram  evidente- 
mente que  a homocopathia  nada  era.  » Peço  muito  ao  publi- 
co que  preste  toda  a sua  attenção  a estas  palavras  de  um  me- 
■tlico  aliopatba  de  Pernambuco,  sustentando  o que  aílirinaram 
'OS  médicos  allopathas  da  academia  do  medicina  de  Paris,  Veja 
o respeitável  publico  como  anda  essa  gente  ás  apalpadellas 
sem  saber  absolutamente  em  quo  mourão  se  apegue!  Uns 
*d«Qm  fjuc^-os  íemedios  homoeopathicos  nada  são  mais  qu« 


agoa  pura  ; outros  teem  dito  por  alii,  e mesmo  aqui  em  Per- 
nambuco, que  —os  remédios  homocopalhicos  são  venenos  vio- 
lentos que  matam  ou  curam  cm  tres  dias  e outros,  ainda 
mais  merecedores  de  compaixão,  aííirmam  que  esses  remédios 
são  venenos  tão  fortes,  que  não  podem  curar  a ninguém,  e 
somente  matar!!!  Aqui,  meu  charo  Sr.  allopatha,  he  que 
cabe  muito  bera  o—rtaxnn  tenentis  ! Como  quererão  esses  Se- 
nhores merecer  conceito,  se  elles  mesmos  não  sabem  o que 
dizem  ? Como  quererão  elles  passar  por  sensatos,  se  elles  mes- 
mos patenteam  uma  complela  loucura  ? Causa  lastima  que 
homens  em  quem  sedevesuppor  illustração  e civilidade  se 
abaixem  a lançar  mão  de  uma  arma  tão  vil,  como  a da  intri- 
ga, para  desacreditar  uma  doutrina  que  não  sabem,  uma  ver- 
dade que  elles  temem  ! Na  verdade  vos  digo  : que  nós  cura- 
mos--com  uma  só  gota  d’agoa  cryslalina  e pura  em  que  vai 
vida,  como  na  simples  hoslia  consagrada  vai,a  redempção. — 
Falia  o illustre  allopatha  das  experiencias  feitas  por  Andral, 
Guibourt,  Dumas,  Double,  Baily  e outros.  Tenha  a bondade 
de  dizer-me  quem  eram  ou  são  esses  Senhores  ? Não  eram 
todos  allopathas  ? E os  allopathas  prevenidos  pódem  fazer 
experiencias  sérias  e conscienciosas  que  tendam  a provar  a 
verdade  da  homoeopathla,  sendo  elles  inimigos  delia,  e tendo 
interesse  em  desacredita-la  para  seus  fins  particulares?  E 
estariam  esses  allopathas  habilitados,  e teriam  a prudência 
necessária  para  tratarem  homoeopathicamenle  ? Porque  ra- 
zão não  cita  S.S.  o nome  do  célebre  Devergie,  bem  conheci- 
do de  todos  por  seus  escriptos,  que  depois  de  muito  tempo  de 
experiencias  abraçou  a homoeopalhia,  convencido  desua  reali- 
dade Porque  razão  não  refere  S.  S.  também  os  nomes  de 
Louis  Malaise,  de  Rapou,  de  Neker,  de  Curie,  de  Leon  Si- 
mon,  de  Risueno  d’Amador,  de  Chargé,  e de  tantos  outros 
que,  com  os  olhos  em  Deos,  teem  desprezado  essa  sangui- 
naria  medicina  que  S.  S.  tanto  adora,  c abraçado  a doutrina 
dos  semelhantes?  Ah  ! he  porque  o illustre  allopatha  só  quer 
a braza  para  sua  sardinha,  e o seu  fim  he  sómente  inveclivar  ! 

Pernambuco,  4 de  agosto  de  1848. 

Dr.  Sulino  Olegario  Lvdgero  Pinho, 
( Diário  de  Pernambuco  de  8 de  agosto. ) 


Segiinila  impostura  homoeopathica. 

Se  factos  são  tudo,  c palavras  nada,  abaixo  transôreve^ 
remos  um  que  teve  lugar  no  bairro  do  Recife,  e que  prova  o 
que  he  homoeopalhia. 
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Domingo  (30)  á noilo,  (cndo-se  achado  mui  incommo- 
•dado  um  doente,  que,  alérn  de  um  .tumôr  no  escroto  que  su- 
porava,  soflYia  de  dores  i lieumalhioas  agudas,  e não  sendo 
possível  encontrar  os  seus  assistentes,  a instancias  dealgu- 
mas  pessoas  da  familia  mandou  chamar  o hornoeopatha,  Esse 
Tião  tardou  cm  apresentar-se  em  casa  do  doente,  com  o ar  ca- 
tegórico com  que  em  taes  circumstancias  se  reveste  e com 
aquellc  garbo  úa  descadeirudo,  e principiou  a informar- 
se  dos  soffrimentos  do  doente,  que  em  primeiro  lugar  lhe 
mostrou  o escroto  ; mas  o doutor,  apenas  vio  essa  parle  co- 
berta por  cataplasma  emoliente,  com  que  se  dava  hem  o doen- 
te, com  aquclla  ousadia  e ar  de  mofa  de  todo  o allo|  alha  que 
arrenega,  mandou  que  o doente  tiiasse  aquella  porcaria,  por- 
que elle  homoeopatha  não  usava  d’aquelles  meios.  Isto  não 
foi  tudo.  Vendo  que  havia  um  turnôr  que  suporava,  pergun- 
tou ao  doente  que  profundidade  linha  esse  tumôr,  e responden- 
do-lhe elle  que'nada  sabia,  mas  que  poíia  ser  examinado  com 
uma  tenta  que  havia  em  casa,  o doutor  disse-lhe  que  elle  e 
seus  collegas  não  se  serviam  d’aquelle  instrumento ; e,  passan- 
do a informar-se  das  dores,  que  eram  o que  mais  afiligia  o 
doente,  retirou-se,  e de  casa  mandou  um  vidrinho  por  dez 
mi  réi^,  com  0 numero  49.  » 

O doente,  tendo-se  desgostado  das  maneiras  um  tanto 
exquisitas  do  doutor,  e não  confiando  muito  em  seu  homoeo-  ^ 
pathico  saber,  não  fez  uso  doremedio,  e recorrendo  a uma 
fomentação,  que  cm  casa  existia,  e com  que  em  outras  ocea- 
siões  se  déra  bem,  alliviou  tanto,  que  dormio  todo  o resto  da 
noite.  No  dia  seguinte,  apparecendo  um  de  seus  assistentes, 
e sendo  informado  de  tudo  quanto  occorrôra  na  vespera,  quiz 
vèr  se,  estando  em  perfeito  estado  de  saude,  bodia  com  o me- 
dicamento homocopalhico,  que  era  destinaao  a curar  o rheu- 
mathismo  do  doente,  ler  dôres  rheumalhicas,  verificando  as- 
simTrprincipio  homoeopalhico,  que,  para  que  o remedio  cure, 
he  necessário  que  sobre  o homem  em  estado  desaüdedêmal 
idêntico;  e,  na  presença  do  doente  e mais  pessoas  que  com 
clles  se  achavam,  bebeu-o  todo;  mas  até  hoje  esse  facultati- 
vo está  á espera  de  dôres. 

( Diário  Piovo  de  8 de  agosto  )• 


A propaganda  nomocopathica. 

No  nosso  anterior  artigo  prometlômos  fallar  da  matéria 
medica  homoeopathica,  e fazer  a comparação  entre  esU 


X5  >1  allopathica,  para  que  se  veja  a grande  e importante  diffe* 
rença  que  existe  entre  ambas,  e a vantagem  em  favor  da 
primeira.  Com  cíTeito,  a nova  doutrina  repelle  a pratica  de 
administrar  mais  do  que  uma  só  substancia  ao  mesmo  tem- 
po, porque,  todas  as  vezes  que  dous  simplices  se  misturam, 
deve  nascer  necessariamente  uma  modificação,  que  alteia  a 
propriedade  da  substancia  primitiva,  e às  vezes  se  neutra- 
lisam  completamente.  Eis-ahi  o principio  fiin<iamental  do 
tratamento  hornoBopathico,  isto  he,  que  o medico  não  deve 
•administrar  um  remedio  qualquer  senão  quando  conhece 
perfeitamente  a sua  maneira  do  obrar  no  corpo  humano. 

Prescindamos  da  quantidade  do  medicamento  necessá- 
rio para  curar  as  moléstias,  porque  já  traiamos  das  dóses 
homocopathicas,  que  não  devem  parecer  pequenas  senão  a 
aquelles  que  estão  acostumailos  a entulhar  os  estomagos  dos 
doentes  coni  a massa  enorme,  de  drogas  que  causariam  uma 
indigestão  no  homenrmais  robusto.  Sendo  o medicamento 
homoeopathico  destinado  a produzir  um  eíTeito  analogo  aos 
symptomas  que  apresenta  a moléstia  que  se  combate,  cau- 
saria a morte  ou  aggravaria  o mal,  se  fosse  administrado 
em  grande  dóse.  Desfarte  o enxofre,  em  lugar  de  curar  a 
psora  ( sarna  ) , a produziria  ou  augmentaria  a sua  intensi- 
dade ; o-  aconito  e o arsênico,  medicamentos  tão  uleis  em 
muitos  casos,  produziriam  constantemente  a morte,  etc. 

Uma  das  grandes  difiiculdades,  ou  por  outra,  um  dos 
grandes  cuidados  do  medico  homojopalha,  consiste  justa- 
mente na  preparação  das  substancias  medicamentosas,  porque, 
■SQ  não  fòrem  preparaitas  por  pessoas  instruidas,  e com  toda 
a perfeição,  o resultado  será  o descreilito  da  doutrina  [lela 
inefiicacia  dos  remedios.  Um  amigo  nosso,  querendo  appli- 
car  a homoeopathia,  mandou  vir  de  França  uma  botica,  e 
qual  não  foi  o seu  espanto,  quando,  examinando  alguns  gló- 
bulos que  nella  vinham,  só  achou  simplesmente  assucar  de 
leite!  Kis-ahi  a rasão  porque  muitos  médicos,  que  toem 
querido  exercer  a homo3opathia  no  Brasil,  tcom  começado 
por  prepararem  elles  mesmos  as  substancias  de  que  fazem 
uso;  c seria  estúpida  má  fé  o pretender  que  semelhantes 
remedios,  que  necessitam  de  cuidadosa  preparação,  fossem 
feitos  ou  administrados  por  boticários  allopalhas,  cheios  do 
prejuizos  contra  a nova  doutrina,  ou  supinamento  ignoran- 
tes pela  maior  parte. 

O signal  mais  evidente  de  que  o medico  homocopatha 
acertou  com  a cura  da  enfermidade  he  que  appareçam  novos 
ívmptomas  analogos  aos  que  apresenta  a moléstia,  ou  que  se 
aggravem  os  existentes  ; lie  a crise  da  enfermidade,  e prova 
evidente  da  reação  pela  lei  dos  semelhantes.  Nem  o medico 
deve  sorprender-se,  nem  o doente  afiligir-se  por  esse  in- 
•cromouto  momentâneo  do  mal,  que  cederá  logo  depois  co- 
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mo  por  encanto.  Todavia,  um  d«s  prandes  inconvenientes 
que  leem  os  modicos  allopallias,  quando  querem  sorvir-se  da 
homoeopatliia,  lie  que  pela  exacerbação  dos  symptomas,  tendo 
pouca  coníiança  na  nova  douliina,  recorrem  immedialamen- 
tc  para  combater  o accrescimo  do  mal  aos  meios  communs 
da  velha  doutrina,  e nessa  troca  súbita  quasi  sempre  o doen- 
te he  quem  paga  a inconstância  c pouca  fé  do  medico,  que 
quer  curar  in  nlroqne  (fmerp.. 

Para  provarmos  a simplicidade  da  matéria  medica  ho- 
mopopathica  he  sufliciente  dizer  que  o doente  não  tem  ne- 
cessidade de  fazer  nenhum  esforço  para  tomar  o lemedio  ; 
bastará  beber  por  dia,  e ás  vezes  do  oito  a oito  dias,  uma  s(> 
colher  de  agoa  fria  contendo  um  globulo  minimo,  ou  parte 
desse  mesmo  globulo  sem  côr,  nem  sabor,  nem  cheiro  j o 
doente  so  restabelece  sem  pensar  que  tomou  femedio,  e re- 
cupera uma  saude  robusta,  sem  experimentar  o máo  gosto 
de  drogas  fétidas  e nauseabundas,  sem  ser  cortado,  esfolado 
ou  queimado  vivo,  sem  derramar  sangue,  nem  torturar  o 
eslomago  e as  entranhas  com  a alluvião  de  vomilorios,  pur- 
gantes e disteis;  e^se  acontece  que  a homocopalhia,  por 
falta  de  boa  preparação  do  medicamento,  ou  mesmo  por 
ignorância  do  medico,  não  cure,  pelo  menos  não  faz  damno 
ao  doente.  Perguntames  agora  aos  allopalhas ; podeis  vós 
dizer  outro  tanto  ? X, 

Citámos  a nomenclatura  nigromantica  da  matéria  me- 
dica allopathica,  convém  portanto  oppôr  um  exemplo  da 
matéria  medica  homoeo(>athica.  Não  somos  médicos,  tor- 
namos a repetir,  mas  temos  algumas  noções  das  sciencias 
accessorias,  e podemos  faJlar  nesta  parle  com  algum  conhe- 
eimenlo  de  causa.  Tomemos,  por  exemplo,  a Henwplysia  — 
Expectoração  Sanguínea.  — Exhalação  sanguínea  na  super- 
fície da  membrana  mucosa  bvonchica.  Os  medicamentos, 
segundo  os  diíFerenles  symptomas,  são  : Lycopodium,  La- 
chesis,  Crocus,  Sulphur,  Acidum  phosphoricum,  Biyonia, 
Noz  vomiea,  Silicea,  Calcarea  carbônica,  Ledum,  llhus*,  Pul- 
salilla,  Sepia  millefolium,  Aconito,  Oigilalis,  Arnica,  China,. 
Bismuthum,  Conium,  Phosphor,  Caibo  vegelabilis. 

Kspecies  ou  symplomas  — Expectoração  sanguínea  con- 
tinua, rosto  vermelho,  olhos  sahidos  das  orbitas,  febre,  sec- 
cura,  cepbalalgia,  tosse,  anxiedade,  insomnia  — medicamen- 
to — Aconi  lo.  Hcmoptysia  produzida  por  uma  causa  exter- 
na — Arnica-  Palpitações  do  coração  precipitadas,  dôr  na 
região  precordial,  expecluração  sanguinolenta  de  mistura 
com  mucosidade  compacta,  coagulada,  de  côr  obscura,  sem 
tosse  ; dor  na  região  pulmonar,  e na  traclica  artéria  — Arra- 
ea,  c Sulphur  depois. 

Podíamos  repetir  aqui  todos  os  casos  e todas  as  cspecies^ 
da  beraoptysia,  que  qualquer  curioso  pode  achar  nos  diíle— 
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rentes  receituários  liomojopathicos ; porém  bastará  o qite 
acabamos  de  referir  para  dar  uma  ideia  da  simplicidade  do 
systema  pbarmaceutico  da  homoeopatbia.  Nem  todas  as 
substancias  empregadas  como  medicamentos  [)elos  allopa- 
thas  são  mortaes,  tanto  que  fazem  delias  applicação  algu- 
mas vezes  os  homaeopath  is  ; porém  pela  maneira  contrária 
por  que  são  applioadas  pelos  primeiros,  lornam-se  noeivas, 
e sobretudo  em  dóses  capazes  de  malar  o mamífero  mais 
robusto,  e com  mais  forte  rasão  o homem,  cuja  organisa- 
ção  he  tão  fraca. 

Concluiremos  este  artigo,  que  já  vai  longo,  com  as  se- 
guintes palavras  de  um  pralicò  homoeopatha  ; Sem  duvida 
a homoeopathia  não  be  o balsaino  universal,  que  cura  in- 
fallivelrnente  todos  os  males;  não  he  ella  a pedra  philoso- 
phal.  OCrea*dor  de  todos  os  seres  não  quiz  que  o homem 
fosse  eterno;  porém  como  leria  elle  votado  á urna  morte 
prematura  a obra  irriina  da  creação  ? Se  o Ser  Supremo  deu 
ao  homem  uma  organisação  physica  mais  fraca,  mais  ac- 
cessivel  aos  corpos  estranhos,  e mesmo  ás  impressões  das 
vicissitudes  atmosphericas,  deu-lhe  também  em  compensa- 
ção uma  intelligencia  mais  desenvolvida  que  aos  outros 
animaes  ; e he  por  meio  deste  dom  precioso  que  o homem, 
depois  de  mil  ensaios,  mais  ou  menos  lúcidos  c IrucLuosos, 
chegou  emfim  ao  desenvolvimento  da  homoeopalhia,  unic  > 
systema  que,  sem oceasionar  soffrimentos,  he  capaz  de  man- 
ter o equilibrio  da  organisação  animal  até  0 termo  da  caduci- 
dade marcada  pela  providenle  natureza. 

Continuaremos  com  esta  matéria  em  o artigo  seguinte ; 
entretanto,  rccommcndarnos  acs  mcJicos  aliopalhas  toda  a 
decencia  e moderação  na  discussão,  e a um  delles  especial- 
mente dirigimos  as  nossas  supplicas,  afim  de  qite  não  avil- 
te a sua  arte  com  a continuação  dos  meios  f perdoe  que  lhe 
digamos)  torpes  de  que  se  tem  servido  contra  o Sr.  Pr.  OJe- 
gario.  Abusar  de  uma  posição  oíTicial  para  combater  prin- 
cípios scienlificos  por  meio  de  escandalosos  acintes,  he 
aviltar-se  a si  mesmo,  aviltando  a sua  profissão.  Quando  se 
lança  uma  luva  no  meio  de  um  circo,  aceita-la  he  de  ca- 
valheiro, des(lenha-la  he  de  cobarde ; e como  nas  sciencias 
não  ba  valente  nem  mofino,  diremos  que  aceila-la  he  do 
sabio,  e recusa-la  de  igoran.te  e sandeq. 

0.  V.  A. 


{ !dem,  9 de  agosto. ) 
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Propag^anda  homoeopatliica. 

Eni  medicina  os  factos  sHo  tudo,  e as  palavras  pouco, 

Ues  non  verba. 


Srs.  íiedactores  : — Exisle  um  allopallia  nosla  cidade,  de 
quem  ainda  não  ouvi  a uina  só  pessoa  fallar  bem,  quér  co- 
mo homem,  quér  como  medico.  Queixam-se  seus  collegas 
amargamente  de  seu  proceder,  pois  que  tem  uma  tal  sonima 
de  orgulho  que  o torna  inteiramente  incapaz  de  ser  com- 
municado.  Ora,  sendo  assim,  o que  deveria  eu  esperar  da 
tal  pezóta  .í’  Esse  homem  he  o que  maior  guerra  me  tem 
feito  ; esse  homem  he  o que  mais  deseja  perseguir  a homoeo- 
pathia.  Como  está  enganado  ! Sera  tão  ignorante  esse  ener- 
gúmeno, que  se  persuada  capaz  de  fazer-me  despersuadir 
de  propagar  essa  verdade  que  elle  detesta  por  ir  de  encon- 
tro a seus  intei  esses  ? . . . 


Ora  liistoria  ! 

üeixem-me  perder  parle  do  meu  precioso  tempo  em  lêr 
as  babozeiras,  que  vem  no  Diário  Nevo  de  hoje,  debaixo  do 
titulo  — segunda  impostura  honmopnlhica'  Oh  ! he  o caso  d’um 
Sr.  que  me  mandou  pedir  para  ir  vô-lo  ás  oito  para  ás  nove 
horas  da  noite  do  dia  29  do  mez  passado  ( o autor  do  artigo  diz 
que  foi  no  dia  .30;  mas  he  falso foi  no  dia  29.  Vejam  como 
ando  corrente  com  essas  cousas!  ) Vamos  agora  fallar  serio. 
Dirigi- me  a casa  desse  Sr.  , e depois  de  vC-lo,  perguntei- 
lhe  se  queria  tratar-se  homoeopalhicamente ; (fiz-lhe  essa 
pergunta,  porque  a homoeopathia  só  se  otterece  aos  pobres 
e não  aos  outros,  que  se  entregarão  a ella  se  quizerem  ) res- 
pondeu-me que  sim.  1-ois  bem,  disse  eu;  neste  caso  ti- 
re-se  fóra  esta  cataplasma,  que  não  he  precisa.  DevÉra  eu 
ler  dito  que  tirasse  aquella  porcaria  ; porque  na  verdade  uma 
cataplasma  he  uma  verdadeira  {lorcaria  ; mas  não  disse  eu 
isso  ; porque  não  tomo  liberdade  em  casas  alheias.  Vi  a feri- 
da, e não  quiz  tenlea-la,  porque  não  era  preciso.  O autor  do 
artigo  faria  o contrário;  mas  porque?  Porque  vive  das  vi- 
sitas, que  muitissimas  vezes  sem  necessidade  faz  ao  pobre 
doente  ; e no  caso  presente  era  conveniente  conservara  mo- 
léstia por  mais  tempo  a(im  de  não  perder  sua  pechincha. 
Diz  o autor  do  artigo  que  o doente  não ye.;  liso  í/o  remédio. 
Eslava  elle  no  seu  direito;  podia  torna-lo,  ou  deixa-lo  de 
tomar;  e assim  foi  bom,  pois  deu  oceasião  a provar-se  que 
havia  um  medico  de  boas  guelas,  que  fez  o que  não  faria 
algum  desguelado  ; bebeu  esse  medico  o medicamento,  o 
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ainda  hoje  está  à espera  de  dores  rheumaticas  ! í ! ! l(e  as- 
sim mesmo  que  se  fazem  experiencias  puras.  Continuem 
que  estão  muito  adiantados  ! ! ! Obra  bem  o tal  doutor  das 
variedades  do  iHario  ISovo  em  não  declarar  o seu  nome. 
Continuem,  Srs.  allopalhas,  com  sua  guerra;  pois  que  ella 
nie  serve  de  muita  utilidade.  Não  abandonem  o campo  das 
invectivas;  porque,  emquanlo  assim  forem,  irá  cada  vez 

mais  se  convencendo  o povo  de  que  suas  senhorias  não  teem 
rasão. 

Pernambuco,  8 de  agosto  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Poiho. 

( Idem^ ) 


XI 


Em  inrdicina  os  factos  são  tudo,  e as  f-afavias  pouco, 

lies  non  verba. 


CERSEGU-ÇÃO  Á HOVKKOPATHIA  EM  PERNAMBUCO. 


Já  não  he  possivel  conscrvar-me  silencioso  a respeito  de 
um  novo  genero  de  gucira  que  agora  apparece  nesta  cidade 
contra  mim,  porque  propago  a homoeopathia,  doutrina  sim- 
ples (|ue  póde  ser  comprehendida  por  todos,  menos  pelos  al- 
lopalhus  que  teem  interesse  em  não  consentir  a vulgarisação 
ílesuas  verdades,  para  que  o fiovo  não  venha  a desprezar  os 
erros  endeosados  por  essa  gente.  Ha  alguns  dias  fui  convida- 
do pelo  Illm.  Sr.  Dr.  chefe  de  policia  para  apresentarem  sua 
repartição  o meu  diploma  de  doutor  em  medccina,  em  conse- 
(juencia  de  um  oílicio  que  a S.  S.  enviou  o concelho  geral  de 
salubi idade  publica.  O lllm.  Sr.  Dr.  chefe  de  policia,  com  a 
j oyialidade  c polidez  que  o caraclerisam,  depois  de  haver  exa- 
ininado  o dito  diploma,  vendo  que  todas  as  formalidades  exi- 
gidas pela  lei  se  achavam  cumpiidas,  disse-me  que  responde- 
ria convenientemente  ao  tal  concelho.  Julguei  então  que 
nada  tinha  mais  com  a policia,  e rne  cumpria  ir  seguindo  meu 
eaminho,  persuadido  de  que  sómente  até  ahi  chegava  o po- 
dôr  do  triumvirato  medico  d’esta  cidade.  Mas  enganei-ine. 


Eram  11  horas  da  manhíia  do  dia  4 do  corrente,  quando 
se  dignou  o lllm.  Sr.  subdelegado  do  ficcife  de  vii-  à minha 
casa;  o qual,  depois  de  trocar  commigo  actos  de  civilidade, 
me  fez  vôr  que,  recebendo  do  concelho  de  salubridade  um 
oííicio  acompanhando  um  aviso  do  Exm  ministro  do  império, 
em  edital  mandado  ultimamente  publicar  pelo  mesmo  con- 
celho, não  querendo  mandar-me  intimar  a existência  d’esse 
aviso  e d'cssc  edital  por  meirinhos,  vinha  pessoalmente  fazer- 
me  essa  intimação.  Tanta  deferencia  e tanta  delicadeza  da 
parte  do  lllm.  Sr.  José  Joaquim  de  Oliveira  me  penhoraram 
sobremodo,  por  ser  um  verdadeiro  contraste  da  grosseria  o 
iniquidade  do  celeborrimo  concelho  geral  de  celebridades, 
que  queria  que  eu  fosse  intimado  por  meirinhos,  como  que 
se  nisto  houvesse  alguma  injuria  ! Eis-aqui  como  em  toda  a 
parte  se  persegue  a homoeopathia  ! E quem  são  seus  perse- 
guidores V Os  médicos.  E quem  trata  de  desacredita-la?  Os 
médicos.  E quem  insulta  os  homoeopathas  ? Os  médicos.  Em 
lim,  a allopathia  vive  de  seus  erros,  morra  quem  morrer,  e 
não  soíTre  que  impunemente  se  digam  ao  povo  as  verdades  que 
lhe  são  de  proveito;  porque  essas  verdades  são  manifesta- 
mente  contrarias  aos  interesses  allopathicos. 

Entende  o concelho  dos  ires  que  eu  não  posso  exercer  a 
mrdicina  pelo  systema  homceopathico.  Causa  riso  semelhan- 
te loucura;  e he  pena  que,  sendo  esses  Srs.  tão  piodigos  de 
cáusticos,  não  reconheça  cada  qual  a necessidade  de  trazer 
constantemente  raspada  a cabeça,  e um  cáustico  aberto  na 
nuca,  para  lhes  curar  esses  desarranjos  da  intelligencia  i A lei 
que  creou  as  escolas  de  medicina  do  Brasil  não  especificou  o 
systema  pelo  qual  deviam  os  médicos  de  curar;  e nem  era  isto 
possivel,  porquanto  sei  ia  conservar  a medicina  no  staiic  quo, 
e subjeitur  a nossa  população  a um  flagello  maior  do  quo  o do 
cholera  morhus.  Como,  pois,  querer-se-me  privar  de  curar 
homoeopathicamenle  ? O aviso  do  Exm.  ministro  do  irnpcrio 
diz  que  só  não  podem  curar  os  médicos  e cirurgiões  qne  não 
fôrem  formados  nas  escolas  do  Brasil,  e que  senão  tenham 
subjeitados  ás  provas  exigidas  pela  lei.  Ora,  eu  tenho  um 
diploma  adquirido  em  uma  das  academias  do  paiz  ; logo,  nem 
seis  mil  concelhos  de  celebridades  poderão  privar-me  do  prazer 
de  ser  ulil  á humanidade. 

Agora  pergunto  ao  concelho  : quacs  são  aqui  os  botica- 
rios  que  sabem  preparar  medicamentos  homoeopalhicos  ? He 
do  seu  dever  indicar-m’os  e seria  isto  mais  uiil  do  quo  man- 
dar-me intimar  a existência  do  editaes.  O que  diria  esse 
bom  amigo  da  homoeopathia,  o Exm.  Sr.  senador  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos,  elle  que  quer  acabar  com  a medicina 
ofjicial  fjovernaliva,  se  viesse  a Pernambuco  e visse  um  gover- 
no medico  que  manda  ás  autoridades  que  façam  istoeaquil- 
lo.^  Nuo  se  importa  0 concelho  com  os  hospitaes  nocentro 
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da  cidade,  e com  os  enterramentos  dentro  das  igrejas;  com 
as  boticas  quo  vendem  agoa  soja  cm  lugar  de  remédios,  com 
os  boticários  que,  em  lugar  de  darem  elker  nilrico  dão  adão 
nítrico,  assassinando  assim  os  jiobres  enfermos;  com  as  por- 
carias que  existem  por  essas  ruas,  c que  são  verdadeiros  focos 
d’infecção;  nada,  nada  d’islo  importa  ao  célebre  concelho, 
poi  íjue  todas  essas  causas  de  destruição  servem  de  muita  uti- 
lidade nos  seus  membros,  vi^to  que  sem  moléstias  não  exis- 
tem médicos.  De  que  utilidade  serve,  pois,  o concelho  geral 
de  salubridade  publica  de  Pernambuco?  O seu  presidente 
ganha  1 :-20()§''00  rs.,  e os  outros  membros  uin  ordenado  pro- 
j)orcional.  Paga-lhes  a provincia,  e elles  vivem  em  santo  ocio ; 
e o unico  serviço  que  fazem  be  verdadeiramente  um  mal, 
que  be  quererem  prohibir  que  o povo  receba  o^  benefícios  da 
bom  xo pa  th  ia. 

Srs.  deputados  provinciaes,  atlcndei  ao  que  vou  dizer. 
.\o  Uio-de-Janeiro  existe  uma  acatiemia  imperial  de  medici- 
na ; seus  membros  servem  gratuitamenle.  O governo  man- 
da ouvir  a academia,  quando  se  trata  de  negocios  (jue  pódenj 
interessar  á sailde  publica  ; e ella  se  reduz  somente  a dar  sua 
informação,  ou  propor  alguma  medida  sanitaria  ; porem  essa 
academia  não  governa.  Na  Hahia  existe  um  concelho  de  sa- 
lubridade, composto  de  doze  membros,  que  também  servem 
gratuitamenle.  O governo  ouve-o  quando  se  trata  de  ques- 
tões de  medicina,  e ello  se  reduz  a dar  sua  informação,  ou 
propor  medidas  que  julga  convenientes  á salubri.Jade  publi- 
ca ; porém  este  concelho  também  não  governa.  Porque  rasão 
não  servem  os  membros  do  concelho  geral  de  salubridade  pu- 
blica de  Pernambuco  também  gratuitamenle?  Porque  rasão 
ha  de  este  concelho  governar?  Terão  seus  membros  menos 
patriotismo  do  que  seus  collegas  da  corte  e da  Bahia  ? Não  .sei. 

Srs.  do  concelho,  eu  quero  fazer  mais  hem  á vossa  terra 
do  que  vós  o haveis  feito.  Não  be  só  a hommopalhia  que  eu 
aqui  vim  trazer ; lie  mais  uma  cousa  tãoutil  como  ella.  Eu 
quero  instituir  em  Pernambuco  uma  sociedade,  que  outra 
cousa  não  be  mais  do  que  a irmandade  de  San  Vicente  de 
Paula,  que  tem  iior  íim  sustentar— a congregação  das  irmãas 
da  caridade.  Empenharei  minhas  forças,  meus  amigos,  e 
minha  foituna  a favor  d'cssMs  donzellas  que  teem  de  ser  o le- 
nitivo do-i  doentes  pobres,  tratados  pela  honmíopalnia.  Se- 
rão ellas  as  enfermeiras  noshospilaes  liomoeoi)alhicos.  Não 
be  agora  que  cumprirei  este  meu  desejo.  Eu  ainda  estou  só-- 
zinho.  Quiz  tão  somente  previnir-vos,  para  bem  conhecer- 
des o gigantesco  da  obra  que  emprehendo  ! 

l*ernambuco,  G de  agosto  de  1848. 


Dr.  òabino  Olcgario  Lndgero  1’ínho. 
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P.  S.  Recebi  pelo  ultimo  vapôr  cartas  dos  meus  corre- 
ligiouarios  do  Uio-de-Janeiro,  da  Bahia  c ile  Maceió,  e estas 
cartas  me  trouxeram  óptimas  noticias  da  homoeopathia  nas 
províncias  do  sul.  {'bn  Maceió  uào  tem  a doutrina  dos  seme- 
lhantes sotTrido  a menor  opposição  da  parte  dos  allopathas, 
alguns  dos  quaes  se  acham  dispostos  a abraça-la  tão  pura  co- 
mo ella  he.  Deos  os  illumine,  e nós  os  abraçaremos  com  mui- 
ta satisfação. 

Dr.  Luãíje.ro  Pinho. 


^ f ^ ^ ' 
xiy  scV  tr>  o-  S 


s 

^ 'Sx  <•>  xiy  O 'J> 


No  primeiro  consultorio  homoeopathico  de  Pernam- 


buco  se  dá  consultas,  e se  faz  distribuir  gratuitamente 
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remedios  aos  [)obres  que  se  a{)rcscntarem  munidos  de 
atteslado  passado  pelo  reverendo  vigário  de  sua  fregue- 
^ gtiezia,  ou  por  outro  qualquer  sacerdote,  desdí^  as 
duas  lioi  as  da  tarde  até  as  cinco. 
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Dr.  Sabino  OlecjarioJ^achjero  Pinho 
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( Diário  de  Pernambuco  de  17  de  agosto. 


Propaganda  lioinoeopatliica. 


Ein  medicina  os  factos  síío  tudo,  as  palavras  pouco.- 

lies  non  verba. 

Quando  Charlatães  exploram  a credulidade  publica,  con- 
vém que  o homem  prudente,  e que  detesta  esses  meios  de 
industria,  apresente  ao  povo  a verdade;  e,  como  para  o pro- 
pagador da  homoeopathia  os  factos  são  tudo  e as  palavras  pou- 
co, abaixo  transcrevemoso  o discurso  do  célebre  Mr.  Andral, 
membro  distincto  do  instituto  de  França  e professor  da  es- 
cola de  medicina  de  Paris  Cremos  que  em  ponto  algum  do 
globo,  a que  tem  chegado  a sciencia,  não  ha  pessoa  que  des- 
conheça quem  he  Mr.  Andral ; e ninguém  até  hoje  ainda  poz 
em  duvida  o saber  profundo,  probidade  e boa  fe  desse  ho- 
mem illustre,  que  todos  amam,  por  ser  um  dos  ornamentos 
das  sciencias  medicas. 

Em  outros  numeros  daremos  ao  prélo  outros  discursos, 
e então  o povo  convencer-se-ha  que  são  os  factos,  para  que 
appella  o propagador,  que  condemuam  a homoeopathia,  e virá; 
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a conhecer  que  essa  doutrina  absurda  se  acha  distruida  até  a 
ultima  pedra.  Se  o povo,  apezar  dos  factos,  julgar  que  de- 
ve crôr  no  que  com  palavras  fallazes  se  lhe  diz,  só  de  si  sc 
devera  queixar,  quando  chegar  o momento  de  conhecer  o 
enganu,  como  já  por  vezes  Ihe^tem  succedido. 

C.  S, 

ACADEMIA  REAL  DE  MEDICINA  DE  PARIS. 

SESSÃO  SE  17  SE  MARÇO  SE  1835. 

Presidência  de  Mr.  Lisfranc. 

DISCUSSÃO  SOBRE  A HOMOEOPATHIA. 

« M.  AíidrflL:— Só  refutarei  uma  asserção  de  Mr.  Itard. 
Elle  pede  para  Hahnemann  a mesma  tolerância  que  foi  con- 
cedida a Rasori ; convenho  nisto,  nós  a concedemos.  Por 
acaso,  quando  a doutrina  de  Rasori  foi  importada  a França, 
se  lhe  concederam  dispensários  em  que  foi  exclusivamentc 
posta  em  pratica?  De  nenhuma  sorte  j e se  elle  os  tivesse 
pedido,  necessário  teria  sido  recusa-los.  A experimentação 
feita  por  este  modo  he  perigosa ; mas  não  faltão  médicos  dis- 
postos a tentar  com  prudência  esses  ensaios  nos  hospitaes. 
He  o que  foi  praticado  com  Rasori,  he  o que  se  póde  fazer  com 
Hahnemann;  porque,  se  o ensaio  tem  mào  resultado,  está- 
se  no  caso  de  mudar  de  pratica. 

n Admitto,  com  Mr.  Itard,  que  convém  prestar  mais  at- 
tenção  aos  factos  do  que  aos  raciocínios.  Pois  bem  ! Eu  sub- 
metti  essa  doutrina  à experiencia;  hoje  conto  130  a 140  factos 
colhidos,  com  toda  a boa  fé,  em  um  grande  hospital,  sòb  as 
vistas  de  numerosas  testemunhas ; para  evitar  qualquer  objec- 
ção,  seryi-me  dos  remedios  da  casa  de  Mr.  Guibourt,  que  tem 
uma  botica  homoeopathica,  e cuja  severa  exactidão  he  bas- 
tante conhecida  ; o regimcn  foi  escrupulosamente  observado, 
e obtive  das  religiosas  do  hospital  um  regimen  especial  para 
esses  doentes,  tal  como  Hahnemann  o exige.  Disseram-me 
entretanto,  ha  alguns  mezes,  que  eu  não  fui  fiel  a todos  os 
preceitos  da  doutrina.  Dei-me,  pois,  ao  trabalho  de  reco- 
meçar; estudei  a pratica  dos  homoeopathas  parisienses,  do 
mesmo  modo  que  havia  estudado  seus  livros,  e tive  do  con- 
vencer-me que  elles  não  obravam  differentemente  do  que  eu 
tinha  feito;  c aílirmo  que  puz  nesses  tratamentos  tanto  ri- 
gor, quanto  he  possivel  á qualquer  pessoa. 

« Haviam  duas  series  do  experiencias  a fazer.  Convinha 
primeiramente  saber  até  que  ponto  se  póde  produzir  sobre  o 
homem  são  moléstias  semelhantes  aquellas  que  se  pretende 
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curar, e sobre  este  ponto,  para  não  deixar  a menor  duvida 
áccrca  dos  resultados,  deviamos  escollier  os  casos  mais  posi- 
tivos A quina  oftcrecia-se  em  primeira  linha  ; sabe-se  que, 
secundo  a doutrina,  eila  não  cura  a febre  intermitlenle  se- 
nã*^  determinando  por  si  mesma  accessos  scmelliantes ; se, 
pois,  cila  não  ftroduzisse  accessos  semelhantes,  toda  a Iheo- 
ria  desmoronava.  « Eu  mesmo  e mais  onze  pessoas  em  bom  es- 
tado de  saude  tomámos  a quina  » Ao  principio,  segundo  as 
prescripções  de  Hahnemann,  em  dóses  homoeopalnicas ; o 
ella  nada  fez;  depois  em  dóses  ordinárias,  subindo  succes- 
sivamente,  e debaixo  do  todas  as  fôrmas,  o pó,  o extracto,  e 
emfim  o sulfato  de  quinina  de  que  tomamos  desde  6 até  24 
grãos  por  dia.  «Essas  experiencias  fôram  continuadas  por 
muito  tempo,  » recomeçadas  em  diversas  estações,  debaixo 
de  diversvas  constituições  athmospbericas. 

« Aenbum  de  nós  nada  experimentou,  nem  mesmo  a 
mais  ligeira  apparencia  de  um  accesso  de  febre,— Alguns  nada 
experimentaram  absolutamente:  esses  tinham  um  bom  esto- 
mago;  aquelles  que  tinham  o estomago  fraco,  queixaram-se 
de  angustia,  cephalalgia,  &c.,  dependente  da  reacção  do  es- 
lornago.  Com  um  pouco  de  exageração  só  de  nós  depende- 
)ia  engrossar  esses  syraptomas  e fazer  talou  tal  moléstia,  se- 
gundo tivesse  querido  a doutrina  ; mas  estavamos  de  sangue 
frio;  sabemos  o que  he  um  accesso  de  febre  intermillente. 
Eu  o repito,  não  nos  apercebémos  do  menor  indicio. 

« Depois  da  quina,  experimentámos  ó aconito.  O aco- 
nito,  dizem  os  homceopathas,  vale  a sangria  nos  casos  de  fe- 
bre ;.eral.  lle  preciso,  pois,  que  sobre  as  pessoas  em  boa 
saüilc  clle  determine  alguma  cousa  que  pareça  com  uma  fe- 
bre geral;  nós  o ensaiámos  em  vão. 

« O enxofre  cura,  dizem,  a sarna,  produzindo  uma  sarna 
artificial ; nós  tomamos  o enxofre,  e não  tivemos  a sarna. 

« A arnica  tem  maravilhoso  resultado  nas  contusões; 
assim,  segundo  Hahnemann,  ella  produz  sobre  o homem  são 
dores  contusas ; pois  bem!  foi  em  vão  quo  a ensaiámos. 

« Experimentei  desta  maneira  as  substancias  mais  gaba- 
das, aquellas  cujos  effeitos  deviam  ser  os  mais  claros.  Mas, 
Senhores,  devo  apresentar  uma  reflexão.  Eu  deveria  ter  pos- 
to em  meu  chapéo  todos  esses  medicamentos,  e tira-los  ao 
caso  para  expimenta-los;  porquanto,  segundo  a matéria 
medica  pura  de  Hahnemann  mesmo,  todos  dão  pouco  mais 
ou  menos  os  mesmos  symptomas,  dôres,  cephalalgias,  ator- 
doamentos, &c.  Seja  o que  for,  esses  ensaios  duraram  um 
anno;  nunca  produziram  resultado  algum.  He,  pois,  inexac- 
lo  dizer-se  que  os  remedios  determinam  moléstias  semelhan- 
tes a aquellas  que  elles  curam. 

i(  Mas,  finalmente,  curam  elles  realmente?  He  uma 
outra  questão,  a mais  importante  a resolver  para  a pratica,  o. 
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'elía  exigia  uma  outra  serie  do  experiencias,  Essas  experiên- 
cias fôram  feitas  ; ja  disse  com  que  cuidado;  accresccntarei 
que  tenho  cm  minlia  casa  todas  as  observações,  cuidadosa- 
mente colhidas  dia  (lor  dia. 

Tomei  também  para  essa  serie  os  casos  mais  positivos ; 
e em  primeiro  lugar  as  febres  intermittentes.  Um  certo  nu- 
mero foi  tratado  por  meio  dos  globulos  de  quina  ; alguns  cu- 
raram-se; mas  sabe-se  que  alguns  curam-se  naturalmente,  e 
terminações  semelhantes  nada  provam.  Os  outros  resistiram 
renhidamenae,  e por  tim  vi-nje  obrigado  a voltar  ao  rnelhodo 
ordinário,  «que  as  fez  desapparecer  rapidamente».  Tenho 
ainda  um  caso  desses  em  minhas  salas. 

« Uma  multidão  de  moléstias  apresentam  este  apparelho 
de  symptomas,  que  iMnel  chamava  febre  inflammaloria  ou 
angiotenica;  esta  febre,  qualquer  que  seja  entretanto  a natu- 
reza e a séde  da  aCfecçào  que  cila  acompanha,  he  irresistivel- 
mente combatida,  segundo  Hahnemann,  pelo  aconito.  Ad- 
ministrei o aconito  em  mais  de  40  casos  : em  nenhum  elle 
exerceu  a menor  influencia  ; o pulso  e calor  ficaram  da  mes- 
ma fórma.  Não  convém  nestes  casos  esperar  oito  dias  pelo 
effeito  do  medicamento,  e dizer  depois:  a febre  declinou; 
porquanto  sabe  -se  que  neste  espaço  de  tempo  por  si  mesmo 
teria  declinado, 

« Combati  a syplilis  sôb  todas  as  suas  fôrmas,  ulceras, 
excrescencias,  &c.,  por  meio  do  mercúrio  solúvel  de  Hahne- 
mann,  e sobre  tudo  pelos  globulos  de  thuya,  aos  quaes  o re- 
formador allernão  vota  uma  grande  confiança.  A moléstia 
não  cessou  de  progredir.  Tratei  as  ulceras  com  o unguento 
napolitano,  e a cura  foi  rapida. 

Tratei  os  rheumatismos  com  febre  ou  sem  ella,  por  meio 
da  bryona,  o colchico,  &c.  ; nunca  esses  meios  fizeram  ces- 
sar a dòr.  Tres  dias  depois  sangrava,  e voltava  completa- 
mente aos  meios  ordinários  que  faziam  promptamente  recuar 
a moléstia. 

« Hahnemann  não  conhece  pneumonias,  propriamente 
fallando;  elle  não  ve  mais  do  que  uma  união,  ou  um  ajun- 
tamento de  symptomas,  dentre  os  quaes  escolhe  o predomi- 
nante para  combate-lo.  Fiz  como  elle;  e no  ajuntamento 
dos  symptomas  pneumonicos,  combati  o predominante,  ora 
por  meio  do  aconito,  ora  pela  belladona.  Quando  a pneu- 
monia era  ligeira,  seguia  sua  marcha  : quando  era  grave,  ia 
de  mal  a peior,  e me  forçava  bem  depressa  a por  termo  a essa 
therapeutica  illusoria. 

u Eis  o resumo  de  minhas  experiencias.  Se  a academia 
Julga  necessário  nomear  uma  commissão,  offcreço  commu- 
nicar-lhe  iodas  as  particularidades  ( Vivosi  applausos.  ) » 
i'  CoQtinuar-se-ha,  ) 


( Idem.  ) 
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Correspondência  Ii  omoeopatliica. 

Sr.  Carapuceiro.  - Nào  qni/emos,  quando  tocámos  em  sou 
nome,  censurar  o seu  procedimento,  elogiando  o douíor  dos 
calos;  só  foi  nossa  intcnçào  provocar  sua  franqueza,  e mos- 
trar quanto  pódem  palavras  seductoras  e fallazes,  mesmo  so- 
bre pessoas  em  quem,  como  em  S.  S.,  rcconliccernos  bastante 
instrucção  e agudcz.ã  de  espirito. 

Louvamos  o seu  scei)ticismo,  e desejáramos  que  em  nos- 
sa terra  todos  o tivessem,  ao  menos  em  muitas  cousas,  para 
que  os  charlatães  não  procedessem  como  temos  visto,  e não 
se  recebesse  como  caso  julgado  aquillo  que  a experiência  tem 
rejeitado  em  tolas  as  partes  do  globo.  A homceopathia,  quo 
foi  forjada  pelo  ccrebro  de  llahnemann,  sem  que  para  isto 
concorresse  a experiencia,  lie  um  meio  de  exploração  ou  de 
industria,  que,  ensaiado  em  toda  a Europa,  e em  toda  ella 
rejeitado  por  infruetifero,  tem  sido  uma  mina  para  certos 
individuos  do  Rio-de-Janeiro  e Bahia  ; c nem  ao  menos  me- 
rece o titulo  de  doutrina,  porque  para  isto  era  preciso  que  ella 
se  baseasse  sobre  princípios  verdadeiros,  mas  os  que  estabe- 
leceu Hahnemaníi  são  falsos  e absurdos,  porquanto  a experien- 
cia lem  mostrado  com  factos  incontestáveis  que  os  medica- 
mentos homoeopatnicos  não  determinam  no  homem  em  esta- 
do de  saüde  as  moléstias  quf,  segundo  dizem  os  homoeopa- 
thas,  curam,  quér  se  baixe,  quér  se  eleve  u dóse;  e he  ab- 
suido  que  os  remedios  vão  cada  vez  adquirindo  maior  ener- 
gia eeííicacia  á medida  que  são  subdivididos. 

Acreditamos  no  que  diz  o Sr.  Carapuceiro,  a respeilo  do 
mysterio  do  chefe  dos  exploradores  homoeopathicos  do  Brasil ; 
c não  nos  admiramos  que  homens  inteiramente  estranhos  á 
arte  de  curar  estejam  metamorphoseados  em  médicos  homoeo- 
pathas ; a homocopalhia  só  póde  viver  com  mysterios  c impos- 
turas, e prosperar  mentindo ; e pai'a  exorco-la,  sobre  tudo  co- 
mo se  faz  entre  nós,  não  he  necessário  mais  do  que  saber  ler. 

Não  podemos  deixar  de  louvar  a prudência  do  Sr.  Carapu- 
ceiro, não  se  expondo  a fechar  suas  fontes.  A medicina,  co- 
mo S.  S.  sabe  melhor  do  que  nós,  he  filha  da  experiencia  ; e 
he  a experiencia  que  tem  ferio  baquear  os  syslemas,  embora 
por  ella  sc  reconlicça  a verdade  de  alguns  princi[)ios  : essa 
experiencia  lhe  lem  mostrado  as  vantagens  das  suas  fontes  ; 
(Icspreza-la  seria  cominettcr  uma  imprudência.  Muito  agra- 
decemos ao  Sr.  Carapuceiro  sua  franqueza  : com  ella  contava- 
mos, c por  isso  a provocámos.  Que  de  serviços  não  prestaria, 
so  quizesse  continuar ! 

O Inimigo  dos  Impostores. 


( Idnn.  ) 
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Sra.Ileãuclarea.—iix  agora  não  ha  remodio  senão  conlinuai’ 
na  polemica  homoeopallnca,  e dizer  alguma  cousa  cm  respos- 
ta ao  Sr.  communicanlc  do  seu  Diário,  que  se  assigna  — K.  O. 
U.  A.—  redire  sit  nefas.  E ainda  bem  que  esse  Sr.  declara  não 
ser  medico  : e não  Sf^ndo  eu  se  não  um  pobre  zabumba,  po- 
demos entaholar  a discussão,  talvez  com  foiças  iguaes. 

Antes,  porém,  de  entrar  na  matéria,  releva  repetiro  qno 
jà  tenho  dito  por  mais  vezes,  isto  be,  que  nesta  contestação 
não  ba  em  mim  nenhum  despeito,  ou  odio  contra  o Sr.  l)r.  Ole- 
gario,  a quem  nunca  vi,  nem  tenho  a honra  de  conhecer  [lor 
tradição,  lleprovo  e reprovarei  sempre  a dialectica  dos  in- 
sultos e doestes,  mas  também  devo  reinsistir  no  princifiio 
de  que,  sendo  a homoeopalhia  um  systema  thcrapeulico,  eo 
Sr.  !)r.  Olcgario  um  homem,  não  posso  concordar  que  este 
se  deva  dar  por  ofTendido,  toda  vez  que  se  diz  qualquer  cou- 
sa contra  aquella. 

Em  on.  167  do  Diario-JSovo  diz  o Sr.  E O U.  A.  , que  os 
meus  argumentos  contra  a homoeopiithia  são  ja  sediços,  que 
jà  não  vogam  pelo  tempo  e pela  experiencia,  verdadeira  mes- 
tra da  vida.  A’  vista  de  tão  categnrica  decisão  esperei  en- 
contrar na  apologia  rasões  novas,  argumentos  frescos  e aca- 
bados d’agulha ; mas  (com  a devida  venia)não  deparei  se- 
não com  o mesmo  que  sempre  disseram  os  sectários  e dis- 
cipulos  de  Hahnemann,  e conseguintemente,  se  sediça  he 
a minha  objecção  a este  systema,  sedica  também  he  a defesa 
do  Si’.  communicante.  Mas  vamos  a esses  mesmos  argumen- 
tos do  Sr  E.  O.  U.  A. 

Vós,  Senhores  homoeopathas,  explicando  a vosso  gei to  a 
maxima  fundamental  da  vossa  escola  — Similia  sfmilibus  cu- 
rantur  — , dizeis  que  a vossa  therapeutica  consiste  em  applicar 
aos  enfermos  substancias  medicamentosas  de  tal  natureza, 
que,  dadas  a qualquer  individuo  no  estado  de  saiide,  produ- 
zem semelhante  ou  analoga  enfermidade.  Mas  este  principio 
tem  sido  desmentido  pela  experiencia.  O Sr.  Andral,  tão  res- 
peitável pelo  seu  saber,  sabio  eclectico  tão  probo  e tão  estra- 
nho ao  espirito  de  seita,  fez  em  si  mesmo  e em  outros  mui- 
tos essa  experiencia,  sem  nenhum  resultado.  Logo  o vos^^o 
tão  gabado  principio  áo  similia  simi/ibits  curaiiturnão  he  ab- 
soluto, e pelo  menos  he  tão  fallivel  como  o da  escola  allopa- 
thica,  que  estabeleceu  o --  contraria  contrariis  curantur.  — ■ 
He  verdade  que  cm  vários  casos  desde  llijipocrates  até  liojc 
tem-se  observado  ser  exacto  o principio  do  similia  similibus- 
rnas  outras  muitas  vezes  a pratica  tem  demonstrado,  ijue 
prevalece  o principio  do  contraria  contrariis.  Inllaiiimações 
ba  que  se  curam  com  estimulantes ; mas  outras  muitas  ha 
que  só  cedem  aos  calmantes.  A natureza  não  está  às  nossas 
ordens,  nem  se  dobra  aos  caprichos  dos  systemas  do  medi- 
cina. Essa  mania  de  simplificar  tudo,  estabelecendo  prin- 
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cipios  absolutos  e exclusivos,  heem  meu  liumible  entender  o 
caminho  mais  curto  de  cahir  em  erros  irreparáveis.  Cá  para 
mim  o melhor  medico  não  lic  nem  o cego  sectário  de  Brown, 
nem  de  Broussais,  nem  de  Basori,  nem  de  Tlinmasini,  nem  de 
Hahnemann,  nem  de  quantos  sonhadores  de  systemas  teem 
escripto  sobre  medicina;  porem  sim  aquelle  que  observa  a 
natureza,  que  observa  os  symptomas,  que  ora  recorre  a este, 
ora  a aquelle  systema  com  muito  discernimento  e cautela. 

Imaginam  o Sr.  ür.  Olegario  e o seu  Syrenco  o Sr.  E. 
O.  U.  A.,  que  combater  a therapcutica  homocopathica  o mesmo 
he  que  abraçar  e defender  a dos  allopatbas  Não,  não  cui- 
dem em  (al.  Eu  não  creio  nem  n’uma  nem  n’outra  ; porém 
ainda  menos  naquella  do  que  nesta.  Os  phenomenos  da 
vida  parece-me  que  serão  sempre  um  dos  muitos  mysterios 
de  que  se  compõem  as  obras  da  creação. 

j\Ias,  ainda  dado  e não  concedido  que  todas  as  moléstias 
curam-se  segundo  os  seus  symptomas  com  medicamentos 
que  produzem  moléstias  semelhantes  ou  analogas  no  esta- 
do normal,  como  se  ha  de  haver  o doutor  homoeoiiatha  em 
innumeros  casos,  visto  que  moléstias  mui  diversas  apresen- 
tam ás  vezes  symptomas  idênticos?  Por  qual  das  moléstias 
se  decidirá  para,  segundo  esse  juizo,  applicar  o competente 
globulo?  bexiga,  por  exemplo,  nos  tres  ou  quatro  pri- 
meiros dias  antes  da  erupção  cutanea  oíTerece  os  mesmis- 
simos  symptomas  de  um  typho.  De  que  substancia  deverá 
lançar  mão  o doutor  homoeopatha  ? Dos  globulos  applica- 
veis  ás  bexigas,  ou  dos  applicaveis  aos  typhos  ? Supponha- 
mos  que  vou  a casa  do  Sr.  doutor  Olegario,  e digo-lhe  ; — 
Senhor,  eu  estou  de  saiide  ; mas,  para  experimentara  vera- 
cidade do  systema  de  Hahnemann,  desejo  que  V.S.  me  dêa 
engolir  a substancia  que  produz  bexigas  ( que  nunca  tive  ) . 
Ora,  o Sr.  doutor  impinge-me  um  dos  seus  similia  similibus  ; 
volto  para  casa  bem  certo  de  ter  bexigis,  e bem  pode  acon- 
tecer que  cáia  doente  de  um  typhn  ! Que  logração  ! 

He  facto  incontestável,  admittido  pelo  proprio  Hahne- 
marin,  que  qualquer  agente  pódc  produzir,  e produz  com 
effeito  um  giande  numero  de  symfitomas,  sendo  applicado 
a um  indivíduo  são.  Outro  tanto  acontece  às  causas  natu- 
raes  das  doenças;  c ninguém  ha  que. ignore  a innumeravel 
diversidade  de  alíccçoes  que  as  simples  alternativas  da  tem- 
peratura e da  humidade  atmospherica  são  susceptíveis  de  pro- 
duzir em  pessoas  que  gozam  de  perfeita  suüde.  Também  he 
verdade  manifesta  que  uma  aíTecção  primitiva  dá  successi- 
vamente  origem  a phenomenos  diversos,  que  em  muitas 
doenças  se  seguem  em  ordem  regular,  c até  se  reproduzem 
nesta  mesma  ordem,  como  acontece  ás  febres  intermittentes 
e a todas  as  moléstias  subjeitas  a accessos. 

Daqui  se  colhe  que  os  phenomenos  apparcntes  fórmam 
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parlo  (,1a  doença,  não  a conslituem  inteiramonle  ; o pouca 
attenç.ão  basti  ao  observador  jiara  se  convencer  de  qno 
muitas  vezos  a parte,  (]ue  nos  não  causa  dbrou  incommodo, 
he  0 f(’)co  da  enfermidade,  como,  por  exemplo,  o ligado,  o 
baço.  Outro-siin,  podem  os  pbenomenos  exteriores,  ou  symp- 
tomas  de  uma  enfermidade,  desvaneccr-se  inleiramenle,  c 
todavia  o mal  proseguir,  aggravar-sc,  e depois  dbntervalíos 
de  saüde  ás  vezi^s  mui  longos,  como  nas  sezões  quartãas, 
appar('cer  subitamente,  e annunciar-sc  por  pbenomenos,  que 
de  certo  não  são  causa,  senão  effeilo  da  perturbação  anterior 
do  organismo.  O primeiio  calafrio  da  sezão  não  be  segu- 
ramente a causa  nem  da  renovação  do  accesso,  nem  dos  phe- 
nomenos  qne  o constituem  ; e como  quer  que  estes  não 
existam  simultânea,  mas  só  snccessivamenle,  não  [lódem 
constituir  a esscncia  da  doença,  e são  effeitos,  ou  manifes- 
tações externas,  ou  sensiveis  c apparentes,  de  movimentos  e 
pcj  turbações  occullas  e interiores. 

A plena  prova  desta  verdade  aeba-se  todos  os  dias  nas 
doenças  que  simulam  as  mais  complexas  febres,  e que  to- 
davia procedem  unicamente  d’uma  irritação  local,  muitas 
vezes  causada  por  um  corpo  estranho,  o qual,  apenas  cem- 
movido,  faz  cessar  lodo  oapparalo  dos  syinplomas  geracs. 
Querer,  portanto  estabelecer  uma  medicina  doginalica,  fun- 
dada na  sim[)Ies  observação  dos  symptomas,  c renovar  er- 
ros mui  antigos  e se^liços.  He  certo  que,  vista  a ignorân- 
cia das  causas  da  mór  parto  das  doenças,  muitas  vezes  fica 
o facultativo  reduzido  a tratar  symplonias,  e a colligir  del- 
les  algumas  indicações  purameiite  empyricas;  maslodoo 
medico  deve  ter  sempre  eai  vista  o descobrir  a os  igem  e na- 
tureza da  perturbação  que,  por  efleito  da  connexão,  da  de- 
pendencia  e da  associação  dos  orgãos,  produz  uma  multi- 
plicidade de  pbeuoraenos  apparentes  em  lugares  mais  ou 
menos  remotos  dos  fócos  da  enfermidade. 

1‘arenios  por  ora  aqui,  ficando  o mais  para  outra  vez  ; 
pois  não  quero  abusar  da  bondade  de  Vv.  Ss.  , Srs.  Redacto- 
res  do  Diario-JSono,  toniando  demasiado  espaço  em  um  só  nu- 
mero, que  ha  mister  tratar  de  outras  muitas  cousas.  Mas 
torno  a lombiar  ao  Sr.  Dr.  Olcgario,  que  não  deve  tomar 
como  agravo  á sua  pessoa  os  chascos  que  hei  escii[)lo  contra 
osystcma  nommopalhico.  Que  epigrammas  se  não  Icin  com- 
posto contra  a medicina,  e até  contra  os  médicos  em  geral  ! 
Entretanto,  muitos  destes  conheço  eu  que  o.s  applaudem  quau- 
ilosão  feitos  com  espir  ito  e graça.  Os  médicos  sábios  e cons- 
cienciosos são  os  primeiros  que  reconhecem  as  muitas  man- 
queiras (la  sua  arte.  Systema  de  medicina  infallivel  bc  cousa 
que  causa  riso  ao  seu  niurto  venerador 

O Zabumba  da  Policia. 

( Diário  Novo  dc  17  de  agosto.  J 
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XII. 


F.vn  medicina  os  factos  sào  tudo,  c as  p^I^vras  pouco. 

Res  non  verba^ 


Coiuluindo  hoje  a analyse  do  artigo  do  Sr.  allopatha, 
publicado  no  Diário  n.  167,  não  deixarei  de  tocar  cm  um  [)on- 
lo  onde  S S.  patentôa  a olhos  vistos  sua  incapacidade  para 
juiz  na  presente  causa.  Presume  o Sr.  allopatlia  que  as  ex- 
periências puras  se  fazem  com  as  mesmas  particulas  de  me- 
dicamcnlos  que  se  proscrevem  para  curar  as  moléstias  ! Não 
he  isto  somente  um  engano,  he  um  erro  muito  manifesto. 
Um  homem  se  aclia  em  estado  de  perfeita  saudo;  neile  se 
dão  todas  as  condições  para  se  fazer  uma  experiencia  de  cer- 
ta substancia,  cujos  elTeitos  se  deseja  colher.  Para  que  esses 
effeitos  possam  manifestar-se,  he  necessário  que  a dóse  dessa 
substancia  seja  maior  do  que  aquella  que  se  ministra  ao  ho- 
mem enfermo;  porque  no  principio  queremos  que  appareça 
uma  moléstia  artilicial,  e no  segundo  queremos  despertara 
acção  vital  afim  de  obtermos  o exercicio  normal  dos  rogãos 
doentes.  Acha  o illustre  allopatha  impossível  quedóses  ho- 
mooopathicas  curem  uma  constipação  de  ventre  ; o com  a ar- 
ma do  ridículo  pretende  convencer  o publico,  para  quem  es- 
crevo, dessa  impossibilidade  que  só  existe  no  pensamento 
de  S.  S.  Quer  o Senlior  allopatha  saber  se  he  falsa  a sua  im- 
possibilidade ‘í  Pergunte  ao  lllm.  Sr.  Leandro  de  Chaves  Mello 
Ratisbona,  estudante  de  Olinda,  que  depois  de  haver  consul- 
tado a oito  mcdicos  allopathas,  quasi  todos  desta  cidade,  se- 
gundo mo  inforníou,  e tomando  todos  os  reme  iios  que  lhe 
elles  prescreveram,  nunca  pôde  adquirir  regularidade  em  suas 
dejecções,  e por  isso  recorreu  á homoeopathia  que  em  pouco 
tempo  o restabeleceu,  l-ergunte  ao  lllm.  Sr  Antonio  Fran- 
cisco Lisbôa,  negociante  nesta  cidade  e morador  na  rua  do 
Apollo,  que,  padecendo  do  mesmo  mal,  começou  a sentir  os 
beneficos  etteitos  dos  remedios  homoeopathicos  no  seguinte 
dia  ao  em  que  tomou  uma  dóse  (jue  lhe  prescrevi  São  factos 
de  que  S.  S.  não  póde  duvidar;  porque  póde  muito  bem  ave- 
riguar sua  veiacidade,  visto  que  cito  pessoas  que  aqui  mes- 
mo existem.  Quero  agora  aqui  transcrever  um  periodo  de 
seu  ailigo  ; ei-lo  : « . . . todas  as  provas  fòram  cm  desabono  de 
semelhante  doiilnna,  a ponto  de,  em  toda  a Europa,  os  charlatães 
homceopalhicos  serem  corridos  de  vergonha  ; e alé  ( valha  a sãa 
justiça ) expulsos  por  lei  d’ alguns  estados  para  nunca  mais  appa- 
recerem  : fmalinenle  na  Europa  os  homoeopathas  se  sumiram,  dei- 
xando sómenle  á posteridade  essa  pagina  vergonhosa  de  sua  /ou- 
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cura.»  Raras  vezes  se  chega  a fallar  tão  descaratlamente  á 
verdade  ! Desejara  olhar  allentamente  para  sua  cara,  Sr.  al- 
lopaLha,  para  ver  sórncute  se  lhe  chegava  o rubor  do  pejo  às 
faces,  quando  lhe  eu  repelisse  este  hellissimo  pedaço  de  seu 
libello  [ Quando  todos  os  homens  sensatos  abraçam  a ho- 
mocopathia,  quando  ella  tem  radiosa  penetrado  todos  os  pai- 
zes,  quando  um  numero  hoje  avultadissimo  de  médicos  illus* 
tres  e conscienciosos  a teem  adoplado  corn  a mão  na  consciên- 
cia e os  olhos  em  Deos,  uni  medico  allopatha  em  Pernambuco 
declara  pela  imprensa  que  « n«  Europa  os  homcooputhus  se  sumi- 
ram ^ deixando  sómente  ã posteridade  essa  pagina  vergonhosa  de 
sua  loucura  « Oh!  Sr.  allopatha,  he  com  essas  e nu- 

tras falsidades  que  se  combate  uma  doutrina  ? Tenha  pa- 
ciência, meu  rico  Senhor,  S.  S.  me  obriga  a dizer-lhe  que  na- 
da absolutamente  sabe  do  que  se  tem  passado  na  Europa  e no 
Brasil  a respeito  da  hornoeopathia.  S.S.  ou  nada  tem  lido, 
ou  então  sua  leitura  só  se  reduz  à sua  cartilha.  E he  assim 
que  S.  S.  quer  que  o publico  o reconheça  como  um  [)ôço  de 
sabedoria  ? Torno  a repetir  que  compre  livros,  lèa-os  e com- 
prehenda  bem  o que  elles  contam,  para  não  dizer  parvoices, 
quando  quizer  tratar  de  questões  como  a que  presentemenle 
nos  oceupa.  Agora  vamos  aocavallo  de  batalha,  em  que  os 
Srs.  allopalhas  se  montam  para  bater  a hornoeopathia.  Vamos 
a esses  malfadados  10/000  réis,  que  servem  de  tanto  escandalo 
para  esse  gente,  que  só  combate  a nossa  doutrina  por  amor 
do  interesse. 

Principiarei  por  dizer  que  os  Srs.  médicos  de  Pernambuco 
não  pódem  e não  devem  fallar  nesses  10/000  réis,  que  são 
uma  (juantia  muito  limitada  em  proporção  do  que  a maior 
parte  desses  Srs.  exige  dos  enfermos.  Eu  já  me  aebo  munido 
de  alguns  documentos  que  patenteam  soberanamcnle  a am- 
bição que  os  céga.  Não  me  provoquem,  meus  Srs.,  porque 
então  não  terei  remedio  senão  pôr-lhes  a calva  á mostra  ; e 
desde  já  advirto  que  não  tenho  medo  das  caretas  de  Ss.  Ss. 
Tomem  tento. 

Fatiando  das  conversões  de  allopalhas  a homccopalhia, 
diz  que  são  ellas  operadas  por  inspirações;  o mais  adiante  ex- 
prime-se assim  : « nós  que  não  gastamos  brincar  com  os  dogmas 
dc  nossa  religião,  diremos  antes  que  essas  inspirações  nocturnas 
tiveram  por  causa  a ganancia,  o lacro  e a usura  ! ! ! » Vós  os  all^o- 
pathas  podeis  fallar  em  cumprimento  dos  preceitos  da  religião; 
vós  que  só  vêdes  no  corpo  do  homem  orgãos  e funeções  ; vós 
])ara  quem  a alma  he  uma  irrisória  chimera  ; vós  que  no  ho- 
mem só  védes  matéria  c movimentos  naturaes  dessa  maté- 
ria? Podereis  fallar  em  religião,  vós  que,  tendo  por  dever 
minorar  os  males  de  vossos  doentes,  os  abandonais  com  o 
maior  gráo  de  impiedade,  quando  elles  mais  precisani  dos 
soccorros  da  medicina,  e os  deixais  expostos  á dõr  e a doses- 
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pcraçfío,  sóinenle  para  se  não  dizer  que  morreram  em  vossas 
mãos?  Vos  quo  com  os  vossos  remedios  violenlos  compro- 
inclleis  a vida  preciosa  do  pai  de  fatnilia,  da  esposa  adorada, 
dos  filhos  queridos,  do  cidadão  prestante,  eemfim  de  toda 
a humanidade,  e os  deitais  somente  entregues  aos  solfri men- 
tos que  lhes  causastes  ? Vós  que  espaltiais  por  ahi  que  a ho- 
moeo|)athia  não  presta,  porque  não  cura  os  doentes  que  haveis 
assassinado  '?  Não,  Srs.,  vós  não  tendes  religião  ; porque, 
se  a livesseis,  não  podieis  deixar  de  ser  caridosos.  E qual  tem 
si<lo  a vossa  caridade  para  commigo  ? Respondam  os  jornaes 
desta  cidade,  e todas  as  pessoas  com  quem  haveis  conversado 
a meu  respeito  e a respeito  dessa  verdade  que  tanto  adoro, 
e pela  qual  ine  não  importarei  de  morrer. 

Cumpre-me  por  ultimo  dizer  ao  Sr.  allopatha,  que  hoje 
existem  no  Brasil  perto  de  sessenta  médicos  e cirurgiões  (jue 
seguem  a homoeopathia,  e que  entre  elles  existem  muitos  de 
conhecimentos  não  vulgares,  e cuja  philantropia  está  sobran- 
ceira ás  calumnias  e perseguições  de  seus  implacáveis  ini- 
migos. 

I'ernainbuco,  12  de  agosto  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Luãgero  Pinho. 

( Diário  de  Pernambuco  de  19  de  agosto. j 


Deixaria  de  responder  ao  insolente  artigo  que  foi  publi-. 
cado  no  supplemento  do  Diário  de  Pcrnambxico  de  hoje  (17),  se 
elle  só  se  dirigisse  a mim,  porque  desprezo  os  insultos  de  que 
se  acha  recheailo,  tanto  quanto  a pessoa  que  os  escreveu  ; mas 
trata-se  da  repartição  que  desde  sua  inslallação  foi  confiada 
á minha  direcção  e então  cumpre-me  defendê-la  dos  ataques 
que  solTreu  ; e para  faze-lo  julgo  necessário  dizer  também 
alguma  cousa  de  mim. 

Todos aquelles  que  teem  alguma  instrucção,  sabem  o que 
he  um  concelho  de  salubridade,  e sua  utilidade  he  tal,  que  em 
toda  parte  onde  ha  civilisação,  tem  esta  instituição  sido  adop- 
tada  -.  0 (jue  venho  de  dizer  não  me  parece  exagerado,  quan- 
do vejo  que  o Exm.  Sr.  concelheiro  Antonio  Pinto  Chichorro 
da  Gama  do  mesmo  modo  so  exprime  em  seu  relatorio  de 
1846,  lido  á assembléa  provincial.  Sei  que  ha  na  Bahia  um 
concelho  (le  salubridade,  mas  não  consta  que  tenha  prestado 
serviços  áquella  provincia  : não  ha  trabalhos  seus  publicados 
e nem  o poderiam  haver,  visto  que  esse  concelho  existe  só 
em  - nome—,  e,  segundo  nos  informaram  ultimamente,  não 
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se  tem  reunido  uma  só  vez.  Não  duvido  da  importância  de 
seus  membros,  nem  dos  seus  desejos  ; mas  a expei  iencia  tem 
mostrado  que  trabalho  sern  recompensa  não  médra;  e esta  he 
a razão  pela  qual  essa  instituição,  que  hc  util  em  toda  a parte, 
não  tem  prestado  os  serviços  que  delia  deveria  esperar  aquella 
Iirovincia,  que,  como  todas  as  do  império,  tem  grande  neces- 
sidade de  um  concelho  de  salubridade  que  funccione. 

Não  sei  se  he  por  minha  inca[>acidade  (jue  o concelho 
geral  do  s alubridade  publica  desta  provincia  não  tem  satisfei- 
to em  todos  os  pontos  ás  necessidades  sanitarias;  mas  que 
esta  rc])artiçao  tem  prestado  constanlemcnte  serviços,  não  ha 
duvida,  e o mesmo  ex-presidente  Chichono  assim  se  expri- 
me em  seu  relatorio  de  1846,  apresentado  à assembléa  pro- 
vincial : « Este  concelho,  diz  elle,  creado  pela  lei  provincial 
n.  143,  foi  instituido  em  9 de  julho  do  anuo  findo  ( 1845), 
e desde  então  não  tem  cessado  de  oceupar-se  cie  objectos  tendentes 
a melhorar  o estado  sanitario  da  província,  e faze-la  gozar  o 
mais  breve  possivel  das  vantagens  que  deve  trazer-lhe,  e de 
facto  já  lhe  tem  trazido  semelhante  instituição,  como  vereis 
de  seus  relatórios.  » Não  he  aqui  sómente  que  o concelho 
tem  merecido  elogios  de  pessoas  que  honram  quando  os  dão  : 
na  côi  te  do  império  todos  os  seus  trabalhos  teem  sido  publi- 
cados voluntariamente,  e là  mesmo  tem  esta  instituição  feito 
serviços,  como  succedeu  com  seu  relatorio  acerca  da  cílicacia 
de  guano  na  cura  da  elephantiasis  dos  Gregos ; trabalho  apre- 
sentado ao  governo  desta  provincia  antes  qne  a academia 
imperial  de  medicina  tivesse  emittido  sua  opinião  e antes 
que  em  outra  provincia  fosse  mclhodicamente  experimentada 
essa  substancia. 

Sei  que  o estado  sanitario  desta  provincia,  como  de  todas 
as  do  império,  não  hedos  mais  satisfactorios;  mas  nem  he  me- 
nos do  que  o de  muitas  cidades  da  Europa,  e nem  isto  depen- 
de da  ociosidade  ou  incúria  do  concelho  de  salubridade.  Esta 
repartição  tem  sido  incansável  em  representar,  não  só  sobre 
tudo  isto  de  que  sem  conhecimento  falia  o autor  do  artigo, 
como  sobre  outras  muitas  cousas,  uma,  duas,  tres  e muitas 
vezes  : clla  não  estrá  autorisada  a executar  as  medidas  que 
propõe  às  autorida^Ies ; e se  suas  representações  nem  sem- 
pre teem  sido  attendidas,  a clla  não  cabe  a censura;  e devo 
declarar  que  de  sua  vigilância  e imparcialidade  lheteeni  vin- 
do por  vezes  desgostos,  e que  eu  mesmo,  só  por  ser  sou  pre- 
sidente, os  tenho  soíTrido  ainda  mais  amargos  por  me  fazerem 
responsável  por  todas  as  suas  resoluções  ou  medidas.  Esta 
repartição  não  tem  perseguido  pessoa  alguma  piuque  lhe 
desagrada,  nem  tem  estorvado  a ninguém  em  suas  especula- 
ções : ella  só  procura  executar  a lei  ou  ordens  que  lhes  são 
transmittidas  ; c por  isso,  vendo,  como  ainda  hoje  se  lè  no 
Diário  de  Pernambuco,  (\\XQ  o Sr.  Sabino  fornece  remedios  aos 
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doentes  que  o consultam,  o que  he  contra  a terminante  dispo- 
sição do  imperial  aviso  de  2C  de  agosto  dc  1836,  julgou  pru- 
dente mandar  alTixar  editacs;  e para  qu'?  o mesmo  Sr.  não  alle- 
gasse  ignorância,  dirigio-se  ao  Sr.  subdelegado  do  San-Frei- 
Fedro-Gonçalvos,  aíim  de  que  llFos  mandasse  apresentar;  o 
que  fez  por  intermodio  de  seu  escrivão,  como  sc  vò  de  seu 
oílicio  de  5 do  corrente,  c do  termo  que  foi  em  consequência 
disto  lavrado.  Eu  jiela  minha  parte  nunca  induzi  o concelho 
a proceder  rigorosamento  contra  pessoa  algunia,  para  o que 
invoco  o testemunho  dos  meus  collegas  : tanto  isso  assim  he, 
que  amigos  e inimigos  me  teem  feito  justiça,  e tão  convencido 
estou  do  que  digo,  que  invoco  a opinião  de  todos  os  partidos 
políticos,  e espero  de  sua  franqueza  e sinceridade  que  decla- 
rem se  lenho  abusado  do  lugar  que  oceupo  para  satisfazer  fins 
particulares  ; se  tenho  deixado  de  cumprir  uma  só  vez  c com 
presteza  as  exigências  de  todas  as  autoridades,  mesmo  rela- 
tivamente a cousas  que  não  são  de  minha  restricta  obrigação, 
e digam,  se,  movido  pelo  espirito  de  partido  ou  de  vingança, 
já  persegui  algum  do  meus  collegas,  ou  delegados  do  conce- 
lho, se  já  propuz  demissão,  ou  deixei  de  apresentar  ao  gover- 
no, nas  propostas  que  lhe  teem  sido  dirigidas,  alguma  pessoa 
que  estivesse  no  caso  de  sô-lo. 

Não  me  julgo  a pessoa  mais  apta  para  exercer  o lugar 
que  me  foi  confiado;  mas,  se  palavras  valem  alguma  cousa, 
devo  crer  que  posso  preencher  este  lugar.  Fui  nomeado  se- 
cretario do  concelho  pelo  Exm.  Sr.  Thomaz  Xaxier  Garcia  de 
Almeida  ; e o mesmo  Lidador,  respondendo  a censuras  que 
eram  dirigidas  áquelle  presidente,  pela  nomeação  do  Sr.  l)r. 
Maciel  Monteiro,  se  exprime  por  modo  que  não  parece  ambí- 
guo ; « Se  o governo,  diz  elle,  pouco  mais  ou  menos,  só  ti- 
vesse em  vista  o espirito  de  partido,  e não  a capacidade  e ido- 
neidade, então  não  nomearia  para  os  outros  empregos  do  con- 
celho a indivíduos  que  por  certo  não  são  de  nosso  credo  » ; 
e isso  não  se  póde  entender  com  p nosso  distincto  collega  o 
Sr.  Maciel  .Monteiro,  que  he  do  credo  do  Lidador.  ()  mesmo 
Sr,  Ghichorro,  dirigindo-se  à assembléa  provincial,  quando 
lhe  failava  em  1847  acerca  do  concelho,  servio-so  desta  hon- 
rosa expressão  — seu  digno  presidente  ~ ; entretanto  poucos 
chefes  dc  repartições  tiveram  essa  honra  ; honra  que  devo 
muito  apreciar, 

Meus  trabalhos  [>ublicados  na  collecção  do  concelho  e 
transcriptos  voluntariamente  nos  jornae.s  scientificos  da  côr- 
te  do  império,  me  teem  procurado  elogios  e deram-me  a hon- 
ra de  ser  convidado  para  collaborador  do  Archivo  Medico  Bra- 
sileiro, e desde  então  hei  feito  o que  tem  cabido  em  miidias 
fôrças  para  satisfazer  á confiança  do  digno  redactor  ern  clicfe 
daquclle  periódico.  Não  he  só  este  convite  que  me  valeram 
meus  trabalhos  : ha  tempo  fui  convidado  pela  redacção  do  jor- 
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nal  (ia  academia  imperial  de  medicina  do  Rio-de-Janeiro  para 
dar  alguns  artigos  à sua  folha  ; e pelo  ultimo  vapor  recebi  ou- 
tra carta  em  que  se  me  pede,  cm  lermos  mui  lisongeiros,  para 
ser  um  de  seus  collaboradores  ; o que  supponho  ser  honroso. 
Desde  que  cheguei  de  França  á esta  província,  onde  nasci, 
e para  onde  vim  por  nella  ter  família,  e não  para  cxplora-la 
como  aventureiro,  tenho  sido  escolhido  constantemente  pelo 
governo  para  fazer  parte  das  commissões  medicas  mais  im- 
portantes ; entretanto,  todos  sabem  que  tenho  opiniões  po- 
íiticas,  e que  todos  os  presidentes  nem  seguem  as  mesmas 
opiniões,  e nem  pensam  do  mesmo  modo.  Tenho  em  meu 

f)odôr  documentos  mui  honrosos,  e tal  he  o conceito  que 
íei  sempre  felizmente  merecido  pelos  meus  serviços,  que 
constantemente  tenho  tido  excellento  acolhimento  áe  to(íos 
os  presidentes  e vice-presidentes  desta  província,  e que  pe- 
lo Sr.  Dr,  Vicente  Pires  da  Motla  me  foi  voluntaiiamente 
dado  um  attestado  mui  lisongeiro;  entretanto,  pouco  tempo 
esteve  na  presidência  esse  mui  digno  e illustrado  Paulista. 

Tenho  fallado  pouco  do  concelho  de  salubridade,  e 
muito  de  mim,  mostrando  esse  orgulho  de  que  se  me  accusa ; 
mas  era  necessário  dizer  áquelles  que  não  teem  nome,  quern 
sou  e o que  sou  : e terminarei  pedindo  áquelles  que  ignoram 
o que  tem  feito  o concelho,  que  leiam  seus  trabalhos,  não  só 
publicados  em  coliecção.  como  existentes  nas  secretarias  do 
governo,  da  policia  e da  municipalidade,  &c.  — Sou  com  to- 
da e consideração,  &c. 

Dr.  J.  d' Aquino  Fonseca. 

( Idem. ) 


Sr.  Redaetores.  — Nunca  escrevi  correspondências,  nem 
pretendia  fazíVlo,  mas  de  repente  se  apresentou  um  facto  im- 
previsto e mesmo  não  ima^inavel  para  mim,  que  a isto  me 
obrigou.  Este  facto  a pprmeceu  como  por  acaso  : ouvindo  con- 
tar que  um  novo  medico  estava  curando  no  Recife  pelo  sys- 
tema  homoeopathico,  e que,  querendo  dar  credito  a este  sys- 
tema  que  praticava  em  seus  curativos,  usara  em  tom  dogma- 
tico  desta  blaspheinia;  «na  verdade  vos  digo,  que  nós  curamos 
com  uma  só  gota  d’agoa  crystalina  e pura  em  que  vai  vida, 
como  na  simples  hóstia  consagrada  vai  a redempção.  » Con- 
fesso que  a ouvir  tal  blaspheinia  causou-me  horror  e espanto  ! 
Então  se  me  mostrou  escripto  em  o Diário  o que  acabo  de  nar- 
rar. Comeffeito,  não  pensei  que  em  nosso  paiz,  que  he,  graças  a 
Deos,  catholico,  houvesse  um  homem  que,  assignando-se  com 
o titulo  de  Dr.,  se  atrevesse  annunciar  tal  blasphemia  só  pelo 
interesse  de  acredilar-se.  Provavelmente  negareis,  Sr,,  ser 
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o interesse  dc  acreditar-vos  que  vos  arroja  a semelhante  ex* 
cesso,  mas  sim  a convicção  em  que  vos  achais  da  eílicacia  dos 
vossos  remedios,  e o desejo  dealliviar  os soffrimentos  que 
padece  a humanidade;  mas  eu  vos  responderei  que  lie  este 
interesse  e não  tal  convicção,  porque  o exemplo  que  vós  apre- 
sentais não  tem  para  vós  fé,  porque  ou  vós  credes  que  a hóstia 
consagrada  he  real  e pcrfeitamente  o corpo,  sangue,  alma  e 
divindade  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  ou  não  ; se  não  cre- 
des, 0 exemplo  não  tem  applicação;  e se  credes,  como  vos 
animais  a comparar  com  uma  pouca  d^agoa  a divina  pessoa 
do  Redemptor  ? Como  dizer  que  vai  vida  em  uma  gota  d’a- 
goa,  como  na  hóstia  consagrada  vai  a redempção  1 

Porventura  a vida  de  alguém  está  em  uma  pouca  d’agoa 
ou  em  outro  qualquer  remedio  ? Não  sabeis,  Sr.,  que  a vida 
da  creatura  não  está  no  remedio,  e que  o remedio  não  contém 
vida,  e que  não  faz  mais  nem  póde  fazer,  do  que  ajudar  a na- 
tureza a restabeleccr-se  por  meio  da  virtude  que  o Supremo 
Creador  foi  servido  conceder  e ajuntar  ás  substancias  de  que 
usamos  como  remedios  ^ Basta,  continuemos  o nosso  assump- 
to, e deixemos  o que  pertence  á medicina  a seus  professores. 
Ora,  Sr.,  não  continueis  mais  a blasphemar,  respeitai  o au- 
gusto e divino  Sacramento  da  Eucharistia,  não  o invoqueis 
em  vão,  não  o insulteis,  não  o blasphemeis,  porque  grande 
castigo  mereceis,  como  diz  o Sr.  a respeito  do  blasphemo  ; 
« levai  para  fóra  do  campo  aquolle  que  se  atreveu  a blasphe- 
mar, e todo  povo  lance-lhe  pedra  » Educ  blasphemum  extra 
castra,  et  lapide  ewn  populus  universiis.  Yède  quão  zeloso  de 
si  he  0 Senhor,  que,  sempre  perdoando,  quando  se  tratado 
blasphemo,  dá  uma  sentença  tão  forte  contra  taes  criminosos. 
Senhor,  he  preciso  ser  mais  commedido,  quando  se  trata  do 
nosso  Salvador,  e não  cegar-se  por  interesse  particular  a pon- 
to de  profanar  o Divino  Sacramento  invocando-o  em  vão  : ISon 
assumes  nomen  domini  in  vanum  : digo  que  tomastes  em  vão, 
porque  o tomastes  sem  rasão  e sem  necessidade;  portanto, 
se  a arte  de  que  usais  he  verdadeira,  a prova  que  deveis  ex- 
hibirsãoos  factos  comprovados  e não  uma  comparação  inju- 
riosa a Deos  ; porque  não  usaste  de  outra  qualquer  compara- 
ção, como  0 ar  respirável,  &c.  Sabei  mais,  Sr.,  que,  se 
usais  de  um  exemplo  tão  sagrado  para  por  esta  rasão  dar  peso 
ao  que  dizeis,  e desta  fórma  merecer  confiança,  assim  não 
acontecerá  para  aquelles  que  rcficctirem  um  pouco  , porque, 
vendo  elles  que  vós  não  respeitais  o Creador,  como  respeita- 
reis a creatura.^  Que  peso  vos  fará  na  consciência  a saüde, 
a vida  da  creatura,  quando  a pessoa  do  Creador  vos  faz  tão 
pouco  peso  ? 

Um  Christão. 

( Jdem, ) 
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Srs.  Redaclorcs,  — Seja  licito  a iiaia  alaiu  grata  fazer 
patentes  os  seus  sentimentos,  sentimentos  cuja  carência  nas 
mesmas  feras  seria  espantosa.  Seja-me,  [lois,  licito  tecer  um 
elogio  ao  muito  revcicnilo  padre  prefeito  da  Penha,  que  par- 
tio  desta  i)rovincia  para  a llalia  no  dia  13  deste  presente  mez, 
deixando  as  mais  vivas  saudades.  Este  homem  singelo,  dó- 
cil, humano,  cariteativo,  era  nesta  provinda  o pai  dos  me- 
ninos, aos  quaes  instruia  com  li(;õcs  as  mais  sabias,  repre- 
hendia  con»  as  admoesta»,‘ões  as  mais  brandas,  Icvava-os  ao 
comjilemento  dos  seus  deveres  por  meio  de  nobre  emulação, 
e de  galantarias  que  prodigalisava  com  elles,  galantarias  mui 
próprias  para  um  menino  que  se  quer  levar  ao  amor  da  re- 
ligião e temor  de  Deos,  quaes  eram  um  livro  de  orações,  uma 
estampa  religiosa,  etc.,  etc.  Era  o unico  amigo  que  se  podia 
dizer  lerem  aquelles  que  por  fortuna  sustentavam  com  elle 
taes  relüçõcs,  pois  quando  conhecia  em  seu  amigo  alguma 
cousa  que  lhe  eslava  mal,  logo  !he  fazia  ver  o erro  em  que  es- 
tava, e fazia-o  reassumir  ao  cumprimento  de  suas  obriga- 
ções por  maneiras  só  delle  próprias.  Como  missionai’io 
apostolico,  este  homem  admiravel,  animado  de  um  zcío.todo 
divino,  cuidava  Incessante  no  augmeuto  e prosperidade  desta 
provincia  como  se  fòsse  sua  mesma  pati  ia  ; por  inais  de  uma 
vez  elle  apagou  com  o seu  diligente  cuidado  O fogo  da  discór- 
dia, que,  devorando  tudo,  se  ateava  por  todo  o mato  ; qu;intas 
familias  ah!  não  devem  a este  ente  singular  o restabeleci- 
mento da  honra  e da  lepulação  ! ...  quantos  filhos  a legiti- 
midadede  seus  nascimentos!  ...  quantas  senhoras  infelizesa 
mudança  de  um  estado  abjecto  e vergonhoso  pela  mais  nobre 
de  todas  as  condições!  ..  Este  homem  tão  digno,  tão  util, 
deixando  esta  provincia,  foi  quando  melhor  pôde  conhecer  o 
quantu  era  idolatrado  antes  de  sahir  do  seu  hospício ;( que 
sentimentos  ! que  despedida  ! ... ) quiz  que  se  cantasse  uma 
ladainha,  e depois  se  désse  abenção  doSantissinio  Sacramento! 
com  0 que  mostrou  que  nos  amava  com  um  santo  aíTecto,  só 
fundado  em  Jesus  Christo  Nosso  Senhor.  Na  igreja  que  esta- 
va muito  cheia  tudo  era  pranto,  tudo  saudades,  acabada  a 
cerernonia  sabe,  podendo  apenas  romper  o povo  que  envol- 
to em  pranto  se  apinhava  para  beijar-lhe  as  mãos,  he  acompa- 
nhado até  o caes  do  Collegio  por  um  grande  séquito,  e ahi... 
ó Deos  I ..  que  scena  ! ...  Deos  muitas  vezes  faz  succc.ssiva- 
mente  as  suas  graças  aos  homens  ; e assim,  dando  a esta  pro- 
vincia o Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  quiz  levar- 
nos  o rcvci endissimo  Sr.  padre  mestre  Er.  Plácido.  Mas 
queira  elle,  sem  tirar-nos  esse  novo  anjo  tutcllar,  restituir- 
nos  0 dom  tão  prlmor.jSO  que  nos  leva. 

De  nin  a ff  ei  voado. 

( Diário  Novo  de  19  de  agosto,  j 
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XIII 


Em  medicina  o faclos^são  tudo,  c as  pal.ivi  as  pouca. 

fícsnon  verba. 


estatística  HOMOEOPATIIICA. 


Já  compIctou-se  um  mez  de  minha  estada  em  Pernam- 
buco. Xo  dia  14  de  julho  aqui  cheguei  no  mesmo  vapor 
em  que  vieram  o Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  e o Illm. 
Sr.  doutor  chefe  de  [lolicia.  Quero,  portanto,  dar  conta  ao 
publico  dos  trabalhos  do  meu  consullorio  durante  este  cur- 
to periodo  de  tempo.  O publico  tem  direito  de  saber  da 
estatistica  medica,  quér  homocopathica,  quér  allopathica, 
para  bem  podèr  conhecer  da  preferencia  que  deve  dar  a um 
ou  outro  systema.  Eu  da  minha  parte  cumprirei  este  de- 
ver com  toda  a fianqueza  que  me  caracterisa,  ecom  aquella 
bòa  fé  que  deve  animar  ao  homem  verdadeiramente  aman- 
te da  humanidade.  Nenhuma  consideração,  nenhum  inte- 
resse pessoal  me  fará  esconder  a verdade,  ainda  que  ella  se- 
ja toda  contra  mim,  e contra  a homoeopathia  ; porque  eu 
só  desejo  o bem  de  meus  semelhantes;  só  anhelo  a felici- 
dade do  genero  humano.  Se  estouem  ei ro,  | cço que  me 
mostrem  a verdade,  que  a abraçarei  de  todo  o meu  coração, 
ou  venha  ella  dos  amigos  ou  venha  dos  inimigos.  Vieram 
durante  este  mez  ao  primeiro  consultor io  homceopathico  de  Per- 
nambuco 175  doentes,  como  consta  do  meu  livro  de  regis- 
tros. l)’estes  somente  cinco  não  haviam  tomado  remedios 
allopathicos  para  as  moléstias  de  que  se  me  queixaram.  To- 
do.s  os  outros  estavam  mais  ou  menos  estragados  pela  allo- 
pathia.  Do  numero  total,  10  se  acham  curados,  62  melho- 
raram, 19  abandonaram  o tratamento,  tjes  morreram  e acham- 
se  em  uso  de  remedios  sem  ter  tempo*de  apresentarem  eíTei- 
tos  81,  Sómente  dous  casos  tive  de  moléstia  recente  aguda, 
que  em  poucos  dias  se  curaram.  Todos  os  outros  fôram,  ou 
são  de  moléstias  chronicas,  que  exigem  tempo  para  desap- 
parecerem,  como  os  meus  adversários  mesmos  poderão  di- 
zer, se  quizercm  fallar  a verdade.  Muitos  teem  sido  aban- 
donados pela  allopathia  em  péssimo  estado;  alguns  destes 
j)retendo  salvar  corn  o favor  de  Deos,  se  suas  familias  ou  seus 
enfermeiros  se  não  affastarem  da  senda  que  lhes  prescrevo ; 
a outros  não;  porque  só  Jcsus-Christo  podia  fazer  milagres, 
e a homoeopathia  está  muito  longe  de  ser  comparada  com  o 
podér  do  Filho  do  Eterno.  A homoeopathia  não  promette  a 
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immortalidade  ninguém  ; mas  promette  curar  sem  derra- 
mar o sangue  tão  necessário  á vida,  sem  emporcalhar  o en- 
fermo com  cataplasmas,  sem  fazô-lo  tragar  esses  remedios 
asquerosos  que  a allopathia  lhes  dá,  sem  amortalha-lo  em 
cáusticos,  fazendo-o  assim  soíTrer  conjunctamente  as  dôres 
da  moléstia  e as  que  esses  remedios  lhe  causam.  Sim,  ella 
so  promette  curar  mais  suave  e promptamente  todas  as  mo- 
léstias que  a rotineira  medicina  parece  extinguir,  e mais  al- 
gumas que  esta  julgue  inconcussas,  Dos  tres  que  morre- 
ram, o primeiro  foi  o crioulo  Nicoláo,  escravo  do  Illrn.  Sr, 
João  Leite  de  Azevedo,  morador  na  rua  larga  do  Rosário  o 
qual  padecia  de  tétanos  traumalico,  e depois  de  ser  tratado 
a llopaticamente,  mandou-me  pedir  seu  senhor  para  que  o 
fôsse  ver.  Prescrevi-lhe  um  medicamento  para  tomar  uma 
colher  de  tres  em  tres  horas  j mas  as  pessoas  encarregadas 
da  administração  do  dito  medicamento  entenderam  que 
como  o doente  suava,  deviam  levar  ao  fogo  cada  dósc,  e as- 
sim destruiram  a acção  medicamentosa,  vindo  cu  a saber 
deste  incidente  já  quando  não  era  possivel  obvia-lo,  A al- 
lopathia perde  99  tetânicos  sobre  100,  e a homoeopathia  sal- 
va muito  mais  de  60  por  cento,  Eu  declaro  que  compro  es- 
cravos tetânicos  em  estado  de  serem  tratados  homoeopathi- 
camente.  He  na  verdade  esteril  e enfadonho  descrever  o 
estado  lastimoso,  em  queencontrei  os  outros  dous  Srs.  que 
falleceram  ! Basta  sómente  dizer  que  a allopathia  jà  havia 
esgotado  todo  o seu  arsenal  de  drogas,  e os  abandonou  com 
aquella  impiedade  que  caracterisa  esse  impuro  materialis- 
mo,' .Suas  familias  ahi  estão  para  provar  a verdade  do  que 
digo,  e também  para  desmentir  esses  embusteiros  que  an- 
dam por  essas  ruas  espalhando  que  eu  havia  afiançado,  sôb 
minha  palavra  de  honra,  de  os  salvar.  Bom  hequeelles 
não  tenham  outra  arma  melhor  para  combater-me,  senão  a 
da  calumnia,  arma  vil,  que  não  tem  segunda  no  arsenal  das 
armas  curtas,  Emquanto  assim  fôrem,  vão  bem.  Peço  aos 
Srs.  allopathas  que  se  dignem  de  fazer  a seguinte  conta.  Já 
viram  que  175  doentes  tomaram  remedios  homoeopathicos ; 
morreram  tres  ; respondam,  quantos  perdeu  a homoeopathia 
em  cada  cem?  Agora  peço-lhes  ainda  outra  cousa.  Como 
Vv.  Ss.  não  teem  o trabalho  que  eu  tenho  de  inscrever  to- 
dos os  doentes  em  um  livro  de  registros  para  bem  saberem 
das  moléstias  que  trataram,  e dos  medicamentos  que  contra 
ellas  oppozeram  ; corno  tudo  na  allopathia  anda  sabe  Deos 
como,  e Vv.  Ss.  no  fim  do  anno  sabem  sómente  quanto  ga- 
nharam, 0 não  quantos  doentes  recorreramao  seu  ministé- 
rio, e de  que  moléstia,  tenham  a bondade  de  publicar,  por 
modo  que  faça  fé,  a cstatistica  dos  hospitaes  desta  cidade, 
declarando  o numero  dos  entrados,  dos  que  ficaram  curados, 
e dos  que  morreram,  para  que  o publico  possa  ficar  sabendo 
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da  espantosa  mortandade  que  faz  a allopatliia  ! Se  Vv-  Ss.  sc 
nào  quizerem  dar  a este  trabalho,  então  eu  mesmo  o toma- 
rei sobre  mim.  Nós  todos  lemos  dever  de  esclarecer  ao  pu- 
blico que  nos  observa,  em  matéria  tão  importante.  Elie  tem 
o direito  de  exigir  de  nós  esle  trabalho,  pois  que  nos  paga  e 
nos  soíTre. 

Portanto,  dignem-se  de  acceder  ao  meu  pedido. 

Quando  a homoeopathia  perde  quatro  a cinco  por  cento  ; 
nos  hospitaes  do  Rio-de-Janciro  e da  Bahia,  morrem  de  22  a 
25  doentes  por  cada  cem  nos  casos  ordinários  1 ! ! Isto  he 
horroroso  ! ! 1 Devo  concluir  esle  artigo  que  já  vai  mais 
longo  do  que  eu  o queria.  Ahi  deixo  á consideração  dos 
homens  sensatos  a exposição  dos  meus  trabalhos  durante  es- 
te mez  com  toda  a franqueza  possivcl.  Eis-aqui  como  costu- 
mo proceder.  Vejam  todos  se  quem  assim  falia  merece  os 
labéos  que  os  inimigos  lhe  querem  dar.  Acolham  os  ho- 
mens de  bem  os  meus  trabalhos,  e eu  me  dou  por  pago  pelo 
prazer  de  ser  util  à esta  provincia. 

Pernambuco,  16  de  agosto  de  1848. 

1)7'.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


& 


c-ê 


No  primeiro  consultorio  homceopathico  de  Per- 
nambuco, se  dá  consultas  e se  faz  distribuir  gratuita- 
mente remedios  aos  pobres  que  se  apresentarem  muni- 
dos de  attestado  de  pobreza,  passado  pelo  reverendo  vi- 
gário de  sua  freguezia,  ou  por  outro  qualquer  sacerdote, 
desde  as  duas  horas  da  tarde  ás  cinco. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


( Diário  de  Pernambuco  de  26  de  agosto.  ) 


Pergunta-se  ao  Sr.  Dr.  José  Angelo,  chegado  ha  pouco 
tempo  de  Maceió,  a rasão  por  que  não  tem  sido  ainda  pu- 
blicada a correspondência  que  para  este  fim  lhe  foi  dada  pe- 
lo Sr.  Dr.  Rocha  aquella  cidade,  relativamente  à assersão  fal- 
sa do  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  que  disse  ter 
aquelle  doutor  abraçado  a homoeopalhia,  e estar  fazendo  alli 
muitos  progressos  esta  dontrina?  Pergunta-se  mais  porque 
já  estando  na  typographia  essa  correspondência,  deixou  de 
apparecer  logo  que  certa  pessoa  teve  d’ella  noticia. 

O K. 

( Idem . ) 


- so  - 


Etn  medicina  os  factos  são  tuda,  e as  p íiavias  pouco. 

Res  non  verhfi. 

Srs.  Rednctores.  —Abaixo  vai  publicada  a protestação  de 
fe  do  Illm.  S.  Dr.  Francisco  José  da  Silva  Porto,  medico  de 
Maceió,  c deputado  á assembléa  provincial  das  Alagoas. 
Desenganem-se  os  nossos  verdugos.  A homoeopatbia  ba  de 
triumphar,  porque  be  ella  a unica  verdade  medica,  embora 
soffra  uma  guerra  mais  cruenta  do  que  todas  as  verdades 
que  teem  sido  combatidas.  Felicito  ao  Illm.  Sr.  Dr.  Porto 
por  sua  conversão  á homoeopatbia.  Deos  lhe  queira  dar  re- 
signação para  sofFrer  com  paciência  os  ultrages  de  nossos 
inimigos.  Bem  diíTerente  he  a posição,  em  que  me  acho  nes- 
ta cidade,  da  em  que  o illustre  converso  está  collocado  em 
Maceió.  Alli  tem  elle  irmãos  em  crença  que  o ajudem  ; e 
aqui  apenas  encontrei  um  homem,  que  não  he  medico,  que 
generosamente  se  quiz  expôr  a soffrer  commigo,  e a defen- 
der essa  verdade,  que  tem  por  fim  a redempção  phvsica  do 
genero  humano  ! 

Prosigamos,  ó meus  irmãos,  o nosso  caminho  com  hon- 
ra, prudência  e humanidade,  e deixemos  que  os  nossos  al- 
gôzes  continuem  a insultar-nos  e perseguir-nos  ; porque  he 
assim  mesmo  que  elles  se  hão  de  desacreditar. 

Pernambuco,  22  de  agosto  de  1848. 

Dr.  Saõino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

« Não  por  versátil  que  eu  seja,  mas  levado  da  convicção 
a que  me  conduzem  factos  que  diariamente  se  succedem, 
presenciados  por  mim,quér  em  minha  clinica  particular, 
quér  na  pratica  do  consultorio  a qui  estabelecido,  estou  hoje 
exercendo  a sciencia  dos  semelhantes. 

« Medico  que  sempre  tive  por  unico  fim  dar  saüde  aos 
meus  doentes,  nunca  fui  exclusivo  empregando  a allopathia, 
jamais  me  pude  convencer  de  que  iria  bem  na  minha  pratica 
abrançando  as  ideias  de  um  só  modo  de  curar;  porque,  lendo 
sem  prevenção  os  diversos  systemas  de  medicina,  em  todos 
encontrei  seus  altibaixos  ; seguia  portanto  eu  o eclectismo  ; e 
a prova  de  que  não  era  este  meu  proceder  muito  sem  razãoe 
fundamento,  he  que  nunca  me  deu  a opinião  publica  ( á que 
serei  eternamente  grato  ) o ultimo  lugar  entre  os  médicos  da 
minha  província  Apezar,  porém,  disto,  não  obstante  este 
favoravel  conceito  que  de  mim  fazia  o publico,  uma  lacuna, 
umvasio  que  me  desgostava,  sentia  eu  muitas  vezes  à cabe- 
ceira dos  meus  enfermos,  e este  vasio  trazia-ni’o  a inellicacia 
dos  rneios  que  empregava,  aliás  os  mais  recommendador. 
pelos  melhores  autores. 
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« Punsia-mo 'n'alma  esta  insiiíTiciencia,  e medico  esco- 
Ihedor  e humano  devia  i)rocm'ar  o que  me  bastasse,  devia 
procurar  a verdade  onde  quer  que  ella  estivesse.  E com 
effcito,  se  nfío  lie  a lioma3opathia  a verdadeira  medicina,  pelo 
menos  até  hoje  me  tem  enchido  os  desejos  : estou  por  conse- 
guinte homocopatha. 

« Dr.  Francisco  José  da  Silva  Porto, 

« Maceió,  15  de  agosto  de  1848. » 

( Diário  Novo  de  26  de  agosto. ) 


O íjíie  Jiie'  liOiiííKopaíliia 


Sempre  ouvi  dizer  que  ninguém  havia  que  não  fôsse  po- 
litico  e medico,  e que  deixasse  de  emittir  suas  opiniões  ácerca 
da  sciencia  governativa  e da  de  Esculápio,  ainda  quando 
dissesse  os  maiores  disparates.  Deixando  de  mão  a politica, 
tão  debatida  e porfiada  por  um  sem  numero  dejornaes  que 
quotidianamento  se  publicam  entre  nós,  tomaremos  a tarefa 
de  escrever  alguma  cousa  a respeito  da  medicina;  e como 
todos  estes  dias  temos  lido  artigos  homoeopathicos,  mas  sem 
que  os  seus  autores  tenham  feito  a exposição  desse  methodo 
nós  nos  encarregamos  de  o transcrever,  servindo-nos  de  di- 
versas passagens  de  Hahnemann,  para  que  qualquer  pessoa 
possa  hazer  um  juizo  ácerca  de  suas  doutrinas.  A palavra 
— homoeopathia  - , segundo  a origem  grega,  quer  dizer  mo- 
léstia semelhante ; porque  os  homoeopathas  pretendem  que 
por  meio  de  remedios  são  capazes  de  produzir  no  homem  em 
estado  do  sainle  symptomas  semelhantes  aos  que  se  observam 
nas  diversas  nmlestias,  e que,  creando  por  via  destes  mesmos 
remedios  symptomas  artificiaes  semelhantes  nas  pessoas  doen- 
tes que  padecem  iguacs  symptomas  ou  muito  semelhantes 
fazem  desanpareccr  a moléstia  espontânea,  sinnlia  siniilibns 
curanlvr,  cm  opposição  ao  axioma  delíyocatres — contraria 
conlrariis  curanlur.  A moléstia,  segundo  Hahnemann  con- 
siste em  uma  mudança  invisivel  produzida  no  inteinor  do  cor- 
po cem  uma  somma  de  symptomas  susceptiveis  de  tocar  os 
nossos  sentidos.  As  moléstias  dividem-sc  em  agudas  e chro- 
nichas,  as  primeiras  considera  como  operações  rapidas  da 
fõrça  vital,  fóra  de  seu  ihythmo  normal,  c as  segundas  pro- 
venientes dos  miasmas,  syphilis  e sarna,  sendo  este  ultimo  o 
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mais  importante,  c qno,  passando  através  de  miihôes  dc  or-^ 
ganismos  humanos  durante  algumas  centenas  dc  gerações, 
modi fica-se  de  maneira  que  póde  apresentar  todas  as  fôrmas 
mórbidas.  Quaesquer  que  sejam  os  symptornas  apparentes, 
he  a causa  principal  e única  com  que  o medico  deve-se  oceu- 
par  em  qualquer  alTecção,  a unica  que  tem  de  combater  pelo 
podèr  de  sua  arte.  Os  remédios  curam,  segundo  já  dissemos, 
pela  propriedade  que  possuem  do  desenvolver  symptornas  se- 
melhantes aos  da  moléstia  que  se  quer  combater,  sendo  aquel' 
les  mais  intensos.  Emquanto  â dóse,  ella  deve  ser  tal, que  pro- 
voque, immediatamente  depois  dc  haver  sido  tomada,  symp- 
tomas  mais  intensos  do  que  os  da  moléstia.  Um  axioma  ho- 
mceopathico  he  que  os  rernedios  à cada  uma  divisão  ou  dilui- 
ção adquirem  uin  novo  gráo  de  potência  nela  fricção  ou  aba- 
lo que  soffrem  no  acto  de  vasculejar  ou  triturar,  c por  isso, 
diz  llahnemann,  a experiencia  me  obrigou  a vasculejar  duas 
vezes  em  lugar  de  dez  que  empregava  em  outro  tempo.  A’  cx- 
cepção  do  vinho  e do  álcool,  a acção  de  Lodos  os  outros  remé- 
dios augmenta  quando  se  deslendem  de  liquido,  e bem  longo 
de  enfraquecer,  como  pretendem  os  theoricos.  Para  que  se 
possa  fazer  uma  ideia  da  divisão  bomccopathica,  exporemos 
como  se  procede  para  diluir  um  remedio  : toma-se  um  grao 
de  uma  substancia  qualquer,  mistura-se  com  noventa  e nove 
grãos  de  assucar  de  leite,  o que  equivale  a 1/100  de  grão 
para  cada  hum,  um  grão  desta  nova  mistura  he  reunida  a no- 
venta e nove  grãos  do  assucar  de  leite,  o que  dá  por  cada  um 
grão  desta  mistura  1/100000  de  grão  do  remedio,  e assim  vai- 
se  até  trinta  vezes,  sempre  tirando  um  grão  da  nova  diluição 
e ajuntando-se  noventa  e nove  do  assucar  de  leite;  donde 
resulta  que  o grão  da  substancia,  que  se  quer  empregar  co- 
mo remedio,  acha-se  reduzido  no  fim  da  trinta  diluição  a frac- 
ção  seguinte  1/10000000000000000000000000000000000000000 
OOOOOOOOOüOOOüOOOOOO  de  um  grão,  porque  o assucar  dc  leite 
só  serve  como  dissolvente  da  substancia  medicainentosa ; esta 
divisão  infinita  de  uma  substancia,  muitas  vezes  inerte,  ainda 
he  demasiada  para  certas  doenças,  e se  não  póde  empregar 
inteiramente  em  qualquer  indivíduo  com  receio  dc  que  a sua 
actividade  não  venha  a produzir  graves  males  ! K por  isso 
Hahnemann  manda  cheirar  uma  só  ycz  um  confeito  contendo 
pouco  mais  ou  menos  os  tres  centésimos  de  uma  gota,  a qual 
provém  dc  trinta  diluições  dc  um  grão  de  remedio,  isto  he, 
para  curar  uma  grave  moléstia  ! Assim,  dizelle  ; quando  se 
trata  de  um  doente  muito  sensível,  o melhor  meio  de  conse- 
guir um  resultado  mais  prompto,  he  empregar  a mais  fraca 
dóse  possível,  he  fazer  respirar  uma  só  vez  cm  um  [icqueno 
frasco  um  confeito  do  tamanho  dc  uma  semente  dc  mostarda; 
embebido  do  liquido  medicinal  muito  diluido.  Depois  dc  o» 
doente  ler  cheirado,  arrolha-se  o frasco  que  póde  servir  as.- 
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sim  durante  muitos  annos  sem  perder  sensivelmente  suas  vir- 
tudes medicinaes.  Rccommenda  llalinemann  oue  se  não  de- 
ve vasculcjar  além  do  numero  das  vezes  prescriptas,  para  não 
desenvolver  uma  fòrça  no  remédio  que  vá  além  de  todo  limit- 
le  ! A liomceoiiathia  despreza  a esti  uctura  dos  orgãos  e o 
jugo  de  suas  funeções  no  estado  normal,  assim  como  as  alte- 
rações que  estes  mesmos  orgãos  experimentam  durante  as  mo- 
léstias ; isto  lie,  não  entende  de  anatomia,  phisiologia,  ana- 
tomia palhologica,  &c.,  &c.,  só  attende  aos  symptomas,  não 
se  importando  com  as  causas. 

Temos  exposto  succintamente  todo  o methodo  do  Hati- 
nemann  ; em  outro  artigo  daremos  alguns  esclarecimentos 
mais,  e principiaremos  a analysa-lo. 

A.  A. 

( Diário  de  Pernambuco  de  28  de  agosto.) 


Respondendo  á pergunta  que  me  fez  o Sr.  K.  no  Diário 
26  do  corrente,  eu  digo,  que  não  tem  sido  publicada  a cor- 
respondência que  deu-me  o Sr.  I)r.  Rocha,  e nem  o será,  em- 
quanto  do  mesmo  Sr.  não  tiver  resposta  de  uma  carta  que  lhe 
escrevi.  O motivo  de  tudo  não  o devo  dizer. 

J.  A.  Mareio  da  Silva. 

{Idem.) 


Tinhamos  feito  proposito  de  fugir  da  discussão  acerca  da 
íiomocopathia  ,*  porque,  sabendo  por  experiencia  que  a mis- 
são dos  propagadores  desta  nova  doutrina  he  toda  pecuniária, 
vemos  que  esses  apostoles  só  miram  o escandalo  ; mas  o Sr. 
Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  no  Diário  de  Pernambuco 
de  8 do  corrente,  tanta  cousa  diz  com  ares  de  profundo  saber, 
e por  la!  maneira  se  exprime,  lendo  apenas  chegado  a esta 
província  ha  um  mez,  que  nos  resolvemos  a traçar  algumas 
linhas  neste  papel ; e isto  só  fazemos  com  o fim  de  protestar 
contra  falsidades  e insultos. 

Mahnemann  não  foi  perseguido,  logo  que  appareceu 
demonstrando  por  inducção,  que  a mór  parte  dos  remedios 
energicos,  conhecidos  debaixo  do  nome  de  — cspecificos— 


nííoera  util,  seniío  porquo  determinava  um  excilarnento  artí^ 
licial,  que  produzia  muitas  vezes  plienomenos  mui  aualogos 
aos  da  moléstia  : as  experiencias,  tentadas  por  elle  mesmo  e 
seus  adeptos  na  Allernanlia,  foram  queopozeram  de  corrida 
de  um  para  outro  lugar,  até  que  chegou  a Paris;  e ninguém 
ha  que  possa  crer  que  foi  a inveja,  que  moveu  diversos  gover- 
nos da  líuropa  a prohibir  em  seus  estados  o exercício  da  ho- 
moeopathia,  c fez  com  que  homens,  coUocados  em  posições 
scientificas  mui  elevadas,  a rejeitassem  depois  de  serio  exa- 
me. Ninguém  na  Europa  teve  receio  em  tempo  algum,  que 
essa  burlesca  doutrina  lizesse  desapparecer  «is  pretendidos  er- 
ros da  verdadeira  medicina,  baseada  sobre  a expcricncia  de 
tantos  séculos ; todos  viram  que  princípios  falsos  e absurdos 
não  podiam  dominar  os  espíritos,  niesmo  daquelles  que  a 
abraçaram  de  boa  fé,  e que,  sentada  sobre  esses  piincipios,  e 
tão  resistente  quanto  a espuuuj  da  cerveja  saxonia,  de  que 
talvez  tivesse  nascido,  não  resistiria  aos  tiros  da  critica  judi- 
ciosa. 

Foi,  como  diz  o Sr.  Dr.  Sabino,  em  1843,  que  na  rua  de 
Milão  n.  1,  em  Paris,  morreu  Hahnemann  : mas  se  só  sabe  do 
que  vai  pelo  velho  mundo  por  alguns  Uvrinlios  que  tem,  póde 
convencer-se  de  que  ignora  muita  cousa,  e por  vezes  tem  si- 
do illudido;  porquanto  lhe  asseveramos  que  seu  enterro  foi 
silencioso,  e não  fez  impressão  em  ninguém  que  o vio  passar; 
que  0 engodo  por  sua  doutrina  evaporou-se  desde  que  em 
1835  fôram  publicadas  as  exjjeriencias  feitas  na  capital  das 
sciencias,  não  sendo  essas  experiencias  contestadas  por  elle ; 
que  só  em  um  ou  outro  ponto  da  Europa  tem  essa  doutrina 
servido,  como  no  Brasil,  de  meio  de  especulação,  sem  toda- 
via oíiereccr  grandes  resultados  pecuniários;  que  os  discípu- 
los úo predestinado  são  cm  tão  pequeno  numero,  que  nao  fa- 
zem vulto  ; e tão  pouco  importantes,  que  ainda  nao  poderam 
reanimar  sua  doutrina,  que  assim  se  conserva  desde  que  na 
academia  real  do  Paris  recebeu  os  poderosos  gol[)cs  deAn— 
dral,  Bailly,  Eouillaud,  Louis,  Rochoux,  Pioiry,  IJouble,  e 
até  mesmo  de  Adelon,  tão  prudente  e tão  polido ; e rmalmen- 
te  que  a viuva  do  (iran.de  homem  íicou  tão  rica,  que  ( talvez  por 
amor  á humanidade ) continuou  a exercer  a homooqpalUia, 
pelo  que  teve  de  ser  condemnada  pelo  tribunal  de  policia  cor- 
Veccional  de  Paris. 

Nada  direi  a respeito  do  que  se  tem  attribuidq  aos  remé- 
dios homoeopathicos ; mas  cremos  que  com  lacilidade  se  po- 
derá respomler  ao  Sr.  Sabino  acerca  da  contradicçao  (|ue  tem 
notado  nos  homooopatbas ; como  se  essa  contradicçao  podesse 
dar  força  aos  princípios  estabelecidos  pot  Hahnemann,  qmq 
por  mais  que  elles  façam  c digam,  não  passam  de  íalsos  e ab- 
surdos. Üs  homocopatbas,  procurando  sómente  ganhar  o 
mais  possivcl,  e com  brevidade,  porque  em  lugar  algum  não 
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póclem  porslsUr  por  nuiitn  tcímpo,  leom  (leixn(lo'!le'oliservar 
as  prescripçõcs  de  Halnicmnnn  ; ninsuciii  pódo  rcsponsabili- 
sar-se  pela  dose,  c nciii  pela  energia  dos  reniedios  que  forne- 
cem aos  seus  docnles  ; e os  sectários  desta  doutrina  jcá  a teem 
enfeitado  por  tal  modo,  que  o mesmo  Sr.  l)r.  Sabino  emprega, 
segundo  temos  ouvido,  e nos  tem  sido  repetido,  pommadas, 
fricções,  e clyslercs  ; entretanto  cremos  que  esses  meios  não 
foram  prescrij)tos  pelo  chefe  da  homoeopatbia. 

I\'ão  lendo  o Si'.  Dr.  Sabino  outro  argumento  para  refutar 
as  experiências  feitas  na  Kuropa,  pai  ticularmente  em  Paris, 
Lyào  e Nápoles,  exjierieucias  que  o mesmo  ISahnemann  não 
conseguio  refutar,  lança-se  contra  aquellcs  que  as  fizeram  ; 
mas,  só  sabendo  das  cousas  da  Kui  opa  i)c!o  que  vè  escripto 
em  certos  livrinlm,  diz  heresias,  c morde  não  só  a homens 
eminentes,  em  quem  o mundo  scienlifico  muito  contia,  como 
também  em  seus  correligionários.  Em  Eeipzic,  como  cm  toda 
a Allcmanha,  fôramos  homoeopatbas  que  desacreditaram  com 
os  factos  a doutrina  do  predestinado:  em  Nápoles,  as  experiên- 
cias fòram  feitas  por  uma  notat)ilidade  homoeopathica,  o Ca- 
valleiro  Cosme  de  Moratiis  ; em  Lyão  pelo  Ur.  Gueyrard,  ho- 
moeopalha  decidiilo;  e no  Hotel-l)icu  de  Paris  j)elosSrs.  Curic 
e Lcon  Simon,  i'edactores  do  Jornul  homceopafhico  ; esses  mes- 
mos que  o Sr.  Dr.  Sabino  citou  como  notabilidades,  mas  que 
nada  são  na  ordem  scientifica.  O '^r.  Dr.  Sabino,  ou  por  igno- 
rar, ou  poi-que  llie  fez  conta,  deixou  de  fallar  nisto;  e,  pai'a 
não  ficar  calado,  ataca  a probidade  do  illustre  professor  da 
escola  de  medicina  de  Paris,  e membro  do  instituto  dò  Fran- 
ça, o Siy  Andral,  suppondo-o  capaz  de,  por  interesse,  illudir 
a boa  fé  daquelles  que  nelle  depositam  inteira  confiança  e 
que  na  academia  de  medicina  attentos  o ouviram,  quando  ellc 
dizia  ao— mundo—  ; que  as  expericncias  feitas  durante  uni 
anuo,  cm  si  mesmo,  e em  mais  onze  pessoas,  estando  em 
perfeito  estado  de  saiule,  e feitas  por  elle  sobre  doentes  de  sua 
clinica,  Ibe  tinham  jirovado  que  a homoeopathia  não  curava 
doentes,  e que  era  falso  que  os  remedios  a|)plicados  em  ho- 
mens, em  estado  de  saude,  determinassem  moléstias  idênti- 
cas áquella  a que  ei-am  destinados,  mesmo  indo  gradualmen- 
te desde  a dóse  honucopatbica  até  a allopalliia--  ; mas  o .Sr. 
Dr.  Sabino,  que  sem  razão  ataca  a reputações  de  liomens  tão 
illustres  por  seu  saber  profundo,  só  traz  em  seu  apoio  gente 
insigiiiíicante,  relativamente  ao  poido  controvertido,  ou  in- 
teiramente desconhecida. 

Ha  em  França  dous  Devorgios;  um  illuslre  em  medicina 
legal,  c outro  só  conhecido  pelo  seu  tratado  de  clinica  da  mo- 
léstia sypliililica,  ob!'a  eiiriíiuecida  pelas  observações  de  Cul- 
lerier  ('sobrinho  e tio)  ifard.  Gama  e Desruelles,  e por  um 
xarope  deiuirativo,  (]uc  traz  seu  uome:  de  qual,  pois,  falia  o 
Sr.  Dr.  Sabino  ; do  medico,  ou  do  cirurgião,  do  moço,  ou  do 
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velho?  De  toJos  os  outros  citados,  só  um  he  conliecido; 
mas  só  0 he  em  Montpeilier : esse  lie  Risueno  crAmador.  E 
quem  he  esse  homem,  tão  cuidadosamente  citado  pelo  Sr.  Dr. 
Sabino?  Nós  que  o conliecemos  de  ver  e ouvir  algumas  ve- 
zes, podemos  dizer-lhe  o que  ello  ignora,  apezar  das  informa- 
ções. Risueno  d’Amador  he  Hespanhol,  e como  tal  sempre 
foi  protegido  pelo  seu  illustre  patricio,  o Sr.  Orfila,  decano  da 
faculdade  de  medicina  de  I*aris  desde  a revolução  de  julho  de 
1830  até  a de  fevereiro  deste  anno,  e pessoa  influente  na  cor- 
te do  rei  cidadão  ; sua  importância  era  nulla ; mas  sua  ambi- 
ção sem  limites,  como  a de  todo  o Hespanhol : e por  isto, 
tendo  a valiosa  protecção  do  Sr.  Orfda,  desejava  uma  cadei- 
ra da  escola  do  medicina  de  Montpeilier.  Para  conseguir  essa 
cadeira  era  necessário  não  só  que  houvesse  vaga,  como  que 
Risueno  se  apresentasse  com  outros  a concurso,  e escrevesse 
alguma  cousa  para  dar  peso  á sua  candidatura  : elle  com  fa- 
cilidade conseguio  tudo,  lendo  na  academia  de  medicina  de 
Paris  (não  como  membro  ) uma  memória,  em  que  se  apre- 
sentava adversário  das  probabilidades  em  medicina,  e sendo 
creada  uma  cadeira  de  pathologia  e therapeutica  geraes,  que 
lhe  foi  dada;  mas  o que  o Sr.  Dr.  Sabino  não  sabe,  heque 
esse  acto  do  governo  em  favor  de  um  Hespanhol,  sem  que 
precedesse  o concurso  ( ao  que  Risueno  d’Amador  se  não  ex- 
punha por  prever  o resultado)  causou  grande  desgosto  na- 
quella  escola,  e que  a propriedade  da  memória  ( depois  tão 
completamente  batida  por  Gavarret ) foi  reclamada  por  um 
individuo,  cujo  nome  nos  não  recordamos  agora,  que  dizia 
havô-la  escripto,  e vendido  a Risueno  d’Amador;  e isto  deu 
lugar  a não  [lequeno  cscandalo.  O que  se  deveria  esperar  de 
um  homem  que,  sem  rnerilo,  queria  fazer  fortuna  ? E o que 
he  Louis  Molaisfí,  Rapou,  Ncker,  Curie,  Charge  e Léon  Simon 
no  mundo  scienlilicoP 

Aqui  paramos,  porque  já  vamos  além  do  que  queriamos ; 
e pedimos  ao  Sr.  Dr.  Sabino,  que  não  confunda  o Redemptor 
do  mundo  com  um  especulador,  o que  he  i)olo  menos  ridi- 
culo  : que  fique  convencido  de  que  todos  os  liomens  honestos 
conhecem  que  quem  só  tem  a mira  no  ganho,  ou  vive  á sol- 
dada de  qualquer  para  apregoar  principies  que  só  abraça 
para  adquirir  alguns  vinténs,  que  por  outro  modo  não  conse- 
guiria, não  póde  ser  comparado  a Deos  ou  aos  propagadores 
da  fé,  e cedo  ou  tarde  he  conhecido  e desprezado ; e linal- 
mente  que  se  deixe  de  insultar  em  terra  estranha  aquelles 
que  nelia  nasceram  ou  vivem  desde  algum  tempo,  tralan- 
do-üs  por  aventureiros,  quando  em  todo  este  negocio  só  ha 
um,  porque  he  o medico  ambulante,  que  por  meio  de  annun- 
cios  falsos  anda  de  lugar  em  lugar  apregoando  produetos  do 
charlatanismo,  porque  aventureiro  he  aquelle  que,  não  po- 
dendo na  sua  terra  ganhar  o pão,  trahindo  sua  consciência, 
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abpflça  princípios  f]nc  subo  serem  falsos  e absurdos,  e,  mu- 
dando dc  torra,  põe-se  a illudir  a credulidade  daquellcs  quo 
o não  conhecem. 

JÚ.  S. 

( Idem,  de  29  do  agosto,  ) 


XIV 


Ein  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

Res  non  verba. 

• 

Por  não  querer  entrar  ein  uma  questão  de  pessoas,  dei-' 
xo  de  responder  ao  communicado  do  Illm.Sr,  Dr.  Joaquim 
de  Âquino  Fonseca,  publicado  em  o n.  183  do  Diário  de 
Pernambuco',  e,  posto  que  em  sua  moxinifada  de  159  linhas 
me  ponha  de  especulador  e aventureiro,  Pico  assaz  vingado  com 
o elogio  que  S.  S.  sem  ceremonia  alguma  faz  de  sua  pró- 
pria pessoa,  porquanto  todo  o mundo  reconhece  muito  bem 
a verdade  do  anexim  portuguez  : — elogio  em  bocea  própria 
he  viluperio. 

He  natural  a todo  o homem  o queixar-se  das  affrontas- 
que  se  lhe  fazem;  e por  isso  não  quiz  eu  solTrer  calado  o 
modo  grosseiro  com  que  me  tem  tratado  o célebre  concelho 
geral  de  salubridade  publica  dc  Pernambuco,  e sua  infame 
perseguição  á homoeopathia.  Não  era  possivel,  pois,  quo 
eu  me  conservasse  silencioso  a respeito  do  incommodo  que 
o mesmo  concelho,  ou  o seu  (ZzgínopresíV/eníe,  o lllm.  Sr.  Dr. 
Joaquim  de  Aquino  Fonseca,  me  tem  dado  cm  ir  duas  vezes 
á repartição  da  policia  sem  necessidade  alguma,  roubando- 
me  assim  uma  boa  parte  de  tempo,  e privando-me  de  meus 
trabalhos  quo,  como  S.  S.  talvez  não  ignore,  são  maiores 
do  que  os  dos  tres  membros  do  concelho  reunidos.  Eu  po- 
déra  dizer  ao  Illm.  Sr.  Dr.  Aquino  queesteá  muito  mal  infor- 
mado a respeito  dos  serviços  que  o concelho  dc  salubridade 
publica  da  liahia  tem  prestado  áquella  provinda  ; mas,  como 
lie  concelho  com  concelho,  lá  se  avenham.  Comtudo  não 
deixarei  de  dizer  que  aquelle  poupa  à provincia  a despeza 
de  alguns  contos  de  réis,  e o de  Pernambuco  serve  a peso 
de  dinheiro,  contribuindo  no  seu  tanto  para  esse  déficit  hor- 
roroso do  que  falia  o illustre  deputado  o Sr.  Uoma. 

Agora  dirijo-mc'  com  todo  o respeito  ao  lllm.  Sr.  Dr. 
Joaquim  de  A(iuino  Fonseca  para  pedir-lho  um  unico  favop 
que  he  o seguinte.  Já  não  pode  V.  S.  retirar  seu  nome  da 
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imprensa,  visto  qne  se  dignou  de  publica-lo  em  um  artigo 
que  se  refere  a outros  que  tenho  publicado ; portanto  peço- 
llie,  rqgo-llie  por  sua  própria  honra  e dignidade,  que  entre 
cornrnigo  cm  discussão  a respeito  da  homoeopathia  com 
aquella  decencia  e polidez,  próprias  do  homem  de  educa- 
ção fina  ; pois  tenho  desejos  de  ver  se  o reduzo  a ser  um 
bom  homoeopatlia.  Uocusar-se~ha  V.  S.  á esle  pedido  feito 
com  tanta  lhaneza  e civilidade?  Não  o espera  o [jublico,  e 
nem  o seu  altento  venerador  e criado 

Dr.  Sahino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

Pernambuco,  19  de  agosto  de  1848. 

S.  — Sr.  Lm  Chrislão,  V.  S.  envenenou  minhas  pa- 
lavras; e he  por  essa  rasão  que  me  chama  blaRpIietno.-  Eu 
gosto  muito  de.  ver  um  homem  religioso,  e creio  que  V,  S. 
o he ; mas  agora  perdeu-se  por  excesso  de  zelo.  Se  pen- 
sasse hem  no  que  eu  disse,  se  fôsse  menos  precipitado  em 
publicar  o seu  artigo,  me  comprehenderia  melhor,  e estou 
persuadido  que  não  cíiamaria  blasphemia  a minha  compa- 
ração. Eu  curvo-me  respeitoso  perante  o altar  do  Deos 
Sacramentado,  eu  venero  os  seus  prodigios,  e imploro  sua 
misericórdia.  Sou  medico  homoeopatha,  e os  homoeopalhas 
são  religiosos  por  convicção;  porque  não  he  possível  ver-so 
uma  só  golta  d^agoa  crystalina  para  curar  os  males  do  corpo 
sem  se  (lar  graças  ao  Supremo  Ser  dos  Seres,  e reconhecer 
sua  omnipotência  ! ! Se  a religião  nos  não  ensinasse  que  na 
hóstia  depois  de  consagrada  existe  o corpo,  sangue  e alma 
de  Nosso  Senhor  Jesus-Chrislo  tão  real  e perfeilamente  como 
está  nos  céos,  o raciocínio  por  si  só  sem  o apoio  da  fé  não 
poderia  comprelunide-r  este  mysterio.  Assim,  na  hóstia,  que 
vèm()s,  vai  o corpo  de  Christo,  que  não  vômos,  curar  as  en- 
fermidades d'alma.  Os  medicamentos  homoeopnlhicos,  que 
são  tenuissima  porção  de  matéria  quasi  espiritual,  se  dissol- 
vem em  uma  pequena  quantidade  d’agoa,  a qual  administra- 
da ao  homem  doente  vai  curar  seus  males  physicos.  Ora,  so 
essa  matéria,  sendo  levada  a um  grao  infinito  de  divisão  ad- 
quiro um  podôr  indefinido  para  curar  as  enfermidades  cor- 
porcas,  porque  chama  V.  S.  blasphemia  o dizer-se  que  nes- 
sa matéria,  que  não  vémos,  vai  vida,  como  na  hóstia  consa- 
grada vai  a redemprão?  V.  S.  íahe  que  muitas  vezes  as  com- 
parações se  fazem  para  melhor  sermos  entendidos;  e como 
cu  escrevo  para  o {)ovo,  permitta-me  V.  S.  que  eu  ainda  uso 
desta,  que  não  he  minha,  mas  que  muito  me  agradou, 
ílpeip  ter-me  explicado.  — Dr.  Ludgero  Pinho. 

( Idem,  de  30  de  agosto. ) 


o qiic  lic  a liomoeopatliia. 


Principia  o absurdo  desde  pscudo-systema  de  medicina 
pela  mesma  etymologia  da  palavra  que  para  elle  adoptou  o seu 
inventor.  Ilornoeopalhia  deriva-sc  de  dons  nomes  gregos — 
homion  e pathos  — que  significam  — semelhantes  aírecções  — 
designando  aquelle  systema  ( se  systema  se  póde  chamar  um 
aggregado  de  absurdos  e ridículas  contradicçôes  ; pelo  qual 
se  pretende  curar  com  remedios  que  produzam  efieitos  ana- 
lügo  aos  que  apresentam  naturalmente  as  moléstias.  Por  ou- 
tra, he  introduzir  no  corpo  humano  um  mal  artificial  seme- 
lhante, e por  ventura  rnais  forte  do  que  o existente,  e ao  qual 
substituo  com  mais  intensidade  ; o que  he  o mesmo  que  que- 
rer curar  o mal  com  outro  maior. 

A homoeopathia  ( diz  o célebre  Duffenbach  de  Berlin  ) he 
um  vasto  campo  aberto  ás  extravagancias  sem  conta  e ao 
raysticisrno  de  alguns  escriptos  antiquários  que  preferem  o 
obscuro  ao  que  he  claro  e frangiveL  Nós,  porém,  diremos 
com  outros  que  a homoeopathia  foi  uma  bella  descoberta  para 
certos  espf  culadores  o espertalhões. 

Contava  a medicina  creada  pelo  immortal  Hippocrates 
muitos  séculos  de  existência,  havia  passado  porinnumeras 
innovações,  acompanhando  os  progressos  da  intelligencia  en- 
riquecida pelas  descobertas  de  gênios  profundos,  taes  como 
as  de  Sydeham,  Baglive,  Boerhaaer,  Stahl,  Haller  Morgagni, 
Pinei,  Bechat  e Curvisart,  que,  consultando  a natureza  em 
sua  marcha,  seguiam  a norma  traçada  por  Newton  e abraçada 
por  Pascal  e Laplau  ; quando,  na  mesma  época  em  quo  o 
grande  reformador  Broussais  pulverisava  as  doutrinas  syste- 
maticas  que  em  renhida  luta  entre  si  disputavam  a preemi- 
nência, surgia  na  Âllemanha  um  medico  obscuro,  cujo  nome 
era  Hahnemann,  phantasiando  um  systema  ao  qual  procurou 
dar  desenvolvimento  e attrahir  adeptos  ; systema  informe, 
amalgama  de  elementos  oppostos,  constituído  pelo  supersti- 
cioso vitalismo  de  Stahl  e pelo  barbaro  brossuismo  empyrico, 
poético  e prosaico,  segundo  a phiase  de  um  critico  ; systema 
que,  proscripto  da  própria  patria,  vaguôa  pelos  ângulos  da 
terra,  sem  outro  marecimento  ou  utiliaade  mais  do  que  o de 
especulação  e ganancia,  sem  mais  apoio  ou  titulo  do  que  o 
charlatanismo.  Tal  he  o systema  homoeopathico,  do  cujos 
princípios  absurdos  e contradictorios  fazemos  resumido  es- 
boço 

Observàra  Hahnemann  que  medicamentos  haviam  que, 
sendo  aliás  mui  proprios  para  certas  moléstias,  como  a quina 
para  as  intermittentes,  o mercúrio  para  a syphilis,  a bellado- 
na  para  a escarlatina,  o enxofre  para  a sarna,  todavia  n’ou- 
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(ras  clrcumstaiicias  dadas  produziam,  se  não  os  mesmos  males, 
ao  menos  analogos  ; e dessas  observações  obtidas  sobre  pbe- 
nomenos  individuaes  o factos  cspeciaes,  deduzio  ellc  o seu 
principio  cardeal,  tão  prexonisado  similia  simiLibiis  curun- 
tw',  isto  im,  concluio  que  aquelles  medicamentos  não  curavam 
as  alTecções  senão  porque  leem  a propriedade  de  produzir 
males  semelhantes  no  liomem  phisiologico.  A uma  indica- 
ção tão  simples  quanto  singular,  era  mister  que  correspon- 
desse uma  uorologia  igualmentc  simples.  Dividio,  pois,  Ilali- 
nemaun  todas  as  moléstias  em  dymnamicas  ou  medicas,  e 
instrumeutaes  ou  cirúrgicas  ; denominando  agudas  aquellas 
cujos  symptomas  se  manifestavam  com  violência,  e cbronicas 
as  que  são  lentas  e que  não  compromettem  a vida  de  promp- 
to.  Imaginou  ellc  tres  causas  ou  principies  a que  referio  a 
origem  de  todas  as  moléstias  cbronicas,  e de  muitas  agudas  : 
a jJsor.T.  ou  virus  sarnoso  ; a cijcoses  ou  virus  das  excrecencias, 
e a syplii/is  ou  virus  vencteo  ; não  sendo  as  duas  ultimas  mais 
do  que  variações  da  primeira. 

Innumeraveis  são  os  agentes  que  constituem  a Iherapeu- 
tica  homocopathica,  e he  somente  em  virtude  de  sua  jiroprie- 
dade  pathologica  que  se  elles  prestam  ao  curativo  das  atTec- 
ções,  substituindo  a moléstia  natural  por  outra  medicamen- 
tosa ou  aitiíicial.  Em  consequência,  pois,  de  não  podôr  o 
mesmo  orgão  ser  simultaneamente  aftectado  pordous  modos 
semelhantes,  deve  o doente  de  ser  curado  pelo  apparccimento 
de  uma  nova  moléstia.  Estando,  porém,  o organismo  patho- 
logicamente  modificado,  e sendo  por  isso  susceptivel  de  no- 
vas modificações,  deve  o medicamento  serapplicado  em  gráo 
mui  tenue  para  se  não  tornar  perigoso  ; daqui  a escala  mil- 
lesima-deci.mal  de  um  grão  até  o seu  fraccionameuto  infini- 
tissimo  que  deve  regular  a prescripção  das  dóses,  não  se 
devendo  jamais  empregar  uma  nova  dose,  sem  que  liajan»  in- 
teiramente desapparecido  os  effeitos  da  primeira. 

Tres  são  os  mcthodos  therapeulicos,  totalmcnte  distiuc- 
tos,  que  estabeleceu  Hahnemann,  segundo  os  relações  entre 
oselTeito  dos  medicamentos  o os  symptomas  das  moléstias, 
o niethodo  antepathico,  o beteropathico  eo  bommopalbico  ; 
sendo  no  primeiro  os  plienometios  morbidoseos  medicamen- 
tos entre  si  contrários ; no  segundo,  diversos  ; e no  terceiro, 
semelhantes. 

H O methodo  antepathico,  diz  Hahnemann  no  seu  Orgão, 
faz  crer  no  [iriucipio,  pelas  melhoras  de  que  se  ba  conseguido, 
haver  a moléstia  sido  neutralisada,  c aniquilado  o mal  radi- 
'»  calmeute,  o que  he  apenas  apparentc.  Suspendida  a medi- 
cação, reproduzem-se  os  symptomas,  renascem  os  mesmos 
pbenomenos,  e reapparece  a moléstia  com  tanta  mais  fòrça 
e iíttcnsidade,  quanto  bc  euergica  a reacção, 

« O methodo  hetcropalhico,  continua  o Orgão,  lie  ainda 
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mais  periqoso  que  o precedente  ; pois  que,  Se  os  seus  cfleilos 
forem  mais  fracos  do  que  os  da  moléstia,  progredirá  esta  em 
sua  marcha  e não  será  deslocada,  se  forem  mais  fortes  e po- 
derosos para  que  se  sobrepujem  no  momento  da  suspensão, 
e quando  tudo  se  julga  vencido,  será  o enfermo,  accumulado 
de  novos  males,  exausto  de  forças  e tranzido  do  dôres,  victi- 
ma  infallivel  de  tão  imprudente  prática. 

«Só  0 methodo  homocopalhico,  conclue  Hahnemann,  po- 
de conseguir  a verdadeira  cura  sem  perigo  e soíTrimcntos  do 
doente:  a rapidez  e segurança  com  que  a saude  se  regenera, 
diz  llahnemann,  a facilidade  com  que  se  restabelecem  as 
forças,  devem  tornar  este  methodo  prefcrivel  aos  outros  ; e 
a certeza  com  que  conta  o medico  de  salvar  o doente,  quan- 
do tem  encontrado  perfeita  semelhança  entre  o medicamento 
e a moléstia,  imprimem  neste  systema  therapeutico  o cunho 
da  excellencia  que  o distingue  , » 

A simplicidade  dos  medicamentos  he  uma  condição  es- 
sencial para  seu  bom  resultado  ; pelo  que  he  mister  serem 
totalmente  inúteis  os  intermédios,  excipientes  e vehiculos, 
e que  se  lhes  não  ajunte  substancia  alguma  activa.  Por  igual, 
he  neste  systema  absolutamente  necessária  uma  diéta  sobre- 
modo severa,  devendo  a qualidade  e quantidade  dos  medica- 
mentos ser  prescriptas  em  relação  ao  medicamento  de  que  se 
usa,  ao  habito  e estado  actual  do  enfermo.  Assim,  pois,  des- 
preza a homoeopathia  quaesquer  considerações  deduzidas  da 
organisação,  causas,  temperamentos,  idades,  sexos,  climas, 
estações,  localidades,  profissões  e outras  que  teem  uma  in- 
fluencia muito  importante;  desconhece  o interesse  do  diag- 
nostico e as  vantagens  da  anatomia  pathologica,  e de  tal  ma- 
neira simplifica  a diílicil  arte  de  curar,  e a tal  ponto  degrada  a 
sciencia  medica,  que  bastam  os  rudimentos  de  uma  simples 
leitura  para  fazer  de  um  rústico  camponez  excellente  ho- 
moeopathista. 

Temos  esboçado  o systema  homoeopathico,  em  outros  ar- 
tigos oceupar-nos-hemos  de  sua  analyse  critica. 

O Allopntha. 


( Idem,  31  de  agosto. ) 
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A liomoeopathia. 


Logo  que  aqui  chegou  o Sr.  Dr.  Sabino  Olcgario  Lud- 
gero  Piiilio,  previmos  que  a sua  missão  de  propagar  a ho- 
mceopalhia  nesta  provincia  devia  encontrar  sérios  embaraços 
nos  homens  que  mais  interesse  podiam  ter  na  conservação 
estacionaria  da  medicina  oílicial,  e temendo  qualquer  desses- 
recursos  violentos,  de  que  se  tem  lançado  iuão  em  outras 
partes,  contra  a nobre  missão  do  Dr.  Sabino,  sahimos  de  en- 
contro c 0 ajudámos  nos  seus  primeiros  ensaios  . Então  es- 
crevémos vários  artigos  a favor  das  doutrinas  do  immortal 
Hahnemann,  sem  comtudo  copiarmos  o seu  Organon,  como  fa- 
zem aquelles  que  as  combatem  e nem  uma  só  pessoa  nos 
respondeu,  nem  aceitou  o nosso  convite  para  uma  discus- 
são scicntifica. 

Sós  em  campo,  não  vendo  quem  destruisse  os  nossos  ar- 
gunmntos,  quando  feriamos  de  morte  a allopathia  no  cora- 
ção, pois  que  nos  dirigimos  directamente  á sua  matéria  me- 
dica, julgamos  a proposilo  calar-nos,  muito  mais  porque  es- 
tava conseguido  o nosso  fim,  que  foi  dar  tempo  a que  o Sr. 
Dr.  Sabino  provasse  com  os  factos  a bondade  das  suas  dou- 
trinas. Passado,  porém,  mais  um  mezsurgio  no  Diário  de 
Dernamhuco  urn  allopaiha,  que  só  agora  achou  prudente  apre- 
sentar-se campeão,  depois  que  nos  calámos  ; se  a sua  appa- 
rição  não  he  obra  de  uma  frivola  esperteza,  revela  pelo  me- 
nos a fraqueza  de  suas  forças,  quando  não  ousou  contes- 
tar-nos, nem  aceitar  o nosso  desafio. 

Está,  portanto,  fóra  do  tempo,  e até  do  lugar,  a nova  luta 
entro  as  doutrinas  da  velha  e da  nova  escola  ; nem  nós  po- 
deriamos lesponder  senão  pelos  mesmos  consoantes,  isto  he, 
um  plagio  de  Hahnemann,  com  dons  ou  tres  plágios  de  al- 
guns autores  abalisados,  que  he  justamente  o que  tem  feito 
o autor  dos  communicados  do  Diário  de  Pernambuco,  \)orque 
do  contrário  seria  repetir  aquillo  mesmo  que  já  dissemos 
em  uma  sci  ie  de  artigos  publicados  |)elo  Diário  ISovo.  Inú- 
til, portanto,  será  chamar  a questão  aos  principios  e ás  theo- 
rias  , quando  tomos  já  uma  longa  serie  de  factos  para  oppór 
á ridicula  arguição  dos  allopathas  : ahi  esta  a clinica  do  Sr, 
Dr.  Sabino  para  responder  pelas  suas  iloutrinas. 

Ide  ao  consultorio  do  Sr.  Dr.  Sabino,  ide  veresse  nu- 
mero portentoso  de  doentes  que  todos  os  dias  beindizem  a 
mão,  que  os  ailivia,  que  os  cura,  que  lhes  dá  vida,  e os  pre- 
serva da  triste  condição  de  findarem  seus  dias  sem  esperança 
ao  menos  de  um  allivio  ou  de  uma  consolação  em  seus  dolo- 
rosos sofiVimentos.  Vede  bem.  Senhores  allopathas,  que  en- 
tre mais  de  250  enfermos  podeis  achar  algum  que  vos  auto- 
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rise  a continuardes  nessa  impertinente  defamaçíto  contra  » 
homoeopathia  ; porque,  pois,  não  recorreis  antes  a este  ex- 
pediente? Ide  observar  a clinica  do  Sr.  Dr.  Sabino,  exami- 
nai os  que  elle  jà  curou,  e os  que  estão  em  tratamento  ; en- 
trai no  fundo  dessa  clinica  espantosa,  o nas  maravilhas  dos 
seus  recursos,  e então  tereis  direito  para  conte.^^tar  a bon- 
dade da  homoeopathia,  ou  para  confessardes  o seu  triumpho, 
se  tendes  ao  menos  um  resto  de  boa  fé  e de  sinceridade.  He 
tarde,  meus  Senhores,  para  estas  declamaçôes ; he  tarde  e 
muito  tarde  para  que  possais  riscar  a impressão  favoravel 
que  a homoeopathia  tem  gravado  no  coração  de  mais  de  300 
pessoas,  que  hoje  reconhecem  a sua  eíTicacia  pela  própria  ex- 
periencia.  A todas  as  vossas  declamaçôes  só  respondemos  : 
ahi  está  a clinica  do  Sr.  Dr.  Sabino  para  responder  pelas  suas 
doutrinas  ; nas  sciencias  experimentaes  os  factos  substituem 
os  argumentos. 

E.  O.  U.  A. 

Diário  Novo  de  2 de  setembro. 


Homoeopathia. 


Non  verba,  sed  facta. 


ACADEMIA  REAL  DE  MEDICINA. 

SESSÃO  DE  17  DE  MAKÇO  DE  1835. 

Presidência  de  Mr.  Lisfranc. 

Mr.  Baillij.--  Sou  lambem  de  opinião  que  o relatorio  que 
se  tem  de  dirigir  ao  ministro,  se  exprima  com  mais  ener- 
gia, sobretudo  por  causa  dos  resultados  dados  pela  expe- 
riencia. 

Citaram-me  como  tendo  tentado  pessoalmente  ensaios. 
Senhores,  eu  não  fiz  experiencias,  mas  mandei  faze-las.  [Si- 
finaes  de  attenção.) 

O anno  passado,  recebi  de  M.  M.  Curie  e Léon  Simon,  re- 
• dador  do  Jornal  Homceopathico,  uma  especie  de  circular,  pe- 
la qual  me  testemunhavam  a necessidade  e o desejo  de  sub- 
metter  sua  doutrina,  em  applicações  publicas,  ao  registro  da 
experiencia.  Convidei-os  a vir  ao  meu  serviço  do  Hotels 
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Dieu,  e puz  á sua  disposição  doentes....  Mr.  Simon  não  tra- 
tou todos,  mas  Mr.  Curie  persistio  em  trata-los  homoeopa- 
thicamcnte  durante  qualro  ou  cinco  mezes ; este  que  devo  co- 
nhecer por  um  homem  mui  convencido  e esclarecido,  trouxe 
medicamentos  mais  authenticos  ainda,  se  assim  me  posso 
exprimir,  do  que  aquelles  de  que  se  servia  Mr.  Andral  ; por- 
quanto os  tinha  mandado  buscar  da  Allemanha,  e da  mes- 
ma Pharmacia,  em  que  Hahnemann  mandava  preparar  os 
seus.  Abri  um  registro  onde  se  inscrevia  com  o maior  cui- 
dado a data  de  entrada  de  cada  doente,  a data  do  começo  do 
tratamento,  o estado  do  doente  á essa  época,  e alterações 
ou  mudanças  obtidas  dia  por  dia.  Este  registro  era  confia- 
do a Mr.  Curie,  e a Mr,  Albino  Gras,  então  discipulo  de  mi- 
nhas salas,  e muito  exacto  observador.  De  tempos  a tem- 
pos eu  examinava  contradictoriamente  com  elles  o estado 
dos  doentes;  isto  durou,  pois,  quatro  ou  cinco  mezes:  no 
fim  desse  espaço  de  tempo  Mr.  Curie  retirou-se,  advertindo- 
me  que  continuaria  as  experiencias  no  anno  seguinte.  Devo 
declarar  que  de  todos  os  doentes  assim  tratados,  um  só  não  foi 
curado;  tenho  em  minha  casa  o registro  em  que  se  acham 
consignadas  todas  as  observações.  Dous  factos  sómente  fa- 
zem excepção  ; ei-los.  O primeiro  he  relativo  a uma  mu- 
lher affectada  de  um  cancro  do  utero : ella  sahio  do  hospital 
depois  de  tres  ou  quatro  mezes  de  tratamento,  dizendo  que 
se  achava  alliviada;  mas  quinze  dias  depois  tornou  a entrar 
no  Hotel-Dieu  por  causa  da  mesma  affecção,  eahi  morreu. 

( Mr.  Perry.  —No  meu  serviço, ) A outra  observação  he  rela- 
tiva a uma  dessas  affecções  que  são  hoje  chamadas  febres  ty- 
phoides.  Dous  homens  entraram  ao  mesmo  tempo  no  meu 
serviço,  affectados  ambos  de  symptomas  typhoidaes,  quasi 
absolutamente  semelhantes:  Mr.  Curie  tomou  um,  que  tra- 
tou homoeopathicamente  ; eu  tratei  o outro  pelo  methodo  or- 
dinário. ■ Meu  doente  ficou  bom  em  X^dias,  o de  Mr.  Curie  não 
sahio  do  hospital  senão  tres  ou  quatro  mezes  depois.  Eis  o que 
.eu  tenho  a dizer. 

SESSÃO  ]>E  10  DE  MARÇO. 

Presidência  de  Mr.  Lisfranc. 

Mr.  i?owi7/a?ííü.— 0 relatorio  mui  bem  feito,  que  acaba- 
mos de  ouvir,  se  acha  escripto  com  aquclla  prudente  reser- 
va que  tanto  se  louva  hoje  ; mas  ha  circumstancias  em  que 
faço  mais  caso  dos  odios  vkjorosos.  Se  os  homoeopathas  não  • 
pedissem  para  tratar  senão  aquelles  doentes  que  podem  es- 
perar a sua  cura  da  natureza,  eu  me  calaria;  masapplicar 
esta  pretendida  doutrina,  quando  p perigo  aperta,  he  um 
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crime  de  lesa  humanidade,  eonlra  que  he  preciso  trovejar 
sem  reserva.  Entã')  coimdero  a IwDiívopalhia  (ão  mortífera  co- 
mo a polvora 

Não  comprehendo  esta  lógica  do  Sr.  redactor  que  con- 
clue  pela  duvida  ! Que!  Sc  vierem  dizer-vos  : achei  a qua- 
dratura do  circulo,  a pedra  philosophal,  o não  sei  que  mais, 
tereis  acaso  necessidade  de  experiências  para  julgar  ? Não  ? 
sem  duvida.  1’ois  bem  ! Eis-aqui  uma  cousa  mystica,  al)sur- 
da,  ridicula  ; vós  o sentis,  vós  o confessais’  em  algumas 
ph  rases  do  rclalorio.  Para  que  não  o dizeis  nas  conclusões  ? 
Notarei  também  uma  inexactidão  doreíalorio;  diz-se  que 
Hahnernann  conta  mais  doenças  do  que  não  exisle  roalmen- 
te  ; mas  he  intviramente  o contrário:  depois  do  virus  pso- 
rico,  e alguns  outros  virus,  não  ha  mais  cousa  alguma.  He 
um  cyclope  esse  homem  ; apenas  vè  a metade  dos  objeclos. 

Declaro  por  minha  parlo  que  jamais  farei  experiencias 
deste  genero,  e que  Julgarei  aviltar-me.  Mas  tenho  dito  aos 
homoeopathas  : vinde,  dar-vos-hei  doentes o publico  vos 
verá  a obra  ! Vm  aó  não  le.ni  aceitado.  Mr.  Broussais  c Mr, 
Andral  b‘cm  feito  experiencias  e o que  teem  obtido  ? Nada. 
Era  facil  prevè-lo ; bastava  lér  as  obras  desse  reformador, 
nas  giiucs  não  se  encontram,  nem  os  conhecimentos,  nem  a lin- 
(joacjem  de  um  medico. 

Peço,  ]iois,  que  a academia  se  pronuncie  com  energia 
contra  este  pedido  de  hospilaes  c dispensários.  Não  me  vejo 
relido  p<rlo  temor  de  increpações  de  querer  tolher  a liberda- 
de; aquelles  que  me  conhecem  resjionderão  se  eu  a mere- 
ço. Liberdade  inteiia  nas  doutrinas,  mas  não  em  applica- 
ções  tão  nocivas  ; não  quero  que  se  conceda  a liberdade  de  inci- 
tar. Teme-se  de  affligir  collegas,  que  se  acham  em  erro. 
Mas  não  sabeis  que  ha  entre  esses  homoeopathas  outra  cousa 
além  de  tolos ; que  a homoeopathia  he  o refugio  dos  velhacos 
charlatães'?  Não  ; nada  do  dispensários  ; demais  não  os  ha- 
vera,  não  teniiais  medo  ; a sociedade  homoeopalhica  quiz  que 
se  fallasse  delia,  e eis  tudo.  Tenho  dito.  {Apoiados,  apoiados  ! ) 

iMr.  /'•íon'//  — Toda  doutrina  suppõe  sciencia  ; nãohasci- 
encia  no  systema  de  Hahnernann  ; não  se  póde,  pois,  consi- 
dera-lo conio  uma  doutrina.  Assim  ajjriori  poder-se-hia  re- 
jeita-lo ; mas  alérn  disto  experiencias  leem  sido  lenladas 
em  diversos  hospilaes  : ellas  nada  teem  produzido.  Em  um 
só  caso,  creu-se  ter-se  obtido  a cura  de  um  cancro;  a mu- 
lher lornou  a entrar  no  hospital  15  dias  depois  de  ter  sahido 
]iara  nellc  morrer.  Apoio  a proposição  de  Mr.  Bouillaiid. 

Hlr.  Adelou,  relator.— increpam  de  lertnos  inevisto  a 
questão,  e lançado  censura  sobie  a homoeopathia  ; mas  a 
prova  do  contrário  está  precisamente  nesta  outra  increpa- 
ção  de  não  termos  dito  de  uma  maneira  absoluta:  lie  uma 
cousa  má. 


Quanto  a nós  contentamo-nos  de  declara-la  ao  menos 
duvidosa,  sem  induzir  a academia  a ir  além  ; tanto  mais  que 
isto  não  he  necessário,  e que  o resultado  de  nossa  resposta 
será  0 mesmo.  Sem  duvida  ha  •princípios  homoeopalhicos  que  re- 
voltam por  esse  absurdo  ; poderia  citar  muitos;  talhe  aquelle 
que  diz  que,  quanto  mais  se  d iminue  adóse  de  umremedio,  tanto 
mais  se  augmenta  sua  energia,  do  que  seguir-se-hia  que,  se  se  po- 
desse  reduzi-lo  a zero,  he  então  que  sua  energia  seria  mais  forte. 
Em  resumo,  estamos  todos  concordes  áccrca  do  Hm;  não 
variamos  senão  sobre  os  meios.  Tres  proposições  estão  em 
presença  ; adiar  a discussão,  recusar  com  consideração,  rc- 
pellir  com  censura  energica.  A academia  póde  escolher  en- 
tre estas  tres  proposições. 

Não  devo  terminar  sem  repellir  a increpação  de  inexa- 
ctidão,  que  me  foi  dirigida  por  Mr.  Bouillaud;  a phrase 
que  elle  notou  no  meu  rclatorio  he  textualniente  copxaádi  áQ 
Hahnemann  : elle  tanto  pretende  que  nenhuma  moléstia  se 
parece  com  outra,  que  não  quer  que  se  lhe  dô  um  nome, 
pas  plus  qu'au  mage  qui  passe  et  qui  ne  reviendra  plus.  Isto 
não  he  um  dos  menores  absurdos  de  sua  doutrina;  por- 
quanto, se  nunca  duas  moléstias  se  parecem,  he  ridículo, 
pois,  prescrever  em  affeceòes  presentes  remedios  que  teem  tido 
exilo  em  ajfecções  passadas. 

,( Diário  de  Pernambuco  de  6 de  setembro.) 


Illm.  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Lxidgero  Pinho,—  « Creio 
ter-me  explicado.  » Disse-me  V.  S , Sr.  Dr.  Sabino,  em  um  P. 
S.  no  Diário  n.  192,  fallando  da  homoeopathia.  Pois  expli- 
cou-se mal,  segundo  me  parece,  as  comparações  teem  suas 
regras,  e estão  subjeitas  a ellas.  Objeclos  transcendentes, 
de  summo  respeito  ede  summa  veneração  em  matéria  reli- 
giosa, não  são  jamais  trazidos  a esmo  para  cousas  profanas, 
que  sem  duvida  teem  muitas  outras  que  lhe  são  iguaes  ou 
semelhantes.  Como  V.S.  he  catholico,  ha  de  saber  que  as 
cousas  que  são  santas  santamento  se  traiam.  Saneia  sancte 
tratanda  sunt. 

A Eucharistia  he  o maior  de  todos  os  mysterios,  he  um 
abysmo  insondável  de  prodigios  extraordinários,  em  que  a 
Omnipotência  parece  ter-se  esgotado  a si  mesma  : Cum  sit 
omnipotens  plus  dare  non  potuit.  Mysterio  que  só  póde  ser 
adorado  pela  fé,  e jamais  çomprehendido  pela  rasão  ; £t  si 
sensus  déficit,  sola  fides  sufficil.  Como,  pois,  o liomcm  reli- 
gioso, 0 medico  verdadeiraraeute  catholico  poderá  servir- 


■SC  da  Eucharislia  para  comparação  dos  remedios  liomoeopa- 
lliicos  ? 

Mo  V.  S.  um  homem  religioso  ? Pódo  sor,  não  duvido,  e 
deve-o  ser;  mas  a sua  expressão  lio  auli-rcligiosa,  he  um 
escandalo  para  o mundo  catholico.  He  melhor  dizer  que, 
não  sendo  thoologo,  assim  como  he  hommopalha,  oscapou- 
Ihe  esta  expressão,  que’  lhe  pareceu  exacta,  e que  julgou 
adaptada  e mui  conveniente,  Esta  sinceridade  o honra, 
houra-o  como  christão,  houra-o  como  liomom  do  saber 
A Eucharislia  tem  a infallibilidade  de  Deos.  A homoeopa- 
thia  teai  a fallibiliJade  de  todas  as  cousas  humanas,  embo- 
ra esta  fallibidade  provenha  desta  ou  daquella  causa.  In- 
fallivel  só  Üeos,  nenhum  homem  o he,  nem  póde  ser,  nem 
a arte  que  V.  S.  professa.  Creio  ter-me  explicado. 

Um  christão. 

; [Idem.) 
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"Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  lavras  pouco. 

Res  iion  verba. 


Em  consequência  do  immenso  trabalho  que  sobre  mim 
pesa,  quér  peia  aíTluencia  de  doentes,  e quér  pelo  cumpri- 
mento de  meus  deveres  para  com  as  autoridades,  resp^nden- 
<ln  aos  destemperos  do  concelho  geral  de  salubridade  pu- 
tilica  , que  tanto  metem  perseguido,  sem  que  disto  resulte 
algum  bem  geral  para  a sociedade,  tenho  deixado  de  publi- 
car os  casos  de  cura  obtidos  em  minha  clinica  homoeopathica 
durante  os  4-8  dias  de  minha  residência  nesta  ca(Htal.  Agora, 
porém,  vou  dar  principio  a essas  publicações,  porque  sào 
ellas  os  argumentos  mais  fortes  que  poderei  op]iôr  as  sem- 
razões  dos  meus  gratuitos  inimigos.  E,  como  s^ja  eu  um  es- 
peculador aventureiro  e charlatão,  bellos  epilhetos  cou\  que 
me  mimoseum.  os  Senhores  allopathas,  e muito  particularnien- 
te  os  membros  do  concelho  dc  salubridade,  não  declaro  de 
proposito  as  substancias  homoíopalhicas  com  que  tenho  ob- 
tido esses  eíTeitos  salutares  , porquanto  (luero  eu  só  ser  o es- 
peculador, 0 aventureiro  c o charlatão  em  Pernambuco,  e não 
quero  jíxpõra  vida  do  povo  ás  ex[)oriencias  desses  Senhores, 
^ue  não  são  especuladores,  nem  aventureiros  e nem  charlatães, 
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ma»  que  querem  tirar  a santinha  com  a m3o  do  gato.  Qual- 
quer que  uiío  soja  medico,  e queira  saber  como  se  cura  ho- 
moeopathicameute,  venha  todos  os  dias  ao  meu  consultorio, 
qae  vera  com  seus  proprios  olhos,  e ouvirá  com  seus 
proprios  ouvidos  o que  aqui  se  passar,  e o que  disserem  os 
doentes  a respeito  de  sua  saüde. 

Illm.  Sr.  I)r,  Sarmento  ( ^ ) • Eu  vos  considero  de  boa< 
fé.  Sem  duvida,  haveis  de  estar  lembrado  do  que  por  tres 
vezes  tendes  conversado  commigo  a respeito  da  honaceopa- 
Ihia.  Dissestes  que  estáveis  convencido  da  veracidade  dos 
principios  dessa  doutrina,  mas  que  ainda  não  podieis  adop- 
la-la  por  vos  faltarem  factos  observados  por  vós  mesmo. 
Dissestes  mais  que  ainda  que  a homoeopathia  só  üzesse- tan- 
tas curas  quantas  havieis  alcançado  por  esse  systema  quo 
seguis,  vós  a abraçarieis  com  o mesmo  fervor  que  anima  os- 
homcEopathas.  Pois  bem  ! Quereis  factos  ? Eu  vo-los  mos- 
tro, Quereis  observa-los  por  vós  mesmo  ? Nada  ha  mais  fá- 
cil ! Nenhuma  clinica  existe  hoje  mais  extrema  em  Pernam- 
buco do  que  a minha : a26  doentes  teem  vindo  ao  meu  consul- 
torio. He,  pois,  aqui  que  pmieis  colher  esses  factos,  que  sPío- 
o obstáculo  de  vossa  conversão  à verdade.  Eu  vo-lo  faculto 
com  prazer  e esperança,  e sempre  confiado  na  vossa  boa  fó, 
e garantido  pela  vossa  honra.  Sei  que  tendes  boa  clinica 
allopaihica  ; mas  também  sei  que  o vosso  proprio  interesso 
he  nada  comparado  com  o bem  da  humanidade. 

Dr.  Sabino  OUgario  Ludgero  Pinha, 


(♦)  Appareceu  um  artigo  no  Diário  de  Pemambueo  ti.  191, 
firmado  com  as  iaiciaes  — M.  S.  — Pareceu-»»®  que  essas  tniciaes- 
queriam  dizer  — -Moraes  Sarmento  — ; e depois  de  haver  lido  at— 
tenlamente  o dito  artigo,  retirei  immediataiuente  a ideia  de  ter 
8ido  ollhn.  Sr.  Dr.  Sarmento  o autor  de  semelhnte  peça  ; pois 
que  julguei  impossível  que  esse  distíncto  medico,  inostrando-se 
.nío  meu  aflfetçoado,  vomitasse  contra  mim  as  palavras  insuUaib- 
tos  que  alli  se  lèem,  Não  ine  enganei.  Eram  quasi  duas  bnras 
da  tarde  do  dia  29  de  agosto  oorrente,  quando  se  dignou  o illus- 
ire  medico  devir  ao  meu  consultorio,  e na  presença  de  iniine- 
rosas  pessoas,  que  aqui  se  adiavam,  declarou  que  aquelle  artigo 
não  era  seu  ; pois  nem  tinha  por  custume  insultar  a pessoa  nem— 
huma,  e neiu  escreveria  artigo  em  que  se  não  assigiiasse  por 
ektcnso.  Veja  agora  o publico  a qualidade  dos  meu#  inimigos 
gratuitos  ll!  Elles  se  servem  das  iniciaes  de  um  nome  allieio  para 
lue  dirigirem  allVontas  ! Elles  n.ão  teem  pejo  algum  de  serem 
des^inentidos  publicamenle  !!  He  de  balde  que  elles  tentam  in- 
trigar duas  pessoa#  que  inutuamente  se  respeitam  ! O Illm. 
Sr.  Dr.  Sarmento  parece  não  guerrear  a boinoeopathia,  pois  que 
o acho  disposto  a indigar,  e abraçai  a verdade  pelos  factos ; e eu 
por  isto  sou  quasi  seu  amigo. 


CLINICA  HOMOEOPATHICA. 

Cândido,  crioulo,  com  21  annos  de  idade,  temperamento 
sanguineo,  compleição  robusta,  escravo  da  Illra.  Sra.  D. 
Maria  Candida  de  Magalhães,  moradora  no  Aterro-da-Boa- 
Vista  n.  22,  4.°  andar.  Mandoa-me  sua  senhora  pedir  por 
duas  vezes  para  ir  vô-lo  e medica-lo  ; mas,  não  me  sendo 
possivel  sahir  do  consultorio,  resolveu-se  ella  a manda-lo 
trazerem  uma  rede,  donde  apenas  pôde  sahir  conduzido  por 
outros.  'Estando  este  preto  com  o corpo  quente  e suado, 
metteu-se  dentro  d’agoa  fria  para  banhar-se,  c,  logo  que  da- 
hi  sahio,  sentio-se  com  frio,  febre,  e dôr  na  cabeça.  To- 
mou então  um  vo.nitorio  e um  purgaate  de  Le  Roy  ^ e,  como 
peiorasso , recorreu  à homceopathia.  Procedendo  a exame 
notei  no 

Habito  externa. 

Expressão  aíflictiva.  Pelle  seccae  quente 
Habito  interno. 


Appareiho  digestivo.  -- Lingoa  pontuda,  vermelha  em  seus 
'bordo^,  e coberta  de  um  indueto  osveredado.  Sêde  d’agoa 
A pressão  sobre  o estomago  lhe  era  insupportavel.  Repug 
nancia  para  os  alimentos. 

Appareibo  circaiador.  — Febre  intcnsa  de  140  pulsações  por 
minuto,  declinando  um  pouco  para  tarde. 

itppareibo  nervoso.  — Ccphalalgia  >6  insomnia. 

Apparelho  loeomotor.  ~ Todos  OS  UlUSCuloS  6 articulaÇÕeS 
doridos.  Fraqueza  e esmorocimonto  no  corpo  todo. 

Appareiho  ominario.  — Ouriuas  fclida.s,  6 algum  tauio  veT* 
melhas. 

Tratamento-. 

Prescrevi-lhe  no  dia  16  de  agosto  nma  dóse  d’um  medi- 
camento humoeopatbico  para  tomar  metade  á noite,  e outra 
metade  no  dia  seguinte  pela  rnanbãa,  se  acaso  a febre  não 
cedesse.  No  dia  seguinte  pela  manhãa  escreven-me  sua  se- 
nhora participando  haver  cedido  a febre,  pelo  que  lhe  deter- 
minei que  não  désse  ao  doente  a outra  metade  do  medica- 
mento. Á.  tarde  appareceu-lhe  um  accesso  de  febre  ligeira. 
Mandei  ainda  sobr’e.star  a tomada  de  medicamento.  No  dia 
18  fui  participado  de  não  ter  apparecido  a febre,  o que  os 
outros  symplomas  iam  desaparecendo.  Mandei  ainda  qne  ss 
não  désse  o medicamento  ; o no  dia  22  achava-sô  compleU- 
meulc  restabelecido. 


— 100  — 


A allopalhia  lhe  prescreveria  sangrias,  bisas,  cataplas- 
mas, cozimento  cie  cevada,  etc.  elc.  , e por  sobretudo  uma 
dieta  rigorosa,  vindo  a ser  longa  a convalescença  ; e a ho- 
moeopalliia  o curou  com  urn  dos  seus  globulos  dissolvido  em 
meia  onça  d’agoa  pura,  e com  uma  dieta  frugal.  He  nas  mo- 
léstias agudas  que  a homoeopatlua  patenteia  sua  superiori- 
dade á allopathia.  Eu  terei  oceasião  de  ir  provando  isto  com 
os  factos. 

Primeiro  consultorio  liornoeopathico  de  Pernambuco,  31 
de  agosto  de  1848. 

/ír.  Sabíno  Olegario  Ludgero  Pinho. 

' ( Diário  Novo  de  6 de  setembro.  ) 
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Ein  medicina  os  factos  são  tudo,  e ns  palavras  pouco. 

fíes  non  verba. 

• 

Peço  encarecidamenle  aos  meus  adversários  que  con- 
tinuem a transcrever  os  discursos  proferidos  contra  a ho- 
moeopathia  pelos  allopalhas  nas  sessões  da  academia  de  me- 
dicina de  Paris,  emquanto  eu  vou  publicando  os  factos  ob- 
tidos nesta  cidade  em  minha  clinica  homojopathica.  Peço 
(|uc  continuem  com  essas  péssimas  traducções  de  discursos, 
para  que  lodo  o mundo  conheça  que  esses  péssimos  Iraduc- 
tores  nada  dizem  de  suas  cabeças,  porque  na<la  sabem,  e só- 
mente se  contentam  em  jurar  na  fé  desses  allopathissinios 
Senhores  da  academia  de  Paris.  Que  bellos  experimentado- 
res foram  elles  ! Em  tantos  mezes  não  poderam  obter  uma 
só  cura  pelo  syslema  homoeopalhico,  quando  eu,  que  não  sou 
capaz  de  Loc.tr-lhes  à ponta  do  sapato,  em  monos  de  dons 
mezes  já  tenho  mostrado  como  se  cura  homoeopalhica- 
inente ! ! ! 

Quero  dislrahir-me  um  i^ouco,  dizendo  alguma  cousa 
a respeito  de  uma  desordem  allopathica,  que  não  sei  que 
nome  lhe  dé  ! O publico  já  vio  escripto  no  Dinrin  de  Per- 
nambuco que  eu  não  administrava  nos  doentes  senão  agoa 
pura,  fazendo  vender  uma  garrafa  por  240/000  rs. , custando 
um  balde  nos  ctiafarizes  dous  vinténs.  Agora  espalham  porahi 
alguns  Srs.  allopatlias,  que  os  remedios  honioeopalhicos  são 
veitcaos  violentos!  Diztnn  cllcs  i\uti  tie  verdade  gue  a homeeo- 
t hiu  cura  alyunas  vezes;  (graças  a Deos  ! Ja  o meu  trabalho 


não  vai  ponlido  dc  todo!  Já  clles  leom  aprendido  que  a 
tinmoeopatliia  cura  ! ) porém  que  no  fim  de  dous  ânuos  veen> 
os  doentes  a morrer!!  Ali!  bom  Moliêrc!  Ora  bom;  por 
esse  dizer  d’esses  meus  senhores,  tem  a liornoeopathia  o po- 
dtir  de  tornar  os  homens  immoi  taes;  porque,  se  só  no  íiin 
de  dous  annos  leem  do  morrer  os  curados  pela  liomceopaHiia, 
antes  que  se  passem  esses  dous  annos  devem  os  (jue  jafò- 
ram  curados  tomar  novas  dòses  homoeopatbicas  para  não 
morrerem  senão  dous  annos  depois  ; antes  que  se  passem  es- 
ses outros  dous  annos,  tomem  outra  vez  dóses  bomoeopa- 
Ibicas  para  viverem  mais  outro  tanto  tempo  ; e assim  por 
diante  até  {]ne  ou  não  haja  mais  homoeopalhia,  ou  não  cai- 
bam mais  liomens  no  mundo!  Coitados!  Queiem-me  fe- 
rir mortal  mente,  e a ponta  do  punhal  se  revira  contra  elles  ! I 
Vamos  adiante. 


CLINICA  KOMOEOPATHICA. 

verha,  sed  fada. 

'■  .-..x 

(He  a epigraphe  de  que  se  servió  o Iraductor  dos  discur- 
sos profeiidos  na  academia  allopalliica  de  l*aris,  e publica- 
dos no  Diário  de  Dernandmco  n.  198.  ) 

Bernardo,  Africano,  com  19  annos,  temperamento  san- 
guineo-nervosn,  compleiçf.o  ordinaria,  escravo  do  il!m.  Sr. 
Antonio  Henrique  Bodingues,  com  armazém  de  assucar  na 
rua  do  Apollo,  appareceu  no  dia  20,  ou  21  de  agosto  com 
o corpo  todo  tremulo,  e depois  de  haver  tomado  remedios  al- 
lopalhicos,  receitados  pelo  lllm.  Sr,  I>r.  . . ("‘‘j  melhorou  da 
tremura,  e ficou  louco  dous  dias  depois,  passando  então  os 
dias  e as  noites  em  completo  desassocego,  fallando  comsigo 
só,  dizendo  que  o queriam  assassinar,  não  dormindo  um 
só  minuto  por  espaço  de  tres  dias,  findos  os  quaes  seu  se- 
nhor o trouxe  ao  ineu  consultorio  para  que  o medicasse  ho- 
moeopathicamente  INcsse  mesmo  dia  ( 26  de  agosto  ) pres- 
crevi-lhe uma  (lósc  bomcQopalbica  para  ser  tomada  toda 
d’uma  só  veza  noite,  á hora  da  dormida. 


{*}  N’unca  foi  intenção  minha  personificar  algnem  rm  ne- 
gócios que  póiliMi)  coiuprometlpr  sua  reputação,  üs  Srs.  allo- 
pathas  lauto  me  teeiu  apertado,  que  mc  estou  vernJo  na  dura 
necessidade  de  declarar  o nome  daqucllcs  que  leem  tratado 
doentes  que  me  pr.curatn  cm  tal  estado  de  destiuiçãi,  tjue 
nenhum  podèr  humano  os  salvaiá  das  garr.as  da  mono  ! IVleus 
Senhores,  não  continuem  com  essa  vergonhosa  guerra  ; e lem- 
urem-se  ([ue  nesta  questão  Vv.  Ss.  teem  <le  perder  muito  c mui- 
to, se  cu  (|ui7,er  m<)sli ar-llies  os  erros  de  seus  iratamcnlos  nos 
quasi  difunctos  que  para  cã  mc  mandam. 
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t)ormio  bem  nessa  mesma  noite;  c no  dia  segulnle 
amanheceu  sem  nada  mais  soffrer,  e acba-so  complelamen- 
te  curado.  Achavam-se  presentes  numerosas  pessoas,  e en- 
ire  ellas  os  Illms.  Srs.  Antonio  cie  Vasconcellos  Menezes  de 
Drumond  e Bernardino  Freire  de  Figueiredo  Abreu  e Castro, 
quando  o dito  escravo  veio  já  curado  ao  consultorio  eni 
'Companhia  de  seu  senhor.  A allopalhia  para  curar  a iou- 
cura  prescreve  sangrias,  bixas,  ventosas,  purgantes,  e por 
sobre  tudo  os  formidáveis  cáusticos  na  nuca,  ou  nos  braços, 
ou  nas  coxas  ; e a homoeopalhia  cura  esse  torrivet  rnal,  sem 
maltratar  seus  doentes,  com  essas  dóses  infinitisimaes,  qno 
os  allopathas  acham  tão  ridículas!  No  caso  presente  obtive 
a cura  com  dons  globulos  homoeopatbicos  dissolvidos  eni 
uma  onça  d'agoa  pura  e crystalina. 

Primeiro  consultorio  iiomceopathico  de  Pernambuco, 
ê de  setembro  de  1848. 


Dr.  Salino  Olegario  Ludgcro  Pinho, 
{ Ichm,  11  de  setembro. ) 


O Dr.  tftomcm-ou^pata. 


Vindo  de  bem  longe  para  esta  cidade  a consultar  alguns 
iprofessores  para  vér  se  podia  ainda  ir  atamancando  asaiide,ja 
baslanletnente  arruinada  por  terríveis  e chronicos  padeeimcíu- 
tos,  aconselhou-me  um  amigo  que  consultasse  ao  Dr.  Homem^ 
ou-pnía.  Oh!  exclamei  eu,  tomado  de  sorpreza  ; temos  aqui 
um  ‘tal  monstro  com  honras  de  serèa  ? Em  que  academia 
pódc  ter  sido  formado  semelhante  diabo?  Não  se  assusto, 
diz-me  o amigo  sem  alterar-se  ; não  he  um  monstro  ; he  utn 
homem  como  outro  qualquer,  e sómente  no  andar  tom  seu 
geitozinho  de  paííi,  chama-se  liomem-ou-pata,  porque  depois 
de  ter  estudado  a medicina  aprendeu  uma  nova  maneira  de 
curar,  que  tem  .seus  laivos  de  magia,  à qual  precede  um  pro- 
fundo estudo  de  historia  natural,  em  cujos  arcanos  pene- 
trando elle  e seus  correligionários,  tornam-se  sceplicos  em 
muitissimos  pontos  das  sciencias,  o levam  o seu  scepticismo 
íio  gfáo  de  duvidarem  se  são  homem  ou  patas. 

Fiquei  um  pouco  desconriado  do  tal  homem-on-patu,  o es- 
tava irresolulo  em  chama -lo,  quando  me  perguntou  o amigo  : 
Vmc.  já  leu  os  artigos  da  propagamla,  escriptos  pelo  tal  dou- 
tor! Não,  respondi-lho  eu  ; porém  diga-me  o objecto  üel- 
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les,  e ficarei  livre  de  os  lèr.  Km  um  de  seus  artigos,  conti- 
nuou 0 meu  amigo,  dirigio-seo  hoi/iem-ou-pat a aos  vigários^ 
em  outros  aos  pobres,  c em  outro  aos  frades  pedindo-lhes  que 
déssevT»  atlestados  aos  pobres  para  elle  dar-lhes  os  remedios 
Je  graça  ; e consta-me  que  em  um  outro  que  não  li,  elle  se  di- 
rigira aos  sacristães  para  que  tambern  prestassem  seus  attes- 
tados,  como  pessoas  de  fé,  que  são.  Safai  digo  eu  ao  meu 
amigo;  pois  V.  não  descobre  nisto  urna  cruzada  para  arraza- 
rem  a cidade  e provincia  ? Não  vè  que  o homem^ou^pata  já 
esta  dispondo  os  enterros  e preparando  de  antemão  os  sacris- 
tães para  receberem  os  cadavei  cs  ? Não  póde  ser,  respon- 
deu-me o amigo;  porque  oür.  he  muito  religioso  e aciedita 
em  todos  os  nivsterios  do  christianismo  : ainda  outro  dia  disse 
elle  em  um  artigo,  que  em  uma  gotta  d’agoa  crystalina  e pura 
que  elle  ministrava  aos  seus  doentes,  ia  a vida  assim  comoem 
uma  pequena  parlicula  da  hóstia  consagrada  vai  a redeirípção., 
Peior  ! exclamei  eu.  Meu  amigo,  V.  acha  o homem-ou-pata 
religioso  e christão  ; eeu  só  o considero  irreligioso  e blasplie- 
mo : se  em  uma  partícula  da  hóstia  consagrada  fôsse  a redernp- 
ção,  todos  os  moribundos  que  se  sacramentassem  ficariam  re- 
midos e livres  por  conseguinte  do  tremendo  juizo  de  Deos,  a 
que  he  contrário  a todos  os  princípios  da  religião;  assim, 
indo  a vida  na  sua  gotta  d*agoa,  como  a redempção  vai  na 
hóstia  consagrada,  nenhuma  certeza  podemos  ter  da  efljcacia! 
dos  seus  remedios.  Ora,  em  todas  as  asserções  do  Dr.  Ymc 
acha  crime,  replica  o amigo;  pois  bem,  devo  fazer-lhe  uma 
revelação:  o Dr.,  vendo-se  apertado  com  criticas  semelhan- 
tes às  suas,  declarou  em  confidencia  a um  amigo  (assim  como 
eu  também  lhe  digo  aqui  para  mis  ) que  elle  não  sabia  escre- 
ver para  o publico,  e que  essas  passagens  que  elle  mandava 
imprimir  eram  dictadas  ( para  não  dizer  furtadas)  de  uma  es- 
pecie  de  cartilha  que  he  uma  analyse  feita  por  urn  seu  corre- 
ligionário Martins  ao  concelho  de  salubridade  da  Bahia  ; que 
o tal  Martins,  de  quem  elle  era  uma  cousa  assim  por  modo  de 
espoleta,  conhecendo  que  elle  não  sabia  e.sorever,  nem  tinha 
livraria,  deu-lhe  a cartilha,  ordenando-lhe  que  deUa  senão 
afastasse ; portanto,  elle  não  era  responsável  pelos  despropó- 
sitos que  por  ventur.f  apparecessem. 

Apezar  da  nenhuma  confiança  que  me  ficou  merecendo 
o tal  hmnem-ou-rpala  à vista  de  taes  revelações,  cedi  ás  inslan- 
ctasdo  meu  crédulo  amigo,  e o mandei  chamar  para  me  ver. 
Veio  com  eíTeito  o tal  Dr.,  e depois  de  me  ter  observado  per  sm//í- 
ma  capita  ( salvâ  a redacção)  disse-me:  hacheais  n.  600,  Knten- 
dendo  eu  que  era  algum  esoriptor  que  tratava  de  minha  mo- 
léstia na  pagina  que  linha  esse  numero,  perguntei-Hie  se  esse 
Dr.  que  elle  citava  era  algum  medico  insigne;  respondeu-ino 
o homem-ou-pata  com  um  ar  de  enfadado:  Lnckesis  he  o veneno 
Ue  uma  raça  do  cobras,  cuja  mãi  mordeu  em  uma  das  bolas 
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de  Jiilio  C '/.ar  ao  pas-ar  o líubicon,  e ollc  sentio  cíTeitòs  ex- 
t,raordin:n'ios ; qua.si  morre;  porem  ficou  rnuilo  melhor  da 
sua  epilepsia,  a qu;,*  o vulgo  chama  ç/ota  coral.  Uma  gotla  iles-* 
se  veneno  dissolvida  em  uma  pipa  (Uagoa,  urria  golta  dessa 
agoa  dissolvida  em  oulra  pipa,  e assim  successivaínenle  alé 
chegar  ao  numero  de  seiscent  us  pipas,  he  a dissolução  que  lhe 
prelendo  mandar;  e o Sr,  lomara  uma  golla  desse  liquido 
dissolvida  em  umac<dher  d’agoa  iria,  ( sendo  morna  perde  a 
virtude)  pela  nianliãa  e outra  á tardo.  Iletirou-se  o l>r,,  c 
enviou-me  o vidrinho,  pelo  que  exigio  20/ rs. ; 10/  rs.  da  vi* 
sita  e 10/ rs  do  remedio. 

Kão  ohsLante  o medo  que  me  fez  a cobra,  tomei  o tal 
lachesis  e iiquei  na  mesma,  lanquauí  non  esset.  ( Va  la  esse 
latinorio. ) Depois  de  haver  tomado  todo  o vidrinho  foi  que 
conheci  que  tinha  estado  etn  calças  pardas  que  são  as  peio- 
res ; pois,  allirmando-se-me  que  era  principio  dos  homeiis- 
oii-patos,  que  qualquer  substancia  medicinal  tanto  mais  força 
adquire,  quanto  mais  pequena  hc  a dóse  a que  lie  reduzida, 
o tal  lachesis,  depois  de  ter  passado  por  tantas  dissoluções, 
devia  ser  corno  um  tiro  no  meio  da  testa  ; mas  desconfio 
que  o Or.  impingio-me  gato  por  lebre,  porque  nada  senti. 

Refieclindo,  porém,  sobre  os  t >§  rs.  da  olhadora  do  Dr. 
e 10;^  rs.  do  vidrinho,  o que  me  pareceu  caríssimo,  espan- 
tou-mc  saber  que  o Dr.  dava  de  graça  esses  mesmos  vidrinhos 
aos  pobres  ; e então  fiz  comigo  este  juizo  ; ou  o remedio  que 
dá  0 homein-ou-pnta,  atteudendo-se  a substancia  que  empre- 
ga c ao  trabalho  de  prepara-lo,  vai  os  10/ rs.,,  ou  não  vai: 
se  vai,  elle  não  pode  da-Ios  aos  pobres,  que,,  procurando-o, 
supponhamos  em  numcio  de  dez  por  dia,  lhe  causariam  o 
prejuízo  de  lOO/oaO  rs.  diários;  e etítão  he  de  crer  que  elle 
arrume-lhes  no  bamdulho  uma  porção  d’agoa  suja  ou  mesmo 
limpa,  que  não  poderá  obstar  ao  curso  da  moléstia  que  pa- 
decem, e que  os  levara  a sepultura  sem  se  medicarem,  o que 
lie  bárbaridade  inaudita  ; e se  não  vai  os  10/ rs.,  !\e  um  roubo 
exigir  dos  que  teem  mais  algumas  patacas  esse  avultado  preço 
j)or  uma  cousa  que  pouco  ou  nada  vai : portanto,  o homem- 
ou-pnta,  ou  rouba  a vida  dos  pobres  illudin  Jo-os  sem  cura- 
los,  ou  rouba  odiidieiro  dos  ricos  : elle  que  escolha. 

E 0 que  se  deve  pensar  da  tal  congregação  das  irmãas  da 
caridade  de  San-Vicente-de-Paula,  com  (jue,  segundo  me  di- 
zem, o humem-ou-pala  pretendo  mimosear-nos,  composta  to- 
da de  raparigas  donzollas  e bonitinhas,  debaixo  de  sua  direc- 
qão.^  Se  elle  fòsse  decididamente  pata,  ainda,  ainda  ; mas, 
na  duvida  de  ser  homem,  i)assa  fóra.  Até  outra  vez,  Srs.  Uc- 
daclores. 

O Matiiio. 


(Idem,  13  de  agosto.) 
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Pergunta  inuoccutc. 


Trazendo  á mcnioria  as  curas  miraculosas  do  Le  Roy,  at- 
testadas  por  tanlas  cerlidões  e iniuimor avcis  lesLcmunhos; 
altentando  para  os annuncios  que  diariameuLosaliem  em  favor 
das  pilulas  vegetaes,  da  snlsa-pai  rillia  de  Saiuls,  o do  xarope 
de  bosque,  remedios  estes  igualinenta  abonados  para  muitas 
enfermitiades ; pergunta-se  ao  !^r.  Dr.  Sabino  Olegario,  se  com 
eíTeito  todos  esses  remedios  curam  as  enfermidades  indigita- 
das, ou  se  estas  só  cedem  á applicação  do  systcma  bomoeopa- 
tbico,  e conscguintemenle  sào  todas  mera  impostura. 

Item  0 que  diz  S S.  ás  experiencias  de  tão  sábios  e res- 
peitáveis socios  da  academia  medica  de  Paris,  todas  desmen- 
tidoras  da  liomocopatbia  ? Dirá  que  são  tod  ..  suspeitos  por 
serem  allopathas?  Então  nos  factos  homoeopathicos  V.  S.  tam- 
bém he  suspeito  ; porque  be  homoeopatha,  e tão  aferrado  ao 
seu  systema,  que  ja  disse  que  por  elle  até  está  disposto  u 
solirer  o mai  tyrio.  Quem  ba  de,  pois,  verificar  esses  factos,  e 
dar-lhes  o caracter  de  verdadeira  experiencia  ? O povo  ? Os 
jque  não  teem  a minirna  noção  dos  principios  da  medicina?  Se 
'estivermos  por  semelhante  critério,  então  devemos  admittir 
os  innumeraveis  prodigios  de  quantas  panacéasteem  appare- 
cido,  e de  muitos  chamados  especilicos  de  curandeiros.  Em 
medicina  os  verdadeiros  factos  não  estão  ao  alcance  de  qual- 
quer pessoa,  e por  conseguinte  rejeitar  o critério  dos  profes- 
sionaes  na  matéria  sob  o frivolo  pretexto  de  serem  suspeitos, 
e appellar  nestes  casos  para  os  juizos  dos  ignorantes,  be  esta- 
becer  um  principio  absuido,  be  tornar  mais  que  suspeita  a 
mesma  bomceopathia. 

O Eclectico. 


( Idem.  ) 
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Km  mcdlciiía  os  fjictos  são  tudo,  e ns  pilivras  pouco, 

Htg  twn  verba. 


CLINICA  HOMOEOPATHICA. 

Non  verba,  sed  facía. 

( He  a cpigraphe  tie  que  so  servio  o Irarluctor  dos  discur- 
sos profe*  idos  na  academia  allopalhica  de  Karis,  e publicados 
no  Diário  de  l‘ernainbuco  n.  168.  ) 

Filijipe,  Africano,  comSOannos;  tomperameiilo  sangui- 
neo-lymphalico,  conipleição  ordinário,  escravo  do  lllrn.  Sr. 
João  ideio  MaroaP,s,  negocianle  morador  na  rua  do  Vigário 
n.  7,  veio  ao  meu  coiisullorio  em  companhia  de  seu  senhor, 
no  dia  23  de  agosto  proximo  passado.  Havia  tomado  remé- 
dios allopaüiicos,  receitados  pelo  lllm.  Sr.  I)r.  José  Jooíjuim 
Alves,  com  o que  melhorou  ; e,  havendo  rea[)parecido  o mal 
quin/.e'  dias  antes  de  vir  ao  consultorio  homoeopathico,  o 
mesmo  Sr.  o receitou,  e igualmente  o lllm.  Sr,  l)r.  Sarmento;, 
e,  como  então  não  melhorasse,  trouxe-m’o  seu  senhor  [)ara  * 
que  0 visse  e medicasse  homoeopalhicamenle.  Examinando-o 
notei  no 

Habito  externo. 

Pelle  secea,  quente  e aspera.  Pallidez  do  rosto. 

Habito  interno. 

Appareiho  «ügestivo.  Liugoa  pontuda,  esbranquiçada  ncr 
centro,  vermellia  em  seus  bordos,  e saburrosa,  amargor  do 
bocea.  Sôde  d’agoa.  Dor  forte  pela  pressão  no  estomago  e 
no  ligado,  e engorgitamento  dessas  viceras.  Appeteucia  para 
os  alimentos,  mas  deixando  de  comer  por  lhe  pesarem  os  ali- 
mentos no  estomago,  e causarem-lhe  dôr  excessiva  nesse  or- 
gão.  Fartulencia. 

Appareibo  circuiador.  Fcbre  intcosa,  pTccedida  de  calafiios, 
e seguida  de  suores  diariamente. 

Appareiho  respirador,  Rcspiiaçao  aprcssoda  G augustiosa. 

Alguma  tosse. 

Appaieibo locomotor,  Fraquoza  6 esmorccimcnto  em  todo 
o corpo,  principalmente  nas  pernas. 

Tratamento. 

Alem  dos  meios  hygienicos  e dietéticos  recommendados 
em  minha  clinica,  nrescrevi-llLe  um  medicamento  homeeopa- 
Ihico  para  tomar  metade  naquella  mesma  noite,  e outra  me- 
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tnde  d’ahi  n tres  dias.  No  dia  troze  havi-am  dcsapparccido 
lodos  os  syiTiptoniiis,  roslarulo  apenas  a pallidfz  do  rosto,  o 
qual  se  aciiava  alyutn  lanlo  infillrado  do  soi osidado,  e algum 
endurecimento  no  ligado.  Tomou  outro  modicamcnto,  com 
o qual  SC  restabeleceu  completamenle.  No  dia  9 de  setem- 
bro mandou-o  seu  senhor  a minha  picsença  «'m  pei  feito  esta- 
do de  suüdc,  estando  nessa  nccasião  no  consnltoi  io,  além  de 
muitas  outras  pessoas,  o lllm.  Sr.  Rodolfo  He. culano  Mari- 
nho Falcão. 

Primeiro  consultorio  homccopalhico  de  Pernambuco,  H 
do  setembro  do  1848. 


Dr.  Sabino  Olegario  LiiJgcro  Vinho. 
( idetn,  de  14  de  setembro.  ) 


Srs.  Redactorea. — Não  he  por  apresentar-mo  como  cam- 
peão para  defender  a medicina  allopathica,  que  vou  lespon- 
der  ao  desafio  indirecto  que  na  nota  ao  artigo  do  seu  ít/or/o 
de  hontem,  segunda  feira,  assignado  pelo  Sr  Dr.  Sabino,  me 
foi  dirigido:  não  hc,  Srs  Redactores;  ja  porque  nem  ella 
precisa  de  defesa,  pois  lhe  basta  a sua  aiicieniilade,  ja  porque 
outros  de  maior  pulso  e mais  fino  tacto  teem  tomado  sobre  si 
essa  tarefa  : lenho  unicamente  em  vista  narrar  o facto  que  faz 
o objccto  do  artigo  em  questão,  para  que  o publico  avalie  se 
ho  com  justa  razão  que  o Sr.  Dr.  Sabino  se  arroga  a cura  do 
escravo  pelos  seus  meios  hoinoeopathicos ; eis  como  ocaso 
íe  passou  ; 

Sendo  cu,  no  dia  59  do  passado  agosto,  chamado  como 
facultativo  de  partido  á casa  do  Sr.  Anlonio  Henrique  Rodri- 
gues, para  tratar  d'um  seu  escravo  que  se  achava  doente, 
sendo-me  este  apresentado  e por  mim  observado,  o achei  em 
um  estado  de  tremuia  e coberto  de  suor.  Depois  dos  inter- 
rogatórios e exames  que  julguei  convenientes,  e sendo  infor- 
mado que  0 preto  era  habituado  a embriagar-se,  capitulei  a 
moléstia  como  düinum  Irevxens ) receitei-lhe,  porlauto,  um 
antipasmodicu  c calmante  para  tomar  ás  colheres,  advertindo 
ao  senhor  do  dito  preto  que  sc  não  admirasse,  seelle  Iheap- 
parecesse  no  dia  seguinte  em  e'lado  de  loucura,  mas  (]ue  is.so 
lhe  não  causasse  susto,  porque  tal  padecimento  se  dissipava 
logo  que  dormisse.  Com  elhuto,  appareceu  no  segundo  dia 
o delirio,  e lhe  receitei  umas  pilulas  opiadas,  meio  este  quts 
tenho  empregado  em  casos  idênticos  com  proveito:  no  tercei- 
ro dia  não  pude  vér  o doente,  porijue  adoeci ; como,  porém, 
me  mandasse  dizer  o Sr.  Rodrigues  que  o prelo  não  queria  to- 
mar as  pilulas,  cu  llic  respondi  que  o obrigassem  por  todos 
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'T1('U  incommodo  ainda  no  quarlo  dia  ' 

enco  li.isso  . m ^cu  caixeiro  a poria  do  arinazcm,  c o escravo 

Sé  fifihífm  m pergunlanuo  pelo  seu  oslado  de 

issnn’,/  ‘ii- que  estava  perfeilamcnle  bom,  por 

quc,^me  reViiTT’'*”'"^^  ^ aulecedcnle,  ouvindo  o 

(Jo  exposto,  pódêin  julgar  os  médicos  eo 
publico  sensato,  para  quem  escrevo,  pouco  me  importando 
com  os  esperta  bões  c estúpidos,  e desimezando  os  ignéraS 
se  foi  a miraculosa  dose  homoeopatliica,  ou  as  pilulas  opiadas 

nScq  r^e  n~n  r'  'l^ixaria  passar  a pomposa' 

nariaç.io,  oC  n.io  tora  provocado  em  a nota  do  artigo,  c amea- 

çado  com  todos  os  meus  col legas  em  um  tom  dictatorial,  pois 
que  deixo  que  cada  qual  empregue  os  seus  meios  de  viver, 
poiquc  nao  lie  a mim  a quem  incumbe  examinar  se  são  ou 
aoJicitos:  mas,  para  (lue  se  não  dissesse  que  tenho  receio 
de  bravatas,  be  que  contei  nelmente  como  o caso  sc  passou, 
iorné insci  ir  em  seu  acreditado 

Lu  cin“à“uj  jeitoí  ’’  "‘l'"'  grato  o, 

Antonio  Gomes  Tavares. 


Recife,  14  de  setembro  de  1848. 


( Idon,  de  15  de  setembro, ).. 


A homceopathia. 


íallam  de  civilisação,  o exaltam  a illu-ttração  do  i.a'z  ^ 
fodos  os  dias,  pormn  nos  dão  provas  do  estado  decadente 
cm  que  andamos,  elfeito  desta  atrocíssima  monarcliia 

Um  homem  illustre,  um  homem  d’arle,  dedicado  e "ene- 
roso,  no  empenho  do  promover  o bem  da  humanidade  se 
apresenta  em  nossa  terra,  falia  cm  nome  da  sciencia,  não  se 
ur  a as  discussões,  mostra  os  factos,  e om  resposta  tem  in- 
sultos, ultrajes  e calumnias. 

que  se  tem  aqui  publicado  contra  a 
homceopathia,  nada  tão  vil  e tão  infame  como  o matuto  do 
Dmrio  de  Tervinnhuco  de  12  do  corrente. 

Eqiiem  he  esse  matuto.?  Diz-se  ser  o frade,  esse  frade 
immundo,  abjccto  e cobarde,  esse  frade  corrupto  ciiuc  hoje. 
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porque  já  nõo  pôde,  vem  fallar  da  honra  e esllgmatisar  uma 
instituição  sania  com  as  porcarias  que  tem  cllc  na  sua  alma 
de  lama  ! Miseráveis. 

Bem  he  (jue  o honrado  Sr.  l)r.  Sabino  despreze  esses  par- 
ladores,  responda  a seus  invejosos  detraclorcs  com  os  tactos, 
como  vai  tazendo  : não  se  distraia  de  sua  alta  missão. 

Sentimos  não  dispormos  de  muitos  recursos  para  apoia- 
lo  com  todas  as  nossas  forças. 

( Do  Tribuno  de  15  de  setembro.  ) 


XVIII 


F.m  medicina  os  factos  são  tudo,  c as  i alavras  pouco. 

lies  non  verba. 


Não  deixa  de  ser  de  summa  utilidade  para  a questão 
medica,  que  actualmente  oceupa  a attenção  do  povo  de  l'er- 
•uambuco,  a estatística  dos  mortos  que  se  enterram  nas  igre- 
jas das  diíTerentes  freguezias  desta  cidade.  Era  de  desejar 
que  todos  os  reverendos  Senhores  vigários  se  prestassem  a 
publicar  mensalmente  a relação  dos  obitos  havidos  em  suas 
respectivas  parochias;  porque  então  me  incumbiria  de  di- 
zer ao  publico  qtiacs  os  que  morressem  tratados  desde  o 
principio  da  moléstia  pela  liomceopathia,  quaes  os  que  ti- 
vessem recorrido  semi-vivos  aos  soccorros  deste  novo  syste- 
ma,  declarando  igualmente  os  estragos  de  seu  organismo, 
o prognostico  que  tás  pessoas  da  familia  houvesse  eu  revela- 
do, e quaes  os  que  tivessem  morrido  tratados  pela  allopa- 
thia.  Seria  isto  mui  çoitveniente  para  que  o publico  podes- 
se  bem  conhecer  de  que  lado  estão  as  vantagens,  se  (h)  meu, 
se  (los  meus  contrários.  \ causa  he  de  todos,  porque  a 
lodos  interessa,  visto  que  de  nada  menos  se  trata  do  que  de 
sua  vida  ou  morte. 

Estimei  muito  que,  immediatamcnte  depois  do  meu  ar- 
tigo publicado  no  Dinrio  de  Pervmnhuco  n.201,  se  seguisse 
a publicação  dos  obitos  havidos  na  freguezia  do  Santis- 
^simo  Sacramento  de  Sanlo-Antonio  do  Recife  do  primeiro 
*ao  ultiino  de  agosto  de  1848.  Yè-se  por  aquella  relaigãO' 
que  fôram  44  os  mortos  sómente  nessa  freguezia  du-: 
rante  um  mez  ! ! ! Do  numero  destes,  tres  tomaram  remedios. 
homccopalhicos,  sendo  o [trimeiro  o crioulo  Nicoláo  conx 
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dez  annos  de  idade,  de  que  fallel  na  minha  estatislica  do 
mez  passado,  publicada  em  o numero  i8  > desle  jornal.  O 
segundo  foi  o Sr.  Bento  Manoel  Carlos  do  Mello,  a quem  fui 
ver  nos  últimos  momentos  de  sua  vida  a instancias  repeti- 
das do  Illm.  Sr.  Jeronymo  Cesar  Marinho  Falcão.  Não  obs- 
tante todos  os  signaes  de  morte  próxima,  pude  conseguir 
um  melhoramento  tão  considerável  neste  enfermo,  que  cau- 
sou satisfação  a toda  a familia.  Eu  que  duvidava  muito  do 
restabelecimento  deste  bom  pai  e extremoso  consorte  ; eu 
que  tinha  de  combater,  não  só  os  soííri mentos  primitivos, 
como  também  outros  secundarias  ou  artificiaes,  não  pude 
deixar  de  declarar  á mesma  familia  que  esse  melhoramento 
era  fallaz,  e que  a morte  me  parecia  inevitável.  E com  effeito 
verificou-se  o meu  prognostico.  O terceiro  foi  um  escravo 
cujo  nome  não  declaro  nem  o de  seu  senhor,  por  assim  me 
haver  este  pedido.  Quando  o lllm  Sr....  me  veio  fallar 
a respeito  do  padecimento  do  dito  escravo,  me  disse  que 
não  achava  possivel  que  elle  escapasse,  porém  que  vinha  ten- 
tar este  ultimo  recurso.  No  mesmo  dia  ou  no  seguinte  trou- 
xe-m’o  para  ver  : era  tal  o seu  estado,  querecciei  que  aqui 
mesmo  succumbisse.  Cointudo,  prescrevi-lhe  gratuitamen- 
te medicamentos,  por  elle  ainda  viver,  e ser  infinita  a mi- 
sericórdia divina.  Ainda  durou  quatro  dias. 

Eis-aqui  os  tres  que  tomaram  medicamentos  homoeo- 
pathicos.  Eis-aqui  o estado  em  que  elles  me  procura- 
ram. 

Agora  pergunto  quem  matou  os  outros  4t  que  vôem  na 
lista  deobitosP  Respondam,  meus  Srs.  allopathas.  Tenham 
tanto  animo  e franqueza  quanto  cu  tenho.  Vamos  plei- 
tear a questão  por  este  lado,  que  me  parece  melhor  e o mais 
facil,  já  que  não  aceitam  meus  desafios;  e deixem-se  de  in- 
sultos que  só  denotam  má  educação  e falta  de  conheci- 
/ mentos. 

Pernambuco,  il  de  setembro  de  1848. 

I)r.  Sabino  Olegario  Ludgero  Ptnho. 


clínica  HOMOEOPATHICA. 


Non  verba,  sed  fada. 

nie  a epigraphe  de  que  servio-se  o traduclor  dos  dis- ^ 
cursos  proferidos  na  academia  de  medicina  de  Paris,  e pu- * 
blicados  no  Diário  de  Pernambuco  n.  198. ) 

I).  Amélia,  com  idade  de  dous  annos,  branca,  debil,  fi- 
lha do  illm.  Sr.  Evarisío  Mendes  da  Cunha  Azevedo,  moru-» 
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dar  ao  Atcrro-dn-Boa-Vista,  achava-so  baslanttMiiente  docri-^ 
te  em  o dia  50  de  jullio,  c lia  uin  mez  que  lomava  rcnjedios 
allopalhicos.  Vendo  sou  pai  que  ella  nao  melliorava,  inan- 
dou-me  pedir  para  irvò-la  e medica-la  homoeoi)alliicameuLe. 
Depois  dos  trabalhos  do  consullorio,  fui  visil.ir  esta  inuo- 
cente  que  apresentava  os  symplomas  scguiules  : 

Habito  externo.  — l*elle  secea  e pallida.  llosto  mui 
descorado.  Expressão  de  angustia. 

Habito  inteino.  — Lingoa  rubra  e pontuda.  Labios  le- 
ridos  pelo  excesso  da  febre,  sôde  d’agoa.  fastio  extremo. 
Dòr  activa  na  região  epigastrica,  e em  ambos  os  bypocbon- 
drios,  augmentada  pela  press.ão  desafiando  o choro,  febre 
intermittente  em  horas  indeterminadas,  Cíun  caleírios,  ^ 
guida  de  algum  suor,  sendo  os  accessos  duas  vezes  por  dia. 
Fraqueza  excessiva  a jionlo  de  iirivar-lhea  locomoção. 

Tralamentu.  — Os  meios  hygienicos  e dietelicos  recom- 
mendados  em  minha  pratica.  Nesse  mesmo  dia  (30  de  ju- 
lho ) tomou  metade  de  um  medicamento  homceojialhico  que 
ihe  prescrevi.  Nos  dias  seguintes  reappareceraiu  os  sympto- 
mas  febris  uma  só  vez  ; no  dia  2 de  agosto  mandei  que  se  lhe 
désse  a outra  metade  do  medicamento.  Tornou-se  a febre 
terçãa,  e,  tornando  outra  dóse  do  mesmo  medicamento,  res- 
tabe  leceu-se  complf^tamente. 

Primeiro  cousultorio  homoeopathico  de  Pernambuco,  12. 
de  selembio  do  1848. 

I)r.  Sabino  Olcgario  LucUjero  Pinho^ 

( Diário  de  Pernambuco  de  18  de  setembro’) 


O que  he  a lioniceopathia. 


Em  nosso  primeiro  artigo  fizemos  a exposição  succintn 
da  doutrina  homceopathica  ; agora,  cumprindo  a nossa  pro- 
messa, continuaremos  a exposição  comparativa  entre  a me- 
dicina geralmente  admitlida  e a homeeopalhia. 

Os  médicos  estudam,  além  das  scieucias  naturaes  que 
lhes  servem  de  accessorias,  a estruetura  e relação  dos  orgãos 
e suas  funeções;  a natureza  dos  tecidos  e liquidos  soíVrcm 
durante  as  moléstias,  e as  lurças  vitaes,  tanto  no  estado 
(thysiologico  como  pathologico  ; os  homceopathas,  porém, 
desprezam  todos  estes  conhecimentos,  alias  tão  necessários 
ao  descobrimento  da  verdade,  e não  vôem  outra  cousa  mais. 
do  que  o desarranjo  dessas  fòrças  vitaes,  ou  a infecção  d® 


— 112  — 


um  virus  qiic,  passando  por  milhares  de  gerações,  vai  causar 
a desordem  era  todo  organismo ; e por  isso  só  encaram  a 
doença  por  um  lado,  em  vez  de  a examinarem  por  Iodas 
as  suas  faces. 

Os  médicos  servem-se  de  certas  theorias,  quando  basea- 
das cin  longa  oxperiencia ; e empregamos  remedios  que, 
peni  sua  pratica,  ou  pela  clinica  de  homens  eminentes  na 
sciencia,  teena  conseguido  resultados  favoravois  nesta  ou  na- 
quelliv  moléstia,  e os  modificando,  segundo  a idade,  sexo, 
temperamento,  hábitos,  segundo  a agudeza  da  moléstia  o 
iníluencias  athmospliericas,  etc. , etc.  ; assim  como  servem- 
se  da  analogia  que  ligacnlrc  si  as  diversas  moléstias,  quan- 
do elles  teem  de  fazer  alguma  prescripção.  Os  homoeopa- 
thas  não  levam  em  conta  essa  analogia  ; a experiencia  pró- 
pria íiiio  serve  para  a sua  instrucçãu  ou  de  outrem,  nem  para 
as  m.olestias  futuras  de  seus  clientes  ; por  isso  que  a homoeo- 
palhia  sempre  vô  uma  entidade  nova,  e que  nunca  terá  igual 
a si  mesma  ; qualquer  moléstia  que  se  lhe  apresenta,  he  um 
caso  novo,  nunca  visto,  c que  nunca  mais  encontrará  outro 
igual,  e a observação  do  passado  não  tem  a menor  impor- 
tância. Hahnemann  diz:  — cada  caso  de  moléstia  não  mias- 
matica,  sendo  individual  e espiritual,  o que  o distingue  de 
todo  0 outro  caso,  lhe  he  igual  nente  proprio,  só  a elle  per- 
tence, e nQo  pôde  servir  de  modelo  a seguir  em  todos  os  outros 
casos  : — assim,  um  bom  medico  he  aquelle  que  reune  uma 
somma  de  conhecimentos  médicos  á uma  longa  e provei- 
tosa pratica  ; o homeeopalha,  porém,  he  sempre  o mesmo, 
o tnais  principiante  e noviço  he  igual  ao  chefe  da  hoincBO- 
pathia  ; para  exercé-la  não  ha  mister  de  instrucção  medica, 
basta  saber  lôr  e possuir  um  livro  ou  mappa  que  indique  os 
symptomas  de  um  lado  e o remedio  de  outro. 

Duas  differenças  se  notam  na  applicaç.ão  dos  remedios 
entre  os  médicos  e os  homoeopalhas.  A primeira,  he  que 
ambos  usarn  quasi  dos  mesmos  remedios  ou  substancias; 
mas  os  médicos  empregam  os  medicamentos  que  a expe- 
rienoia  tem  mostrado  serem  uleis  nessa  ou  naquella  doença, 
produzindo  a maior  parte  das  vezes  modificações  favoráveis, 
e usam  de  um  ou  muitos  remedios  combinados  para  ajuda- 
rem-se mutuamente,  ou  para  preencherem  ao  mesmo  tem- 
po diversas  indicações,  assim  como  lançam  mão  dos  meios 
indirectos;  e os  homoeopalhas  dizem  que  escolhem  entre 
esses  mesmos  remedios  aquelle  que,  applicado  no  homem 
com  saude,  he  capaz  de  produzir  symptomas  semelhantes 
aos  que  se  observam  no  doente  á que  he  prcscripto  esse 
medicamento.  A segunda  dilíerença  consiste  cm  que  os 
médicos  princi[)iam  [lela  dóie  do  remedio  que  o doente  póde 
supportar,  e á proporção  que  a natureza  torna-se  menos 
sensivel  ao  rcinodio  pela  sua  continuação,  auginontam  a 
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dóse  progressivamente ; os  hoinocopathas,  pelo  contrário, 
reduzem  os  remedios  a doses  infinitissimaes  incalculáveis  e 
imaginarias,  e dizem  que  a energia  e virtude  será  tanto 
maior  e mais  pronuiiciada,  quanto  mais  divididos  fôrem,  e 
se  applicarem  em  menor  dose;  de  sorte  que  lie  necessário 
empregar  a mais  pequena  fracç.ão  possivel.  Continuare- 
mos. 

A.  A. 

( Idem. ) 


A preferencia  da  tiomoeopafliia. 


Temos  lido  os  vossos  jornaes,  Srs.  Redactores,  e apreciado 
sempre  os  escriptos  tendentes  a esta  ou  aquella  sciencia,  ou  a 
•esle  ou  aquelle  objecto ; como,  porém,  se  traia  presentemente 
sobre  os  systemas  em  medicina,  ou  a preferencia  de  qualquer 
syslema,  com  que  se  pretende  curar  o homem  doente,  niío 
podemos,  não  queremos  e não  devemos  guardar-nos  em  si- 
lencio, quando  não  só  se  trata  de  medicina  como  das  pessoas 
que  a exercem. 

Se  apenas  tratassem  de  combater  principies  estabelecidos 
sobre  a sciencia  medica,  cremos  que  ninguém  reprovaria  o 
procedimento  dos  combatentes,  porque  as  opiniões  não  teem 
jugo,  são  livres,  tanto  mais  quando  estas  opiniões  se  susten- 
tam por  convicções;  mas  se  tratam  de  pessoas,  de  mistura 
com  0 que  pretendem  ridicularisar,  eis  o que  nós  repellimos, 
eis-aqui  um  procedimento  que  nunca  esperamos  dos  Pernam- 
bucanos, dos  filhos  de  uma  provincia  tão  fértil  em  seus  feitos 
heroicos;  uma  provincia  que,  por  sua  illustração,  merece  a 
palma  — de  segunda  — do  império  do  P>rasil  : á vista  do  ex- 
posto deveis  esperar  por  um  estylo  diverso  do  que  se  tem  se- 
guido, queremos  dizer,  em  primeiro  lugar  a questão  para  a 
medicina,  porque  ridicularisar  não  he  combater,  e quando 
vemos  um  individuo  com  seu  ar  ironico  querer  aterrar  a 

3uem  não  está  com  a mesma  arma  preparado,  nem  por  isso 
evemos  esfriar  e dar-lhe  o campo  franco  ; em  segundo  lugar 
diremos  algumas  palavras  a favor  de  quem  he  tão  odia- 
do .por  uma  fracção  bem  diminuta  que  não  merece  talvez 
o nome  de  pernambucana,  sómenlc  porque  se  pretende  pro- 
pagar uma  doutrina,  que,  no  Brasil,  parece  nova  ; por  outra 
he  um  novo  meio  de  curar  as  moléstias  sem  aííligir  e marty- 
risar  cada  vez  mais  aos  pobres  enfermos. 
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Bem  que  os  nossos  conliecimentos  em  medicina  não  te- 
íiham  vastidão  para  poiièrmos  alardear  de  sábios,  todavia  de- 
claramos que  temos  estudado  alguma  cousa  de  ambos  os  sys- 
temas  que  ora  se  disputam  ; queremos  fallar  dos  systemas  — 
homoeopathico  e allopalhico  — , isto  hc,  o primeiro  he  um 
meio  simples,  suave  e ao  mesmo  tempo  poderoso,  com  que 
se  pretende  limpar  os  nossos  peceados  ; o segundo  he  outro 
meio  rústico,  pesado  e martyrisanle,  que  serve  de  silicio  aos 
pobres  enfermos,  oíirn  de  pecearem  até  os  últimos  instantes 
da  vida,  c sempre  amargurados  de  dôr:  — - eis-qui  a humani- 
dade do  medico  tomada  como  synonymo  de  caridade  — e cari- 
dosos que  são  ! ! ! Taes  homens  se  applicam  ao  estudo  da 
medicina. 

Eoquehe  a medicina.^  He  a sciencia  do  homem  e arte 
de  curar.  O que  he  o homem  ? He  um  composto  devida  e 
matéria.  O que  he  a matéria  do  homem  .?  He  a substancia 
solida  extensa  e penetravel,  inerte,  incapaz  de  mover-se  por 
si  mesma,  de  que  se  compõe  a massa  organisada,  designada- 
pelas  palavras  — corpo  do  homem  --que  podemos  vêr  e tocar, 
sem  comtudo  a conhecer  em  essencia  ; mas  o que  he  a vida  ? 
Se  quizermos  mostrar  que  estudámos  phisiologia,  daremos 
algumas  deíinições  pouco  satisfactorias,  que  não  passam  de 
presumir  e nunca  acertar  ; então  diriamos  com  Kant,  he  um 
principio  de  acção,  de  mobilidade  e de  mudança;  com  Bichat, 
he  um  complexo  de  phenomenos  que  resistem  á morte  ; com 
Richerand,  he  uma  collecção  de  phenomenos  que  se  succedem 
durante  um  tempo  limitado  nos  corpos  organisados ; mas,  se 
quizermos  dizer  o que  he  a vida,  deíini-la,  responderemos  mui 
francamente— ignoramos. 

He,  pois,  a medicina  composta  de  duas  partes  distinctas 
— a anatomia  e phisiologia  ; a primeira  se  oceupa  da  estruc- 
tura  da  matéria  organisada  ; a segunda  se  oceupa  das  func- 
çôes  desta  matéria  ou  da  vida  ; e se  nada  sabemos  intrinseca- 
mente nem  da  primeira  como  da  segunda,  evidentemenle 
resulta  que  ila  physica,  chim.ica  organica,  pathologia  e Uiera- 
peutica,  dependencia  das  duas  primeiras  — * àjortiori  — , nada 
devemos  saber.  Eis-aqui  nesta  sincera  confissão  demonstra- 
da a causa  por  que,  em  vez  da  creação  de  um  systema,  tem 
a imaginação  dos  homens  creado  immensos,  eujas  theorias 
fluetuantes  n’um  athlantico  de  duvidas,  que  mesmo  aos  pró- 
prios inventores  pudessem  parecer  prováveis,  sinceramente 
duvidamos.  Porém  dever-se  ha,  por  isso  que  não  sabemos, 
desanimar  e deixar  em  um  completo  esquecimento  a medici- 
na, e abandonar  á natureza  ou  ao  acaso  o homem,  esta  obra 
tão  perfeita  como  aprouve  ao  Autor  dos  seus  dias?  Será 
mesmo  impossivel  n'um  estado  de  confusão,  concernentes  aos 
segredos  da  medicina,  ajudar  por  meio  d’acção  de  medica- 
mentos a natureza  a restabelecer  no  corpo  do  homem  enfermo 
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a harmonia  em  qtio  consiste  a saüde,  iiUerrompida  pela  in- 
fluencia (la  causa  que  a moléstia  deu  origem  ? NHo  : tanto  não 
ousaríamos  aflinnar,  o estamos  convencido  do  contrário. 

A natureza  mysteriosa  cm  todos  os  actos  do  nosso  orga- 
nismo, he  muda,  por  certo,  ás  indagações  do  homem,  que  a 
rasâo  lhe  procura  descol)iir;  mas  nem  por  cila  se  tornar  mu- 
da e què(ia  ás  nossas  interrogações  ficamos  cm  tudo  igno- 
rantes, deixamos  de  entrar  no  conhecimento  de  algumas  das 
leis  que  presidem  á conservação  de  sua  própria  vida,  e por 
consequência  de  muitos  dos  meios  de  que  deve  servir-se,  para 
remediar  os  males  que  são  consequência  de  uma  iterturbação 
da  saüde  : a natureza  pelo  contrário  falia  bem  alto,  ex|)rime-se 
até  com  eloquência,  mas  he  na  observação  dos  factos  que  o 
homem  a poderá  escutar  e ouvir,  porque  he  por  factos  que  ella 
lhe  indica  as  leis  de  que  o quer  instruir  ; he,  portanto,  à pos- 
teriori que  estas  leis  podem  ser  conhecidas  ; he  ainda,  portan- 
to, experimentalmente  que  um  systema  se  poderá  organisar. 
Tal  he  o pensar  de  illustres  médicos;  e quem  assim  pensa  diz 
uma  verdade  irref(  agavcl  sem  comprometter  o seu  pensamen- 
to. Feliz  então  aquelle  que  por  suas  illusões  não  se  deixa 
levar,  presumindo  conhecer  n’um  só  facto  a rasão  delle,  por- 
que só  assim  não  se  enganará  ! Feliz  aquelle  que,  minucioso 
observador,  souber  por  uma  evidente  classilicação  deduzir 
leis  á que  fielmente  se  deva  obedecer  na  grande  obra  do  exer- 
cicio  da  medicina,  porque  só  ella  fará  o que  deve  e convém 
fazer. 

Se  a medicina  he,  pois,  urna  sciencia  de  observação,  como 
se  sabe,  a hon)osopathia  d(íve  ser  de  todos  os  systemas  conhe- 
cidos na  sciencia  aquelle  que  mereça  a preferencia,  porque 
he  de  todos  aquelle  que  tem  por  base  factos  que  a observa- 
ção faz  conhecer,  que  a expericncia  muitas  vezes  confirma,  o 
que  um  espirito  philosophico  e fecundo  soube  aproveitar  e 
coordenar,  antes  que  se  embrenhasse  no  labyrinto  (las  theo- 
rias,  onde  a rasão  vacilia  e de  resto  não  encontra  a verdade. 
Samuel  Hahncmann,  natural  da  Allemanha,  foi  o medico  a 
querndevea  homooopatliia  sua  descoberta.  Observando,  porém, 
este  medico  que  a acção  da  quina  ( especifico  contra  as  febres 
intermittentes ) perturbava  o estado  do  homem  são  que  a 
ella  se  submettesse,  dando  lugar  a phenomenos  mui  seme- 
lhantes a aquellos  que  fazia  desapparecor  no  homem  enfermo, 
então  deu  principio  a reunir  maleriaes  para  uma  nova  thera- 
peutica  que  parecia  opposta  á que  tinhamos  ; e,  procedendo 
immediatamente  á expericncia,  pôde  convencer-se,  depois  de 
vinte  annos  de  assiduos  trabalhos,  que  a lei  dos  semelhantes 
era  a lei  geral  da  therapeiitica. 

Esta  lei  encerrava  um  methodo,  mas  Ilahnnmann,  não  sa- 
tisfeito de  haver  achado  um  methodo,  tentou  formar  um  sys- 
lema,  e formou-o. 


Conhecer  as  moléstias,  as  virtudes  medicamentosas  tios 
diíTerentes  agentes  da  natureza,  e saber  prepara-los,  beni 
como  as  dóses  em  que  convém  admitistra-los,  são,  além  do 
conhecimento  do  melhodo,  os  principios  sobre  que  deve,  co- 
mo bases,  assentar-se  todo  a systema  de  curar.  Estudando, 
pois,  a pathologia,  Hahnemann  deu  preferencia  aos  syrnpto- 
mas  ; estudando  os  medicamentos,  era  particular,  que  o des- 
engano acerca  da  lei  dos  semelhantes  o obrigou  a fazer,  elle 
ia-se  convencendo  das  verdades  que  desde  muito  procurava; 
a maneira  de  os  preparar,  a quantidade  em  que  os  devia  ad- 
ministrar, se  não  foi  a observação  que  lh’as  mostrou,  foi  uma 
deducção  philosophica  do  methodo,  c cujo  acerto  a experiên- 
cia confirmou  ; possuindo  Hahnemann  o conhecimento  das 
bases  de  um  systema,  sobi  e cilas  erigio  o systema  e offereceu. 
com  o titulo  de  — Homoeopalhia.— 

Nasceu,  emfim,  a homoeopathia,  e para  que  vivesse  e fosse 
conhecida  no  orbe  da  intcHigencia  humana,  bem  como  quasi 
todas  as  demais  verdades  scientificas,  de  que  o acaso  lhe  fôsso 
pai,  e mãi  a observação,  porque  nesta  foi  gerada,  ea  aquella 
deveu  o principio,  teve  necessidade  I ! Ora,  sempre  quo  se 
nega  aquillo  em  que  a multidão  e os  séculos  crôram,  ahi  está 
uma  chusma  de  bocea  aberta,  sustentando  a respiração,  o 
olhar  espantado,  os  cabellos  hirsutos,  esperando  pelo  raio 
que  vai  fulminar  seus  idolos.  Appareceu  a ideia,  e he  justo 
que  contemos  o numero  dosque,  sem  duvida, a odiaram  e pro- 
tegeram. Em  primeiro  lugar  são  os  que  a curiosidade  at- 
trahe  a admiração,  a novidade,  mais  nada;  depois  uma  raça 
de  ignorantes  que  querem  mihigres ; conta-se  alguns.  Segue- 
se  0 grande  numero  dos  que  detestam  e odeiam  as  innovações,. 
sempre  promptos  a coadjuvar  o homem  que  ataca,  e que  pre- 
tende tira-los  do  nada  que  são  — para  o muito  que  ellcs  pre- 
tendem ser,  até  que  uma  vez  também  victorioso,  tendo  arvo- 
rado 0 estandarte  de  sua  doutrina,  vè  voltarem-se  contra  ella;- 
homens  taes  não  poderiam  ser  senão  aquelles  que  professam 
uma  doutrina  não  contrária  aos  seus  interesses,  que  para  der- 
ribara nova  opinião  convinha  odiar  a quem  em  algum  tempo 
foi  amigo. 

Junta-se  ainda  uma  infusão  considerável  de  iudilTeren- 
tes  que  se  aproveitam  da  circurnstancia ; espiritos  sagazes, 
hábeis  de  mais  para  se  oppôrem  ás  opiniões,  lisongeiros  deli- 
cados que  protegeram  0 systema,  encantados  de  lhe  dar  um. 
desenvolvi mcnio  absurdo  que  o poderia  malar,  se  as  almas 
bom  formadas  não  se  oppozcssen»  1 1 Emíiin  vem  o numero 
dos  quo,  por  convicção,  abraçam  a ideia  nova,  e dão-lhe  o 
desenvolvimento  <iuo  cila  merece  afim  de  servir  do  typo  qu 
norma  ás  ideias  antigas  e infundadas.  E com  eQei to  assim 
succcdcu  quando  a homueopalhia  apresentou  um  corpo  de 
doutrina,  e principiou  a fazer  parte  da  medicina.  O no.vo; 
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systema  do  incansável  Ilalincmann,  nascendo  e ferindo  logo  dc 
morle  os  mais  culminantes  dogmas  do  systema  denominado 
— allopathia  — , devia  infallivolmentc  encontrar  em  todos 
os  homens  sensatos,  que  se  interessassem  pelo  bem  da  humani- 
dade Lodo  0 favor  e acolhimcnlo  ; bem  como  implacável  ran- 
cor da  parte  daquellcs  que  partilhassem  da  sanguinaria  dou- 
trina de  liioussnise  seus  discipulos  ; devia,  sim,  porque  a 
experiencia  nos  mostra  cada  dia  que,  cm  vez  de  se  darern  ao 
trabalho  de  estudar  e examinar,  como  convém,  as  cousas  no- 
vas, e que  por  outro  meio  nào  as  saberemos,  os  homens  em 
geral  presumem  que  o seu  saber  tem  chegado  ao  — non  plm 
ultra  — ; e aimla  mesmo  depois  que  a rasão,  a experieucia 
lhes  convencem  queelles  tem  laborado  em  erro,  o orgulho, 
bem  mal  entendido,  os  faz  presumir  que  só  os  seus  juizos 
leem  evidencia  itifallivelmenle  — sHo  dogmas.  Por  todas  as 
phases  tem,  poiém,  passado  a hornccopathia,  eelias  teem  sem- 
pre sobresahido  ao  espirito  maligno  que  a pretende  fulminar, 
e tempo  vira  que  a bomccopatbia  seja  o unico  systema  de  cu- 
rar, porque  o scculo  que  antevejo  be  o de  uma  mocidade  es- 
perançosa, e 0 novo  meio  que  nos  ba  de  guiar  para  vivermos 
no  mundo  he  o de  um  estylo  simples  como  o systema  homoeo- 
patbico;  nada  mais  simples,  portanto,  do  quo  uma  dóse  ho- 
moeopathica,  e nada  mais  poderoso  do  que  o effeito  que  disto 
resulta  ; ao  contrario  estamos  bem  longe  de  comparar  uma 
dóse  sem  cheiro,  sem  sabor,  com  uma  cheirosa  d’agoa  suja 
e amarga  a que  denominam  ~ purgante  de  sal  deGlauber. 

bsta  comparação,  sem  duvida,  repelle  principalinente 
para  quem  só  está  acostumado  a ouvir  elogios  das  prepara- 
ções desses  boticários,  que  se  intitulam  instruidos.  Basta,  po- 
rem, de  censuras;  parece  que  a liomoeopatbia  hc  preferivel,  se- 
gundo o nosso  modo  de  entender, latito  mais  porque  a vida  se 
assemelhando,  como  dizem,  a um  fluido  electrico  e que  de- 
nominam  fluido  nervoso,  resulta  que  a dóse  bomoeopathica,  se 
dirigindo  no  mesmo  sentido,  por  isso  que  leva  electricidade, 
vai  destruir  a moléstia  que  pretende  assolar  o nosso  organis- 
mo ; attenda-se  ainda  — be  um  principio  do  physica  — que 
electricidades  da  mesma  natureza  se  re[)ellem,  e electricida- 
des de  natureza  opposta  se  attrahem  ; ora,  quem  não  sabe  que 
a electricidade,  sendo  opposta,  póde  em  vez  dc  destruir  o 
mal  se  ajuntar  ao  ([ue  existe  e augmentar?  Quern  não  sabe, 
ao  contrário,  que  as  electricidades,  sendo  da  mesma  natureza, 
devem  produzir  uma  nova  ordem  de  phenomenos  devidos  á 
repulsão?  No  primeiro  caso  ternos  uma  sangria ein  uma  ner- 
vose  augmentarulo  o mal,  porque  — sanmns  spasinos  solvit  — 
quem  falia  he  urn  aüopatlu  em  seu  tratado  de  matéria  medi- 
ca ; 0 no  segundo  caso  temos  a strychinina  curando  tétanos, 
porque  produz  tétanos  — quem  falia  lieo  mesmoallopatha. 

NíTo  queremos,  ainda  mesmo  "porque  preferimos  a liQiuocOr 
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patiiia,  inculcar-nos  de  entendedores  na  matéria,  nem  tam- 
bém cliainar  correligionários  ; porque  quern  a julgar  digna 
pode  abraçai’ sem  receio,  equeai  a reprovar  e achar  repul- 
siva, nauseante,  e até  iriteresseira  com  seus  globulos,  nem 
por  isso  nos  deixa  dissabores. 

Passaremos  agora  a fallar  sobre  a segunda  parte  que  diz 
respeito  ás  pessoas  que  teem  exercido  e continuam  a exercer 
a homoeopatbia. 

Diz-se  que  a homoeopatbia  só  tem  achado  asylo  no  Bra- 
sil, e ern  particular  no  Bio-de-Janeiro  e na  Bahia;  não  he  as- 
sim ? Pois  bem,  quem  assim  pensa  não  segue  a verdade,  e 
lè  pouco,  porque  cm  todas  as  partes  do  mundo,  salvo  nos  lu- 
gares pouco  civilisados,  cila  tem  tido  prompto  asylo,  porque 
nestas  partes,  como  entre  nós,  ha  partidos  até  na  scicncia 
medica,  quando  deveria  haver  união  dc  principios,  com  que 
se  podesse  bradar  — humanidade  — prudência  — do  homem 
que  cura,  porque  a nossa  questão  na  cabeceira  do  enfermo 
he  de  vida  e morte;  e não  se  trata  de  disputar  systema  em 
medicina.  Pensar  o contrário  hc  querer  sacrificar  a humani- 
dade por  nossas  convicções,  e o bom  medico  nasceu  para  a 
humanidade  e não  para  si  sómente.  Lè-se  no  Correio  Mer- 
cantil do  Bio-de-Janeiro  que  um  medico  encontrado  ha  pou- 
cos passos  da  casado  Dr.  Meirelles,  e reclamado  por  uma  pes- 
soa para  soccorrer  o filho  de  seu  collega,  que  chegava  ferido, 
recusou-se  ! 1 I (^)  Este  medico  he  allopatha,  he  talvez  pro- 
clamado illústre  n’arte  de  curar,  e,  se  fòra  homoeopatha,  que 

facto  de  horror  I I • „ ^ . 

Diz-se  mais  que  Hahnemann  ( que  nao  nasceu  na  Bahia 
nem  no  Rio-de-Janeiro  onde  a homoiopathia  tem  achado  asy- 
lo ^ morreu  miseravelmente,  mendigando  o pão  na  França  ; 
i<;fo  não  he  exacto,  porque  Hahnemann  possuio  milhões,  e em 
Franca  conservou  sempre  um  hospital  de  caridade,  onde  ia 
melhormente  observar  os  factos;  se  morresse  pobre  (admit- 
ia se  ) de  que  se  admiram  ? Qual  tem  sido  o fim,  cm  geral, 
dos  erandes  homens  ? He  sempre  Inste,  e não  em  proporção 
eom  os  bens  que  teem  feito.  Sabeis  que  Gall  passou  por  visio- 
nário e escapou  algumas  vezes  de  ser  assassinado  quando 
dpseobrio  em  nosso  craneo  elevações  ou  bossas,  e chamou  ao 
nosso  sYstema  phrenologia  ? Sabeis  que  Lavoisier  subio  ao 
radnfaiso  depois  de  ter  deixado  aos  vindouros  grandes  e nu- 
mprosas  descobertas  em  chimica  ? Sabeis  que  C.hristovão  Co- 
lombo nuando  pretendeu  descobrir  o Novo  Mundo,  seguio  en- 
rorrentado  para  Hespanha,  e este  obstáculo  servio  de  bern  a 
um  invejoso  para  em  vez  de  Colombia  denominar-se  America? (*) 


(*)  Correio  Mercantil  do  Rio-de-Janciro  n.  240,  de  2 de  se-r 
tembro. 
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Sabeis  de  que  modo  morreu  Arcbimedes  quando  pacificamen- 
te  resolvia  um  calculo?  Sabeis  Hocage  de  que  modo  mor- 
reu? Sabeis  que  o Sr.  José  Bonifácio,  homem  são,  foi  accu- 
sado  ? Sabeis  que  op|)osição  solTreu  a viuva  do  Sr.  Martim 
Francisco  quando  pcdio  soccorro  ao  estado  ? Sabeis,  emfim, 
em  que  anno  sul)io  ao  senado  o Sr.  Andrada  Machado  ? Pois, 
se  sabeis  tudo  isto,  porque  vos  fingis  ignorantes?  Repeti- 
mos, os  grandes  homens  nunca  recebem  uma  recompensa 
proporcional  aos  beneíicios  que  legam  à {)OSteridade. 

Pergunta-se  ainda  em  que  tempo  estudou  a homoeopalhia 
0 Sr.  Dr.  Sabino  ? Sim,  respondemos  : estudou  o Sr,  Dr,  Sa- 
bino  seis  annos  na  escola  de  medicina,  e pode.mos  aílirmar 
que  gozou  do  melhor  conceito  na  Bahia,  quer  como  estudante, 
quér  como  homem  particular;  nunca  obteve  louvor,  hebem 
verdade,  mas  não  penseis  que  o louvor  nas  escolas  de  medi- 
cina do  Brasil  ho  condição  essencial  para  se  acreditar  na  ca- 
pacidade daquelle  com  (juem  lutamos  durante  o curso  ; nem 
por  isso  andou  mendigando  empenlios  para  as  suas  approva- 
ções ; e quem  sabe  o que  succcderia  por  entre  nós  ! ! ! 

Formou-se  o Sr.  Dr.  Sabino,  e logo  oirercceu-se  um  par- 
tido para  a Matta-de-San-João;  lá  se  conservou  algum  tempo, 
sem  que  abominasse  a arte  de  curar  por  outra  que  lhe  oíFc- 
recesse  maior  vantagem  ; he  porque,  sem  duvida,  lhe  corria 
bem.  Ahi  adquirio  aífeiçoes,  c um  grao  de  prestigio  tal, 
que  diíTicilmento  se  póde  conseguir.  Entretanto,  cahio  gra- 
vemente enfermo  e regressou  para  ai»^apital  da  Bahia,  onde 
fez  junta  dos  seus  dignos  collegase  professores,  — foram  os 
Srs.  Drs.  Cabral,  Santo,  Magalhães  e Velho,  todos  médicos  de 
muito  tino  e pratica  colossal  n’allopathia  ; tratou-se  sôb  as 
vistas  destes  Srs.  e não  teve  a felicidade  de  licar  restabelecido, 
ainda  mesmo  que  usasse  de  cáustico,  bixas,  ventosas,  san- 
grias geraes,  e a moléstia  chegou  a desobedecer  até  os  banhos 
salgados,  de  que  usou  por  alguns  dias.  Aspirando  o nosso 
Dr.  ficar  bom,  ou,  por  uutra,  desenganado,  dirigio-se  ao  ulti- 
mo recurso  n’arte  de  curar  — a homosopatlua  — e ficou  são  e 
salvo  dcinnumeras  aíllicções.  Desde  então  entregou-se  ao 
estudo  da  homoeopíithia,  mas  era  um  medico  que  estudava  e 
não  um  alumno  ; principiou  a estudar  desde  outubro  do  anno 
proximo  passado,  e ainda  hoje  a estudará  coin  ardor,  porque 
a medicina  hea  sciencia  do  homem,  e o homem  nunca  se  sabe 
a fundo.  O medico  homocopatba  que  ahi  vemos,  gordo,  são, 
simples  em  suas  maneiras,  sympatliico,  he  um  homem  que 
pretende  propagar  os  conhecimentos  da  homoeopalhia:  o Sr. 
Dr.  Sabino  só  deseja  dos  Pernambucanos  afiéição  e sincera 
amizade,  com  que  lhe  farão  justiça.  Seu  criado 

O amigo  do  progresso. 

{Diário  Novo  de  20  de  setembro.) 


A liomocojíatíiia. 


Se  me  disserem  que  em  tal  sitio  ha  um  homem  que  pario ; 
que  em  lal  lheatro  apresenta-se  um  hacoriulio  cantando  per- 
feilamente  e com  um  hello  tenor  as  arias  da  Norma,  de  Sa- 
pho,  dos  Puritanos,  &c.,  &c.,  sei  que  muita  gente  cahirá  na 
corriola  de  ir  aos  lugares  indicados  j)ara  vèr  e ouvir  esses 
prodigios;  mas  eu,  que— dos  homens  o pincel  e a mão  co- 
nheço— , não  farei  lal  cousa,  por  mais  testemunhas  que  quei- 
ram atteslar-me  e certificar-me  os  factos. 

Se  eu  não  tivera  lido,  e com  muita  altenção,  o chamado 
systema  homcEOi  alhico,  talve/.  acreditasse  nelle;  mas,  avis- 
ta do  absurdo  ení  que  se  baseiam  os  seus  remedios,  tenho  a 
este  respeito  a mais  robusta  incredulidade.  Dizem  os  Srs. 
honiocopalhas  que,  quanto  menor  he  a dóse  da  substancia 
mendicamentosa,  maior  elTeito  produz  por  meio  da  vascula- 
ção.  Um  grão  de  belladona,  por  exemplo,  diluido  em  uma 
chicara  d’agoa  nada  produz ; mas,  se  elle  fôr  diluido  em  um 
tonel,  em  cem  mil,  em  milhares  de  milhões  e bilhões  de  to- 
neis d’agoa,  adquire  gradualmente  uma  fôrça  tão  prodigiosa, 
que  qualquer  gotta  dessa  agoa  crystalina  póde  vir  a ser  um 
veneno  mais  violento  que  o acido  prussico  1 Um  grão  do  bi- 
clorureto  de  mercúrio,  ou  sublimado  corrosivo,  lançado  no 
nosso  rio  da  Prata,  ( donde  nos  vem  a agoa  potável  do  nosso 
encanamento)  segundo  o principio  homoeopathico,  envene- 
naria toda  a população  desta  capital.  Creia  quem  quizer  e 
podér  em  laes  absurdos,  que  eu  não. 

O Allemão  llahnemann,  inventor  da  homceopathia,  diz 
que  qualquer  dóse  do  seu  remedio,  em  sendo  vasculejada 
qualquer  cousa  mais,  adquire  uma  fôrça  tal,  que  póde  tor- 
nar-se um  veneno  terrivel.  A ser  isto  exacto,  supponhamos 
que  cahe  gravemente  enfermo  um  sujeito  que  mora  distante 
d’aqui  cento  e cincoenla  legoas,  em  Pajeú-de-Flores,  por 
exemplo  : manda  uma  informação  ao  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario, 
e este  remclle-ihe  um,  dous,  ou  tres  dos  vidrinhos  dos  seus 
remedios.  Vão  estes  a cavallo,  e naturalmente  soffrerão  mi- 
lhares de  sacodidellas  j irão  vasculejados  em  summa  d’aqui 
até  lá,  e conseguintemente  como  os  tomará  o misero  enfer- 
mo, se  elles  pelo  principio  de  llahnemann  reduzem-se  a vene- 
nos da  primeira  ordem  Em  outra  cousa  fiz  grande  reparo, 
c vem  a ser.  Vi  uma  botica  inteira  homceopalhica  : reparei 
para  os  remedios,  e notei  que  lodos  os  vidrinhos  tinham  a 
mesma  côr  ; lodos  compunham-se  de  agoa  do  pote  Ora,  se 
a homceopathia  emprega  diíTerenles  drogas  rnedicinaes,  e 
muitas  destas  teem  cores  tão  diílcrentes,  como  ho  que  todos 
os  remedios  teem  a mesma  cór,  isto  he,  não  se  distinguem  da 
■agoa  potável  ? Forte  ombaçadella ! 


Mas  contra  raz(5os  líío  obvias  e indestriicliveís  pôc-se  por 
diante  a nriaxima--Ein  medicina  os  factos  síío  tudo,  e as  pala- 
vras nada.— Os  factos  ! Mas  quem  lie  que  examina  esses  fac- 
tos com  o devido  critério  ? Acaso  nãoapparecem  ahi  quoti- 
dianamente nos  Diários  annuncios  asseverando-nos  que  as  ()i- 
lulas  vegetaes  são  remedio  infallivel  para  todas  as  enfermida- 
des Que  altestados,  que  certidões,  que,  breveís  de  invention 
não  exibe  em  seu  favor  a salsa-i)arrillia  ileSanils.^  Qual  a es- 
pecie  de  enfermidade  que  não  teidia  cedido  á applicação  dos 
purgantes  ou  dos  vomilorios  de  Le  i’»oy,  se  se  dér  credito  ao 
testemunho  dos  pauegyristas  desse  medicamento.^  Demais, 
não  se  sabe  que  muitas  moléstias  curam-se  por  si  mesmas 
j)or  meio  da  dieta,  e cm  virtude  dos  esforços  da  natureza. í’  E 
quem  nos  póde  assegurar  íjue  os  Drs.  bomoeopathas  não  se 
sirvam  às  escondidas  em  muitos  casos  das  applicações  allopa- 
tlias  ? Se  esses  Srs.  são  ao  mesmo  tempo  médicos  e botica- 
rios,  quem  sabe  cm  que  dóses,  c de  que  maneira  são  feitos 
os  seus  remedios? 

Factos!  Também  um  dos  principios  dessa  nigromancia 
homceopathica  he  que  o remedio  tomado  por  indivíduo  que 
se  acha  em  estado  de  saúde,  produz  a mesma  enfermidade  que 
o tal  remedio  he  apto  para  curar.  Mas  são  innumeraveis  os 
sujeitos  que  por  cxiieriencia  teem  tomado  dessas  dóses  em  es- 
tado de  saúde,  e não  teem  sentido  o minimo  effeito  morbido, 
experiencia  ja  feita  ern  Paris  pelo  respeitável  Dr.  Andral. 
Mas  cá  o nosso  Dr.  Olegario  rejeita  o testemunho  deste  sabio  e 
de  toda  a academia  de  medicina  dePans;  porque  diz  que, 
sendo  allopathas,  são  todos  suspeitos  de  ma  fé.  Só  S.  S não 
o he,  quando  defende  a sua  homoeopathia.  O Sr.  Dr.  Olegario 
só  appella  para  os  factos  das  suas  curas ; mas  esses  factos  não 
hão  de  ser  examinados  e testificados  por  quem  estudou  a ana- 
tomia, a phisiologia,  a pathologia,  a therapeutica,  &c.,  ôíc., 
porém  só  pela  gente  indouta  do  povo  que  he,  tão  disposto  para 
acreditar  o maravilhoso  ! Factos  ! Que-los  mais  numerosos, 
mais  estupendos,  mais  universaes  do  que  em  favor  do  í,e  Koy 
para  toda  a laia  de  enfermidades?  Que  voga  não  teve  este 
medicamento!  Hoje,  porém,  quanto  não  tem  deciescido  o 
seu  credito.  ! 

O Sr.  Dr.  Olegario  vai  apresentando  o cathalogo  dos  doen- 
tes que  tem  curado ; mas  os  que  lhe  teem  morrido  nas  mãos, 
esses  correm  por  conta  do  respectivo  parodio  ornais  do  co- 
veiro; e todos,  110  dizer  do  mesmo  Sr.,  não  passaram  desta 
para  melhor  vida,  senão  porque,  quando  recorreram  á divinal 
homoeopathia,  já  estavam  incuráveis,  e quasi  mortos.  Todo 
o empenho  deste  Dr.  he  incutir  no  povo  o principio  de  que  os 
médicos  allopathas  só  procuram  desacreditar  a homoeopathia. 
Mas  esta  estratégia  curandeira  he  uma  puerilidade ; porque, 
âc  a homoeopathia  he  a pedra  philosophal,  he  verdadeiro  sys- 
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tema  de  curar,  quem  tolhe  u qualquer  medico  de  f.izer  o quo 
S.  S.  está  fazendo,  isto  hc,  de  curar  também  pela  homocora- 
tbia  ? Mas  o Sr.  l)r,  OIep:ario  já  disse  que  para  curar  pelo  seu 
systema  não  he  mister  ter  ])rincii)ios,  nem  estudar:  qual- 
quer homem  do  povo,  lendo  0 livro  dc  Hahnemann,  he  mais 
apto  para  tratar  de  qualquer  doença,  do  que  o mesmo  Hypo- 
crates  Se  assim  he,  escusado  se  torna  irem  ao  consultorio  os 
doentes  para  se  curarem,  quando  por  si  mesmos  o pódem  con- 
seguir, lendo  o tal  livririho  c fazendo  osrémcdios  em  sua  casa; 
porque  agoa  potável  he  cousa  quo  ha  cm  todos  os  povoados. 

Outro  principio  de  llalinemann  heque  qualquer  moléstia 
não  he  outra  cousa  mais  do  que  um  concurso  de  symptomas  ; 
isto  não  he  exacto ; porque  moléstias  ha  que  não  apresentam 
o minimo  symptoma.  Muitas  vezes  um  sujeito  nenhum  in- 
commodo  sente,  está  vigoroso  ; e em  poucas  horas,  ou  de  re- 
pente morre ; e só  pela  autopsia  do  cadayer  hc  que  vem  a co- 
nhecer-se a causa  da  sua  destruição.  Além  dc  que,  sendo  em 
varias  moléstias  os  symptomas  communs,  (luc  critério  have- 
rá para  as  distinguir,  c podér-se  lhe  applicar  o remedio  con- 
veniente? 

A mania  de  querer  simplificar  os  conhecimentos  huma- 
nos he  a causa  dos  systenias  exclusivos  e de  innumeraveis  er- 
ros. O principio  absoluto  da  homccop^lhiâ—similia  similibus 
ctiranhir--he  tão  falso  como  o da  outra  escola— con/rorm  co/i- 
trariia  curantur.—O  que  he  verdade  he  que  de  facto  ora  apro- 
veita este,  ora  aquelle.  Varias  inílammaçõcs  cedem  aos  remé- 
dios irritantes,  e outras  só  se  curam  com  os  anliphlogisticos, 
sedativos,  &c.  Bom  medico  he  aquelle  que  sabe  servir-se 
d’um  e d’outro  principio  segundo  os  casos  e a observação. 

Concluirei,  rogando  ao  .Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  que  nun- 
ca mais  diga  que  u’uma  gotta  d’agoa  crystalina  e pura  dos 
seus  remedios  homoeopathicos  vai  a vida,  como  a redempção 
em  qualquer  partícula  da  hóstia  consagrada  ; porque  isto  he 
uma  exageração  blasphema,  cuma  proposição  falsa;  blas- 
phema,  porque — sanctít  xanele  sunt  tractanda — ; falsa,  por- 
que o que  vai  na  hóstia  consagrada  he  o corpo,  sangue,  alma 
0 divindade  de  N.  S.  Jesus-Christo  tão  real  e perfeitamente 
como  está  no  céo,  c não  a redempção,  ou  salvação;  porque 
esta  individualmente  depende  da  contricção  do  fiel  que  com- 
munga,  tanto  assim  que  aquelle  que  communga  sem  estar  om 
estado  de  graça,  em  vez  de  salvar-se,  conderruia-se  luais,  se- 
gundo o apostolo— Çmí  manãucat,  et  bibit  indiíjne  judictum  s/6i 
vinnducat,  et  bibit,  nôn  dijiidicans  enrpus  Vomini.  O Sr.  Dr.  Ole- 
gario será  muito  bom  medico  homoeopatha;  mas  a respeito  do 
lheologia  he  uma  lastima,  e será  prudente  que  não  se  melt* 
#in  outras  que  taes  comparações,  com  que  muito  embirra 

O Eclectico. 

f Diário  de  Pernambuco  de  21  d«  setembro. ) 
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rcrcnnlí\-sc  ao  Amigo  do  Progresso  quanto  recebeu  do 
Sr  I)r  Sabino  Olcgario  Lmlgero  Pinlio  pelo  communidado - 
A prefercr.cia  da  hoivceopal/ua,-  publicado  no  Diário  Novo  ào 
20  do  corronle,  ou  se  conta  osse  artigo  no  numero  daquelles 
oue  comprometteu-se  a escrever  pela  mezada  que  recebe  : e 
nort^unla-so  ao  doudo  quanto  já  tem  mamado  do  mesmo 
doiUor  para  andar  apregoamlo  a liomoeopalbia,  e insultando 
os  allopatbas,  que,  apezar  de  máns,  lhe  leem  prestado  sens 
serviços  sem  nunca  haverem  recebido  em  retribuição  vinlcm  . 

( Idem.  ) 


Tal  be  a impudência  com  que  o Sr.  Dr.  Sabino  tem  res- 
pondido a todos  os  artigos  publicados  acerca  da  bomccopathia, 
tal  boa  insolência  com  que  insulta  todos  aquelles  a quem  se 
dirige,  que  não  be  possível  guardarmos  silencio,  e necessá- 
rio se’torna  que  digamos  alguma  cousa  em  resposta  ao  aran- 
zel  publicado  no  Diário  de  Pernambuco  de  6 do  corrente. 

’ O Sr.  Dr.  Sabino,  respondendo  a um  communicado  do 
Diário  de  Pernambuco,  e querendo  fazer  acreditar  a doutrina 
que  por  mero  interesso  abraçou,  citou  nomes  de  pessoas  que 
se  tinham  convertido  á homxopathia,  e isto  fez  com  seus  ares 
de  grande  conhecimento  das  cousas  do  velho  mundo;  mas 
nós,  cansados  de  ver  tanta  lilaucia,  e sabendo  tambem  um 
pouco  do  que  vai  pela  Europa,  não  como  clle,  só  por  meio 
úo?,iiorinhos,  procurámos  no  nosso  artigo,  instruir  aquelles 
que  supunham  que  os  nomes  por  olie  citados  eram  de  pessoas 
mui  illustres  na  sciencia.  Mostrámos  que  homens  detrahidos 
pelo  Sr.  Dr.  Sabino,  por  haverem  malfeito  ou  feito  de  má  fe  as 
experiencias  homceopathicas,  eram  os  mesmos  que  elle,  sem 
saber,  citava  depois  como  notabilidades;  mostrámos  que  des- 
ses homens  alguns  não  tinham  illustraç.ão,  e que  um  só  tinhà 
nome  por  sua  obra,  alias  escripla  segundo  os  princípios  da 
verdadeira  medicina;  e moMrámos  mais  que  elle  não  sabia 
distinguir  alguns  indivíduos,  citando  um  quando  haviam 
dons ; mas  o Sr.  Dr,  Sabino,  em  vez  de  responder  ao  que  mais 
importava,  só  se  apercebeu  de  alguns  termos,  que  elle,  cha- 
mando-os oíTensivos,  applicou-os  sobre  sua  cabeça,  em  fôr- 
ma de  carapuça,  e diz  que  o insultámos. 

Muitas  pessoas  leram  nosso  artigo ; os  que  quizerem  ain- 
da o poderão  lèr;  não  nos  parece  que  tenhamos  insultado  ao 
Sr.  Dr.  Sabino.  lie  verdade  que  de  alguns  termos  usámos, 
^uenãó  lhe  deviam  agradar  muito,  mas  esse  moço  que  tem  a 
libra  tão  sensivel  ao  ponto  de  incommodar-se  com  tudo  quan- 
to tem  sido  f ublicado,  ainda  não  se  apercebeu  dos  insultos 
que  indiscretarnente  tem  cuspido  sobre  a classe  medica,  des- 
de seu  primeiro  artigo  desíudaçao  à sua  própria  chegada  á 


('sla  proVnicia  alé  o ullirno  que  se  póde  cliamar  de  congratu- 
lação; não  so  lembrou  que,  principiando  por  chamar  a todos 
os  médicos  desta  provincia—aveiituieiros, — até  teve  o arrojo 
de  ofTender  a religião  em  seu  mais  profundo  mysterio,  fazen- 
do comparações  sacrilegas  ; e tal  lie  seu  furor  ou  sua  myopia, 
que  no  artigo  a que  respondemos,  e em  que  elle  se  queixa  de 
o havermos  insultado,  insulta  não  só  ao  concelho  de  salubri- 
dade que,  pelo  que  nos  parece,  só  tem  procurado  cumprir  or- 
dens superiores,  mas  a outras  pessoas;  e isto  tudo  faz  sem  re- 
flexão,sem  saber  que  quem  cos[)e  aoarna  cara  recebeo  cuspo. 

lia  cousas  que  iião  teem  resposta,  não  pelo  desprezo  quo 
inspiram,  mas  por  sua  evidencia;  neste  caso  parece-nos  es- 
tar nosso  artigo.  O Sr.  Dr.  Sabino  citou  nomes  de  pessoas 
que  elle  não  conhece,  nem  mesmo  pur  seus  escriptos;  ci- 
lou-os  sem  reflexão,  e só  por  informações  coibidas  de  passa- 
geni,  e citou-os  ignorando  inteiramente  a litteratura  ou  his- 
toria da  sciencia  medica  ; mas  nós  sabemos  qual  foi  a rasão 
que  0 impellio  e fez  esbarrar-se  sobie  sua  própria  obra  : elle 
não  conhece,  nem  tem  visto  escriptos  do  resumo  d’Amai]or, 
que,  segundo  cremos,  nunca  se  converteu  á honioeopathia, 
ainda  que  tivesse  feito  algumas  experiencias ; não  sabe  quem 
he  Chargé  de  Marselha;  por  ver  citado  no  folheto  de  J V.  Mar- 
tins, em  resposta  á representação  do  concelho  de  sulubridade 
publica  da  Bahia,  o nome  de  Devergié,  apresentou-o  sem  di- 
zer qual  delles  he  ; e,  não  sabendo  que  ha  dons  Bapous,  e 
que  mais  célebre  do  que  Rapou,  o autor  da  historia  da  homa\o- 
pathia,  he  Rapou  o autor  do  ensaio  sobre  a ah/iidiutrica,  em 
um  volume,  publicado  em  1819,  do  tratado  do  ?nethodo  fumi- 
gatorio,  em  dous  volumes,  publicado  em  1824,  odoscninaes 
do  methodo  funügutorio,  cuja  pi  imeira  parte  apparcceu  em  1827, 
citou  Rapou,  sem  dizer  de  qual  fallava;  e isto  fez  só  por  en- 
contrar em  algumas  paginas  do  mesmo  folheto  esse  nome. 
■O  nosso  artigo  não  agradou  ao  Sr,  Dr.  Sabino,  porque  lhe  foi 
comprimir  um  pouco  o orgulho,  c esclareceu  a parte  sensata 
da  população,  para  a qual  escrevemos;  e he  por  esta  rasão 
que  elle,  em  vez  de  refutar  o que  havemos  dito,  contentou-se 
de  dizer  que  o insultámos;  e paia  fazer  diversão  vem  com  o 
Sr.  í)r.  Moraes  Sarmento,  servindo-lhe  de  motivo  o tt'rmos 
assignado  o nosso  artigo  com  as  duas  lettras  -.M.  S.— , que 
bem  ser ; óde  que  se  encontrem  no  nosso  nome  ; como  se  só 
porque  o Sr.  Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento  também  as 
tem  no  seu,  ninguém  mais  delias  se  possa  servir,  ainda  mes- 
mo que  as  tenha  em  seus  nomes. 

Causa-nos  tedio,  e tedio  giande,  quando  lemos  os  arti- 
gos do  Sr.  Dr,  Sabino,  não  pelo  arrojo  das  phrases,  ainda  que 
insolentes,  mas  pelo  ar  do  chaidalanismo  quo  de  todos  se 
exala,  por  ver  que  muitas  vozes  o aproposilo  de  suas  respostas 
ha  tirado  desse  folheto  de  J.  V.  Maitins ; o que  nos  sera  facU, 


ç prolendemos  rndslrar  «final,  como  painel  (lesto  fogo  de  arti- 
ficio; e pela  maneira  ridícula  e vergonhosa  por  que  tergiversa 
em  todas  as  questões  (jue  não  se  encontram  em  sua  cartilha  ; 
sendo  prova  dislo  o mesmo  ai  ligo  a que  respondemos.  O Sr. 
Dr.  Sahino,  ideniilicando-se  com  a homa}opathia,  não  p()de 
distinguir  o que  se  dirige  a cllei  ou  a ella  : isto  j.á  mui  bella- 
inente  se  lhe  lem  feito  sentir;  e por  mais  que  se  ataque  de 
frente  a sua  doutrina,  dizendo  que  os  princípios  fundamen- 
laes  da  homoeopalhia  são  falsos  ou  absurdos,  não  da  por  da- 
vante,  não  morde  no  anzol,  e só  grita  do  longe 
embora  fuja  sempre  que  qualquer  dellc  mais  perto  se  chega. 
He  falso,  tem-se  dito,  que  os  medicamentos  determinem  no 
homem  são  moléstias  idênticas  aquellas  contra  que  são  appli- 
cados;  isto  ja  foi  demonstrado  por  experiencias  feitas  na  Eu- 
ropa, e por  pessoas  (jue  calão  em  posições  mui  elevadas,  e 
diante  de  quem  o Sr.  i)r.  Sahino  brilha  tanto  quanto,  com  um 
sol  deverão  e ao  meio-dia,  brilha  a luz  de  um  perilampo  ; ho 
absurdo,  também  se  lem  dito,  que  a acção  dos  medicamentos 
se  torne  mais  intensa  á medida  que  se  multiplicam  as  dilui- ' 
ções,  para  o que  não  he  preciso  mais  do  que  a sãa  rasão  ; 
mas  o Sr.  Dr.  Sahino  a isto  não  responde  ; não  sustenta  o con- 
trario do  que  SC  tom  dito  e repetido  a enfastiar  nosjornaes 
desta  cidade;  e só  tem  um  chavão  que  por  monotono  Já  faz 
somno,  e he  : discutamos. 


Sabemos  que  será  dilficil  ao  Sr,  Dr.  Sahino  sustentar  aquil- 
lo  que  nem  Hahnemann,  e nem  seus  discípulos  poderam  sus- 
tentar; e maisdiílicil  ainda  sera  fazer  desapparecer  das  obras 
do  medico  saxonio  as  contradicções  que  nellas  se  encontram  • 
mas  pelo  menos  podia  mostrar  algum  esforço  sustentando  sua 
doutrina  com  os  sopiiismas,  já  mui  batidoS,  e de  que  ainda  se 
servem  os  homceopatnas ; ao  menos  devia  mostrar  que  prati- 
ca essa  doutrina  sem  apresenlar-sc  em  opposição  aos  precei- 
tos do  mestre.  Elle  fecha  osoliios,  quando  depára  com  al- 
gumas linhas  que  a isto  se  referem  ; e quando  tem  de  respon- 
der a algum  artigo,  por  elles  salta,  efaz  bem;  porquanto  o 
que  lhe  convém  he  entreter  o publico,  amigo  da  novidade 
com  esses  tiros  sem  projeclís,  até  que  elle  por  si  e com  os 
factos  se  desengane  esc  aperceba  que  tem  pago  a peso  de  ou- 
ro a polvora  gasta.  ^ QuamJo  o Sr.  Dr.  Sahino  deixou  sua  vílla 
da.Matta -de-San-JOcio  da  Bahia,  onde  vegetava,  para  vir  ex- 
plorar as  províncias  do  norte,  não  foi  disposto  a travar  sé- 
rias contendas:  procura  juntar  alguns  contos  de  réis  quo 
com  elle  serão  rei)artidos,  e retirar-se  no  fim  de  algum  tem- 
po para  viver  descansado  ; embora  tenha  de  pagar  aal^-uns 
apregoadores  de  esquina,  lojas,  vendas  e escriptores,  sempre 
promptos  a elogiar  ou  de.,C()nipõr  por  dinheiro;  embora  pe- 
rante o /m/3  tenha  de  dar  contas  de  suas  boas  acções» 
quando  deixar  esta  vida  de  misérias. 
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Acreditamos  piamente  no  que  diz  o Sr.  l)r.  Sabino,  rela- 
litamento  ao  Sr  Dr.  Moraes  Sarmento;  e damos  graças  ao 
acaso  de  haver  nos  servido  tào  favoravelmente,  quando  não 
contavamos  com  este  dcsfcctin.  Não  pense  o Sr,  Dr.  Sabino, 
ou  alguém,  que  foi  com  intenção  que  provocámos  essa  decla- 
ração, assignando  o nosso  artigo  com  as  lettras  M.  S,,  que 
aliás,  como  dissemos,  bem  pódem  o:iconLrar-se  no  nosso  no- 
me; mas,  ja  que  o acaso  nos  favoreceu,  demos  graças  a elle. 
Quizeramos  não  crer  na  declaração  do  Sr,  Dr.  Sabino;  mas, 
cmquanto  não  for  contestada  pelo  Sr.  Dr.  Moraes  Sarmento, 
fòrça  he  que  nella  acreditemos.  Mas  perguntamos  : como  he 
que  o Sr.  Dr.  Moraes  Sarmento,  acreditando  na  verdade  dos 
principios  homoeopathicos,  que  estão  em  opposição  aos  da 
allopathia,  não  admille  os  factos  e póde  continuar  a tratar  os 
doentes  de  sua  clinica  segundo  os  preceitos  da  velha  medici- 
na, que,  sendo  opposlos  aos  da  homccopathia,  não  pódem 
deixar  de  ser  falsos,  visto  que  reconhece  que  os  da  homoeo- 
. pathia  são  verdadeiros?  He  certo  que,  se  o Sr.  Dr.  Sarmento 
para  fazer  publica  abjuração,  precisa  de  factos  verificados 
por  elle  mesmo,  não  o fará  só  com  o facto  do  escravo  da  Sra. 
ilaria  Candida,  por  elle  apresentado,  como  capaz  de  levar-lhe 
a convicção  ao  fundo  da  alma;  e se  todos  são  desta  ordem, 
nunca  fará  abjuração  : porquanto  febres  semelhantes  fazem 
desapparecer  em  um  dia  as  nossas  curandeiras  com  christeres 
de  malaguetas  ou  do  que  o vulgo  chama  lingoa-de-vacca,  ba- 
tatinha e pimenta  d’agoa. 

Acreditamos  também  que  o Sr.  Dr.  Moraes  Sarmento  te- 
nha ido  á casa  em  que  mora  o Sr.  Dr.  Sabino,  para  protestar 
contra  qualquer  equivoco,  e que  para  prova  dissesse  que  não 
costuma  insultar,  e nunca  escreve  sem  assignar  seu  nome 
por  extenso ; e isto  cremos  porque  sabemos  que  esse  medico 
he  incapaz  dessas  cousas,  não  existindo  coulra  elle  a mais 
leve  imputação  ; e porque  para  isto  era  preciso  que  se  pare- 
cesse com  aquelle  que,  ha  pouco  tempo,  disseque  o talento 
residia  em  alguns  médicos  estrangeiros,  e que  os  brasileiros 
eram  uma  miséria. 

Acreditamos,  emfim,  que  o Sr,  Dr,  Moraes  .Sarmento  não 
exerce  a profissão  por  interesse,  mas  por  amor  á humanidade, 
como  faz  o Sr  Dr.  Sabino;  c que  só  por  ella,  levado  inteira- 
mente por  esse  amor,  se  converterá  à homoeopathia,  o será 
por  ella  tão  fervoroso,  eomo  tem  sido  pela  allopatliia ; mas 
tudo  isto  não  refuta  o que  havemos  dito,  e não  deixa  de  pro- 
vocar o nosso  riso,  ja  que  nem  liberdade  quer  o Sr.  Dr.  Sabi- 
po  que  tenhamos  para  criticar  seus  escriptos. 

7 de  setembro  de  1848. 

Aí.  S. 

{Idem,  dc  22  de  setembro. ) 
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XIX. 


Em  medicina  os  factos  slío  tudo,  e as  palavras  pouco. 

lies  non  verba. 


O ALLOPATHA  AMOMO  GOWFS  TAVAHES  JULGADO  DOR  SI  MESMO 
NO  TRIBUNAL  DA  OPINIÃO  PUBLICA. 


Corria  a manhiiía  do  dia  i5  do  correnle,  e antes  de  m’en- 
tregar  a meus  trabalhos,  lancei  mão  do  Diário  de  Pernam- 
buco n.  205,  e disse  comiingo  — vamos  ver  o quilate  das 
descomposturas  com  que  alguns  desses  caridosos  Srs.  allo- 
pathas  me  brindam  hoje. — Passei  pelos  olhos  a ler  do  or- 
namento provincial,  a parte  oincial ; e quiz  lôr  com  mais 
attenção  o artigo  de  fundo  do  mesmo  jornal.  Contristou- 
me  sobre  modo  o que  alli  se  lè  acerca  do  hospital  dos  Laza- 
ros  d’esta  cidade.  Fiz  tacitamente  minhas  reflexões  ; e con- 
tinuei a lèr  as  n(>ticias  diversas,  lindas  as  quaes  deparei  com 
uma  correspondência,  em  cujo  primeiro  paragrapho  vi  duas 
vezes  o meu  nome.  Oh!  disse;  temos  novidades  : e depois 
de  lèr  a tal  correspondência  dei  duas  boas  risadas  por  ver 
que  o lllm.  Sr.  Anlonio  Gomes  Tavares  arrogava  a si  a cura 
do  preto  Bernardo,  escravo  do  lllm.  Sr,  Antonio  Henrique 
Rodrigues,  cuja  historia  apresentei  ao  publico  na  propa- 
ganda homoeopathica,  publicada  no  Diário 

Pareceu-me  haver  um  erro  de  datas  ou  na  minha  pro- 
paganda, ou  na  correspondência  do  lllm.  ür.  Consultei 
meu  livro  de  registros,  c vi  que  não  havia  erro  de  minha 
parte;  pois  que  o dito  preto  veio  ao  consultorio  em  com- 
panhia de  seu  senhor  no  dia  26  de  agosto  passado,  tomoa 
nesse  mesmo  dia  um  medicamento  homoeopathico,  dormio 
bem,  e no  seguinte  so  achava  curado,  como  confirmou  o 
uiodesto  Sr,  Rodrigues,  hoje  mesmo,  perante  muitas  pes- 
soas que  commigo  se  achavam,  sendo  ellas  os  Illms.  Srs, 
Dr.  Manoel  Adriano  da  Silva  Pontes,  medico  allopatha, 
Pr.  Gaspar  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drumond,  o chancellcr 
do  consulado  fianccz,  Francisco  de  Paula  Carneiro  Leão,  e ou-, 
Iros.  Na  tal  correspondência  em, que  o Sr.  Tavares  meda  uma 
boa  dóse  allopathica  dos  argunientos  de  quitanda,  diz  S.  S. 
que  fõra  chamado  para  ver  esse  escravo  no  dia  29,  Ora,  es- 
tando 0 preto  curado  no  dia  27,  segue-sc  que  ou  elle  recahio 
^om  o mesmo  mal  em  29  de  agosto,  ou  o Sr.  Antonio  Gomes 
Tavares  só  quiz  contrariar  a verdade  do  facto  em  questão, 
porque  o publiquei  cm  favor  da  homoeopathia.  Mas,  não  tendo 
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Iiayido  rccaliida  alguma,  e nem  mesmo  apparieSo  de  mo- 
léstia nova,  conclue-se  que  o lllm  I)r.  deslisou-se  por  esta 


Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


( Diário  ISovo  de  26  de  setembro. ) 


Sessão  extraordinária  da  eamara  municipal 
do  Keeife,  em  18  de  agosto  de  18  48.  * 


Léram-se  os  seguintes  officios  : 

Outro  do  fiscal  do  bairro  do  Uecife,  consulta'nd*o  sobre 
a disposição  do  1.«  art.  2.»  das  posturas  de  19  de  feve- 
reiro de  1833,  afim  de  que  com  acerto  podesse  proceder  con- 
tra o Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  que  estava  ven- 
dendo remedios  sem  serem  manufacturados  em  botica  al- 
guma d’esta  cidade,  nem  por  quem  por  elles  se  responsa- 
bilisasse. 

Mandou  a eamara  que  o fiscal  fizesse  o' termo  de  achada 
con'ra  o infractor.  ( * ) 


( Diário  ãe  Pernambuco  de  26  de  setembro.j 


(■*')  Fui  algumas  vezes  avisado  ])clo  fiscal  do  Recife,  o Sr. 
Manoel  Ignacio  d'Oliveira  Lobo  rjue  cu  eslava  multado  ; res- 
pondi ao  mesmo  Sr.  que  não  jiagaiia  tal  multa  emrjuanto  me 
a nào  cobrassfe  judiciaíuieute,  ixus  estava  desejoso  de  expori- 
mentar  por  mim  mesmo  o gosto  que  linha  um  processo;  mas, 
tendo-me  dito  o Si.  fiscal,  qiie^  fiado  cm  mim,  já  liavia  pago  es- 
sa multa,  não  tive  reinedio  senão  condescender,  e pagar  ^ pe- 
dindo cu  então  ao  mesmo  Sr.  que  não  satisfizesse  mais  divida 
alguma  minha.  Convem  aíjui  dizer  que  entre  os  membros  da 
eamara  municipal  d’esla  cidade  existem  dous  médicos  allopa- 
thas ; um  he  o Sr.  Dr.  Ignacio  INery  da  I'’onseca,  com  qtieni 
tenho  relações;  o outro  lie  . . j>ara  iião  gastarmos  maií  tem- 
po ...  he  o Sr.  Dr.  Joaquim  d’Aquino  Fuuseca. 


è 
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XX 


Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

Res  non  verba. 


AO  PUBLICO. 

Ahi  vai  hoje  passar  pelos  olhos  de  todos  o oíTicio  que  ao 
•Exm  Sr.  presidente  da  provincia  enviara  o bom  do  concelho 
geral  de  salubridade  publica  de  Pernambuco,  ou  sómente  o 
seu  mui  digno  e pbilantropico  presidente,  o lllm.  Sr.  Ür.  Joa- 
quim de  Aquino  Fonseca.  Ahi  tendes  hoje  de  ler  nessa  pes- 
sa,  benevolos  leitores,  o rancor  que  os  membros  do  concelho 
teem  á homoeopathia  e a mim  que  nunca  os  oíTendi. 

Eu  não  os  conheço  pessoalmente,  e apenas  uma  só  vez 
vi  esse  presidente  que  tão  desalmadamente  me  tem  perse- 
guido, e a quem  nem  por  isso  detesto ; porque  me  oceupo 
sómente  de  combater  princípios  e opiniões  que  supponho  er- 
rôneas, não  me  importando  com  as  pessoas. 

Um  ou  outro  artigo  meu  irá  talvez  salpicado  de  alguma 
expressão  picante  ; mas  collocai-vos  na  minha  posição,  e 
vède  qual  será  a prudência  melhor  baseada  nos  princípios  de 
bôa  educação,  que  possa  soffrer  de  sangue  frio  os  insultos, 
ultrages  e calumnias  que  se  me  teem  cuspido  pelos  jornaes 
desta  cidade.  Acho-me  bastantemente  munido  de  resigna- 
ção e paciência  j porém  esta  não  he  cousa  que  se  traga  na  al- 
gibeira para  nos  servirmos  delia  todas  as  vezes  que  fôrmos 
ofTendidos.  Me  não  aceusa  a consciência  de  haver  vilipen- 
.diado  pessoa  alguma  ; e por  isso  era  de  esperar  que  os  meus 
.adversários  tivessem  para  commigo  o mesmo  proceder. 

Infelizinente  assim  não  tem  acontecido;  os  menos  of- 
fensivos  epithetos  que  elles  me  dão,  são  os  de  charlatio, 
aventureiro,  especulador , ignorante,  e não  sei  mais  que  ; mas  o 
que  lhes  hei  de  fazer  ? Deixa-los  andar  assim,  até  que  Deos 
se  amercic  delles,  e lhes  abra  os  olhos,  para  que  vejam  a ver- 
dade do  que  digoe  faço. 

Em  seguimento  à publicação  do  oíTicio  do  concelho  geral 
.de  salubridaiJe  ao  Exin.  Sr.  presidente  irá  outro  meu  ao  lllm. 
Sr.  Dr.  chefe  de  policia  que  me  mandou  responder  sobre  o 
conteúdo  daquelle.  Haveis  dc  ler  um  e outro,  e,  qualquer 
que  .seja  o juizo  que  vos  dignardes  de  fazer  a meu  respeito, 

■ dócil  mc  subinctleroi  a elle. 

Pernambuco,  24  de  setembro  de  1848. 

Dr,  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 
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^ *(  Illm.  ''^1’.—  Sirva-se  V.  S,  rospotidei  -ino  sobre  o con- 
leú  lo  (lo  ofiicio  que  por  cópia  lhe  remelto.  Deos  {juariie  a 
V.  S.  Secretaria  da  policia,  22  de  agosto  de  1818  — Illtn.  Sr. 
Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Piuho.  — Henriques  de 

Miranda,  chefe  de  policia,  » 

« lllm.  eExm.Sr. — O concelho  geral  de  salubridade  pu- 
blica, lendo  de  observar  o disposto  no  § 7.  ° do  artigo  5 ® da 
lei  provincial  n.  143,  que  lhe  impõe  a obrigaçao  de  reprimir 
os  eíTeitos  do  charlatanismo,  ou  seja  no  que  loca  à pratica  (Ja 
medicina,  ou  no  que  respeita  á venda  de  drogas  ou  outras 
q.uaesqucr  preparações' pharmaceuticas,  não  póde  deixar  de 
representar  à V.  Ex.  contra  o tratamento  homoeopathico  que  o 
Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho  principia  a.  empregar 
nesta  provincia  ; porque,  apoiado  nas  mais  poderosas  auto- 
ridades e em  factos  e escriptos  que  ninguém  al(í  hoje  tem 
ousado  contestar,  crê  que  esse  tratamento,  que  especulado- 
res apregoam  contra  a verdade  como  novo,  não  he  mais  do 
que  um  meio  de  que  alguns  médicos,  arrenegando  dos  prin- 
cípios professados  nas  escolas  em  que  estudaram,  se  teem 
servido  pa’a  especular  e adquirir  fortuna,  que  de  outro  mo- 
do não  conseguiriam  ; illudindo  assim  a boa  fé  do  povo,  que 
quasi  sempre  se  deixa  levar  por  tudo  q anlo  lhe  parece  ma- 
ravilhoso, mesmo  quando  aquiilo  que  se  lhe  faz  crer,  choca  o- 
bom  senso. 

«t  A originalidade  da  doutrina  homteopathica,  a bizarria 
de  seus  p.rincipios,  e alguns  successos  como  verdadeiros 
apregoados  com  enthusiasmo  pela  imprensa  allemãa,  desde 
que  Uahnemann  publicou  em  18t0  seu  Organon  da  arte  de 
curar,  fizeram  com  que  essa  pretendida  doutrina  percorresse 
a Europa,  onde  encontrou  parti  larios  que  por  meio  de  annun- 
cios  elevaram  às  nuvens  sua  eílicacia  ; mas  experiencias  me- 
thodicas,  tentadas  por  homens  imparciaes  e devotados  áihu- 
manidade,  demonstraram  que  essa  doutrina  era  inútil,  se- 
não nociva  todas  as  vezes  que  couvinha  obrar  com  presteza. 
Seu  fundador,  perseguido  em  Leipzic,  theatro  de  suas  expe- 
riencias ou  explorações,  teve  de  refugiar-se  em  diversos  pon- 
tos da  Allemaniia,  d onde,  em  pouco  tempo  expellido,  foi  de- 
mandar hospitalidade  em  França,  em  cuja  capitíil  viveu  e aca- 
bou desconhecido,  deixando  à sua  mulher  a tarefa  de  propa- 
gar em, seu  proveito  a homgeopathia,  pelo  que  foi  condem- 
nada  pelos  tribunaes,  e o tratamento  homoeopathico,  apezar 
de  lodos  os  esforços  de  seus  partidários  , foi  prohibido  pelo.s 
governos  de  diversos  estados  da  Europa,  onde  teve  de  ser 
experimentado,  e he  hoje  geralmente  desprezado,  mcsnin- 
naquelles  paizes  cujos  governos  não  lhe  fizeram  a honra  de 
prohibi-lo  Não  foi  por  certoa  rivalidade  que  fez  rejeitara 
homoDopathia ; mas  a experiencia  e probidade  dos  homens 
da  arte,  porquanto,  dispensando  essa  doutrina  uma  boa  par- 
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te  dos  conhecimcntoá  médicos,  contentando-sc  apenas  com 
'OS  symptomas,  sem  imporlar-se  com  as  lesões  organicas,  ti5o 
numerosas  qu;1o  variadas,  que  as  determinam  e entretéem, 
promeltendo  cila  resultados  maravilhosos  e seguros,  e só 
vendendo  os  seus  remedios  por  elevado  preço,  quando  não 
são  um  segredo  e existem  em  qualquer  parte  e por  n^uito 
menor  valor,  sem  um  estimulo  honroso,  sem  a probidade  o 
boa  fé  que  deve  ter  todo  o homem  que  professa  a nobre  arte 
de  curar,  não  seria  por  todos  repellida  uma  doutrina,  que, 
demandando  poucos  estudos,  dando  aos  médicos  pouco  tra- 
balho, lhes  promettia  riquezas. 

« Os  ensaios  homoeopathicos  não  foram  confiados  a me- 
»dicos  de  pouca  imporlaticia  : cm  Lyão  o l)r.  Gueyrard,  parti- 
dário decidido  desses  princípios,  temlo  obtido  em  1830  trin- 
ta leitos  do  Ifotel-Dieu  , depois  de  dar  começo  a seus  ensaios 
na  presença  de  numerosos  discípulos  e muitos  médicos,  vio- 
se  obrigado,  corrido  de  vergonha,  a desapparecerno  fim  de  17 
dias  de  tratamento  por  elle  prescripto  e seguido  á risca,  at- 
dribuindo  seus  màos  resultados  á insalubridade  do  estabele- 
cimento, de  que  os  seus  médicos  e cirurgiões  se  não  teem 
queixado  ; em  Paris  foi  esse  tratamento  ensaiado  durante 
mezes  em  innurneros  doentes  do  hospital  da  Piedade  por 
Andral , um  dos  mais  distinctos  membros  do  instituto  Ue 
França,  e professor  <la  escola  de  medicina  ; e no  Hotel-Dieu 
pelo  não  menos  distincto  Bailly,  c o foi  com  os  mesmos  me- 
dicamentos preparados  na  Allemanha,  o na  mesma  casa  que 
os  fornecia  a Hahnemann  ; mas  esses  dous  homens,  em  quem 
o mundo  inteiro  reconhece  profunda  instrucção,  e não  me- 
nos experiencia  0 probiilade,  tiveram  de  declarar  na  acade- 
mia re.il  de  meJicina,  em  sua  sessão  de  24  de  março  dc  1835, 
que  seus  ensaios  não  tinham  sido  coroados  de  sucepsso  al- 
gum feliz  ; e essa  illustre  academia,  ponderando  tudo  quan- 
to se  havia  escripto  sobre  a matéria  em  todas  as  partesera 
que  esse  tratamento  tinha  sido  experimentado,  protestou 
energicamente  contra  sua  applicação,  e rejeitou  à unanimi- 
dade 0 pedido  endereçado  ao  ministro  do  reino  pela  socie- 
dade homoeopathica,  para  que  se  fundasse  uoi  hospital  diri- 
gido segundo  os  princípios  de  Hahnemann. 

a P^m  Leipzic,  o hospital  homoeopathico  teve  de  ser  fe- 
chado ; em  Nápoles,  tendo  o rei  ordenado  que  ensaios  se  li- 
zessem  no  hospício  Della-Pacc,  á vista  de  seus  resultados 
prohibio  em  seus  estados  o exereicio  íla  homoeopathia  j ehi 
San-Petersburgo  o concelho  meilico,  depois  de  ter  ensaiado 
esse  tratamento,  declarou-o  inútil  e perigoso  nos  casos  em 
que  convém  obrar  sem  demur.i ; por  toda  a parte  a expe- 
riencia rejeitou  esse  tratamento,  c,  segundo  a expressão  do 
autor  do  oxcellente  diccio.iaTio  eucyclopedico,  publicado  bín 
■1844,  esse  melhodo  bizarro  não  pôde  ser  adoptado. 
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« A doutrina  homoíopalhiGa  he  reputada  na  Europa  como 
xam  meio  do  lucrar  com  a credulidade  do  povo,  do  mesmo 
modo  que  todos  aquelles  de  que  se  teem  servido  os  especula- 
dores e he  reconhecida  como  o typo  do  charlatanisiaio,  pois, 
que  se  basèa  sobre  princípios  que,  posto  que  falsos  e absur- 
dos, illudem,  agradando  ã imaginação;  mas  depois  de  al- 
gum tempo  os  aventureiros,  desanimados  na  Europa,  volve- 
ram as  vistas  para  os  paizes  nascentes  ; e um  estrangeiro,  ab- 
tido  alli  peta  má  fortuna,  e não  podendo  ganhar  o pão,  a ra- 
ve  siu  o Oceano  > e foi  levar  á capital  deste  império  ostes- 
candalos  da  Europa  ; e,  não  satisfeito  com  tudo  isto,  tem 
mandado,  como  por  atfronta  ao  governo  e escarneo  á nossa 
bella  patria,  emissários  a algumas  provincias,  onde,  zom- 
bando da  lei,  teem  reproduzido  os  escriptos  publicados  na 
côrte,  e seus  escândalos.  E deverá  o concelho,  tendo  apoio 
nas  leis,  ficar  impassível  ? O concelho,  Exm.  Sr.  , não  quer 
que  a sciencia  tenha  privilégios,  essas  não  são  suas  ideias  ; 
mas  deseja  que  o charlatanismo  não  se  cubra  com  as  vestes 
da  sciencia  : elle  não  quer  que  a caridade  tenha  limites  ; mas 
deseja  que  sôb  a apparencia  desta  virtude  não  se  esconda  o 
sordido  interesse,  nem  que  com  palavras  fallazes,  e compara- 
ções sacrílegas,  e em  troco  de  boa  fé,  se  venda,  a peso  de 
ouro,  aquillo  quede  nada  servo  ; todavia  elle  teria  deixado 
de  elevar  a voz,  e representar  formalmenle  contra  o trata- 
mento homoeopatbico,  se  visse  que  o tratamento  só  era  iiiutil, 
e que  seu  propagador  se  dirigia  francamenle  ao  povo,  indi- 
cando somente  os  remedios,  como  devem  fazer  todos  os  mé- 
dicos: mas  a experiencia  tem  mostrado  que  esse  Iralameoto- 
liepor  vezes  nocivo,  e para  que  os  homoeop.ithas  se  susten- 
tem, he  necessário  que  vendam  por  elevadíssima  preço  dimi- 
nutas dóses  de  medicamentos  que  mui  pouco  custam,  ou  que 
indique'm  as  boticas  em  que  devem  ser  preparados  , porque 
entre  es  ms  especuladores  e o boticário  ba  parceria  ; e hejus- 
tainenle  isto  que  não  póde  tolerar  o concelho,  tendo  do  dar 
cumprimento  ao  aviso  de  26  de  agosto  de  1846,  expe  lido 
pela  secretaria  deesladodos  negocios  do  império,  existindo 
ainda  o alvará  de  22  de  janeiro  de  1810,  cuja  execução  licou  a 
cargo  das  camaras  muuicipaes,  polo  decreto  de  30  de  agosto 
de  1828. 

« A’  vista  do  que  tenho  a honra  de  ponderar  à V.  Ex.,  he 
o concelho  de  opinião  que  o tratamento  homoeopalhico  seja 
prohibido,  por  ser  um  meio  de  especulação  nociva,  e porque 
he  considerado  por  toiios  os  homens  illustrese  profundos  de 
todas  as  nações  cultas  como  um  verdadeiro  charlatanismo; 
mas,  desejando  que  o povo  se  convença  do  que  se  diz  verdade, 
lembra  (}ue  sei  ia  conveniente  que  ao  Dr.  Sabino,  que  por 
annuncios  declara  trazer  a missão  de  propagar  esse  trata- 
mento, sem  dizer  do  quem  a recebeu , se  franqueie  o graúdo 
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liospital  de  caridade  para  que  tente  experiencias  sobr(5  al- 
guns doentes  de  airoeções  agudas  e chronicas,  e isto  sòb  as 
visLis  dos  facultativos  daíiuelle  estabelecimento  e dos  mem- 
bros do  mesmo  concelho,  allm  de  que  esse  doutor  demons- 
tre a eflicacia  desse  tratamento.  O concelho,  confiado  na  so- 
licitude de  V.  Ex,,e  lembrado  do  apoio  franco  que  em  todas 
as  circumslancias  tem  obtido  dos  presidentes  desta  provin- 
cia,  espera  queV.  Ex,  se  dignará  de  daras  providencias  ne- 
cessárias para  que  a credulidade  publica  não  vá  sendo  ex- 
plorada, só  como  fim  deobter-se  de  cada  consulta  sommas 
avultadas,  sem  se  levar  em  conta  as  vidas  que  expõem  os  doen- 
tes, e se  possa  com  factos,  presenciailos  pelos  homens  da 
arte,  convencer  o povo  que  essa  doutrina,  morta  na  Europa, 
não  póde  reviver  e prosperar  em  Pornambuco, 

« Deos guarde  a V.  Ex.  Sala  das  sessões  do  concelho,  28 
de  julho  de  ÍSiS.— Illm.  e Exm.  Sr.  desembargador  Antonio  da 
('osta  l’into,  presidente  da  proviucia.  — Dr.  Joaquim  de  Aqui^ 
no  lümcecn,  presidente  do  concelho. 

« Conforme.  -- O primeiro  amanuense  de  policia, 
gio  José  da  Silva.  » 

« lllm.  Sr.  — Aceusando  a recepção  do  oííicio  que  V.S. 
se  dignou  de  endereçar-me,  acompanhando  a cópia  de  uma 
r('presentação  que  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  proviucia  en- 
viara 0 concelho  geral  da  salubridade  publica  de  Pernambu- 
co, tenho  a lionra  de  diiigir-me  a V.  S. , respondendo  sobro 
o c inteúdo  de  dita  representação,  segundo  me  ordena  no 
mesmo  ollicio,  datado  de  22  de  agodo  proximo  passado. 

« Antes  de  tudo  permitta-me  V.  S.  que  lhe  agradeça  a 
urbanidade  e delicadeza  com  que  me  tem  tratado,  hão  só 
e.H  seus  oíficioi,  como  também  na  secretaria  da  policia 
on  Je  sem  necessidade  alguma  por  duas  vezes  me  tem  levado 
0 concelho  geral  da  salubridade  desta  provincia.  São  estes 
actos  de  civilidade  e fina  educação,  que  V.S.  commigo  tem 
despendido,  titulos  bastantes  para  que  eu  e todos  os  amigos 
da  homoeopathia  lhe  tributemos  o maior  gráo  de  respeito  e a 
mais  alta  consideração. 

« Talvez  não  po.ssa  eu  deixar  de  cansara  paciência  de 
V.  S.,  respondendo  a esse  f.onnso  libellu  que  contra  a ho- 
mcBopathia,  contra  os  homoeopathas  e contra  mim  em  parti- 
cular endereçou  o concelho  ao  Exm.  Sr.  presidente;  mas, 
sendo  a matéria  de  interesse  vital  para  a humanidade,  sendo 
de  tão  alta  importância  por  se  entender  com  a vida  do  ge- 
nero  humano,  e do  meu  dever,  como  medico,  oppor-rne , e 
protestar  contra  o monopolio  que  o concelho  (|uer  fazer  da 
medicina,  peço  a V.  S desculpa  da  minha  prolixitiade. 

« Tem  por  fim  a representação  do  concelho  geral  de  sa- 
lubridade publica,  ou  sómente  do  seu  presidente  o Dr.  Joa- 
quim de  Aquino  Fonseca,  por  ser  o uuico  que  a assignou,  pro- 
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hibir  quo  a homoeopathia  so  popularise  nesta  província,  c 
preste  seus  beneficios  aos  seus  habitantes,  o com  muita  par- 
ticularidade á classe  pobre,  que,  em  lugar  do  encontrar  na  al- 
lopathia  a vida  ou  o allivio  de  seus  males,  só  acha  nella  o 
desespero,  a destruição  e a morto ! A homoeopathia,  basea- 
da sobre  factos  incontestáveis  que  diariamente  se  succedem, 
quér  no  velho  mundo,  quér  na  America,  tem  adquirido  pelos 
incansáveis  trabalhos  e esforços  inauditos  de  seus  apostolos 
um  bem  merecido  credito  e uma  popularidade  tal,  que  tem 
feito  tremer  os  allopatlias,  inimigos  figadaes  d'essa  nova  dou- 
trina medica,  e de  toilos  os  que  a seguem  com  a mão  na  cons- 
ciência e os  olhos  em  Deos, 

« Diz  o concelho,  ou  o seu  presidente,  uma  verdade, 
quando  alhrma  que  a homocopalhia  foi  perseguida  em  alguns 
estados;  mas  esta  verdade  serve  sómenle  de  eterno  opprobrio 
aos  médicos  allopathas,  por  serem  os  motores  de  tão  barba- 
ras perseguições  a uma  sciencia  que,  segundo  previam,  havia 
de  conquistar  por  sua  simplicidade  e pelos  fados  as  sympa- 
thias  de  toila  a população  que  se  não  quizesse  deixar  morrer 
debaixo  do  peso  enorme  do  materialismo  allopalhico.  Não 
:,íoi,  porém,  o mesmo  concelho  liei,  deixando  de  dizer  ao  Exm. 
Sr.  presidente,  ou  por  ignorância  ou  por  inqualificável  malí- 
cia, que  nesses  mesmos  estados,  onde  os  médicos,  illudindo 
a boa  fé  dos  governos,  poderam  adquirir  um  triumpho  ephe- 
mero  contra  a sciencia  regeneradora  da  especie  humana,  ella 
está  hoje  adoptada  por  leis  especiaes,  como  ullimamentò 
aconteceu  na  Prússia,  cujo  governo,  baixando  um  decreto 
para  a creação  de  uma  academia  bomoeopalhica  com  certos 
privilégios  e isenções,  concedeu  aos  médicos  homoeopathais 
o direito  de  prepararem  e distribuírem  elles  mesmos  os  seus 
medicamentos. 

u Ainda  não  fica  ahi  a falta  de  fidelidade  do  concelho  ge^- 
ral  de  salubridaile  publica  de  Pernambuco.  Elle  alfirma  em 
sua  representação  que  a homoeopathia  não  existe  na  Europa, 
e que  he  julgada  alli  como  um  meio  de  lucrar  com  a creduli'- 
dade  do  povo  ! Ainda  quo  não  fòsse  atrabilario  tudo  (juanto 
o concelho  allega  contra  a doutrina  dos  semelhantes,  basta- 
vam tão  sómente  estas  asserções  para  pôr  a toda  a luz  a rnà 
fé  que  o dominava,  quando  enviou  ao  Exm.  Sr.  presidente  da 
provincia  essa  celeberrima  representação.  E,  quando  o mes- 
mo concelho  emille  estas  proposições  em  Pernambuco,  cu 
leio  no  jornal  Sciencia,  publicado  na  cupital  do  injperio,  o 
resultado  da  clinica  hornoeopathica  abei  ta  por  ordem  deS, 
M.  o Imperador  d’Ausli  ia  no  hospital  do  Santa-Elesabetb  em 
Vienna,  o dos  hospitaes  de  San-Barnabé,  e San-Ognisante 
.em  Manlua. 

« Aílirma  o concelho  que  em  Leip/ic  teve  de  ser  fecha- 
jjJo  O hospital  bomo3opalbicü  ; e,  quando  elle  allirrna  isto  ecçi 
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Pernambuco,  eu  leio  rnm  regozijo  a estatística  dos  doentes 
tratados  neste  mesmo  liospilal ; c o meu  regozijo  lie,  devido  a' 
que  nos  lios[)iliies  allopalliicos  morrem  mais  de  vinte  dous 
doentes  década  cem,  quando  no  hospital  dcLcipzic,  posto 
que  houvesse  um  Fikel,  allopallia  disfarçado  em  vestes  da 
homcBopalhia  que  tudo  empregou  para  desacreditar  a ho- 
moeopalhia,  a mortandade  diminuio  consideravelmente.  Con- 
Irista-me  sobremodo  ler  absoluta  necessidade  de  referir  aqui 
um  facto  escandaloso,  acontecido  na  clinica  de  Nápoles,  o 
qual  deve  cobrir  de  vergonha  os  médicos  allopalhas. 

«'  Havia  o rei  de  Nápoles  mandado  estabelecer,  a'28  de 
fevereiro  de  1829,  uma  clinica  hoinceopalhica,  cuja  direcçSo 
encanegou  ao  l)r.  lloratiis.  Fôram  tão  proíicuos  os  resulta- 
dos que  nessa  clinica  se  fôram  observamlo,  que  deram  lugar 
á conversão  dos  Hrs.  des  Guidi,  Alessi  e Marchesani.  Mas, 
não  convindo  aos  interesses  allopathicos  que  a nova  doutrina’ 
supplantasse  os  erros  da  velha  medicina,  um  medico  allopa- 
Iha  emprehendeu  e poz  em  pratica  um  crime,  o mais  horrí- 
vel que  se  póde  imaginar ! ! 0 l)r,  Albanese,  vendo  que  a cli- 
nica de  Nápoles  ia  demonstrando  que  a homoeopathia  era  mil 
vezes  superior  a este  mixtiforio  à que  chamam  allopathia, 
distribuiu  figos  seceos  envenenados  aos  doentes  da  mesma 
clinica,  que  felizfnent^' escaparam  da  morte  que  esse  malva- 
do allopatha  Ihesquiz  dar,  com  o unico  fim  de  desacreditara 
homoeopathia'.!!  V.S.  vera  como  nota,  no  fim  desta  minha 
resposta,  uma  peça  oíTicial  comprobatoria  do  que  acabo  de  di- 
zer. Quando  o coneeltio  geral  de  salubridade  publica  diz  em 
Pernambuco  que  na  Itussia  o tratamento  homoeopathico  foi 
considerado  por  outro  concelho  de  allopalhas  inútil  e perigo- 
so, eu  leio  que  o governo  russo  ordenou  por  um  ukase  de  26' 
de  outubro  de  1831  a creação  de  uma  botica  central  em  San- 
Petersbonrg  c de  outra  em  Moscow.  [*)  Posso,  pois,  afian- 
çara V.  S.  que  nestes  últimos  annos  tem  a homoeopathia  to- 
mado em  toda  a parte  um  desenvolvimento  tão  rápido,  que  faz 
crôr  não  estar  muito  longe  o tempo  em  que  seja  cila  o unico 
systema  medico  universal.  Por  toda  a parte  se  succedem  as 
conversões  e se  formam  sociedades.  Em  França,  na  Allema- 
nha,  na  Inglaterra,  na  Italia  c em  toda  a Europa,  no  Brasil, 
nos  Eslados  Unidos  da  Arn-Tica  do  Norle,  (inalmente  ein  to- 
dos  os  paizes,  ella  vai  fazendo  desmoronar  essee  lificio  fun- 
dado sobre  areias  soltas,  e cuja  aniquilação  he  inevitável 
porque  seus  princípios  são  falsos  e sua  pratica  iiifiuramenté' 
contrária  á sãa  razão.  Estou  muito  persuadido  de  que  V. 
me  dispen.sa  de  responder  aos  insultos  e grosseiras  expressões 


(*)  Fund.iram-se  estas  boticas,  a/i>n  de  que  lodos  os  tnedicot  da» 
tmpcTio  podessern  fornccer-se  ahi  de  preparações  unifurmeti 
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que,  em  sua  representação,  me  dirige  directa  e indirectamen- 
te  o celeberrimo  concelho  geral  de  salubridade  ou  o seu  au- 
dacioso presidente,  o l)r.  Joaquim  de  Âquino  Fonseca.  Ape- 
nas me  contentarei  em  demonstrar  quão  contradictorio  he 
esse  libello.  Depois  de  asseverar  o concelho  que  os  homoeo- 
pathas  não  tinham  importância  alguma,  diz  que* os  ensaios 
homcBopathicos  não  fôram  confiados  à médicos  de  pouca  impar tan- 
cia;  e cita  o Dr.  Gueyrard,  parlidario  decidido  da  doutrina 
de  Hahnemann. 

« Já  vô  V,  S.  por  estas  palavras  que,  embora  quizesse  o 
concelho  esconder  era  tudo  a verdade,  ella  manifestou-se 
uma  vez,  máo  grado  seu.  O concellio  não  quer  f diz  a re- 
presentação) que  a sciencia  tenha  privilégios  ; mas  he  elle 
mesmo  que  quer  monopolisar  a sciencia,  pedindo  prohibição 
contra  mim,  que  tenho  o mesmo  titulo  que  cada  um  de  seus 
membros,  e mais  alguns  queeDes  não  possuem!!  líjlenão 
quer  que  a caridade  tenha  limites,  mas  elle  não  pratica  um 
só  acto  de  caridade,  e me  condemna  a mim  que  tenho  pou- 
pado durante  60  vlias  de  minha  estada  em  Pernambuco  a 262 
pobres,  a quem  tenho  dado  remedios,  e a alguns  também 
dinheiro,  a quantia  de  1:257)^600  rs.,  calculando  que  cada 
doente  pobre  gaste  nas  boticas  80  rs.  diários!!!  Eis-aqui 
qual  a minha  ambição ! Sei  que  esta  declaração  me  ha  de 
trazer  ainda  mais  desaffeições  do  concelho,  dos  médicos  e dos 
boticários,  porém  he  nada  isto  comparado  com  o prazer  que 
tenho  de  fazer  o bem  que  posso  aos  meus  semelhantes.  He 
clamorosa  injustiça  do  concelho  querer  envolver  segunda  pes- 
soa na  perseguição  que  me  faz,  suppondo  haver  parceria  en- 
tre mim  e um  honrado  boticário  que  existe  nesta  cidade.  Os 
medicamentos  que  administro,  são  preparados  na  botica  cen- 
tral homoeopathica  do  Rio-de-Janeiro,  e estão  elles  no  mes- 
mo caso  dos  robs  antisyphiliticos,  das  pilulas  vegetaes,  do  fa- 
moso Le-Roy,  da  salsa  parrilha  de  Sands,  do  xarope  de  bos- 
que &c.,  &c.,  «SíC.,  que  podem  ser  vendidos  em  qualquer  par- 
te. ’ Demais,  mandando  eu  dar  aos  pobres  o que  he  meu,  não 
lenho  que  dar  satisfações  ao  concelho,  porque  o concelho 
não  póie  tülher-me  o uso  de  minha  propriedade. 

k Os  remedios  homoeopalhicos  não  estão  comprehendi- 
dos  nem  nas  leis  geraes,  e nem  tão  pouco  nas  provinciaes  e 
municipaes;  porquanto  não  existia  no  Rrasil  a homüeojiathia 
quando  essas  leis,  relativas  tão  sómente  á allopalhia  e suas 
boticas,  fôram  promulgadas.  A lei  que  regula  oexercicio 
da  medicina  no  Bçasil,  diz  respeito  exclusivamente  a allopa- 
lhia porque  os  legisla<iores  quando  a fizeram  não  tinham  co- 
nhecimento de  outra  medicina.  Portanto,  querer  (orçosa- 
mente  comprchender  a homosopathia  e seus  medicamentos 
dynamisados  nessa  mesma  lei,  he  iiuerer  um  absurdo,  eate 
um  crime,  porque  he  querer  o que  a lei  não  quer. 
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« Pede  0 concelho  aoExm.  Sr,  prosidenlc  da  província 
que  prohiba  o tratamento  homoeopathico  que  com  tanto  pro- 
veito para  a humanidade  tenho  empregado  nesta  cidade,  e is- 
to tão  sómente  porque  sou  eu  que  o emprego;  porquanto, 
havendo  o Dr.  Manoel  Adriano  da  Silva  Pontes  annunciado 
pelos  jornaes  que  se  propunha  a curar  homoeopathicamentc, 
não  se  lembrou  então  o mesmo  concelho  de  representar  con- 
tra elle!  Me  honra,  pois,  muito  o concelho,  sem  o querer, 
perseguindo-me  do  modo  atroz  porque  me  persegue;  pois 
he  signa!  de  que  elle  suppõe  em  mim  alguma  fòrça,  de  que 
possa  dispor  para  destruir  a allopathia  em  Pernambuco. 

« Esta  honra  por  certo  não  mereço,  porém  m’a  dá  o con- 
celho involuntariam.ente. 

« Parece  ter  perdido  o senso  o concelho,  ou  o seu  presi- 
dente Dr.  Joaquim  de  Aquino  Fonseca,  quando,  fundan<lo  se 
no  aviso  de  26  de  agosto  de  i846,  expedido  pela  secretaria  de 
estado  dos  negocios  do  império,  pede  a prohibição  da  pra- 
tica da  homoeopathia,  pois  que  esse  mesmo  aviso  autorisa  o 
exercício  da  homoeopathia  no  Brasil,  e só  o prohibe  aos  mé- 
dicos e cirurgiões,  que,  não  sendo  formados  nas  academias 
do  paiz,  se  não  houverem  submettido  ás  provas  exigidas  pela 
lei  de  3 de  setembro  de  1832. 

tt  Convém  aqui  dizer  a V.  S.  que,  havendo  no  Rio-de-Ja- 
neiro  uma  discussão  renhida  ácerca  da  nova  doutrina,  e sen- 
do provocado  pelo  concelheiro  Dr.  José  Martins  da  Cruz  Jubim 
o Illm  Sr.  desembargador  Luis  Fortunato  de  Brito  Abreu 
Souza  Menezes,  então  chefe  de  policia  da  corte,  este,  respon- 
dendo ao  mesmo  concelheiro  Dr,  Jubim,  exprimio-se  da  ma- 
neira seguinte;  «Conheço  que  não  póde  agradar  ao  Sr,  Dr. 
Jubim  aquelle  que  dirigio  ao  governo  imperial  o oílicio  de  24 
de  janeiro  de  1846,  no  qual  expunha  a sua  favorável  opinião 
ácerca  do  ensino  da  homoeopathia  no  Rio-de-Janeiro,  cujo 
ollicio,  tendo  corrido  os  diversos  tramites,  e passando  por  isso 
pelo  exame  de  pessoas  reconhecidas  por  seus  talentos  e illus- 
tração,  exercitadas  nos  casos  de  ponderação  do  estado  pelos 
altos  cargos  que  oceupam,  foi  attendido,  baixando  o aviso 
• da  secretaria  de  estado  dos  negocios  da  justiça,  de  27  de 
março  de  1846.  » A integra  do  aviso  de  que  fallou  o lllm.  Sr. 
^x-chefe  de  policia  da  côrte,  V.  S.  verá  debaixo  don.  2.  A’ 
vista  de  tantas  provas,  se  convecerá  V.  S.  que  o concelho  ge- 
ral de  salubridade  publica  de  Pernambuco  só  deseja  roubar- 
me  0 tempo  que  devo  empregar  em  meus  trabalhos,  o fazer- 
me  desacoroçoar  da  propagação  de  uma  verdade  que  elle  re- 
conhece, mas  que  não  convém  aos  seus  interesses  particu- 
lares. 

« Resta-me  responder  a V.  S.  que  as  experiencias  á que 
o concelho  quer  submetter  os  doentes  do  hospital  da  carida- 
de, não  são  outra  cousa  mais  do  que  um  insolente  escarnco 

18 
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das  misérias  humanos;  porque,  nílo  tendo  o mesmo  concelho 
fé  no  IralameuLo  homoeopalhico,  querer  submetler  os  pobres 
à experituiciiis  como  se  fôssem  cães,  coelnos  ou  galos,  como 
se  por  serem  pobres  não  lo'Sem  nossos  irmãos,  he  ultrajar  a 
sociedade,  a moralidade  publica  e a religião,  offendendo  a 
Deos  que  nos  manda  — não  fazermos  aos  outros  aquillo  que 
não  queremos  que  se  nos  faça-  Quer  o concelho  que  se  façam 
experiencias  de  um  Iralaniento  que  ello  sem  conhecimento 
algum  julga  perigoso;  por  (^ue  rasão  se  não  subinetlem  seus 
membros  á essas^exiieriencias?  Será  por  temor  de  morrerem  ? 
Sendo  assim,  por  (jiie  rasão  quererão  que  morram  os  pobres 
doentes  do  hospital?  Kis-aqui  qnal  he  a caridade  que  teem  os 
membros  do  concelho  ! ! lle  fazendo  exi)eriencias  que  os  mé- 
dicos altopathas  tratam  seus  doentes,  e de  experiencia  em  ex- 
periência vai  o enfermo  caminbaiulo  vclozmenle  para  a sepul- 
tura ! Já  não  he  a homoeopathia,  lllm.  Sr.,  uma  seiencia  que 
se  deva  suhmetter  a expei  loncias,  ella  ja  muito  tem  conquis- 
tado o dorniuio  dos  factos,  e estes  factos  se  succedem,  lodos 
os  dias,  em  toda  a parle,  V.  S mesmo,  que  ultiinamente esteve 
na  capital  do  império,  sabe  muito  bem  que  a melhor  e a 
maior  parle  de  sua  população  tem  anteposto  á velha  medicina 
o novo  syslerna,  por  ter  a experiencia  mostrado  que  este  he 
mil  vezes  superior  áquellc,  jà  pela  sua  simplicidade,  já  pela 
innocencia  de  seus  remedios,  ejá  pela  promplidão  de  suas 
curas.  Não  deixa  de  ser  liastante  leviaiio  o concelho,  jul- 
gando-me tão  inconsiderado,  que  me  deixe  cahir  na  cilada 
que  arma,  propondo  qiie  eu  lente  experiencias  sobre  o trata- 
mento homoeopathico  no  hospital  de  caridade  desta  cidade, 
debaixo  das  vistas  dos  facultativos  daquelle  estabelecimento 
e dos  membros  do  mesmo  concelho  I ! ! Sem  (luvida  pensam 
os  membros  do  concelho  que  eu  esteja  esquecido  da  historia 
da  homoeopalhia  e da  perfídia  dos  allopathas,  sempre  que  se 
fazem  experiencias  em  hospilaes  onde  possam  elles  entrar. 
Eu  porém,  que  desejo  fazer  á humanidade  to  to  o hem  que 
me  fór  possivel,  me  offereço  aoExm.  Sr.  presidente  da  pro- 
yincia  para  curar. graluilamento  os  enfermos  do  mesmo  hos- 
pital da  caridade,  com  as  seguintes  condições: 

« Primeira.  0 hospilal  me  será  entregue  pelo  menos  por 

espaço  de  uin  annqf.  . . 

« Segunda.  Todos  os  melhoramentos  necessários,  exigi- 
dos por  inirn  para  o bom  tratamento  dos  doentes,  serão  sa- 
tisfeitos. , . , 

« Terceira.  Os  enfermeiros  e niais  serventes  serão  da  mi- 
nha conliança,  nomeados  por  mim,  e a|)provados  on  pelo 
presidente  da  província,  ou  pelos  direclores  da  casa. 

K Quarta.  Os  doentes  serão  visitados  por  mim  ou  por 
pessoas  de  minha  confiança,  ao  menos  uma  vez  no  dia. 
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n Quinta.  Ninguém  poderá  entrar  no  hospital  sen3o  oá 
direclores,  ou  pessoas  que  hajam  obtido  o meu  consenti- 
mento. 

(I  Sexta.  O ordenado  do  medico  e do  cirurgião  do  dito 
hospital,  bem  coíuo  o dinheiro  qne  acliialniente  se  gasta  com 
o fornecimento  do  remedios,  bixas,  &c.,  reverterá  tudo  em 
bem  do  mesmo  estabelecimento. 

a Sétima.  Eu  nada  quererei  pelo  men  trabalho,  e forne- 
cerei graluitamente  todos  os  medicamentos  homceopathi- 
cos  de  que  precisarem  os  enfermos. 

« No  fim  do  anno  apresentarei  a minha  estatística,  e se 
o numero  dos  mortos  exceder  relativamente  ao  que  tem  ha- 
vido em  os  annos  anteriores,  obrigo-me  a satisfazer  a multa 
de  2:000/000  de  rs.  em  favor  dos  estabelecimentos  de  cari- 
dade, esc  diminuir,  exijo  que  esta  mesma  multa  seja  paga 
pelos  membros  actuaes  do  concelho  de  salubridade,  ou  pelo 
seu  presidente,  o Dr.  Joaquim  de  Aquino  Fonseca.  Estabele- 
ço as  3.*,  4.“  e 5.®  condicões,  porque  não  desejo  que  na  clinica 
homoeopathica  do  hospital  de  Pernambuco  se  reproduzam  as 
scenas  liorrorosas  que  teem  apparecido  em  outros  hospitaes, 
e muito  particuiarmente  na  clinica  de  Nápoles,  de  que  mais 
acima  fallei  a V.  S.  Sei  que  felizmente  a nossa  classe  medi- 
ca não  se  acha  desmoralisada  como  em  outras  partes;  mas, 
se  os  médicos  brasileiros  não  são  capazes  de  conimetter  cri- 
mes daquella  ordem,  ninguém  me  poderá  afiançar  que  al- 
gum malvado  os  não  pratique,  assassinando  doentes  para 
desacreditar  a hornceopathia.  Agora  que  tenho  concluído  a 
resposta  que  V.S.  exigio  de  mim  em  seu  ofiicio,  rogo-lhe 
que  se  digne  de  levar  ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  presiden- 
te da  provincia,  não  só  o que  tenho  expendido,  como  tam- 
bém que,  desejando  na  quadra  actual  concorrer  com  o meu 
pouco  préstimo  para  servir  em  tudo  a esta  niesma  provincia, 
que  ora  se  acha  em  uma  crise  financeira  bastaniemente  desa- 
gradável, eu  me  otFereço  para  servir  gratuitamente  o lugar 
de  presidente  do  concelho  geral  de  salubridade,  poupando 
desta  sorte  à fazenda  provincial  a quantia  de  1:200/000  an- 
nuaes  que  ora  gasta  com  o ordenado  desse  emprego. 

«[  Deos  guarde  a V.  S.  por  muitos  annos. 

« Pernambuco,  16  de  setembro  de  1848  — lllm.  Sr.  Dr. 
Antonio  Henriques  de  Miranda,  muito  digno  chefe  de  policia 
desta  provincia. 


« Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Finho.  n 
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'»  A conimissiio  nofiieada  cotnpunha-se  das  pessoas  cu- 
jos nomes  se  seguem  : 

« Os  Srs.  Drs.  -Macry,  professor  da  faculdade  de  medici- 
na; Marchesani,  suppleiite;  jolinea,  membro  da  universi- 
dade; Alessi,  snpplenle  ; llonclii,  medicoido  rei ; Albanese, 
supplentc;  Delforno;  Araiieo,  snpplenle;  Lanza;  Curti,  sup- 
plente;  Lucarelli;  Panvini,  supplente. 

« O l)r.  de  UoraLiis  era  direclor  da  clinica,  o Dr.  Romani 
seu  supplente,  e o coronel  e cavalleiro  Melandez  era  o inspec- 
tor  do  hospital  militar. 

u O Ur.  Macry  não  frequentava  a clinica,  e o seu  sup- 
plente, o Ur.  Marchesani  que  era  mui  assi.iuo,  tornou-se 
homojopatba  por  convicção,  e ao  depois  publicou  um  opús- 
culo contra  os  detractores  da  honKBocatliia. 

« O Ur.  Julinea  só  assislio  à primeira  sessão,  e não  obs- 
tante não  hesitou  assignar  um  rclatorio  inteiramente  con- 
liario  ao  que  se  passara,  quando  o Ur.  Alessi,  seu  supplente, 
que  seguio  com  toila  a assiduidade  os  trabalhos  da  chimica, 
Gonverleu-se  á homueopalhia,  escreveu  uma  memória  em  la- 
vor desta  doutrina,  e publicou  pouco  depois  uma  resposta  aos 

adversários  delia.  . . , 

tt  0 Ur  Uelforno,  que  só  tres  ou  quatro  vezes  assistio  a 
clinica,  e não  compareceu  mais,  dava-se  ao  nialigno  prazer 
de  prognosticar  a morte  a alguns  doentes,  alias  ja  isentos  de 
perigo,  e que  não  obstante  suas  funestas  predicções  tiveram  a 
felicidade  de  escapar.  Seu  iminediato  o Ur.  Araneo  so  assis- 
tio  ás  reuniões  para  persuadir  aos  doentes  queelles  eram  sa- 
crificados ás  experiencias  c que  os  duixíivam  morrer  sem  re- 
médios. 

«O  Ur.  Louza  appareceu  sete  ou  oito  vezes  na  clinica,  e 
para  não  arriscar  a reputação  que  gozava,  não  quiz  patentear 
a sua  0[iiniãü.  O seu  iiuinedialo  o Ur.  Ginle,  homem  atia- 
ljilai'io,  e cujo  unico  iiensainento  era  altercar  com  os  colle- 
gas,  coagio  o l)r.  Louza  aciiaaia-lo  a ordem,  e ao  diiectoi  e 
subdirector  lia  clinica  a desmascarar  a sua  ignorcUicia. 

u O Ur.  Lucarelli  veio  á clinica  uma  só  vez  tão  somente 
para  exigir  o seu  encerramento.  ()  seu  cillega  Panvini  com- 
prazia-se  em  negar  os  factos  os  mais  evidentes,  para  dar  mos- 
tras de  tanta  ignorância,  quanta  ma  fé,  e contra  a hoinmopa- 
Ihia  juiblicou  um  libcllo  intitulado— Quarenta  dias  de  clinica. 

(I  Altim,  0 Ur.  Ronchi,  medico  do  rei,  só  assistio  a cli- 
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nica  cinco  ou  seis  vezes,  onde  constanternente  fez  sinistras}- 
predicçõss,  e seu  iniinedialo  o l)r.  Albanese  enipieçou  tanta 
raalevolencia,  procedeu  do  uin  modo  tuo  reprebensivel,  (jue 
o accusaram  de  querer  envenenar  os  doentes,  temendo  de  os 
vèr  curados  pela  bomceopalliia  esta  accusa<^ão  que  podia  tei 
graves  consequências,  se  nao  fòssem  os  I)rs.  do  Horaliis  o Ro- 
mani,  fôi  motivada  por  uma  distribuição  de  figos  feita  por 
aquelle  clandestinamente,  e sem  o saberem  os  outros  médi- 
cos do  serviço,  Um  doenie  que  os  comeu  experimentou  to- 
dos ossympiomas  do  envenenamento,  e por  felicidade  não 
succumbio.  \*)  O director  da  clinica,  conscio  deste  facto,  re- 
quereu uma  inquirição,  cujo  auto  datado  de  29  de  julho  de 
18ã9  abaixo  transcrevemos : 

« Eu  abaixo  assignado,  incumbido  de  syndicar  da  clan- 
destina distribuição  feita  de  certos  figos  a alguns  doentes  da 
clinica,  vim  a sala  da  mesma,  e,  interrogando  a Domingos 
Jioccola,  granadeiro  do  4.'^  regimento  da  guarda,  4.*  compa- 
nhia do  4."  batalhão,  posto  no  leito  n.  2,  respondeu-me  elle 
que  em  um  dia  as  tros  para  as  quatro  horas  da  tarde  vio  en- 
trar na  sala  o Dr.  Albanese,  e distribuir  alguns  figos  seccos 
a vários  doentes,  que  sentados  estavam  a uma  janella,  dando 
quatro  a elle  Jioccola  com  recommendação  de  nada  revelar  ao 
Dr.  Ldvaja,  {**)  e que,  quando  elle  comèra  os  figos,  poucos 
instantes  antes  da  distribuição  da  ceia,  sentira  pegarem-se- 
lhe  os  dentes,  bem  como  ao  crepúsculo  um  calor  ardente  na 
garganta,  roncaria  no  ventre,  violentas  dores  no  estomago, 
e grandes  ancias  para  vomitar,  o que  só  pôde  conseguir  de- 
pois de  duas  ou  tres  horas  dos  mais  terríveis  padecimentos. 

« TendO'lhe  perguntado  os  nomes  dos  outros  doentes 
que  comêram  os  figos,  respondeu-me  que  era  o soldado  do 
corpo  de  policia,  do  leito  n.  7. ; Ginlano,  soldado  de  cavalla- 
ria  ligeira,  que  se  acha  no  leito  n.  4 ; o porta-machado  Cola- 
jocco  e 0 caçador  real  Jasulo,  aquelle  do  leito  n.  6.,  e,este  do 
n.  3.  Passando  a interrogar  o dito  Ginlano,  respondeu-me 
que  o Dr.  Albanese,  vindo  à s ila,  dera-lhe  quatro  figos,  e ou- 
tros tantos  a Jioccola,  e a Jasulo,  tres  a Handize,  .soldado  do 
corpo  de  policia,  e dous  sóinente  a Colajocco;  e perguntando 
mais  se  0 mesmo  Dr.  gracejara  quando  distribuio  os  figos,  e 
se  recommendara  segredo,  respondeu  que  o Dr.  só  dissera 


{^]  Maravilha  que  u Dr.  Ronclii  predissesse  a morte  deste 
mesmo  doente  em  presença  do  Dr.  o cavalleiro  Milius,  medico 
do  imperador  da  Rus‘ia,  companheiro  do  Dr.  Pizati,  medico  fa- 
migerado d'armada  russiana,  e do  Dr.  SchuUz  de  Herlim,  ao 
pas.so  que  estes  i)elo  contrário  o julgavam  salvo  do  perigo,  de 
tommum  accordo  com  os  liomojopathas. 

.Mcviicu  cucairegada  de  velar  sobre  a clinica.. 
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aos  doentes  que  n3o  ós  réceberam:  -Vossês  esperem  por  ou- 
trá  vez,  que  desta  nHo  trago  mais  figos.— Interroguei  em  ter- 
ceiro lugar  o granadeiro  (^olajocco,  que  respondeu-me  con- 
forme o depoimento  de  Giíilano. 

« Em  quarto  lugar  Pedro  Perri,  da  quarta  companhia  do 
corpo  de  policia  escolhida,  posto  no  leito  n.  8,  concordou  na 
respostas  dos  dous  precedentes,  accrescentando  que  não  rece- 
bêra  figos  do  Dr.,  tendo  apenas  recebido  um  que  lhe  foi  dado 
por  Ratidirc. 

« Nesta  oceasião  interroguei  Randire,  que  ora  oceupava 
o leito  n.  5,  e d'antes  o n.  4 : este  respetio  positivamente  o 
que  os  outros  depozeram,  accrescentando  que  elle  mesmo 
dera  a Perri,  soldado  do  corpo  dc  policia,  uin  dos  tres  figos, 
recebidos  do  Dr.  Albanese;  e,  perguntando-lhe  mais  sobre  a 
indisposição  de  Jioccola,  e se  elle  vomitára  no  mesmo  dia  em 
que  comera  os  figos,  respondeu  que  na  noite  desse  mesmo 
dia,  não  podendo  dormir  por  causa  das  dòres  que  soffria,  ou- 
vira Jioccola  vomitar  e o vira  levantar-se  para  despejar  o seu 
raso,  mas  não  podia  a.Tirmar  ser  isto  por  causa  dos  ligos 

« Por  ultimo  interroguei  os  dous  enfermeiros  da  sala, 
Nazaro  e Curtis,  que  disseram-me  não  terem  visto  quando 
Jioccola  levantou-se  do  leito,  porque  dormiam,  e o doente 
não  os  tinha  acordado,  assim  como  nada  sabiam  àcerca  da 
distribuição  dos  figos,  por  estarem  então  oceupados  no  servi- 
ço da  sala.  Só  não  pude  inquirir  ao  porta-machado  Jasulo, 
que  oceupava  o leito  n.  3,  por  ter  sahido  da  clinica  depois  do 
seu  restabelecimento.  Feito  hoje,  &c.,  &c.~Assignado.— > 
O cavalleiro  Melandez.  » 

« Evidencia-.se,  pois,  dos  factos  precedentemente  refe- 
ridos, que  na  realidade  existio  a clinica  homoeopathica  de 
Nápoles,  frequentada  por  homens  distinctos,  nacionaes  e es- 
trangeiros, sendo  para  notar  que  a mór  parte  dos  médicos 
designados  pelo  governo  para  prescrutarem  e certificarem  os 
efifeitos,  mostraram  total  despeito  nesta  honrosa  missão, 
mas  dous  d’entre  elles  tornarain-se  horaoeopathas  conscien- 
ciosos, depois  que  apreciaram  por  experiencia  própria  os  fe- 
lizes resultados  da  nova  doutrina. 

« Tão  aprazivel  quão  precioso  nos  he  aqui  addicionar  que 
foi  nessa  fonte  que  o Dr.  desGuidi  bebeu  os  conhecimentos 
theoricos,  e principalmente  therapeuticos,  que  com  tanto 
proveito  e vantagem  tem  subministrado,  e não  cessa  de  pro- 
digalisar  a uma  nuraerosissima  clientella,  que  não  trepida  de 
transpôr  as  tnaiore.s  distancias  para  acharem  reraedio  aos  seus 
males  mais  antigos  e graves.  » 
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N.  3 

B N.  3.  Terceira  seeção.  Uio-de-Janoiro,  ministério  doí 
negocios  da  justiça,  em  27  de  março  de  1846.  Accusando  a 
recepção  do  oliicio  reservado,  que  V.  S.  me  dirigio  em  data 
de  24  de  janeiro  ultimo,  fazeedo-me  varias  e mui  judiciosas 
ponderações  acerca  da  natureza  e lendencias  da  escola  lio- 
moeopathica  creada  nesta  cidade  i'elo  Dr.  Mure,  tenho  em 
resposta  de  significar  a V.  S.  que  o Sr  ministro  do  império, 
a quem  olíiciei  sobre  este  ohjccto  cm  29  daquelle  mez,  com- 
niunicando-lhe  o oliicio  deV  S.  e documentos  que  o acom- 
panharam, me  declarou,  em  aviso  de  18  do  corrente,  o se- 
guinte : 

« Primeiro  Que  a dita  escola  está  sem  duvida  aulorisa- 
da  pelo  ^ 33  da  lei  de  3 de  outubro  de  1832,  não  só  a ensinar 
como  a dar  certificados  aos  que  tiverem  seguido  os  seus  es- 
tudos. 

« Segundo.  Que,  não  sendo,  porém,  permittido,  na  con- 
formidade do  artigo  13  da  mesma  lei,  o exercício  da  medici- 
na senão  aos  que  se  habilitam  perante  as  faculdades  medicas 
dp  império,  ou  com  exames  depois  da  frequência  da^  suas 
aulas,  ou  com  as  provas  que  a lei  exige  dos  que  apresentam 
diplomas  de  outras  escolas,  cumpre  ás  autoridades  compe- 
tentes vigiar  que  os  alumnos  da  sobredita  escola  homoeopa- 
thica  não  a pratiquem  senão  depois  de  se  habilitarem  perante 
as  referidas  faculdades,  pela  maneira'prescripta  em  dita  lei. 

(i  Deos  guarde  a V.  S.,  &c  --  Antoii,io  Pmlino  Liwpo  dt 
Abreu  —Sr,  Luiz  Fortunato  de  Brito  Souza  e Mene?,es'  v 

{ lãetn,  de  28  de  setembro.) 


Srx.  Hedactores.  --  No  Diário  Tiovo  n.  206,  que  acçiden- 
lal mente  me  veio  as  mãos,  deparei  com  um  artigo,  destinado 
a refutar  o que  acerca  da  cura  do  escravo  do  Sr.  Aqtonio 
Henriques  Rodrigues  eu  escrevõra  no  n.  205  do  seu  apreciá- 
vel jornal. 

Os  muitos  periodos  de  palhada  romantica  gastos  por  seu 
autor,  0 illm,  Sr.  Dr  Sabino,  a proposito  de  minlia  correspon- 
dência, fazem  su.speilar  que  bastante  lhe  custava  vir  ao  ponto 
substancial  da  questão.  Obstina-se  o illustre  homoeopatba 
cm  atlribuir  á sua  miraculosa  dóse  acura  do  doente j mas, 
como  lhe  escasseassem  os  argumentos  em  prol  dos  seus  mi- 
croscópicos globulos,  sahio-se  com  a inexactidão  do  dia  em 
quo  fui  chamado  para  tratar  do  escravo,  como  que  dessa  fu- 
tilidade dependesse  ô feliz  resultado  do  curativo  i He  dever 
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meu  confessar  que  houve  esse  engano  da  minha  parte;  mas, 
como  0 facto  he  o que  se  aprecia,  ntío  se  assuste  o Sr.  Dou- 
tor que  não  pequei  mortalmente,  --  essa  venialidade  foi  sim- 
plesmente devida  anão  ter  eu  um  livro  consultor  como  o 
de  S.  S.  ; he  uma  falta  senaivel,  hei  de  ver  se  ha  remedio. 

Não  imitarei  o Sr.  Dr.  Sabino,  seguindo-o  passo  a passo 
pelo  que  toca  ao  uso  de  expressões  pouco  decorosas,  porque 
me  glorio  de  ter  alguma  educação:  eu  lh’as  devolvo,  pois, 
por  me  não  quadrarem,  e as  desprezo  com  toda  a generosi- 
dade. f * ) 

Sou,  Srs.  Redactores,  etc. 

Antonio  Gomes  Tavares^ 
Medico  e cirurgião. 

Recife,  26  de  setembro  de  1848. 

( Idem. ) 


(*)  A toda  esta  baboseira  só  devo  responder  com  o seguinte 
documento : 

« Illm.  Sr.  Antonio  Henriques  Rodrigues.  — Rogo-lbe  o favor 
de  responder-me  ao  pé  desta  e com  todas  as  circmustancias  ácer- 
ca  do  estado  em  que  se  achava  o seu  escravo  Bernardo,  quando 
V.  S.  o trouxe  ao  meu  consultorio  no  dia  26  de  agosto  passado  ; 
porquanto  apparece  o Sr.  Antonio  Gomes  Tavares  no  Diário  de 
Pernambuco  de  hoje  pondo  em  duvida  o curativo  do  dito  escravo 
pela  homogopathia. 

« Digne-se  de  relatar  o que  occorreu  para  que  a verdade  ap- 
pareça  nua  e crua. 

« Sou  com  estima  — De  V.  S.  muito  attento  venerador  e criado 
« Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

«Sua  casa,  15  de  setembro  de  1848.  » 


« Illm.  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho.-- A’  vista  da  exi- 
gência ácima  tenho  a responder  a V.  S.  que  no  dia  26  de  agosto 
proximo  passado  lhe  apresentei  o meu  escravo  Bernardo,  em  es- 
tado de  loucura,  e que,  tendo  tomado  a dóse  que  V.  S receitou 
para  essa  mesma  noite,  amanheceu  perfeitamente  bom,  tendo 
dormido;  depois  do  que  não  foi  receitado  por  pessoa  stlguma. 

« Recife,  15  de  setembro  de  1848. 

« De  V.  S.  attento  venerador  e criado 
« Antonio  Henriques  Rodrigues.n 

N.  fí.  Em  matéria  de  má  educação  são  muito  generosos  esses 
Senhores  allopathas,  que  por  serem  tão  ignorantes  tomam  to- 
das as  verdades,  que  conto,  como  insultos  e indecências.  . 


Xoiicia  sobre  a moléstia  de  (jjiic  fallcccu  o Exui- 
Sr.  marqiiez  do  líecife. 


OFaoi.  marque?,  cio  Hccifc  sofFreu,  nos  annos  dc  1836, 
1810  e 1811,  alaques  do  febres  ii\tcrrnittentes  perniciosas  ; cni 
toilas  as  oceasiões  veio  de  seu  engcnlio  Velho,  do  Cabo,  tão 
doente,  que,  a chegar  mais  tardo  a esta  cidade,  teria  sem  du- 
vida succumbido  ; c em  algumas  das  vezes  foi  desen- 
.ganado. 

Desde  muitos  annosoSr.  marque?-  não  gozava  de  saude 
perfeita,  e do  principio  deste  começou  a sentir  tonteiras  o 
Xraqueza  nas  pernas;  e,  attribuindo  este  ultimo  incommo- 
do  ás  fontes  que  desde  muitos  annos  conservava,  fechou  uma 
delias.  Logo  depois  seguiram-se  vomitos  quotidianos,  fas- 
tio e emmagrecimento  ; naturalmente  inimigo  de  tomar  re- 
médios, não  consultou  sobre  o seu  estado  de  saude,  nem 
queria  vir  para  a cidade,  onde  se  tinha  dado  bem  em  outras 
vezes,  e resistio  por  muito  tempo  às  instancias  do  sua  familia, 
que  exigia  a sua  vinda  ; mas  afinal,  achando-se  demasiada- 
mente  prostrado  sem  podèr  mais  levantar-se  dacama,sof- 
frendo  accessos  de  frio  e febre,  acompanhados  de  vomitos, 
soltura  de  ventre  c algum  delirio,  annuio  a mandar  chamar 
o seu  medico  de  partido  no  dia  18  do  corrente,  o qual, 
achando-o  bastante  doente,  aconselhou  a sua  mudança  para 
a cidade  ; o que  se  elTcituou  no  dia  seguinte  á tarde. 

No  dia  20  principiou  a tomar  alguns  remedios,  com  o 
que  apresentou  alguma  melhora  ; no  dia  21  passou  mal  s 
noite;  nos  dias  seguintes  continuou  a passar  do  mesmo  mo- 
do, sempre  padecendo  dos  vomitos,  soltura,  accessos  mais 
ou  menos  frequentes,  e apresentando  a lingoa  secea,  aspera 
e o centro  ennegrecido,  até  que  no  dia  23  pelas  seis  horas 
da  tarde  sobreveio-lhe  um  ataque  de  frio  e febre  com  perda 
dos  sentidos  por  um  instante,  ei  dahi  em  diante  continuou 
a peiorar.  No  dia  immediato,  o pulso  dava  de  80  a 90  pan- 
cadas fortes,  a respiração  tornou-se  diííieultosa,  e haviam 
poucos  vomitos  e soltura.  Em  todo  este  tempo  o Sr.  mar- 
que? fez  uso  da  dissolução  de  gomma  arahica,  agoa  de  Seltz, 
limonada  gazoza,  christer^s  emolientes,  e fricções  de  sulfato 
de  quinino;  lhe  sendo  applicadas  duas  moscas  de  Milão  no 
ventre,  e outras  c um  cáustico  na  perna  em  que  fechara  a 
fonte;  e das  nove  horas  da  manhãa  até  as  tres  e meia  da 
tarde  do  dia  24  tomou  tres  grãos  de  ferro  cojanato  de  qui- 
nino e seis  grãos  de  sulfato.  Os  seus  assistentes,  tendo  ao 
principio  receiado  administrar-lhe  o quinino  internamente, 
a vista  do  estado  do  canal  digestivo,  não  tiveram  outro  remé- 
dio senão  lançar  mão  deste  meio,  como  o unico  que  talvez 
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o podesse  salvar,  rcceiando  que  um  oulro  accesso  íósse  fa^ 
tal.  Os  seus  assistentes,  comquanto  julgassem  que  o Sr, 
marque/,  estivesse  muito  perigoso,  todavia  (jucriam  tentar 
este  ultimo  recurso  ; mas  não  poderam,  porque  na  noite  des- 
se dia  o Sr.  l)r.  Sahiuo  suspendeu-o,  e principiou  a tratar  por 
meio  da  homocopathia.  No  dia  25  visitámos  o Sr  marq\iez, 
pela  manhãa  e á tarde,  e o açhámos  peior ; c,  cada  vez  que  o 
visitámos  nos  dias  seguintes,  sempre  o encontrámo.s  mais 
abatido,  a respiração  diflicultosa  o o pulso  muito  fraco  e 
in  termittente 

O Sr,  marquez  succumbio  no  dia  26,  pelas  12  horas  da 
noite,  de  uma  inílammação  no  estomago  e intestinos,  com- 
plicada com  accesso  de  fórma  intermittento. 

Nós  dc  ante-mão  contamos  que,  se  o Sr.  marquez  ti- 
vesse escapado,  seria  por  effeito  dos  remedios  do  Sr.  Dr. 
Sabino  ; mas,  como  succumbio,  foi  por  effeito  dos  nossos  re- 
medios, ainda  que  n?fo  contrariassem  ou  embaraçassem  a 
acção  do  Sr.  Df.  Sabino,  se  o doente  viesse  a vestabe- 
Icccr^sc. 

( Idem,  29  de  setembro. ) 


Nós  abaixo  assignados,  membros  do  concelho  geral  de 
salubridade  publica,  declaramos  que  a representação  diri- 
gida ao  Exm.  Sr.  presidente  da  provincia  ácerca  do  abuso 
praticado  pelo  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  que  for- 
nece remedios  aos  doentes  que  o consultam,  contra  a lit- 
teral  disposição  do  aviso  imperial  de  26  de  agosto  de  18i6, 
he  trabalho  do  concelho,  e por  ello  approvado  unanunemente; 
eque,  se  essa  representação  se  acha  assignada  somente  pelo 
seu  presidente,  o Sr.  Dr.  Joaquim  de  Aquino  Fonseca,  he  por- 
que como  orgão  do  mesmo  concelho,  he  a pessoa  que  as.sig- 
iia  trabalhos  semelhantes,  quando  são  dirigidos  ao  Exm. 
Sr.  presidente  da  provincia  e primeiras  autoridades,  ou  che- 
fes de  repartições.  (*)  ^ , r>  . 

Recife,  28  de  setembro  de  1848. — £>/•.  Joõo  Jose  Ptnto, 
secretario  /Jr.  Jod)  hçrreirci  da  S^lva,  medico  do  mu— 


(*)  Eis-aqui  um  lindíssimo  parto  dos  miolos  dos  Srs.  Drs. 

João  José  Pinlo,  secretario,  e João  Ferreira  da  Silva,  medico  do 
inunicipio  ! ! ! lla  sempre  alguma  coincidência  nestes  papeis 
feitos  pelós  concelhos  de  salubridade  contra  a homaeopalliia,  na 
5ab'ia  appareccu  um  manifesto  ao  publico  feili  pelo  respectioT 
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Srs.  nedaclorex.  — Poço-lh^vs  n publicaçíío  do  seguiuU 
arligO;  fjuc  vem  no  Joftial  do  (Joiiiuiofcio,  a ics[)Oilo  da  bo~ 
roosopalhia  Gn\  Pernambuco  j por  cujo  obse(]UÍo  muito  agiu- 
decido  lhes  Qcará  seu  ussignante  e constante  leitor 

G.J,P. 


« A HOM(®OPATH1A  EM  PERNAMBUCO. 


« O Or.  Sabino  Olegario  Ludgcro  Pinho  era  enfermo, 
o gravernente  enfermo  ; e sem  me  dizer  sua  proíissao  con- 
sultou-me na  cidade  da  Bahia,  e tomou  os  primeiros  medi- 
camentos sem  me  fazer  comprehender  se  alguma  cousa  sa- 
bia de  medicina  : quando  reconheceu  effectivaniente  quo 
os  remedios  homoeopalhicos  tinham  a acção  de  que  elle  du- 
vidava, quando  senlio  que  elles  o iam  restabelecendo,  então 
foi  que  me  declarou  que  era  medico,  que,  á maneira  de  to- 
dos os  outros,  não  podia  ter  acreditado  na  acção  das  peque- 


concclho  de  salubridade  com  as  doze  assignaturas  de  seus  doze 
membros.  Poucos  dias  depois  leu-se  o seguinte  annuncio  : — « 0 
concelho  de  salubridade  faz  publico  que  entre  os  assignatarios  do  opús- 
culo ultimamtnle  publicado  a respeito  da  medicina  homceopathica  estão 
por  engano  os  nomes  dos  Drs.  Anlonio,  e Eduardo  Ferreira  França,  pois 
que  não  assistiram  á sessão, '>  — Os  Srs.  Drs.  Franças  retiraram  as 
suas  assignaturas  do  tal  folheto,  e cá  os  bons  dos  Srs.  Drs. 
Piuto  e Ferreira  afttrinam  por  annuncios  que  o oflicio  do 
concelho  de  Pernambuco  he  também  obra  sua  Àquelles  n.ão 
quizeratn  coinprometter  sua  bem  merecida  reputação,  e estes 
rectaíuam  o direito  de  poderem  ser  considerados  por  todo  mun- 
do como  inimigos  da  sciencia.  Não  lhes  invejo  o gosto.  Não 
devo  deixar  de  mostrar  ao  publico  a falsidade  com  que  se 
orgulham  de  fallar  os  Srs.  secretario  e medico  do  inunicipio, 
(|uando  dizem  que  o Sr.  Dr.  Joaquim  d'Aquino  Fonseca,  como 
orgão  do  mesmo  concelho,  he  a pessoa  que  assigna  trabalhos  seme- 
lhantes quando  são  diiigidos  ao  Exm.  Sr.  presidente  da  provinda 
e primeiras  autoridades,  ou  chefes  de  repartições  ; porquanto  etn 
o n.  207  ( segunda-feira  25  de  setembro  de  1848  ) do  Diário 
Novo  ai)pareceu  publicado  um  oHicio  do  concelho  de  salubri- 
dade 3 S.  F.x.  o Sr.  presidente,  com  as  assignaturas  do  Srs.  Drs. 
Joaquim  d^Aquino  Fonseca,  presidente,  e João  José  Pinto,  se- 
cretario. Ora,  se  os  olbcios  do  concelho  ás  primeias  autori- 
dades so  devem  ser  assignados  pelo  seu  presidente,  apparecen 
du  a assiguatura  do  secretario,  he  ou  um  abuso,  ou  um  rouba 
de  tínna  ; mas  o Sr  Dr.  João  José  Pinto  não  reclamou  sua 
assiguatura,  segue-se  que  não  .se  deu  o roubo,  mas  siiu  o 
jibuso,  pelo  que  S.  S.  está  incurso  nas  penas  da  lei. 
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ninas  dóses,  mas  que  para  julgar  da  hoinccopaUiia  não  queria 
proceder  como  os  seus  coilegas,  nem  condemnando  o que 
ignorava,  nem  fazendo  nos  seus  enfermos  experiencias  que 
Itodiam  ter  sido  funestas,  dado  que  verdade  fosse  o que  se 
costuma  dizer  contra  a liomoeopathia.  Se  essas  experiencias 
houvessem  de  ser  fatacs,  clle  queria  ter  sido  a victima,  e 
não  sacrificar  os  doentes  que  ern  sua  probidade  e sabei’  ti- 
vessem (lei)ü.  itado  confiança.  Ksta  abnegação,  este  sacrifi- 
cio  de  si  proprio  a bem  dos  seus  enfermos  he  a [irimeira 
qualidade  de  um  discipulo  de  Halineinann.  Então  com  todo 

0 prazer  eu  declarei  ao  Dr.  S.  Ülegario  quaes  tinham  sido 
os  medicamentos  empregados  por  mim  no  seu  tratamento  ; 
então  com  a matéria  medica  á vista,  ambos  nós  justificamòs  a 
escoliia  desses  rerncdios  ; e desde  então  o tratamento  do  Dr. 
S.  Ülegario  foi  para  nós  ambos  um  objecto  de  sérios  estu- 
dos, um  curso  pratico  de  homocopalhia.  Eu  compreliendi 
que  tinha  encontrado  no  Dr.  S.  ülegario  um  liomem  de  bem, 
sincero  amigo  das  sciencias  e da  humanidade  ; e fiquei 
desde  então  rico  do  esperanças,  porque  os  homens  de  bem 
são  jioucos,  mas  valem  mais  que  muitos  mil  homens  'vul- 
gares, e os  vencem,  e os  constrangem  a ser  tambem  menos 
máos  do  que  eram.  ÜD.'.  S.  ülegario,  curado  honimopatliicu- 
inente,  dedicou  o resto  dos  seus  dias  á homoeopatbia  : re- 
tirando-se da  cidade  da  Bahia  para  o interior  da  provincia, 
achava-se  opprimido  pela  tão  pequena  esphera  de  acção 
que  lhe  não  permitlia  fazer  tanto  bem  quanto  desejava,  e 
desceu  outra  vez,  mas  não  para  a cidade  da  Bahia,  onde  os 
meus  tão  charos  amigos  e coilegas  tão  dignamente  susten- 
tam e exaltam  a liomoeopathia,  que  disputavam  a sua  coope- 
ração, mas  sim  para  onde  lhe  parecia  que  haviam  maiores 
difliculdades  , para  a cidade  de  Pernambuco,  onde  elle  sabia 
que  um  celebre  coricelho  de  salubridade,  ou  para  se  fazer  digno 
dos  ordenados  que  tem,  ou  para  mais  tarde  constituir-se 
— Faculdade  de  medicina—,  ou  para  outro  fim  qualquer, 
se  havia  de  pronunciar  muito  contra  a homceopathia,  e 
desta  maneira  proporcionar-lhe  tambem  todas  as  oc  asiOes 
de  mostrar  praticamente  a verdade  que  abraçara  por  dever- 

1 le  a saiide  e a vida.  ü Dr.  Sabino  ülegario  Ludgero  Pinho 
está  hoje  á testada  propaganda  homoco[>athica  na  cidade  do 
Ptecife  de  l*ernambuco  ; e a 2Ü  do  niez  passado,  apresentando 
a estatística  dos  enfermos  que  tinha  tratado  no  primeiro  tnez 
de  sua  clinica,  desabava  os  allopathas  a que  se  atrevessem 
a comparar  a mortandade  que  nos  hos['itaes  vulgares  he  es- 
[lantosa  ( 18  a 25Vo  ) com  a mortandade  de  5 a 8Yo  clini- 
cas hommopathicas.  ( ü Dr.  S.  ülegario  neste  primeiro  mez, 
de  175  doentes,  perdeu  somente  lies  ;!!....) 

(i  üs  bellos  artigos  que  cscieve  o Sr.  S.  ülegario  vem 
.impressos  no  Diarijde  Pernambuco  ; [>or  ellcs  se  pude  ver  que- 


149  — 


ircrii  0 diploma  de  doutor  cm  medicina  pôde  obstar  a que  ó 
Dr.  S.  Olegario  fosse  ja  repetidas  vezes  incommodado  pela- 
policia  a pedido  do  tal  concelho  de  salubridade  ! Ah 
que  não  possa  eu  sahir  agora  do  l\io-de-Janeiro,  e dar  um 
passeio  a Pernambuco 

a João  Vicente  Martins.» 

( Diário  Novo  de  4 de  outubro.  ). 


]! 

O que  Iie  a liomocopatliia. 


a As  causas  das  nossas  moléstias  não  pódem  ser  mate- 
íiaes  ; ( diz  llahnemann  no  seu  ürganon,  ou  matéria  medica  ) 
porquanto  a menor  substancia  ou  particula  estranha,  ainda 
ifínocenle,  introduzida  nos  vasos  sanguineos,  he  repellida 
pelas  lorças  vitaes,  como  se  fôra  um  veneno,  e,  se  não  o po- 
der ser,  oceasionará  a morte.  Insinue-se  o menor  corpúsculo 
em  nossas  partes  sensiveis,  que  o princii)io  da  vida  não  des- 
cansara, sem  que  consiga  elimina-lo,  provocando  a dor,  fe- 
bre, suppuração  e gangrena.  » 

De  semelhante  doutrina  resulta  evidentemente  que  em 
nada  interessa  à medicina  o conhecimento  dos  agentes  ma- 
leriaes,  comquanto  aífectem  c modifiquem  a economia  ; 
que  a outras  iníluencias  que  não  a desses  seres  he  devida  a 
oceurrcncia  das  affecções  ; e que,  não  cabendo  esta  na  alça- 
da dos  sentidos  e da  intelligencia  humana,  força  he  sublra- 
birmo-nos  á sua  averiguação.  Quer  llahnemann  fallar  das 
cjusas  primas  e immediatas.  Estas  são  já  consequências  do 
estado  morbi  Jo,  suo  phenomenos  pathologicos. 

Certo  que  não  nos  he  dado  apreciar  cabahncnte  a natu- 
leza  destas  causas  ; mas  duvidaremos  por  isso  deixar  de 
considerar  como  causas  esses  corpos  que  tão  poderosa  in- 
lluencia  sobre  nos  exercem,  e cuja  remoção  tanto  importa 
as  mais  das  vezes  ? E como  deixariamos  de  fazè-lo,  se  he  dos 
corpos  que  nos  servimos  para  intervirem  nos  processos  thera- 
pcuticos  ? Se  he  desses  mesmos  corpos  que  se  serve  a ho- 
mmopathia,  para  quem  g^ozam  elles  de  propriedades  pattio- 
logicds  ? He,  pois,  visto  quão  falsa  e inconsequente  he  a 
asserção  de  Hihnemann.  Analysemo  la.  He  verdade  que 
algumas  vezes  se  lia  seguido  a morte  a introducção  do  ar 
nas  veias ; accidente  bastantemente  grave,  que  assaz  compro- 
mette  a existência  nas  operações  em  que  se  amputam 
groiios  vasos,  e que  ordinariamente  zoaiba  dos  soccorros. 
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: mas  concluir-sc  deste  facto  e de  outros  analogos, 
que  as  causas  mórbidas  não  pódem  ser  naturaes,  lie  a 
mais  flagrante  violação  das  regras  de  uma  sãa  dialeclica. 
Parece  à primeira  vista  que,  se  tão  graves  accidentes  pódo 
causar  o ar,  a cujo  contacto  estamos  tão  affeitos,  mais 
l)erigosos  devem  de  scr  os  eíTeilos  produzidos  por  agentes 
mais  estranhos  c activos  ; que  se  tão  nociva  e fatal  póde 
ser  a presença  dc  um  corpo  que  de  contínuo  respiramos 
e que  conslitue  o principal  elemento  da  vida,  pois  que 
sem  elle  não  podemos  existir,  não  poderia  ser  inno- 
cente  a presença  de  qualquer  outro  corpo  a que  não 
estivéssemos  habituados.  Enganar-sc-hia,  porém,  quem  assim 
pensasse  ; a sciencia  possue  bastantes  dados  fornecidos  pela 
oxperiencia,  que  nos  convencem  do  contrário  ; quando  nos 
recusássemos  a buscar  na  acção  chimica  do  ar  sobre  o 
sangue  negro  a rasão  dc  semelhantes  phenomenos.  Defeito, 
se  so  altentar  para  os  processos  a que  infallivelmente  darão 
lugar  as  leis  de  afinidade  em  partes  tão  impróprias,  se  se 
reOectir  na  natureza  c consequências  de  seus  effeitos, 
obter-se-ha  a explicação  dos  funestos  accidentes  oceasiona- 
dos  pela  introducção  do  arno  systema  venoso. 

Os  primeiros  que  introduziram  medicamentos  na  econo- 
mia pela  injecção  das  veias  sem  resultado  algum  funesto, 
antes  com  reconhecida  utilidade,  fòram  Sir  Christopher, 
Werem  em  1665,  Eabricius  de  Daning  em  1667,  c Smith 
em  1668.  Depois  destes  Fontana,  Brodie,  Magendic,  Orfila 
e ultimamente  o Dr.  llale  provaram  com  reiteradas  experi- 
ências em  si  proprios,  que  nenhum  perigo  havia  em  mistu- 
rarem-sc  com  o sangue  medicamentos  energicos  ; e que, 
pelo  contrário,  este  meio  de  applicação  não  só  facilitava 
a presteza,  senão  que  tornava  mais  energica  a acção  das 
substancias  ; sendo  que  bastava  muito  menor  dóse  assim  mis- 
turada para  produzir  mais  rapidamente  os  mesmos  effeitos, 
do  que  dóses  duplas  pelas  vias  ordinárias.  Por  este  melhodo 
ha  sido  proficuamente  applicado  o reciuo,  a ipecacuanha, 
o rhuiharbo,  o tarlaro  stibiado,  a magnésia,  o espirito  de 
vinho  e outras  muitas  substancias. 

He,  pois,  fóra  de  questão  que  se  pódem  pôr  substan- 
cias materiaes  em  contacto  immediato  com  o sangue  no 
proprio  apparelho,  sem  que  a fõroa  vilal  procure  elimina- 
las  e sobrevenha  a morte.  E quando  mesmo  esse  princi- 
iiio’  não  fosse  falso,  como  cremos  haver  demonstrado,  he 
elle  inconsequente  para  que  produza  prova  alguma  em 
pió  da  immaterialidade  das  causas.  He,  pois,  sem  duvida 
incontestável  que  o systema  venoso  não  constituo  per  si 
só  0 apparelho  absorvente  ; que  para  este  lim  mais  que 
muito  concorrem  os  vasos  lymphalicos,  e que,  gozando  os 
ecidos  orgânicos  da  mesma  permeabilidade  que  os  corpos 
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brutos,  cmbebendo-se  dc  líquidos,  e obedecendo  as  tres 
descobertas  por  Dotrochet,  facilitam  a circulação  e clHo  aos 
fluidos  relações  sempre  novas:  pódem  por  conseguinte  os 
princípios  deleterios  penetrar  o organismo,  c ir  infccta-lo 
por  outi'as  vias  que  nao  sao  dos  vasos  sanguíneos,  b se 
assim  íulo  pensava  Hahnemann,  como  explicaria  elle  a còr 
amarellada  dos  ossos  pelo  uso  da  ruiva  dos  tintureiros,  a 
da  conjuetiva  pela  icterícia,  as  metarteses,  etc.  , etc.  , etc.  , 
clle  que  não  admittia  que  ahi  houvessem  sido  introduzi- 
das pelo  syslema  rubro  a ruiva  c bellcs?  Negaria  estes  c 
outros  factos  mil  vezes  observados,  ou  reconheceria  outros 
canaes,  outras  vias  de  transito,  edesfarte  renegaria  o seu 
proprio  dogma  ? Hemos  dito  ser  contraproducente  o prin- 
cipio que  analysamos  ; e vamos  prova-lo. 

Sc  a fôrça  vital  não  repousa  sem  que  haja  expellido  o 
corpúsculo  que  a incommóda,  provocando  dôr,  febre,  suppu- 
ração  e gangrena,  como  dizer-se  que  a causa  mórbida  nao 
póde  ser  material  ? He  certamente  o mais  phanatico  espiritua- 
lismo, 0 mais  estranho  paradoxo  ! bois  que,  um  corpo 
oceasiona  a perturbação  no  organismo,  irrita-o,  desmanda- 
se  a vitabilidadade  e apparecem  dôres,  febre,  suppuração  e 
gangrena,  e não  he  o tal  corpo  o motor,  a causa  immediata 
de  todo  esse  apparato  morbido  precursor  da  morte  ? Seria 
porventura  mister,  para  que  fôsse  elle  considerado  como  cau- 
sa, que  a sua  presença  fôsse  innoconte,  que,  harmonisado 
com  as  fôrças  vitaes,  fôsse  por  esta  benignamente  acolhido, 
o que  se  nào  manifestasse  symptoma  algum  de  mol^estia  ? 
Que  não  se  succedessem  a dôr,  a febre  a suppuração  e a 
gangrena  ? Certo  que  sim  ; responda  a honíoeopathia,  esse 
corpúsculo  de  que  tanto  se  resente  a fôrça  vital,  nada  (az  • 
tem  parle  no  mal ; mas  não  he  delle  causa,  he  o provocador 
ianti  ína/í,  mas  inuocente ! 1 Demais,  qual  hea  essencia  dos 
rniasmus  chronicos,  fonte  fecunda  palhogenetica  ? Qual  a na- 
tureza da  proya  e suas  variedades,  para  que  se  transmitta  de 
uns  a outros  indivíduos,  de  pais  a filhos,  até  às  mais  remo- 
tas gerações  ^ Aceitemos  os  fados  taes  quaes  os  observamos, 
renunciemos  á mania  de  tudo  espiritualisar,  abramos  mão 
das  innovações  e subtilezas  metaphysicas  que  tanto  preju- 
dicam a sciencia,  e em  breve  tocaremos  o positivo,  o verda- 
deiro progresso.  Ueprovamos,  pois  por  falso  o cthiologico 
de  Hahnemann  ; mas,  fazendo-o,  não  pretendamos  tudo  nia- 
terialisar,  reduzir  o homem  a simples  machiua,  pura  matéria. 

Reconhecemos  a imperiosa  influencia  do  moral  sobre 
o physico,  e sua  mutua  depcndencia  ; discorremos  como 
medico,  deixando  de  parte  o que  toca  ao  psychologista  ; 
trilhamos  a vereda  da  observação,  sem  nos  desviarmos 
pelos  vôos  da  imaginação;  procuramos  seguir  os  passos  do 
Hypocratas  ; oxalà  que  nos  não  apartemos  dos  seus  vestt^ 


£?ips  ! Possa  esta  ingcnua  dcclaraçílo  arredar  de  nós  a pecha 
de  malerialista,  que  alguém  pretende  assacar-nos.  Não  ca- 
hendo,  poréni,  nos  estreitos  limites  de  um  artigo  de  jornal 
a analyse  minuciosa  de  um  systema  medico  sem  nos  fazer- 
mos cargo  de  quaosquer  questões  relativas  á provn,  e sem 
mesmo  nos  oceuparmos  da  pathologia  especial,  porque  a não 
tem  a honioeopathia,  trataremos  em  outro  numero  de  sua 
therapeutica,  que  constitue  propriamente  a doutrina  lio- 
moeopatica. 

O allopnlha. 

( Diário  fie  Pernambuco  de  5 de  outubro,  j 


Homceopatliia. 


Â medicina,  fdha  legitima  da  observação,  tem  nella  to- 
da a sua  base  e fundamento  : e aquelle  systema  de  curar 
que  melhores  e mais  repetidos  factos  offerecer,  mais  se 
approximará  à verdade. 

Firme  nestes  princípios,  e não  costumado  a avaliar  a.s 
cousas  sem  as  ter  devidamente  profundado,  e muito  menos 
pelo  que  meramente  ouço,  jamais  proferi  a mais  simples 
expressão  contra  a homoeopathia  ; e bem  longo  de  o fazer, 
procurava,  ao  contrário,  averiguar  a força  deste  systema 
pelos  meios  mais  justos  e convenientes,  — pelo  grande  ve- 
hiculo  da  observação.  Excellentes  casos  de  curativos  ho- 
mocopathicos,  presenciados  por  mim  em  clinica  alheia  ena 
minha  pratica  experimental  me  deveriam  talvez  já  ter  deci- 
dido a abraçar  o systema  de  Hahnemann  ; mas  era  isto  ques- 
tão que  devia  ser  bem  joeirada,  e affeito  ás  grandes  dóses, 
não  me  era  possivcl  crôr  na  ellicacia  das  imperceptíveis  sem 
que  a isso  mc  arrastassem  factos  mui  positivos  e evidentes. 
F devo  agora  confessar  que,  a principio,  eu  achava  sempre 
a razão  dos  curativos  que  observava,  ora  na  pouca  ou  ne- 
nhuma gravidade  dos  padecimentos,  ora  em  qualquer  outra 
circunístancia.  E quantas  vezes,  parecendo-mo  ver  expirar 
o doente  á falta  de  uma  sangria,  logo  depois,  estando  elle 
salvo,  não  dizia  eu  entro  mim  : — Certamente  a moléstia  não 
era  grave  !.  Ho  isto  realmente  o que  deve  succedcr  com  todos 
os  que  senão  tiverem  revestido  de  muita  paciência  e resigna- 
ção para  podôrem  proseguir  com  proveito  no  exame  da  let 
dos  semelhantes  ; foi  por  sem  duvida  isto  que  com  o Sr.  Aiw 
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ilral  aconteceu,  quando  por  dilTerentes  vezes  tentou  con- 
vcnccr-se  dos  elTcitns  homoeopalhicos.  So  debaixo  da  itifluen- 
cia  dos  globuIos  que  elle  empregava,  salvava-se  logo  o enfer- 
mo — « tinbaa  moteslia  seguido  a sua  marcha,  bavia  cedido 
naturalmento  » ; se,  por  qualtjucr  motivo  que  me  não  cabe 
agora  analysar,  não  se  curvava  logo  a moléstia  ao  tratamen- 
to, a era  ilTusoria  a Iberapeuüca  bomoeopathica.  » Sou  o pri- 
meiro a reconhecer  o muito  merecimento  do  Sr.  Andral,  cu- 
jos escri^itos  lenho  lido  mais  de  uma  vez,  mas  fôrça  be  con- 
fessar que  elle  procedeu  com  alguma  picvcu(;ao  no  experi- 
mentar aviitude  da  próvida  homoeopalb.ia. 

Muito  tempo  me  conservei  silencioso  a respeito  deste  sys- 
tema,  emquanto  não  possuia  a seu  favor  bastante  somma 
tle  razões;  mas  hoje,  não  podendo  deixar  de  dar-lhe  credi- 
to, pelo  muito  que  tenho  visto  e observado,  não  devo  pres- 
cindir de  fallar  em  seu  abono  : e como  dos  factos  he  filha 
a medicina,  he  acerca  de  factos  que  me  vou  agora  oceupar.  E 
nem  se  diga  quohe  a fé  ou  a apprediensão  que  obra  na  ho- 
moeopalliia,  como  terri  querido  alguém  persuadir  ao  povo, 
não  podendo  absolutamente  negar  os  effeitos  homoeopalhi- 
cos;  porque,  se  assim  fòra,  não  deveriam  estes  apparecer 
na  criancinha  de  pe  to,  no  preto  buçal,  etc.,  que  nenhuma 
consciência  leem  do  que  seja  homeeopalhia  para  delia  es- 
per  irenj  eíTeito  algum  beneíico.  Os  dias  passados,  em  nosso 
consultorio  appareceu  uma  mulher  conduzindo  em  seus  bra- 
ços uma  criancinha  de  pouco  mais  de  dons  mezes,  que 
muito  chorava,  soíTreudo  fortes  e repetidas  contracções 
nos  membros  abdominaes  e superiores,  ( pernas  e braços  ) 
repucliamento  na  bocea,  por  onde  deitava  muita  espuma, 
tendo  ardente  febre,  o ventre  duro  lympanitico,  lan- 
çando de  momento  em  momento  um  excremento  esverdi- 
nhado  e fétido,  e estando  na  maior  inquietação  possivel. 
Depois  de  a lermos  attentamente  examinado,  limpamos-lhe 
a espuma,  e lhe  pozemos  sobre  a lingoa  alguns  dos  nossos 
globulos  : dahi  a dez  minutos  já  se  notava  sensivcl  dilTc- 
ronça  para  melhor;  e,  passado  um  quarto  de  hora,  havia 
a tloerUinha  conciliado  o somno,  o que  ha  muito,  nos  disse- 
ram, não  podia  fazer.  Foi  conduzida  para  casa  ja  sem  con- 
traeçOes  nem  espumar,  (j  dous  dias  depois  nos  foi  dizçr  o 
pai  une  nada  mais  a tilhinba  parecia  sofiVer. 

Um  preto  buçal,  de  nome  João,  escravo  de  uma  senho- 
ra do  rçconcavo  desta  cidade,  tendo  jà  tomado  fóra  daqui 
alguns  remedios  sem  n menor  proveito,  c vindo  para  esta 
capital  Iralar-sc  do  grave  moléstia  que  padecia,  foi  desenga- 
nado pelo  seu  medico'  assistente,  que,  tendo-lhe  feito  as 
mais  fortes  applicações,  vio  baldado  todo  o seu  trabalho.  En- 
tretanto, sendo  cu  cíiamado,  *adminislrei-lhe  as  minhas 
dóses,  c cm  pouco  mais  de  um  mez  o entreguei  salvo.  Queiu 


desejar  conhecer  os  pormenores  destes  dons  factos,  appareça 
eni  nossa  casa,  que  lhe  satisfaremos  os  desejos. 

E ainda  se  dirá  que  hc  a fé  que  cura,  e que  a ho- 
moeopalhia  he  illusoria  ? Talvez  ainda  : pois  bem,  boa  he  a 
fé  que  sem  martyrio  salva  doentes  perigosos. 

Vamos  aos  factos,  que  he  sobre  elles  que  se  baseia  a 
medicina.  Altenda-ineo  leitor  benevolo.  — Um  escravo  do 
Sr.  João  José  de  Miranda,  de  nome  Ântonio,  com  seus  vinte 
c dons  annos  de  idade,  cahindo  de  um  alto  coqueiro,  mal 
se  pôde  levantar  pelo  grande  choque  quesoffreu  : pouco  de- 
pois curtia  terríveis  dores  de  cabeça  com  tanta  vertigem, 
que  lhe  parecia  andar  a casa  à roda  ; dor  no  pescoço,  oppres- 
são  no  peito  com  muita  falta  de  respiração,  grande  dôr  na 
parte  anterior  do  thorax,  ( caixa  do  peito  ) escarros  de  san- 
gue, dilliculdade  de  ourinar,  ventre  impedido  e grande  af- 
flicção,  impossibilidade  de  mover  qualquer  parte  do  corpo, 
e o pulso  ora  pequeno  c rápido,  ora  cheio  o pausado.  Assini 
vi  eu  o doente  no  dia  9 de  abril  deste  anno,  tendo  a queda 
succedido  no  dia  antecedente.  Comecei  então  o tratamento, 
e a 18  do  mesmo  mez  estava  o preto  salvo. 

Luiza,  escrava  do  mesmo  Sr.  Miranda,  com  trinta  e tan- 
tos annos  de  idade,  soffrendo  uma  metronhagice  chroni- 
ca  ( frouxo  uterino  ) ha  perto  de  um  anno,  entrou  em  cura- 
tivo com  um  cirurgião  inglez  que  aqui  existe  ; deste  cura- 
tivo lhe  resultou  grande  augmento  em  sua  enfermidade,  e 
mais  ainda  dor  de  cabeça,  fastio,  insomnia,  grande  dor  por 
todo  o ventre,  e forte  dysenleria,  Despedido  este  assistente, 
fui  eu  chamado  no  dia  10  de  abril,  quando  entrou  a doente 
no  uso  dos  meus  rernedios  ; e a 28  do  mesmo  mez  a dei  por 
curada  de  todos  os  seus  incom modos. 

Um  menino  chamado  Anlonio,  filho  do  mesmo  Sr.  Mi- 
randa, com  dez  a onze  mezes  de  idade,  tendo  tido  muitas 
bexigas,  ficou  com  um  tumor  na  barriga  da  perna  lUrcita  : 
este  tumor  furou-o  o seu  assistente  ; ( o mesmo  cirurgião  in- 
glez ) e,  como  quér  que  fosse,  llie  resultou  dahi  uma  fis- 
tula, por  onde  se  escapava  um  pus  aquoso  e de  máo  cheiro, 
definhamento  da  perna,  que  ja  tinha  adquirido  uma  còr  lí- 
vida e bronzeada,  e o enlortamento  ou  curvadura  delia 
nara  dentro  e para  trás  que  já  impossibilitava  a criança 
de  assensar  o pé  no  clião.  Tinha  este  pequeno  a côr  pal- 
lida  e estava  muito  desfeito.  Neste  estado  o vi,  e lhe  co- 
mecei a applicar  as  minhas  dóses,  que  no  curto  espaço 
de  13  dias  lhe  restituíram  a saude,  curando-o  perfeitamente 
de  todos  os  seus  males  ••  caso  admiravel 

CandiJa  Maria  Theodora,  de  20  annos  de  idade,  mora- 
dora na  rua  do  Açougue  desta  cidade,  casan.1,  padecendo, 
de  antes,  desarranjos  de  menstruação,  foi  finalmeiiti»  aecom- 
mcUida  de  excessiva  dor  em  todo  o ventre,  de  grande  dôr 


de  caboca,  de  muita  febre  e frio,  de  muito  fastio,  de  lortc 
ivmpouites  com  prisão  de  ventre  e difliculdade  de  ourinar, 
o de  dòres  em  todo  o corpo,  principalmcntc  nas  pernas  ; ac- 
crescendo  a tudo  isto  um  semblante  dcsanimador  e uma 
fraqueza  estrema.  Com  uma  primeira  dóse  íicou  livre  do 
padecimento  agudo,  e com  uma  segunda  do  seu  velho  pa- 
decimento : está  por  conseguinte  pei  íeitamente  bôa. 

Ma  mesma  casa  Leopoldina,  com  6 annos  de  ida- 
de, ficou  completamente  curada  de  um  padecimento  asth- 
inatico,  que  quasi  desde  a infancia  a martyrisou,  — to- 
mando a[)enas  uma  dóse  homceopathica  Damiao  da 

Costa,  Brasileiro,  com  50  annos  de  idade,  morador  em  ter- 
ras do  engenho  — Bocca-da-Caixa, — apresentando-se-me 
aleijado  da  perna  direita,  consistindo  este  aleijão  na  con- 
trac<,'ão  da  perna  sobre  a coixa,  com  grande  inchaçao  e dor 
no  joelho,  e i mmensas  dòres  em  todo  o membro  ofiendido,  ha- 
vendo de  mais  — cdemacía,  ( inchação  branca  ) em  anabos 
os  pés,  e mesmo  nas  pernas, ) tomou  uma  só  das  minhas  doses, 
e no  nono  dia  de  tratamento  lançou  fóra  a mulêta,  porque 
estava  são  : caso  raríssimo  ! 

Longo  fora  enumerar  aqui  os  brilhantes  factos  de  curati- 
vos liomoeopathicos  que  teem  cahido  debaixo  das  minhas 
vistas,  e de  que  tenho  nota  em  meus  livros,  que  mui  alto 
faliam  em  favor  da  doutrina  que  eu  hoje^adopto  ; por  isso 
não  continuarei  por  agora.  Entretanto,  não  terminarei  es- 
te communicado  sem  primeiro  fazer  ao  publico  algumas  re- 
flexões. — He  sabido  que  hoje  em  Maceió,  e em  seus  arre- 
dores, he  quasi  exclusivamente  pelo  systema  homoeopathi- 
co  que  se  curam  todos  os  doentes.  Entre  estes  claro  esta  que 
alguns  devem  de  soíírer  moléstias  que,  por  sua  natureza  e 
antiguidade,  necessitam  de  muito  tempo  e paciência  para 
serem  curadas  i e que  outros,  ou  por  já  estragados  de  mui- 
ta droga  nociva  que  se  lhes  deu,  ou  por  já  haver passado  o tem- 
po da  resolução  de  sua  enfermidade,  peito  estão  do  termo  de 
sua  vida  : por  conseguinte  nem  em  pouco  tempo  e sem  cons- 
tância será  possível  curar  aquelles ; nem  por  systema  ne- 
nhum de  medicina  jamais  se  poderão  salvar  todos  estes. 
Tem,  portanto,  de  falhar  a homoeopathia  em  um  ou  outro 
destes  casos  que  acabo  do  figurar  ; e porque  alguma  vez  isto 
acontece,  teem-sc  disto  alguns  servido  para  guerrea-la.  Por- 
tanto, necessário  he  que  o publico  nao  se  illuda,  que  com- 
prehenda  os  verdadeiros  motivos  de  semelhante  gueiia, 
que  saiba  que  esta  he  toda  filha  de  cousa  que  nenhuma  pa- 
recença tem  com  o amor  ás  scicncias  e á humanidade,  e 
sim  filha  sómente  do  interesse;  e convença-sede  que,  quan- 
do não  curar  um  doente  a homoeopathia  convenientoinente 
empregada,  também  o não  curará  a velha  allopathia,  ao  passo 
que  innumeros  doentes  por  esta  deseng.anados  teem  encontra- 
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do  naquella  allivio  e roslabeleci mento.  He  isto  a pura  ver- 
dade, e quem  a publica  nem  almeja  por  adquirir  thesouros^^ 
nem  dà  pasto  á impostura. 

Maceió,  25  de  setembro  de  1848. 


I)r.  Silva  Vorlo 
( Diário  NjVo  de  9 de  Outubro. ) 


Seis  silo  os  casos  notáveis  que  em  apoio  da  doutrina  dc 
Hahnemann  tem  até  hoje  publicado  o Sr.  í)r.  Sabino  Ole- 
gario  Ludgero  Pinho;  e seis  vezes  tem  clle  mostrado  que 
tinhamos  rasão  de  accusa-lo  de  aventureiro,  e de  bater  essa 
doutrina. 

Vimos  que  o primeiro  caso  apresentado,  foi  ode  um  ne^ 
gocianle  que,  soíTrendo  de  uma  erupção  miliar  que  os  mé- 
dicos chamam  urticaria,  e o vulgo  .tawr/ífe  novo,  ficou  curado 
em  alguns  dias,  tomando  tres  doses  íiomoeopalhicas  ; mas 
todas  as  pessoas  de  bom  senso  vèem  que  esse  caso,  por  sua 
insignificância,  entra  no  numero  d’aquelles  que  nenhum  me- 
dico allega  para  provar  sua  pericia,  ou  a virtude  de  seu  me- 
dicamento ; e nenhuma  mãi  de  familia  ha  que,  em  sua  casa 
lendo  presenciado  casos  semelhantes,  deixe  de  rir-se  sa- 
bendo que  aquillo  que  se  cura  nos  casos  mais  gtaves  com 
pequenas  sangrias,  sangucchugas,  bebidas  emolientes,  eu- 
dorificas,  ou  diuréticas,  com  algum  lachante  e dieta  con- 
veniente, e só  com  esses  últimos  meios,  sem  sangrias  nem 
sanguechugas,  e até  muitas  vezes  sem  tratamento  em  casos 
ordinários,  som  que  facultativo  algum  seja  chamado,  cus- 
tou ao  doente  30^000  rs.  , sem  que  tivesse  de  vér-se  livro 
do  mal  com  a ra|)idez  desejada  c costuniada  ; entretanto 
que  com  iiouca  cousa,  como  dissemos,  e até  sem  tratamento, 
teria  sido  curado,  custando-lhe  afinal  tudo  isto  algumas  pa- 
tacas.  O Sr.  Dr.  Sabino  espantou-se  com  o resultado  que 
su])poz  ser  devido  ao  seu  remedio,  mas  que  só  foi  operado 
pela  natureza,  que  sem  duvida,  por  meio  de  secreções,  fez 
desappareccir  o ligeiro  incommodo  do  doente;  e d'ahi  de- 
duz conclusões  favoráveis  à sua  doutrina.  Leia  o Sr.  Dr. 
Sabino  qualquer  livrinho  que  tr  de  da  Jí/í/frt/vrt,  e vera  que 
se  diz  que  essa  alfecção,  quando  he  simples,  como  no  caso 
em  questão,  não  apresenta  perigo  algum,  e não  exige  tra- 
tamento, qualquer  que  seja. 

Os  segundo  e tcròeiro  são  de  dous  individuos  que  sof- 
friam,  ou  sofTrem  dc  constipações,  ou  embaraços  nas  eva- 
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CUdções  alvinas,  incommodo  mui  frequente  iicslc  paiz,  e qu 
o Sr.  l)r.  Sabino  diz  lerem  melhorado  com  seus  remedios ; 
mas  esses  casos  que,  pela  ordem  natural  e de  gradação,  de- 
viam ser  mais  impoi  lanles  do  que  o primeiro,  são  por  si  tao 
ingniíicantes  que,  não  merecem  a menor  discussão  ; e nos 
aguardamos  para  dizer  alguma  cousa,  quando  os  proprios 
doentes  se  queixarem,  se  ja  o não  fazem  ; devendo  lembrar 
que  lodos  quanto  sotTriam  de  calos,  c iicaram,  com  a exlrae- 
ção,  melhorados,  hoje  soíTrem  tanto  quanto  antes;  entre- 
tanto, por  mais  instruidos  que  fòssem,  por  mais  que  se  lhes 
tivesse  dito  a verdade,  suppunham  nunea  mais  solTrcr. 

O quarto  caso  he  o de  um  escravo  da  Sr."  Maria  Candida, 
moradora  no  Âlerro-da-lioa-Vista,  e que  o Sr.  I)r.  Sab:no 
apresentou  para  conseguir  a conversão  do  Sr.  Dr.  Sai  mento 
que,  segundo  ellc  diz,  ja  esta  mais  que  meio-homeeo[)alha  ; 
pois  que  reconheceu  a verdade  dos  i)rincitdos  da  doutrina 
de  tiahiiomann  : esse  caso  he  de  um  prelo  que,  soflrendo 
dessas  febres  passageiras,  eque  por  vezes  atacam  os  escravos, 
provenientes,  ou  de  nenhuma  cautela  cm  evitarem  a sup- 
pressão  da  transpiração,  ou,  e isto  às  mais  das  vezes,  do  abu- 
so de  bebidas  fermentadas,  ou  alcoólicas,  como  a gara[)a 
picada,  &c.  , e jà  tendo  tomado  antes  vomitorios  e lachantes, 
íicou  curado  com  uma  dóso  homoeopathica,  isto  he,  com 
10/000  rs.  Mas  quererá  ainda  o Sr.  Dr.  Sabino  sustentar  que 
esse  caso  merece  a pena  de  ser  relatado,  e que  he  da  orden» 
d’aquelles  que  os  médicos  chamam  importantes,  e delles  sc 
glorilicam?  Cremos  que  sim,  pois  que  nada  ha  a queelle 
não  pretenda. 

O quinto  caso  he  ainda  de  um  escravo  que,  soíTrendo 
durante  l-es  dias  de  delirio  e tremores  musculares,  acom- 
panhado esse  estado  de  insomnia,  foi  curado  com  uma  dóse 
homoeopathica  de  doua  globulos ; mas  o Sr.  Dr.  Sabino,  á 
força  de  querer  ser  incxacto,  mostrou  que  era  ignorante, 
dando  a denominação  áQ  loucura  'a  \.\n\  delirhim  lremens,?i{- 
fecção  conhecida  e distinguida  por  qualquer  principiante  de 
palhologia  ; e,  como  em  sua  inexaclidão  enlrevio  vantagem, 
revestio  o mal  de  formulas  que  lhe  convinha  dar  para  clie- 
gar  a seus  fins,  disse  que  isto  que  elle  chamou /omíiioí/,  só 
era  curado  pelos  médicos  por  meio  de  sangrias,  sanguechu- 
gas,  cáusticos,  &c.  , &c. , c concluio  asseverando  que  com 
seus  globulos  fizera  o milagre  dc  curar  o mal,  provocando 
osomno.  Todos  sabem  que  as  pessoas  que  abusam  de  bebi-- 
tias  alcoólicas  estão  suhjeilas  ao  delirium  ireniens,  cuja  mo- 
léstia he  quasi  sempre  devida  a esta  cau.sa  ; sabem  mais  que 
esse  delirio,  descriplo  pelo  medico  inglez  Sntton,  c de[)OÍs 
pelo  illuslre  dermalhologisla  francez  Hayer,  recebeu  a deno- 
minação de  Iremens,  termo  latino,  que  significa  — trémulo,  — 
pela  agitação  e tremor  muscular  daquelles  que  por  esse  mal 


são  accommetlidos , e quem  tem  estudado  um  pouco  de  pa- 
thologia,  quem  tem  visto  doentes,  não  ignora  que  esse  de- 
lirio  não  he  o que  nos  tratados  de  nosogr;íphia  he  denomi- 
nado loucura;  que  o tratamento  de  urna  aíTecção  differe  in- 
teiramente do  da  outra,  o que  o remedio  heroico  úodelirium 
tremens  he  o opio  que,  determinando  o somno,  dá  prompto 
restabelecimento;  mas  o Sr.  l)r.  Sabino,  sem  importar-se 
de  ser  tachado  de  inexacto,  sem  allligir-se  que  lhe  provem 
sua  ignorância,  ou  impostura,  como  ja  seviocoma  carta  do 
Sr.  Dr.  Tavares,  que  em  vez  de  resposta  terá  descompostura, 
ainda  que  em  seus  artigos  recommende  tolerância  e mode- 
ração, mas  só  com  elle,  apresenta  este  caso  revestido  de  seus 
ramalhetes;  íingindo-se  maravilhado  pelo  successo  feliz  que 
diz  ter  obtido,  mas  he  contestado  pelo  Sr.  Dr.  Tavares,  con- 
clue  que  sua  doutrina  he  poderosa,  por  isso  que,  fazendo 
dormir  o doente,  curou-o  ; embora  saiba  o mundo  que  o 
opio  e suas  preparações,  provocando  o somno,  restabele- 
cem a rasão  daquelles  que  soffrem  desta  affecção. 

O sexto  caso  he  também  de  um  escravo  que  o mesmo 
Sr  Dr.  Sarmento,  apezar  de  toda  sua  perícia,  pelo  que  me- 
receu do  Sr.  Dr.  Sabino  elogios  pomposos  em  um  de  seus 
artigos,  não  pôde  curar;  doente  que,  soffrendo  de  uma  fe- 
bre intensa,  segundo  elle  diz,  acompanhada  de  todos  os 
svmptomas  que  neste  clima  apresentam  os  individuos  que, 
vivendo  debaixo  de  certas  influencias,  são  acommettidos 
de  tempos  a tempos  por  essas  febres  que  em  alguns  livros 
são  denominadas  ephemeras,  em  consequência  de  não  du- 
rarem mais  do  que  um  dia,  ou  quatro  ou  cinco,  pelo  qua 
são  também  chamadas  ephemeras  prolongadas,  ficou  curado 
com  dóses  homoeopathicas  de  um  remedio  que  elle  não  diz. 
Não  ha  medico,  ou  mesmo  curandeiro  que  ignore  isto  ; mas 
o Sr.  Dr.  Sabino,  ou  faz-se  ignorante  para  que  sua  admira- 
ção pareça  maior  e mais  sincera,  e seja  mais  acreditada,  o 
então  não  usa  da  franqueza  que  teem  os  homens  da  arte;  ou 
na  realidade  ignora  essas  pequenas  cousas,  e com  ellas  ou- 
tras muitas;  e he  sem  duvida  por  isto,  e não  pelo  que  diz, 
uue  abjurou  da  verdadeira  medicina  para  abraçar  a hoinoeo- 
nathia,  que,  segundo  diz  o illustre  decano  da  faculdade  de 
Paris  o Sr.  Bouillaud,  só  he  recebida  pelos  ignorantes  c es- 
nertaihões.  Onde  está,  pois,  o milagre  dessa  cura  .í'  Ha,  sa- 
bem muitos,  neste  clima  febres  que  duram  muitos  dias,  acom- 
panhadas de  caracteres  graves  ; pela  sua  persistencm,  e pelos 
svmptomas  observados,  por  vezes  se  crê  que  ellas  dependem 
de  inflammações  intensas  dos  orgaos  abdominaes  ; mas  um 
esforço  da  natureza  as  faz  desapparecer  como  por  encanto,  não 
dependendo  as  curas  as  mais  das  vezes  senão  de  um  traba- 
lho secrectorio  mais  activo  que  o medico  experiente  cuida 
logo  de  procurar,  ou  de  alguma  hemorrhagia,  como  succe- 
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dea  no  quarto  caso  ; o que  nflo  disse  o Sr  Dr.  Sabino.  Isto 
lie  frequentemente  observado  em  Pernambuco,  c he  por  esta 
rasão  que  o vulgo,  em  casos  semelhantes,  provoca  esses  es- 
forços da  natureza  por  meio  de  vornitorios  c purgativos,  com 
nue  se  dão  bem;  pois  he  cm  consequência  disto  que  o Le 
Rov,  e quanta  pilula  ha,  tem  tido  aceitação;  che  também 
nof  isto  que  a ipecacuanha  adquirio  nesta  província  tanta 
voca  não  perdemio-a  inteiramenle  mesmo  no  tempo  em  que 
os  médicos,  exagerando  a doutrina  de  Brqussais,  proscreve- 
ram todos  os  meios  que  lhes  pareciam  irritantes.  Como  to- 
ram  curadas  as  innumeras  pessoas  que  nos  lins  do  anno  pas- 
sado e principio  deste  solírera^n  das  fehres  que  recebei am  o 

nome  de  po//.:«  ? ,,  ç. 

Na  apresentação  dos  factos,  para  que  diz  appellar  o Sr. 
Dr.  Sabino,  não  tem  feito  mais  do  que  servir-se  dos  meios 
de  que  usam  todos  os  charlatães  ; suas  observações  sao  des- 
carnadas do  toda  a reílexão,  e nellas  se  não  encontra  scm.o 
— appliqnci  nm  remeãio  hcmceopathico  — sem  declarar,  Çomo 
devia  pelas  rasôes  que  abaixo  apresentaremos,  o remedio  de 
que  faz  applicação  ; mas  sem  omitlir  que  os  doentes  esta- 
vam a morrer.  . 

Quando  um  medico  faz  expcriencias  o com  ellas  procura 
instruir  o publico,  apresenta  os  casos  observados,  acompa- 
nhados de  todas  as  circumstancias  que  se  deram,  relata  todas 
as  alterações  ou  modificações,  diz  que  remedios  applicou, 
porque  só  assim  he  quesc  póde  saber  damaichada  molés- 
tia, e apreciar  a intluencia  do  medicamento,  que  nao  be  uni- 
forme em  todos  os  casos,  pela  variedade  das  constituições  ; 
mas  o Sr.  Dr.  Sabino  contenta-se  com  pouco,  e suppõe 
que  o publico  partilha  sua  opinião.  Ha  nesta  província  tan- 
tos livros,  quantos  póde  ler  visto  o Sr.  Dr.  Sabino  ; e entie 
aquelles  que  professam  a arte  de  curar,  ha  pessoas  que  mais 
leem  lido  e visto  do  que  clle  ; e essas  também  possuem 
escriptos  homosopathicos,  os  leem  lidoe  meditado.  A bo- 
moeopathia  he  cousa  velha,  mais  do  que  o Sr.  Di.  Sabino; 
e nenhum  dos  facultativos  aqui  residentes  so  torniou  uU" 
tes  que  apparccosse  o Oryanon  de  Hahnemann  ; e se  isto  não 
pode  ser  contestado,  parece-me  que  alguém  terá  estudado 
esta  pretendida  doutrina,  pelo  menos  tanto  quanto  o pode 
ler  feito  o Sr.  Dr.  Sabino  ; e por  isto  não  he  indiílerente  lazer 
ou  não  reílexões  e declarar  os  remedios  de  que  faz  uso.  O Sr. 
Dr.  Sabino  estudou  a medicina  pelos  compêndios  da  escola  da 
Bahia,  e,  estabelecendo-se  na  villa  da  Matta-de-San-João 
dessa  provincia,  alli  nao  foi  exercer  a liomcnopalliia  . sua 
formatura  data  de  pouco  annos,  pois  que  entre  os  faculta- 
tivos pernambucanos  doutorados,  ha  poucos  annos,  naquella 
faculdade,  existem  alguns  que  fõram  testemunhas  de  suas 
brilhantes  lições,  e por  certo  não  teve  muito  tempo  para 
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estudar  a doutrina  de  Hahnemanr»,  c experimenta-Ia  ; o que 
ora  indispensável,  porquanto  das  escolas  se  sahe  coni  a theo- 
ria,  e sem  os  hospitaos  que  se  frequenta,  e onde  se  aprendo 
a applicação  dos  principios,  a humanidade  viria  a servir  do 
expcriencia,  entretanto  que  na  Bahia  não  ha  hospitaes  ho- 
moeopathicüS ; mas  o Sr.  í)r.  Sabino,  sem  saber-st;  porque 
inspiração,  a[)parecen  melamorphoseado  em  homoeopatha  ; 
sem  ter  observado,  começou  a applicar  a doutrina  das  in- 
finiiissimas  ; e he  assim  que  aportou  á esta  provincia,  onde, 
olhando  para  todos  do  cima  para  baixo,  como  se  fôra  um 
sultão,  tem  diclailo  ílrmans,  e,  como  qualquer  miserável 
charlatão,  tem  insultado  aquelles  que  lhe  fazem  a devida 
justiça. 

Nào  hc  indifferente,  repetimos,  que  o Sr.  Dr.  Sabino  apre- 
sente seus  casos  com  reflexões  ou  sem  ellas,  nem  he  inútil 
que  declaro  os  remedios  que  emprega,  c á que  attribue  as 
curas  ; pelo  contrário  convém,  ou  antes  lie  indispensável, 
(jue  diga  qual  foi,  na  serie  dos  symplornas,  aquelle  que  jul- 
gou mais  importante  e procurou  atacar  ; que  mostre  as  mo- 
dificações que  observou  com  a applicação  de  cada  remé- 
dio, raciocinando  ou  discorrendo  sobre  essas  modificações, 
e em  lim  que  declare  em  que  dóseapplicou  esses  remedios; 
porquanto  no  exame  dos  symptomas  podia  enganar-se,  di- 
rigindo-se do  preferencia  a um,  quanlo  era  outro,  ou  ou- 
tros que  devia  combater  ; podia  errar  na  escollia  do  medi- 
camento, dando  o que  não  era  mais  conveniente,  ou  mes- 
mo dando  aquelle  que  não  he  aconselhado  ; e na  applica- 
ção da  dóse  podia  ter  comnieltido  falta  gravo,  e talvez 
grosseira,  visto  que  nessas  appiicações  ha,  segundo  seus 
correligionários,  grande  sciencia.  O Sr.  Dr.  Sabino  ha  de  sern 
duvida  convir  comnosco,  qnc  elie  he  tão  susceplivel  de  enga- 
no 011  erro,  quanto  qualquer  dos  facultativos  aqui  existentes  ; 
que  pode  ler  como  excellente  uma  opinião  errônea,  o que  ha 
de  ignorar  muita  cousa  que  outros  podem  saber;  o sp  nisto 
convém,  tambom  ha  de  convir,  qne,  ocultando  tão  obslina- 
damente  toiJas  estas  circumstancias  imporlantissimas,  dá  a 
suppiH’  que  receia,  ou  patentear  sua  ignorância,  e com  ella 
sua  impostura,  ou  divulgar  um  segredo  que  de  certo  não 
póde  ser  o de  mono[)olio  on  indnslria,  porque  a homocopa- 
thia  não  he  bojo  um  segredo,  como  nunca  o foi.  Se  o Sr.  Dr. 
Sabino  está  lodos  os  dias  a chamar  ignorantes  os  médicos 
que  existem  aqui  ; SC  os  ameaça  de  publicar  seus  erros;  se 
diz  que  os  doentes  observados  solD  iam  mais  pelos  remedios 
allopalhicos  do  que  pelas  mesmas  moléstias,  sem  duvida 
ha  rasão  |)ara  suppòr  quo  seus  conhecimentos  são  vastos,  c 
<|uc  esses  médicos  leem  corarnettido  faltas,  por  cllo  apre- 
ciáveis ; mas,  para  que  isto  possamos  verificar,  conivem 
quc.proçcda  por  outro  modo,  porque  não  estamos  dispoâ-» 


tos  a jurar  sobre  sua  palavra  : he  necessário  comparar  o9 
factos. 

Sabemos  que  ha  pessoas  tão  ignorantes  ou  tão  simpló- 
rias, que  dizern  que  o Sr.  Dr.  Sabino  não  pul)Iíca  o nome  das 
substancias  que  emprega,  porque  não  quítr  que  os  médicos 
aprendam,  e que  já  he  por  isto  que,  quando  á casa  de  sua  re- 
sidência vai  0 Sr,  Dr.  Scirmento,  elle  não  se  abre  para  não 
descobrir-lhe  seu  modo  de  curar;  mas  nós  não  estamos  na 
ordem  dessas  pessôas  que  acreditam  tudo,  por  mais  dispa- 
ratado que  seja,  e não  nos  deixamos  levar  por  esses  ditos, 
que,  por  amor  ao  mesmo  Sr.*Dr,  Sabino,  não  suppomos  del- 
le  partirem  ; todavia  julgamos  que  esses  elogiadores  d’es- 
quinas  antes  compromenttem  a sua  causa,  do  que  lhe  servem 
de  apoio.  He  verdade  que  temos  lembrança  de  havermos 
lido  alguma  cousa  do  Sr.  Dr.  Sabino  relativa  a não  declarar 
o remedio  de  que  usou  em  um  caso ; mas  nem  suppomos  que 
desse  caso  queira  tirar  uma  regra  geral,  e nem  tão  pouco 
que  se  persuada  estar  livre  de  responder  ; he  necessário 
expôr-se  a ser  julgado  ; porquanto  por  ora  só  se  póde  fa- 
zer delle  tristíssimo  jui/o.  Com  suas  limitadas  narrações, 
em  que  diz  que  a pelle  estava  quente,  a lingoa  vermelha  e 
havia  sêde  d’agoa,  não  satisfaz  ; elle  póde  errar  tanto  ou 
mais  do  que  qualquer  outro  ; póde  ser  tão  inexacto,  como 
parece  ; póde  mesmo  dar  dóses  allopathicas  por  homoeopa- 
thicas,  e contar  tudo  a seu  geito,  exercendo  a homoeopathia 
pelo  mudo  por  que  Alexandre  Dumas  exerce  o magnetismo; 
mas,  repetimos,  não  he  assim  que  convencerá,  e poderemos 
crêr  que  tudo  quanto  tem  tido  he  tão  exacto,  quanto  o Sr. 
Dr,  Tavares  diz  ser  o seu  sexto  caso. 

Basta  por  hoje  : escriptos  mui  longos  são  pouco  lidos; 
e nos  procuramos  sê-lo,  porque  he  nosso  fim  fazer  sobre- 
sahir  a verdade.  Logo  que  nos  seja  possivel,  diremos  alguma 
cousa  de  sua  estupenda  estatística,  que,  a ser  exacta,  então 
a homsopathia  deve  ser  considerada  como  a moléstia  mais 
destruidora,  depois  do  cólera  e da  peste. 

15  de  setembro  de  1848, 


U.  5. 


( Diário  de  Pernambuco  de  10  de  outubro. ) 
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XXI 


Eiu  ínedioina  os  factos  são  tudo,  c as  palavras  pouco. 

Re$  non  virba. 


NOTICIA  SOBRE  A MOLÉSTIA  DE  QUE  FALLECEU  O EXM,  MARQUEZ 

DO  RECIFE. 


Lô-se  no  Diário  de  Pernnnibvco  n.  2i8  um  artigo  firmado 
com  a lellra  “•  J — , que  tem  por  titulo  o mescno  que  adopto 
hoje  para  este  escripto  ; e se  nesse  artigo  se  não  fallasse  no 
meu  nome,  nada  diria  a respeito  da  moléstia  do  Exm. 
Sr.  marque/.,  e do  tratamento  que  a principio  empregou  o 
seu  facultativo  para  combater  o mal.  O Exm.  Sr.  marquez 
do  Recife,  de  teraperameuto  eminentemenle  lympliatico,  com 
idade  de  sessenta  e tres  annos,  achava-se  doentedesde  muitos 
annos,  segundo  fui  informado  ; e de  alguns  mezcs  para  ca 
augmentaram-se  seirs  soíFrimentos  a tal  ponto,  que  o redu- 
ziram a se  nào  podêr  mais  levantar.  Neste  estado  veio  de 
seus  engenhos  para  esta  cidade,  onde  chegou  no  dia  19  a noi- 
te. No  dia  seguinte,  tendo  de  ir  á casa  do  Exm.  Sr.  com- 
mandante  das  armas,  seu  genro,  e onde  achava-se  S.  Ex- o 
Sr.  marquez,  fui  convidado  para  visita-lo.  Eonversou  com- 
migo  algum  tempo,  sendo  esta  conversação  inlfírrompida 
uma  vez  por  causa  dos  vomitos  e da  ancia  que  muito  o aííli- 
giam.  Tosto  que  o julgasse  baslanlemente  enfermo,  tive 
para  mim  que  mesmo  a allopathia  lhe  prolongaria  os  dias,  se 
acaso  se  piestasse  toda  a atlenção  á idade,  ao  lomperamonto, 
a idiosyncrazia,  à moléstia  e ao  tempo  do  padecimento.  A 
curiosidade  me  levou  a indagar  os  symptomas  que  o doente 
apresentava,  e então  observei  no 

I/ubilo  externo. 

Calor  variavcl  na  pelle,  alguma  humidade  ua  fionte,  no 
peito  e nas  coxas.  Pallidez  excessiva.  Expressão  de  soflri- 
mento  e angustia,  particularmenle  durante  os  vomitos. 

flabito  interno.  . 

Apparciho  digestivo.  Eiugoa  ouiito  esbrancjueçada,  c co- 
berta d’uma  codea  amarella,  pardacenta  na  base,  papillas  le- 
vantadas, 0 com  bastante  sensibilidade,  .\margo  de  bocea, 
alguma  st>de  d’agoa  e anorexia.  Dôr  em  todo  o abdômen,  o 
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particularmente  no  liypogastrio.  Vomitos  d’agoa  ou  caldo, 
e de  matéria  biliosa,  1'ezes  liquidas,  arnarcllas,  pardacentas,  c 
de  cheiro  iiisupportavel,  seguindo-se  depois  da  delecaçno 
algum  desfallcciinento. 

Apparelho  circulador.  O pUlSO  613  largO  C CllCiO,  6 dava  dC 

80  a 90  pancadas  por  minuto. 

Apparelho  DCrvoso,  Lethargo  depois  dos  accessos  de  frio  e 
febre,  e dos  vomilos  que  nessas  occasiões  se  tornavam  mais 
pertinazes. 

Apparelho  respirador,  DÍÍ1ÍCU Ubule  dc  icspi ra r,  cstaiidodei- 

tado  em  posição  horizontal,  sendo  a respiração  mais  facil, 
quando  se  recostava  aos  travessciios. 

Apparelho  locomotor.  Impossib iliílade  de  andar,  e prostra- 
ção de  forças. 

Quando  lhe  não  apparecia  o accesso,  S.  Ex.  conversava,  e 
parecia  não  soffrer  tanto,  o que  não  acontecia  no  caso 
contrário. 

Sendo  pedido  o meu  parecer  a respeito  do  estado  do 
doente,  disse  com  a franqueza  que  me  caracterisa,  que  o 
julgava  muito  mal,  poiém  que  estava  elle  no  caso  de  ainda 
viver  algum  tempo  mais  do  que  o que  eu  suppunha  pelas 
informações  que  me  deram  antes  de  sua  chegada  ; e que 
uma  medicação  apropriada  e prudente  talvez  podesse  salva- 
lo.  Soube  então  que  o medico  do  Exm.  Sr  marquez  era  o 
Illm.  Sr.  Dr.  João  Ferreira  da  Silva,  a quem  eu  não  conhecia, 
e a cujo  respeito  não  aventurei  uma  só  palavra.  No  dia  se- 
guinte tive  ainda  precisão  de  ir  á casa  do  Exm.  Sr.  comrnan- 
dante  das  armas,  aíim  dever  uma  pessoa  da  familia  que  se 
achava  doente,  e entregue  a meus  cuidados.  Aproveitei  a 
oceasião,  e fiz  uma  visita  ao  Sr.  marquez.  Achei-o  peior,  e 
em  um  dos  seus  accessos  : passada  talvez  uma  hora,  me  ilisse 
elle  que  lhe  haviam  applicado  quatro  hixasnoanus,  asquaes 
lhe  tiídiam  enfraquecido  ainda  mais.  Desde  então  comecei  a 
julgar  mais  próxima  a sua  morte,  e depois  que  vim  ao  co- 
nhecimento que  o seu  medico  lhe  mandava  dar  dissolução 
de  gomma  arabica,  agoa  de  seltz,  e clisteres  emolientes,  ainda 
mais  me  ia  convencendo  da  triste  realidade  do  meu  pensa- 
mento , poique  tirar  sangue  em  um  homem  enfraquecido, 
lym[)tialico,  ancião,  e que  já  não  se  levantava  por  não  ter 
forças,  e dar-se-lh(;  medicamentos  que  o debilitassem  cada 
vez  mais eu  não  sei  que  nome  tem  isto. 

O Sr.  marquez  disse  por  vezes  que  aquelles  remedios  o 
estavam  matando  ; mas  que,  {)or  não  querer  aggravar  ao  Sr. 
Dr.  Ferreira,  a quem  tinha  amizade,  se  subjeitava  a tudo. 
Toda  a familia  do  Exm.  Sr.  marquez  ahi  está  para  attestar  a 
verdade  do  que  digo.  No  dia  24  vi  outra  vez  o doente,  e sou- 
be que  se  lhe  prescrevôra  pilulas  de  quinino,  e quinino  em 
fricções ; c disse  eutye  mirn  ; eis-aqui  o que  he  andar  ás 
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apalpadellas.  AinJa  honlem  julgavam  que  o canal  digestivo 
não  podia  supportar  a acção  do  quinino  ; mas  hoje  (|ue  a mo- 
léstia tem  progredijlo,  e o organismo  se  acha  em  peior  es- 
lado,  já  o quinino  póde  salvar  a vida  do  doente  ! Pois  se  vós 
sabmis  que  o quinino  podia  salvar  a vida  do  doente,  porque 
rasão  o não  administrastes  quando  era  tempo  ? Porque  per- 
destes tantos  dias,  o que  em  casos  taes  equivale  à perda  de 
uma  vida  que  sempre  he  cara,  ainda  que  não  fosse  a de  um 
homem  tão  estimável  e jiiestaute?  O lllm.  Sr.  I)r.  Ferreira 
receiou  administrar  {\\y\{\\no  inlernamevte  á visla  do  estado 
do  caiial  digestivo,  mas  não  leve  medo  do  canal  digestivo 
para  administrar  a agoa  de  sellz;  porque,  succumbindo  S.  Ex. 
á uma  infiammação  de  esiomagn  e intestinos,  como  assevera  o 
autor  do  aidigo  a que  me  refiro,  administrar  a agoa  de  seltz 
he  desconhecer  as  propriedades  desta  agoa,  e ignorar  o op- 
port  de  sua  administração  nas  moléstias  do  canal  intestinal. 
E,  se  essa  infiamniação  de  estomago  e intestinos  vs-d  compli- 
cada com  accesso  de  fónna  intermiltente,  deixar  de  administrar 
o anti-periodico  por  excellencia  ( o quinino  no  dizer  dos  al- 
lopathas  ; com  prudência  e opporlunidade,  he  nada  saher  de 
medicina.  A agoa  de  seltz  artificial  he  de  um  uso  muito  com- 
mum  entre  os  allopathas,  e a seu  respeito  dizem  os  Srs, 
Trousseau  e Pidoux,  que,  sendo  innocente  no  maior  numero  dos 
casos,  tem  algumas  vezes  graves  inconvenientes.  E,  applicando 
estes  inconvenientes  ao  caso  em  questão,  por  ser  essa  agoa 
gazosa,  transcrevo  aqui  um  pedacinho  mais  da  matéria  me- 
dica desses  Senhores  Vai  mesmo  em  francez  para  que  se  não 
altere  uma  só  palavra  : 

((  EUeest  particnlièremcnt  conseillée  dans  les  vomisscments 
« gni  ne  lienncnt  pus  á vnc  inflammulion  de  Vestomac  ou  du  pc- 
a péritoine,  mais  qni  semblent  ètre  sous  la  depcndence  d’vne  pcr- 
<;  lurbalion  du  sgstème  nervcux  ; tels  sont  les  vomissements  qui 
« ron  observe  chez  les  femmcs  enceinles  ou  hysleriques.  .Nou- 
velle  édition  p.  730,  Rruxelles  1843  b 

Ora,  não  havendo  em  S.  Ex.  uma  atíecção  nervosa  do  es- 
tomago, ou  do  periloneo,  ainda  julga  o íllm.  Sr.  l)r.  Ferreira 
(lue  foi  muito  bem  administrada  a sua  agoa  de  seltz? 

firam  0 horas  da  noite  do  dia  24  quando  fui  chamado 
para  administrar  medicamentos  homceopalhicos  ao  Exm.Sr. 
marfiuez.  í Ile  preciso  declarar  (jue,  se  não  attendesse  a gra- 
vidade da  moléstia  e ao  pedido  do  uma  familia  cm  pranto 
pelo  perigo  eminente  de  seu  querido  chefe,  não  tomaria  so- 
l)ie  mim  seu  tratamento  j porque  cu  não  posso  sahir  do  con- 
sultorio,  onde  diariamente  ouço  de  30  a 50  doentes ; e sendo 
eu  só,  sem  ter  (juem  me  ajude,  não  quero  e nem  devosub- 
jeitar  os  enfermos  graves  ás  delongas  de  minhas  visitas  e nh- 
sorvações.  E he  [)or  isto  que  me  tenho  escusado  deannuir 
a muitos  convites  para  ver  doentes  fóra.  Vi-o  ; e,  obsçr- 
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vando  de  novo  os  symptomas,  conheci  que  seu  fim  estava 
proximo  ; pois  que  nada  indicava  a possibilidade  racional  de 
restabelecimento.  A lingoa  estava  tão  aspera  e negra,  que 
parecia  carbonisada  ; o olhar  fixo,  a fadiga  excessiva  , as  ex- 
tremidades frias,  e lodos  os  outros  symptomas  muito  ater- 
radores. IM-evcni  ao  Exm.  Sr.  commandante  das  armas  e a 
seus  dignos  cunhados  do  golpe  que  muito  breve  linha  de 
ferir-lhes  o coraíjão  ; o com  os  olhos  em  Deos  administrei 
algumas  dóses  homoeopathicas  da  5 * dynamisação,  sem  com- 
tudo  ter  esperança  de  restituir  esse  honrado  cidadão  á so- 
ciedade. E,  apezar  de  se  esperar  sua  morte  naquelle  mesmo 
dia,  veio  a succumbir  no  dia  26  pela  meia-noite. 

INão  dovo  concluir  cslc  artigo  sem  dizer  que  he  barbaro, 
infame  e indigno  da  civilisação  do  paiz  o modo  por  que  se 
me  guerreia  á surdina-  Faça-se-me  uma  guerra  franca  e leal, 
e liquem  persuadidos  que,  embora  não  tenha  eu  companheiro 
que  me  auxilie,  hei  dar-lhes  muito  que  fazer. 

Dr.  Sabino  Olegario  Litdgero  Pinho. 

1‘ernambuco,  6 de  outubro  de  1848. 

Diário  Novo  de  i3  de  outubro.  ) 


índisivel  he  por  sem  duvida  a satisfação  que  se  experi- 
menta, quando,  victima  de  intensa  dôr  e perigosa  enfermi- 
dade, ]a  com  meio  pé  na  sepultura,  se  vê  o homem  inospera- 
damcnle  soccorrido  e salvo  por  mão  beneíica,  que,  munid.a 
dos  recursos  que  a verdadeira  sciencia  offerece,  desvelada  se 
esmera  em  cuidar  da  vida  de  seus  semelhantes  ; e tanto  mais 
justo  e vehemente  he  o regozijo  que  tão  mutuamente  n(»s 
anima,  (juanto  mais  rigoroso  he  o dever  de  gratidão  que  a 
essa  mão  bennfazeja  nos  prende.  Cumprir  tão  grato  dever  he 
o que  hoje  me  obriga  a recorier  ao  prélo  como  o único  meio 
«lue  me  cabe  de  manifestar  o meu  profundo  reconhecimento 
ao  Sr  Dr.  Sabino  Olegario  l.udgero  Pinho  pelo  desvelo  com 
que,  p.ossuido  do  verdadeiro  espirito  de  caridade  evangélica, 
se  dignou  do  ministrar-me  gratui tamenle  os  seus  soccorios, 
•'vocando-me  á vida  Padecia  eu,  ha  muito  , intlamniação 
no  estomago  , (igado  e baço,  a qual,  tendo-sc  ultimamente 
aggravado  e complicado  com  outros  soffrimenlos,  piovetti- 
entes  talvez  do  clima  frio  e pantanoso  da  cidade  d’01inda, 
onde  sou  forçado  a lesidir  como  contínuo  daquella  academia, 
apresentava  symptomas  que  muito  compromelliam  a niinlia. 
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existência,  como  febre  continuada , pallidez  cadavérica,  e 
grande  inchação  por  todo  o corpo,  a ponto  de,  já  desesperan- 
do de  viver,  tne  haver  procurado  reconciliar  com  meus  des- 
aífectos,  e pedido  perdão  de  miniias  faltas,  preparando-me 
desfarte  para  morrer  como  verdadeiro  christão  que  sou;  e 
entretanto  acho-me  hoje  perfeitamente  são  e restabelecido,  c 
isso  o devo  exclusivamente  ao  tratamento  homceopathico  que 
por  esse  anjo  de  protecção  me  foi  administrado.  Receba,  pois, 
o Sr,  Dr,  Sabino  os  meus  sinceros  votos  de  profunda  e cor- 
dial gratidão  ; entretanto  que  eu  jámais  cessarei  de  dirigir 
preces  ao  céo  pela  conservação  de  uma  vida  tão  preciosa  e 
tão  util  á classe  indigente  com  quem,  como  a mim,  distribue 
caridosamente  os  seus  cuidados  e desvelos,  e sempre  cheio  de 
lhano  e animador  carinho  : e pela  prosperidade  de  seu  sys- 
tema  que  tantos  benefícios  proporciona,  e tantos  incommo- 
dos  poupa  à desvalida  humanidade, 

José  Jacintho  Tavares  d' Arruda. 

Olinda,  10  de  outubro  de  1848. 

' {Idem,  16  de  outubro,^ 


XXII. 


Im  medicina  os  factos  são  tudo,  c as  palavras  pouco. 

Re$  non  verba. 


O primeiro  consultorio  homoeopathico  de  Pernambuco 
mudou-se  para  a rua  da  Cadeia  de  St.-Antonio,  sobrado  n. 
22,  1.*  andar,  Ahi  continuarei  a dar  consultas  desde  as  9 
horas  da  manhãa  até  as  2 da  tarde.  Os  [)obres  continuarão 
a achar  prompto  soccorro  á seus  males,  e lhes  peço,  por  amor 
de  seus  proprios  interesses,  que,logo  no  principio  de  qualquer 
moléstia  que  lhes  appareça,  se  apresentem  neste  estabeleci- 
mento de  caridade,  onde  sempre  estarei  prompto  para  rece- 
bô-los,  ouvir  suas  queixas,  e fazer  distribuir-lhes  gratuita- 
mente  todos  os  medicamentos  de  que  precisarem.  Outro  sim  ■ 
havendo-so  manifestado  nesta  cidade  a peste  das  bexigas, 
que  ja  vai  dizimando  parte  de  seus  habitantes,  como  consta 
da  lista  de  obitos  desta  freguezia  de  St,-Antonio,  publicada 
ulti mamente  uo  Diário  de  Pernambueo,  serSo  todos  os  pobres 
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que  f6rem  accommelti<los  de  tal  ílagello,  soccorridos  com 
todo  presteza  de  preferencia  a outros  affeclados  de  moléstias 
chronicas. 

Pernambuco,  25  de  outubro  do  i848. 

Dr.  Sabino  Olegatio  Ltulgero  Pinho. 

P S.  Abaixo  vai  publicada  uma  carta  do  Illm,  Sr.  Fran- 
cisco Acrioli  de  Gouveia  Lins,  morador  no  Mondego,  relaii- 
vamenle  a cura  de.  seu  escravo  Herculano,  que  foi  accommet- 
tidü  da  peste,  e para  o qual  fui  consultado  no  dia  30  de  se- 
tembro proximo  passado. 

a Illm.  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinlio.  ~ A’  pre- 
sença de  V.  S.  faço  dirigir  o meu  escravo  Herculano,  restabe- 
lecido da  peste  de  bexigas,  curado  por  V.  S.  segundo  o sysle- 
ma  homoeopalbico,  cujos  remedios  produziram  logo  no  prin- 
cipio da  iitolestia  0 mais  feliz  resultado,  extinguindo  a febre 
e mais  incommodos  que  tal  moléstia  comsigo  acarreta. 

« Pelo  bem  acertado  curativo  do  mencionado  escravo,  di- 
rijo a V.  S.  os  rneus  sinceros  agradecimentos,  e conte  que 
tera  à sua  disposição  a verdadeira  estima  de  quem  ingenua- 
mente be  - De  V.  S.  atlento  venerador  e obrigadissirno  cria- 
Jo  — hrancisco  Accioli  de  Goíivcia  Lins. 

« Sua  casa,  U de  outubro  de  1848,  » 

[Idem,  27  de  outubro.) 


Srs.  íledactores : — Frequentando  a miudo  a casa  do  Sr, 
Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  por  me  estar  tratando 
homoeopalhicamente  tendo  sido  por  vezes  testemunha  pre- 
sencial do  abuso  que  teem  feito  alguns  individuos  da  classe 
clerical,  da  faculdade  concedida  por  aquelle  Dr.  aos  pobres, 
de  distribuir-lhes  remedios  gratuitamente,  só  com  oatlesta- 
do  de  um  padre  ; c como  seja  eu  verdadeiro  calholico,  educa- 
do segundo  os  preceitos  da  caridade  christãa,  não  lenho  po- 
dido deixar  de  revoltar-me,  e tão  pouco  resistir  ao  vehcmen- 
te  desejo  de  levantar  um  brado  de  humanidade  contra  a 
immoralidade  desses  individuos  que,  devendo  pela  natureza 
de  sua  tão  alta  missão  ser  o exemplo  vivo  de  todas  as  virtudes 
evangélicas,  participam  ao  contrário,  em  tão  grande  escala, 
d’esse  contagio  de  desmoralisação  da  epoca,  ou  talvez  para 
elle  grandemente  contribuam  como  uma  de  suas  principaes 
causas. 

Sim,  Senhores  Uedactores,  por  mais  de  uma  vez  tenho 
presenciado  queixas  lamentosas  de  miseráveis  que  vão  ini- 
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piorar  o soccôrro  da  medicina  homooopathica,  attestando  sua 
indigência  com  suas  lagrimas,  porque  o seu  vigário  fnotem 
bem,  Senhores  Redactores,  o seu  vigário)  lhes  ha  negado  o 
respectivo  attestado  sem  uma  contribuição  de  640  réis,  ao 
passo  que  outros,  entre  os  quaes  alguns  que  pessoalmente 
conheço,  possuindo  casas  de  negocio,  se  apresentam  muni- 
dos de  attestado  de  pobreza. 

Polluir  desfarte  o ministério  santo,  todo  de  amor  e cari- 
dade,  riegando  a uns  que  precisam  tão  facil  auxilio,  só  pela 
insignificante  quantia  de  duas  patacas,  e concedendo  a ou- 
tros que  não  precisam,  talvez  pela  mesma  ninharia  ; e de- 
fraudando deste  modo  os  interesses  legitimos  do  Sr,  Dr.  Sa- 
bino,  he  sem  contradicção  abuso  immoralissimo,  tanto  mais 
execrável,  quanto  mais  revoltante  se  torna  pelo  contraste 
com  o proceder  do  referido  Dr.  , que  sem  obrigação  imme- 
diata  e so  por  espirito  de  humanidade  se  vota,  não  só  com 
seus  cuidados  e sacrifícios  pessoaes,  mas  até  com  sua  bolsa  e 
abnegação  de  seus  interesses,  ao  beneficio  de  seus  semelhan- 
tes , entretanto  que  esses  desalmados  a despeito  de  seus 
mais  rigorosos  deveres  e dos  preceitos  de  caridade  que  cons- 
tituem a base  da  religião  catholica  de  que  são  ministros,  tão 
egoístas  e gananciosos  se  apresentam. 

Honra,  pois,  ao  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario,  que  tão  perfei- 
tamente comprehendeos  vinculos  de  fraternidade  que  ligam 
o homem  ao  homem,  e os  deveres  e sacrifícios  que  esses  vin- 
culos impõem, e stigma  aos  que,  deslumbrados  de  sua  sublime 
missão  e d’esses  deveres  e sacrifícios,  tão  directamente  con- 
tribuem para  desacreditar  a religião  que  professam. 

Sou,  Senhores  Redactores,  etc. , etc. 

O christão  carranca. 

(Diário  de  Pernambuco  de  2 de  novembro.) 


O vigário  de  Santo-Àntonio  do  Recife  convida  o autor  do 
artigo,  assignado  pelo  Catholico  Carrança,  do  Diário  de  2 de 
novembro,  haja  de  declarar  qual  foi  o pobre  a quem  ne- 
gou elle  attestado  de  pobreza,  qual  foi  o rico  ou  ao  me- 
nos remediado  a quem  deu  attestado  de  pobre,  e qual  foi 
o individuo  rico  ou  pobre  a quem  pedio,  ou  de  quem  re- 
cebeu quantia  alguma  por  attestado  de  qualquer  natureza. 

De  caminho  dir-lhe-hei  que , quando  mesmo  elle  , ou 
algum  outro  houvesse  sido  enganado  por  alguém  que  lhe 
pedisse  attestado  de  pobre,  não  o sendo  talvez,  não  podia 
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sGi’  isso  motivo  pflra  que  fôsse  com  tanto  Jesabri mento 
tratado  nessa  correspondência  do  Calholico  Carrança,  quan- 
to mais  que  nenhum  attestado  obriga  ao  Sr.  Dr.  Olegario 
a cousa  alguma.  O vigário  de  Santo-Autonio  tem  sido  t3o 
escrupuloso  a tal  respeito,  que  de  alguns  (não  passam  de 
3 ou  4)  exigio  attestado  de  outras  pessoas  que  o habili- 
tassem a dar  estes  atlestados,  visto  como,  tendo  pouco  tem- 
po de  parochia,  não  tem  podido  a todos  conhecer.  K fe- 
lizmente assim  procedeu,  porque  bem  prévio  que  por  fim 
o Sr  Dr.  Olegario  se  havia  de  enfadar  com  tanto  pobre. 
C umpre , porém  , declarar  que  todos  esses  a quem  tenho 
dado  attestado  não  formam  talvez  a vigésima  parte  da  po- 
breza da  minha  parochia.  O rnappa  dos  mortos  do  mez 
de  setembro  ultimo  , publicado  no  Diurio  de  23  de  outu- 
bro, apresenta  exactamente  o terço  de  pobres.  Nenhum 
attestado  mais  desta  data  em  diante  será  apresentado  ao 
escriptorio  homoeopathico,  assignado  pelo  vigário  Vcnancio 
Henriques  de  Rezende. 

{Idem  , 4 de  novembro.) 


XXIll. 


Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

Rei  non  verba. 


Illm.  e Rvm.  Sr.  vigário  Venancio  Henriques  de  Rezende, 
— Li  com  a devida  atlenção  o annuncio  que  V.  S.  fez 
publicar  hoje  no  Diário  de  Pernambuco,  referindo-se  a um 
communicado  que  em  o n.  245  do  mesmo  jornal  appare- 
ceu  sob  0 pseudonymo  de  Christão  carrança  ; e como  V. 
S.  parece  achar-se  oíTencido  por  mim,  que  sempre  o res- 
peitei, não  posso  deixar  de  dizer-lhe  que  é injusta,  injus- 
lissima  qualquer  prevenção  que  V.  S.  porventura  possa  con- 
tra mim  ter.  Quando  eu  me  dirigi  aos  Rvms.  Srs.  vigá- 
rios e mais  dignos  sacerdotes  desta  cidade  e província,  pe- 
dindo que  se  prestassem  ao  louvável  trabalho  de  dar  gra- 
tuitamente um  attestado  de  pobreza  a todas  as  pessoas 
pobres  que  o fossem  implorar  , não  tive  em  vista  senão 
contribuir  com  o meu  préstimo  para  a verdadeira  harmo- 
nia que  deve  haver  entre  o povo  e os  ministros  da  nossa 
santa  religião.  Entendi,  e sem  duvida  entendi  muito  bem, 
que  esta  dependencia,  a que  eu  obrigo  os  pobres  para  com 
os  sacerdotes  , afim  de  podôrem  elles  obter  os  soccorros 
que  gratuitaraenle  lhes  distribuo,  seria  um  grande  auxiliar 
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para  chamar  <1  ordem  algumas  ovelhas  erradias  do  aprisco 
e,sf)iriliial.  Eu  hem  podia  ter  exigido  tão  sómcuLe  um 
certificado  de  qualquer  autorid.ade  , e níesmo  não  exigir 
cousa  alguma,  e fa/er  ah^olutaoiente  0 que  quizesse ; mas 
nào  ; como  iiòs  os  honimo]) thas  tiunos  muito  sérias  con- 
vic(;-ões  religiosas,  como  (j  nosso  mlni-terio  he  por  si  mes- 
mo uma  sorte  de  sacerdócio , ternos  todos  concordado  em 
exigir  ossos  alleslados  passados  pelos  reverendos  Srs.  sa- 
cerdotes, sem  prestarmos  allcnção  alguma  as  circumstan- 
cias  das  pessoas  que  os  tiazem.  Eu  sempre  esperei  da  ca- 
ridade evangélica  que  enuohrcco  o coração  do  honrado  cle- 
ro pernamhucano,  (luc  se  não  poupariam  ao  trabalho  de 
passar  gi atuilamente  e.-^ses  atteatados.  V.  S.  e os  l\vms. 
Srs.  vigários  de  Sau-Erei-Pedro-Goiiçalves,  de  6an-.losé,  da 
Boa-Vista,  do  Poço  e das  duas  Ireguezias  de  Olinda  , são 
merecedores  da  maior  consideração  mmha,  e do  agradeci- 
mento dos  pobres  de  suas  respectivas  paruchias  ; porque 
na  verdade  nem  V.  S.  , e nem  algum  d'esses  dignos  Srs.  , 
se  teern  eximido  do  trabalho  de  fazer  este  beneiicio  á po- 
breza, bem  como  os  mais  Srs.  padres,  quer  seculares,  quér 
regulares  , e igualmente  os  Srs.  vigários  de  Goianna  , de 
Iguarassú,  do  Páo-d'Albo  e de  Serinliãem. 

Inlelizmente  tenho  de  dizer  que  bo  certo  (e  não  0 pos- 
so negar  ; [ orque  os  factos  sc  passaram  perante  muitas 
pessoas  que  se  achavam  presentes  no  consuitorio)  que  al- 
guns doentes  ['obres  (de  uma  só  freguezia)  se  me  apresen- 
taram em  pr.anto  [jcdindo  que  os  soccorresse,  embora  não 
trouxessem  attestado,  por  haver  0 seu  respectivo  vigário 
exigido  duas  patacas  , quantia  que  nenhum  deiles  tinha. 
Causou-me  isto  alguma  tristeza,  e dei  alguma^  cousa  a es- 
tes infelizes.  Cumpre-me  agora  asseverar  a V.  .S,  que.  só 
sou  resjiunsavel  pidos  meus  oscriplos,  os  quaes  ir<.o  sem- 
pre üssignadüs  com  0 meu  proprio  nome;  e qne  nenhuma 
culpa  Lt  iilto  eu  e uem  os  pobres  de  aj.iparecerem  nos  jor- 
naes  artigos  coiviiO  o dü  Christão-rcarnuèça  , que  nao  co- 
nheço. 

He  uma  clamorosa  injustiça  allirmar  V S.  que  éeaí  pzf- 
tio  (jue  por  fu f)  eu  uic,  hacin  do  enfadar  cvtn  lanto  pobre.  iVada 
quero  dizer  do  mim  ; appcilo  para  os  mesmos  pobres  , e 
i»ara  todas  as  oulias  pessoas  que.  freiiueulam  o meu  cuu- 
sultoiio.  Ajipello  para  os  llms.  Srs..  Drs.  Autraii  , bcilosa, 
boutes  , .\maro,  major  Eirmiano,  Hr,  Autouio  ilnnna/.  do 
Euna  Freire,  Eeli.x  da  Cunha  Navarro  Lins,  e tmhjj  quan- 
tos (liais  frmiuenlemente  me  communicam  ; clles  que  digam 
o que  leem  visto,  e 0 (]ue  sabem  a respeito. 

Falia  V.  S.  no  annuucio,  á (jue  me  retiro,  do  mappa 
dos  mortos  do  mez  de  solemliro  ultimo,  publicado  Diário 
de  de  outubro,  e diz  que  morreu  exaclamenle  o terço 
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de  pobres.  Ignoro  inteinimonLe  o que  quer  V.  S.  expri- 
mir eom  a sua  referencia  a esse  ma|>pa  Ile  lãn  alio  n 
conceito  que  faço  de  V.  S.  , que  me  não  posso  capacitar 
de  que  com  essa  referencia  me  queira  desacrediiar  e a 
ho moeopa t h ia  y comtudo  como  algum  ente  maligno  possa  in- 
terpretar isso  pelo  lado  peior,  pei  milta-me  V.  S.  que  tleclaie  . 
quedentre  os  41  fallecidos  no  predito  mez  de  setembro,  ape- 
nas 4tomaram  romedios  liomcco|iaLhicos.  O 1.^,  que  foi  o 
Sr.  Catanbo,  tornou  um  só  medicamento  em  duas  doses, 
e enli’egou-se  de  novo  á allopalliia  , em  cujos  braços  mor- 
reu. O '2.“  , foi  o crioulinlio  Ilodolpho.  O 3.®  ebama- 
va-se  Alexandre  Jose  de  Barros  ; e foi  o unico  dentie  os 
14  pobres  cujos  nomes  se  acham  no  refeiido  mappa  que 
me  mandou  pedir  medicsmenlos,  munido  de  um  attestado 
passado  por  V.  S.  j succumbio  elle  a uma  gasti  o- bepato- 
enlerite  chronica  complicada  d’assites,  havendo  antes  sido 
receitado  por  diversos  Srs  allopathas  , e não  tendo  mais 
forças  para  levantar-se  quando  me  consultou.  O 4.®  foi 
o Exm.  Sr.  marquez  do  Recife  , cuja  enfermidade  foi  bem 
conhecida  de  todo  Pernambuco.  Se  alguém  quizer  saber 
que  remedios  tornaram  os  outros  37,  e de  que  motreram, 
pergunte  a allopalhia,  ou  aos  seus  ministros. 

Ninguém  deixai’a  de  estranhar  a promessa  que  V.  S. 
faz  de  não  dar  aos  pobres  mais  um  só  attestado  afim  devi- 
rem receber  minhas  esmolas.  Ninguém  pode  desconhecer 
que  os  pobres  nenhuma  culpa  teem  do  que  fazem  os  ou- 
tros, ou  mesmo  do  que  eu  faço  ou  possa  fazer  j poi  tanto, 
não  tendo  esses  desvalidos  oílendido  a Y.  S.  e nem  euj  e sen- 
do a caridade  evangélica  a virtude  que  faz  sem  duvida  a parte 
mais  essencial  da  moral  christãa,  e crendo  que  esta  vir- 
tude o adorna,  quér  como  homem,  e quér  como  nylnistro 
do  altar,  o que  he  mais  ainda,  estou  assaz  persuadido  que 
os  miseráveis  continuarão  a achar  em  V.  S.  e em  todos 
os  mais  Rvms.  Srs  sacerdotes  toda  a protecção  e favor, 
não  lhes  negando  os  attestados  que  lhes  fôrem  pedir. 

Deos  alongue  os  annos  de  vida  de  V.  S. ; e póde  con- 
tar que  com  toda  a consideração  sou  de  V.  S.  muito  at- 
tenlo  respeitador  e criado 

Sabino  Oleyario  Ludyero  Pmho. 

Pernambuco,  4 de  novembro  de  1848. 


[Idem,  8 de  novembro.) 


Heferincio-me  ao  mappa  dos  mortos,  só  tive  em  vista 
provar  a minha  assersão  antecedente  — qiie  não  eram  tal- 
vez a vigésima  parte  dos  pobres  da  minha  freguezia  aquel- 
ies  a quem  tenho  dado  att^stado  de  pobreza  — e não  hos- 
tilisar  o systema  homoeopathico,  porque  nada  entendo  de 
medicina.  Agradeço  ao  Sr.  Dr.  Ólegario  a declaração  de 
que  me  não  diz  respeito  a correspondência  do  Christãe 
Carrança , que  tão  desabrida  , como  era,  não  podia  deixar 
de  magoar  muito  a qualquer. 

O vigário,  Venancio  Henriques  de  Rezende. 

{Idern,  9 de  novembro.) 


XXIV. 


Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco, 

Res  non  vti  ba. 


Tenho  presente  a estatística  da  mortalidade  da  capital  da 
provincia  das  Alagôas  antes  da  apparição  da  homoeopathia 
naquella  cidade,  e depois  que  ella  alli  se  desenvolveu  no  cur- 
to espaço  de  4 mezes.  Por  esta  estatística  se  conhecerá  a di- 
minuição extraordinária  da  mortalidade,  depois  que  em 
Maceió  se  derribou  a caduca  allopathia.  Toda  a (lopulação 
<l’aquella  capital  ha  abandonado  os  meios  rutineiros  que 
a velha  medicina  lhes  ministrava,  para  s’entregar  exclusiva- 
menle  á hommopathia  ; e os  resultados  de  tal  preferencia  fo- 
ram assás  satisfatórios.  Quasi  todos  os  médicos,  que  alli  exis- 
tom,  teem  abraçado  a nova  arte  de  curar  ; alguns  doss 
mais  Obstinados  administram  furtivamente  os  medicamentos 
dynamisados.  Não  he  isto  muito  conveniente  para  a pros- 
peridade da  nossa  causa  ; porque  estes  homens  não  teem 
nem  a pratica  , e nem  a prudência  necessária  para  esperar 
pela  acção  do  medicamento  ; e,  logo  que  virem  algumas  ve- 
zes se  aggravarem  os  symptomas  depois  da  ingestão  de  um 
medicamento  homoeopathico,  logo  que  não  virein  uma  cura 
immediata  produzida  por  qualquer  medicamento,  la  se  ati- 
ram para  as  sangrias,  tisanas,  vomitorios,  purgantes  e cáus- 
ticos, e quasi  sempre  com  graves  inconvenientes  paia  o 
doente. 
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A mortalidade  em  Maceió  regulava  de  25  a 38  enfermos 
mensalmente,  quando  a allopathia  era  alli  a medicina  domi- 
nante, quando  por  qualquer  inílammação  se  fazia  correr  o 
sangue  da  misera  humanidade,  quando  todo  esse  coitejo 
mortifero  de  ventosas,  bixas,  sinapismos,  cáusticos,  sedenhos, 
mo'S.‘àS,  etreliqua,  era  sem  piedade  alguma  applicado  sobre  o 
corpo  do  infeliz  doente.  Agora,  que  a homoeopathia  he  u 
unica  medicina  cm  que  o povo  acredita,  a mortalidade  tem 
diminuído  progressivamente.  0 quadro  seguinte,  dado  pelo 
Rvm,  vigário  d’aquella  freguezia,  demonstra  à toda  luz  a 
preferencia  do  nosso  systema 


1847.  1848. 


Predomiaio  da  allopatbia.  Predomínio  da  homtBopathia 


Junho  . . 

mortos  . 

. . 32 

Junho  . . 

mortos 

. . 22 

julho  . . 

» 

. . 38 

Julho  . . 

. . 16 

Agosto  . 

» 

. . 34 

Agosto  . . 

. . 15 

Setembro. 

1) 

. . 32 

Setembro. 

» 

. . 10 

Somma 

136 

: Somma- 

63 

Comparem  os  incrédulos  as  duas  sommas  deste  qua- 
dro, e digam  com  a mão  na  consciência,  se  temos,  ou  não 
razão  de  clamarmos  contra  a allopathia,  que  por  sua  conta 
faz  militas  vezes  mais  defuntos  que  a peste.  A somma  dos 
mortos  no  predominio  da  allopathia  he  de  136,  e no  da  ho- 
inccopathia  de  63  ; e note-se  que  ós  homoeopathas  começa- 
ram a curar  naquella  cidade  no  dia  15  de  junho,  diminuindo 
ainda  assim  a mortalidade  de  10  nesse  mez. 

Se,  pois,  estes  factos  se  manifestam  conslantemente,  se 
elles  ex|>licam  a razão  da  minha  conversão,  e da  de  meus 
conscienciosos  collegas,  se  faliam  tão  alto  para  provar-nos 
que  podemos  curar  nossos  doentes  sem  ajuntarmos-lhes  no- 
vos padecimentos,  para  que  essa  pertinácia,  essa  obstinação 
em  cerrar  os  ouvidos  aos  brados  da  humanidade  ? Para  que 
esse  orgulho  mal  entendido,  que  quasi  sempre  acarreta 
tristíssimas  consequências  ? Todas  as  prova.s  são  a favor  dos 
nossos  meios  de  curar.  A epidemia  das  bexigas  tem  ultima- 
mente feito  um  estrago  terrivel  n a população  do  Rio-de- 
Janeiro.  A morte  tem  ceifado  grande  numero  de  victimas 
tratadas  pelos  allopathas,  em  quanto  que  a homoeopathia 
vai  mostrando  sua  superioridade  salvando  todos  quantos 
se  submettem  a seu  tratamento.  Abaixo  vai  publicada  uma 
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prova  do  que  dito  fica  ('^)  Uma  coincidência  se  nota  no  Diário 
de  Pernambuco  n.  242,  cin  que,  sahindo  publicada  uma  car- 
ta dolllm.  Sr.  Francisco  Accioli  de  Goveia  Lins,  agradecen- 
do-me a cura  de  seu  escravo  Herculano,  doente  de  bexigas, 
se  lô  o seguinte  trexo  da  correspondência  particular  do 
mesmo  jornal. 

« Disse  na  minha  passada  que  as  bexigas  que  assollavam 
esta  cidade  ( Rio-de- Janeiro  ) eram  benignas  ; mas  agora  me  rc~ 
tracto,  e pelo  contrário  digo  que  são  terriveis,  e aue  teem  morto 
muita  gente.  Em  alguns  doentes  tem  ellas  sido  vantajosamente 
combatidas  pela  hornoeopàthia.  » 

Ainda  querem  mais  factos  ? 

Pernambuco,  8 de  novembro  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

{Diário  Novo  de  11  de  novembro.) 


Pede-se  encarecidamente  ao  Sr.  Dr.  Olegario,  ou  ao 
Cristão-Carrança,  que  haja  de  declarar  por  este  Dmrío,  qual 
o vigário  que  se  furtou  a dar  um  attestado  a seu  parochiano, 
por  não  ter  este  640  rs.  ; pois  suppondo-se  que  nem  uma 
duvida  terá  o Cristão-Carrança,  com  ella  só  faz  recahir 
a odiosidade  em  um ; quando  na  sua  declamação,  aíTastando- 
se  dos  deveres  do  verdadeiro  christão,  quer  nivelar  todos  os 
mais  com  este  que  infelizmente  aberra  da  doutrina  do 
Divino  Mestre. 

( Diário  de  Pernambuco  de  15  de  novembro. (*) 


(*)  Sr  Redaeíor.—  ('orno  vaigrassando  uma  epidemia  de  bexi- 
gas que  está  fazendo  estragos,  e na  minha  casa  tenliam  sido 
aocommetiidas  nove  pessoas,  umas  com  ellas  benignas,  e outras 
confluentes (pelle  de  lixa),  teuho  recorrido  aos  cuidados  do  lllm. 
Dr.  Saporiti,  morador  na  rua  do  Fogo  n.  105,  o qual  com  toda  a 
promptidão  se  prestou  ao  ineu  pedido,  e os  tratou  pelo  syslema 
boinoeopathico  coin  tanto  acèrto,  que  salvou  a todos  , vendo 
eu  meus  filhos  e escravos  ha  pouco  ameaçados  de  eminen- 
te perigo,  e agora  sãos  e salvos,  não  posso  deixar  de  tribu- 
tar publicainente  os  meus  sinceros  agradecimentos  ao  meneio- 

na4o  Dr.  Saporiü.  . - , - 

Jo$0  Dttarle  uoltao. 
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XXV. 

Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

lies  non  verba . 

CLIISICA.  HOMOEOPATHICA. 


Non  verba,  sed  Jacta. 

Havia  0 Sr.  Caetano  Delfino  Monteiro  de  Carvalho,  mo- 
rador na  Passagem-da-Magdalena,  dirigido-se  ao  meu  consul- 
tório em  o (lia  2 de  outubro  proximo  passado,  com  o fim  de 
receitar  seu  filho  do  mesmo  nome,  que  se  achava  doente.  In- 
i'ormou-me  que  o dito  seu  filho  era  debil,  tinha  11  annos  de 
idade,  e ha  9 annos  que  sofFria  de  uma  ulcera  no  calcanhai 
do  pé  direito,  com  carie  dos  ossos,  de  onde  se  haviam  tirado 
algumas  esquirolas.  Diversos  Srs.  allcpathas  medicaram  es- 
te doente  sem  proveito  algum,  e ultimamente  aílirmaram  ao 
Sr.  Carvalho  que  seu  filho  só  ficava  bom  amputando-se-lhe 
o pé.  Nesta  collisão  recorreu  clle  á hoir oeopalhia  ; e bem 
que  sua  informação  fosse  assaz  incompleta  teve  a felicidade 
de  ver  seu  fiiho  curado  em  38  dias.  Com  umasódósede 
silic.  da  5.“  dynarnisação,  tomada  ás  colheres  de  chá  todas 
as  noites,  e con)  os  meios  hygienicos  e dietéticos  que  cos- 
tumo recommendar,  obtive  este  magnifico  resultado, 

•Agraileço  ao  Sr.  Caetano  Delfino  Monteiro  de  Carvalho 
as  sinceras  expressões  que  me  dirige  na  carta  que  abaixo 
vai  publicada. 

Primeiro  consultorio  homooopathico  de  Pernambuco,  12 
de  novembro  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludijero  Vinho. 


« lllm.  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho,  — Cm 
extremo  grato  a V.  S.  , não  devo  e nem  posso  deixar  de  tes- 
Icmunhar-lhe  d'uma  maneira  solemne  os  rneus  cordiaes 
agradeci inentos  pela  cura  de  meu  innocente  fili)o.  Depois 
de  9 annos  de  soffrimenlos  produzidos  por  uma  chaga  chro- 
nica  no  calcanhar  do  pé  direito,  depois  de  ler  eu  recorrido 
a allopathia,  e com  ella  esgotado  minha  paciência,  vim  en- 
contrar na  homoeopathia  remedio  aos.  soíTrimentos  de  meu 
querido  filho  condemnado  a cortar  o pé,  e lenitivo  ás  minhas 
magoas.  Queira,  portanto,  aceitar  os  meus  sinceros  agra- 
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(lecimentos  por  tSo  assignalado  benificio,  tendo  a liomoeopa- 
Ihia  mais  este  triumpho.  Prosiga  V.  S.  em  sua  nobre  mis- 
são, prodigalise  seus  beneficios,  que  a humanidade  a despeito 
<le  tudo  lho  bemdirá,  colhendo  os  bons  e felizes  resultados 
como  eu  com  o completo  restabelecimento  de  meu  filho. 
Aqui  ancioso  fico  esperando  occasiões  em  que  possa  provar 
a V.  S.  quanto  penhorado  estou  á pessoa  de  V.  S; , de  quem 
sou  muito  attencioso  venerador  e obrigado. 

« Passagem,  10  de  novembro  de  1848. 

« Caetano  Delfino  Monteiro  de  Carvalho. 

« N.  B.  Póde  V.  S.  usar  como  lhe  convier  deste  meu 
testemunho,  assim  como  lhe  eommunico  que  estou  resolvido 
a apresentar  meu  filho  a quem  queira  desenganar-se  vendo.  » 

( Diário  Novo  de  18  de  novembro.  ) 


XXVI. 

Em  medicina  os  factos  sào  tudo,  e as  palavras  pouco, 

Res  non  verba. 

CLINICA  HOMCffiOPATHICA. 


Non  verba,  sed  facta. 


Achava-se  a Senhora  Anna  Joaquina  das  Mercês,  parda, 
donzella,  com  32  annos  de  idade,  debil,  de  temperamento 
nervoso,  moradora  no  becco  de  João-Francisco,  ( freguezia  da 
Boa-Vista)  enferma,  ha  bastante  tempo,  de  rheumatismo  ; e 
estava  de  cama  ha  dous  mezes,  sem  podêr  mover -se  em  con- 
sequência de  atrozes  dores  das  articulações,  e em  todo  o cor- 
po? Neste  estado  procurou-me  seu  pai,  o Sr.  Manoel  Fran- 
cisco Moreira,  em  o dia  20  de  agosto,  munido  de  um  attes- 
tado  de  pobreza,  passado  pelo  seu  reverendo  vigário,  afim  de 
expõr-me  seus  padecimentos,  e receber  os  soccorros  que 
gratuitamente  costumo  distribuir  aos  pobres.  Disse-me  elle 
que  sua  filha  achava-se  entrevada,  movendo -se  pelas  mãos 
dos  outros,  com  muita  -febre  constantemente,  inapetência 
para  os  alimentos,  sôde  forte,  bocca  amargosa,  e constipa- 
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o^io  de  ventre.  Attendendo  á reuniíto  dos  symi)tomas,  pres- 
cíevi-lhe  uma  dose  de  bry.  4.“  dynamisaçao  (3gl.  para  2 
nnPAVtPaeoa  distill. ) para  tomar  de  uma  so  vez  a noite,  ^o 

dia  3 de  setembro  me  veio  dar  parte  que  sua  íillia  nada  ha- 
via sentid^de  notável.  Insisti  na  administração  do  inesmo 
medicamento  em  dynamisação  mais  elevada  ( 14.® ) . ISo  dia 
íl  soube  que  pouca  melhora  havia  alcançado  P^‘-’screvi-lhe 
inerc  5*  ?2  gl.  em  duas  onças  d agoa  distill. ) No  dia  28  ja 
hivia  desapparecido  a febre,  e diminuído  a intensidade  dos 
Ivmptomas'^  nepeti  o mesmo  medicamento  em  15.»  tr,  u- 

rS  c no  dia  1.0  de  outubro  ja  caminhava,  restando-lhe 

aptnas  algumas  dôres  nas  articulações,  as  * ff/jjf  '.'’-. 

ceram  cora  duas  doses  de  sulf.  uma  da 

dvnamisação,  a l.»com  intervallo  de9dias,  e a2.  de  14.  No 

dia  25  de  outubro  escreveu-me  ella  mesma  algumas  palavras 
em  a‘^radecimento,  os  quaes  vão  igualmente  publicadas. 

Primeiro  consultorio  homoeopathico  de  Pernambuco,  20 
de  novembro  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Lnãgero  Pinho. 


a lllm  Sr.  doutor  — Dou-lhe  parte  que  ja  acho-me  boa 
de  todo  ; não  tenho  dôres.  Estou-lhe  muito  agradecida  pela 
esmola  que  me  fez.  — E no  mais  sou  sua  criada  muito 

obrigada. 


« Anna  Joaquina  das  Mercês.  » 


@ REMEDlOS  CONTRA  ÀS  BEXIGAS,  GRATUITOS  PARA  OS  POBRES.  @ 

® M 

© No  primeiro  consultorio  homoeopathico  de  Per- 
© nambuco,  na  rua  da  Cadeia  de  Santo-Antonio  n.  22,  pri-  ^ 
^ meiro  andar,  se  faz  distribuir  medicamentos  aos  pobres  ^ 
S que  fôrem  accommettidos  da  peste  de  bexigas.  ^ 

S © 

^ Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho.  @ 

( Idem,  23  de  novembro. ) 
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XXVil 


Em  mediciiui  <ys  factos  são  tudo,  c as  palavras  pouco. 

Res  non  verba. 


Ha  alguns  dias  que  um  amigo  me  perguntou  se  eu 
havia  Iido  o Arcfiivo  Medico  Brasileiro  , redigido  pelo  l)r 

Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  no  Rio-de-Janeiro  e res- 
pondendo-lhe que  nao  , communicou-me  que  o Sr  Dr 
Joaquim  de  Aquino  Fonseca  tinha  mandado  publicar’ nes- 
=>6  jornal  o oflicio  que  contra  m.m  e contra  a homoeopt 
~ l’'’cs'dente  da  provinda,  e de  cujo 

coiUeudo  nao  ignora  o publico,  por  ja  o ter  lido  na  mi- 
nha propaganda  XX.  Pedi  ao  meu  amigo  que  me  empres- 
tasse esse  papel  afim  de  lêr  o que  là  vem  a meu  respeito  • 

viesse  às  mãos,  ignoro  eu  inlei- 
ramento  o que  elle  contém.  Agora,  lendo  o Jotnal  do  Com- 
wemode  ll,  13  e 16  de  outubro,  deparei  com  unsartigos 
do  meu  illustre  amigo  o Sr.  João  Vicente  Martins,  em  que 
defendendo  o Dr  Mure  de  uma  accusação  horrivei,  falsa  e 
infame,  que  lhe  faz  o digno  redactor  de  tão  imniundo  jor- 
ooi’  "scre ve  0 seguinte  período  do  tal  Archivo  ás  pags. 

Z “ ^ outorga  a sua  protecção aos 

malfeitores  ....  . E o que  faz  a policia.? o chefe  da 

de  Pernambuco  se  deleita  em  culposa  indifferonca  !. ... 

« com  tão  cega  parcialidade  em  favor  do  charlatanismo 
« çorn  o pretexto  vergonhoso  de  querer  imitar  o exem-pló 
« dos  senadores  do  império,  do  ministro  da  justiça,  e do 
chefe  de  policia  do  Rio-d^-Janeiro  , o chefe  da  de  Per- 
“ nambuco  faz  garbo  de  ser  hostil  à verdadeira  medicina, 

< e em  compensação  proclama  seu  nepotismo  em  prol  da 

« honriocopalhia  especulativa  do  Dr.  Sabino  I Em  San- 

“ * he  a anarchia  fomentada pelas  autorida- 

( es  . — os  magistrados trabalham  do  cominum  ac- 

« coido  com  os  homceopathas  para  a subversão  da  socie- 
« dade,...  que  havemos  másdeoppor?  Uma  cousa  só,  a 
« niais  dillicil  talvez  de  achar;  um  chefe  de  policia  que 
« (lueira  simplesmente  cumprir  com  o seu  dever,  sem  re- 
ceio dos  malfeitores  , e sem  esperanças  de  recompensa 

« da  parte  dos  hornooopathas,  ou  de  seus  adversários  I 

« todos  aquelles  que  ate  ao  presente  hão  exercido  as  fiinc- 
« çoe.s  d’esse  cargo  estão  marcados  com  o sello  da  repro- 
« vação  ou  tachados  de  incapacidade  ou  de  connivencia  !...» 
Quero  ter  o trabalho  de  fazer  algumas  reflexões  sobre  es- 
tc  insolente  treclio  do  ATchivo-Vcdico.  Primei ríunenle  di- 
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rei  cine  para  o Sr.  Dr.  Lapa  fallar  alguma  cousa  a respei- 
to (lô  Pernambuco,  torna-se  absolutamenlc  necessano  que 
al-ucm  d-aqui  se  incumbisse  de  Ibe  mandar  quaes- 
nuei  informações  falsas  ou  verdadeiras;  porque  o Sr  l)r. 
Lapa,  deleilando-se  nos  prazeres  da  côrle,  e distante  des- 
ta canilal  algumas  centenas  de  léguas,  nao  pode  poi  si 
mesmo  saber  do  que  nella  se  passa,  Ora,  semlo  o Sr.  Dr. 
Joaquim  do  Aquino  Fonseca  collaborador  do  Árchwo 
Brasileiro,  como  aflirmou  no  Diário  de  I crnambuco  n.  183, 
em  que  sem  ceremonia  alguma  fez  o seu  elogio,  e man- 
dando de  proposito  publicar  iVesse  mesmo  Archivo-Mco 
0 celeberrimo  olíicio  dirigido  ao  governo  desta  pro- 
vinda não  o tendo  feito  nesta  cidade,  deve-se  ou  pode- 
se  naturalmente  concluir  que  as  informações. sobre  que  o 
Sr.  Dr.  Lapa  baseou  a descompostura  que  diiige  ao  chefe 
de  policia  de  Pernambuco,  foram  dadas  polo  Sr.  Dr.  Aqni- 
no  E nem  se  diga  que  o Sr.  Dr.  Lapa  fundou-se  na  lei- 
tura da  polemica  havida  nesta  cidade  entre  mim  e uma 
enxurrada  de  anonymos  , para  exprimir-se^  de  um 
t'1ío  í^rossoiro  c c-tluinnioso  contra  o chefe  de  policia  ^ 
porque  em  todos  os  artigos  publicados  nos  jornaes  so  eu 
tenho  sido  o alvo  de  tanto  tiro  desordenado  , de  tantos 
insultos  e calumiiias.  !Não  existe  um  so,  em  que  nem  de 
leve  se  falle  no  procedimento  do  Sr.  chefe  de  policia  , a 
quem  nunca  obsequiei,  e de  quem  nunca  recebi  outros 
favores  senão  aquelles  que  todo  o homem  educado  tem 


obricacão  de  fazer. 

Se^  nós  os  bomoeopathas  temos  soffrido  atroz  perse- 
«^uicão  da  parte  dos  médicos  da  velha  escola,  temos  tam- 
bém tido  a satisfação  de  vórmos  pelos  nossos  esfor- 
ços inauditos  abraçada  a homoeopatliia,  e protegida  pelas 
primeiras  capacidades  do  pidz.  E se  os  senadores  do  im- 
pério anciãos  respeitáveis,  que  por  sua  idade  e por  seus 
elevados  conliocimentos  estão  no  caso  de  muito  bem  co- 
nhecer a excellencia  ou  desvantagens  de  uma  sciencia  , 
que  póde  comprómetter  sua  saude,  ou  a de  suas  lamilias, 
prestam  seu  apoio  á homoeopathia  ; se  o ministro  da  jus- 
tiça 0 chefe  de  policia  da  corte  o chefe  de  policia  de 
Pernambuco,  os  magistrados  de  San-Paulo,  emfim,  se  todos 
os  homens  illustres  se  dão  ás  mãos  para  de  comnium 
accòrdo  com  os  homoeopatlias  fomentarem  a anorchia,  na 
"hrase  do  .Sr.  Dr.  Lapa,  isto  he,  para  fazerem  triumpliar  do 
erro'  as  verdades  homoeopathicas,  he  porque  a observação 
dos  factos  lhes  tem  mostrado  que  essas  verdades  sao  in- 
contestáveis, que  ellas  são  as  únicas  capazes  de  apeifei- 
çoar  a organisação  do  homem,  tão  barbaramenle  compio- 
mettida  pelo  emprego  dos  meios  violenlos  de  que  se  ser- 
vem os  allopalhas  para  combaterem  as  moléstias;  he  por- 
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(juií  elles  nfío  teein  interesse  cm  inoiionolisar  a sciericia 

enr«tn^^“  ^ ° egoísmo  dos  médicos  allopathas,  só  nro- 
cuiarn  proinover  o bein  da  liumanidade. 

•.s  n Lfi',u!í.  l"'-  L»pa  insultar  a todas 

nnrn  í.  . T'®  f‘<;  •'"1“'  leem  governailo  o lirasil  , só 

essas  autoridades  teem  sabido  conservar  sua  digni- 
dade  sem  se  prestar  ás  exigências  e iniquidades  de  S S. 

niie  aniquillarem  uma  sciencia 

que  os  ateira  ! ! ! Ja  nao  nos  falta  tudo  ! Já  temos  com- 
panheiros nos  sofrimentos,  e esses  companheiros  nos  hon- 
lam,  por  serem,  não  pessoas  obscuras  , mas  aquellas  oue 
occuparn  eminentes  lugares  na  sociedade  ' Tal  he  o 
Vr  '^‘‘''cera  o coraçào  dos  allopathas  ! Em  seu 
fnHp  poupam  nem  a sciencia,  nem  a vir- 

■I  ellessao  sabios,  porque  só  elles  conhecem  que 

a honiffiopathia  nao  presta,  que  he  ella  uma  mentira  : só 
enes  sao  consciencioses,  porque  Scão  os  únicos  qne  abomi- 
nam a homoeopathia!  EmPim,  para  elles  a palavra  medico 
quer  dizer  — sabio  -■  honesto,  justo  e tudo  o mais  q-ue 
quiprem,  nao  se  lembrando  que  a palavra  — allop^thia  - 
traduzida  com  a devida  justiça,  quer  dizer  — crt/-/a5co-rt/- 
Fo  7 , j — ...  Meditem  todos  os  homens  sensatos  nas  pa- 
lavras do  Archivo -Medico,  e verão  que  tudo  que  ahi  se  lê 
so  depoe  contra  a moralidade  dos  allopathas,  cuja  philau- 
cia  he  tanta,  que  os  leva  a julgarem-se  superiores  às  pri- 
meiras capacidades  do  paiz  ! Nenhuma  vingança  tomarei 
do  que  diz  de  mim  o Sr.  Dr.  Lapa....  Deixa-lo-hei  entre- 
gue a si  mesmo,  ale  que  elie  recupere  a razão  perdida..  . 

He  barbaridade,  he  infamia,  he  cobardia  o deixarem- 
se  os  jornaes  de  Pernambuco,  onde  estou,  para  se  fallar 
contra  mim  nos  do  llio-de-Janeiro,  talvez  suiipondo-se  iiue 
hcaria  eu  indefeso,  e podesse-sc  ao  depois  contar  victoria 
a maneira  de  D.  Quixoto  ! O publico  tem  observado  que 
depois  de  meu  ofTereci mento  ao  Exm.  ex-presidente  da  pro- 
víncia para  curar  gratuitamente  os  doentes  no  hospital  de 
caridade,  e igualmcíite  servir  sem  estipendio  algum  o lu- 
gar de  presidente  do  concelho  de  salubridade,  os  meus 
ativei sarios  (içaram  reduzidos  ao  silencio  ; pelo  que  me  fui 
persuadindo  que  esses  meus  Srs.  me  deixariam  caminhar 
socegado  ; mas  nao.  (]alaram-se  em  Pernambuco  , e ahi 
vem  nos  jornaes  da  córte  calumnias  e insultos!  Não  im- 
porta : continuarei  o meu  trabalho,  certo  de  que  um  dia 
o genero  humano  conhecerá  à custa  do  seu  proprio  sangue,, 
que  só  na  homoeopathia  existe  a verdadeira  medicina. 

Pernambuco,  2G  de  novembro  de  1848. 


Dr.  Sabhio  Olegario  Liidgero  Pinho. 
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P.  S.  I.onclo  o Jornal  do  Commercio  numero  315,  de- 
parei com  o seguinte  extracto  da  falia  que  recitou  o Extn. 
Sr.  Antonio  Joaquim  Alçares  do  .imaral  na  abertura  da  as- 

sembléa  provincial  do  Maranhão,  em  íl8  de  julho  de  \8\8 

« Nào  podendo  o hospital  de  caridade  receber  todos  os  doentes 

« pobres,  alguns facultativos  gratuitamente  se  p?-estam  em 

u suas  casas  a receita-los,  como  em  seus  consultorios  prati- 
« cam  louvavelmenle  em  outras  provincias  os  que  curam 
« pelo  systema  homoeopathico,  cuja  medicina  ainda  nüo  he 

« aqui  exercitada » He  assim  que  faliam  os  homens 

« conscienciosos.  He  por  esta  razão  que  o Sr.  Pr,  Lapa 
e a sua  sucia  estigmatisam  os  magistrados! 

Não  era  possível  que  o Exm.  Sr.  Amaral,  cuja  probi- 
dade e honradez  não  podem  ser  contestadas,  se  expressas- 
se de  outra  maneira  a nosso  respeito.  S.  Ex.  tem  tido 
occasiões  de  saber  se  a homoeopathia  he  ou  não  uma  .ver-^ 
dade. 

Dr.  Ludgero  Pinho, 

(Idem,  4 de  dezembro.) 


Aigradecimeiito. 


Hontem,  chegando  de  meu  sitio,  encontrei  um  pobre  joven 
que  atroav.a  com  gritos  a vizinhança  do  theatro,  pois  ha  15 
dias  padecia  de  dôres  de  dentes  : dei-lhe  um  simples  escripto 
paru  o Sr.  doutor  Olegario,  eis  que  dahi  a pouco  o pobre- 
sito  sem  despeza  alguma  estava  bom.  Muito  agradeço  ao 
mesino  Sr  Dr.  o apreço  que  fez  do  meupedido,  sem  haver 
de  mim  conhecimento  algunj.  Deos  lhe  recompensará,  ain- 
da que  os  homens  lhe  sejam  ingratos  — Seu  respeitador 

F.  F.  Gamboa. 

( Diário  de  Pernambuco  de  7 de  dezembro. ) 
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Corrcsponclencla  particular  do  Diário 
de  Pernambuco. 

Tendo  eu  dilo  em  uma  das  minhas  passadas  que  as  be- 
xigas aqui  em  muitos  doentes  haviam  sido  combatidas  com 
feliz  resultado  pela  homcnopathia,  um  illustre  lilho  da 
sciencia  que  ahi  sc  esforça  por  fazer  a propaganda  ho- 
moeopathica,  dignou-se  citar  minhas  palavras,  dando-lhes 
a subida  honra  de  revesti-las  do  caracter  de  factos.  Releve, 
pois,  a pessoa  a quem  me  refiro,  que  alguma  cousa  diga  a 
respeito  daquella  medicina,  baseado  nos  factos  que  tenho 
observado,  tanto  quanto  me  he  possível  comprehendè-los  e 
explica-los  ; no  que,  desde  logo  declaro,  não  me  move  o in- 
tento de  querer  impôraS.S.  as  minhas  ideias,  ou  aclarear 
uma  questão  que  elle  deve  ter  discutido  com  bastantejucidez. 
Que- a pratica  dos  medicamentos  homceqpathicos  não  póde 
ser  desprezada  sem  grave  mal  da  humanidade,  be  para  mim 
cousa  incontestável,  e fóra  do  alcance  de  qualquer  duvida 
para  os  espiritos  desjirevenidos  que  buscam  a verdade  des- 
pidos de  certos  preconceitos.  Não  que  eu  admittaa  homoeo- 
pathia  como  a unica  medicina  verdadeira,  capaz  de  dis- 
pensar e excluir  os  syslemas  e princípios  estabelecidos  pe- 
la velha  allopathia  ; senão  como  um  vantajoso  recurso  the- 
rapeutico  muito  eflicaz  em  certas  moléstias.  Aquella  não 
póde  excluir  esta,  nem  esta  aquella  ; e nem  se  diga--  ceci 
tuera  cela  ; o concurso  de  ambas  he  indispensável,  sendo 
cada  uma  applicada  de  per  si,  conforme  o caracter  e na- 
tureza do  mal.  Nas  moléstias  agudas,  em  que  o mal  se  des- 
envolve com  mais  presteza  e energia,  recorrerei  sempre  ao 
systema  homoeopathico,  pois  que  algum  estudo  que  tenho 
feito  sobre  isso,  me  tem  convencido  de  sua  superioridade 
emtaes  casos;  não  assim,  porem,  nas  moléstias  chronicas, 
em  que,  tendo  o mal  progredido  vagarosamente,  precisa 
quasi  sempre  que  a cura  tenha  a mesma  marcha.  E como  a 
homoeopathia,  ou  seus  medicamentos  tôem  uma  acçao  mui- 
to prompta,  não  podem  servir  no  caso  em  que  seja  mister 
uma  cura  com  lenteza.  Além  do  que  a lei  dos  semelhantes 
nem  sempre  he  exacta  ; e para  não  estender-me  mais  do 
que  convém  aos  limites  desta,  lembrarei  apenas  que  com 
o nitrato  de  prata  muitas  vezes  vencemos  a epilepsia,  no  en- 
tanto que  este  sal  não  produz  o estado  morhido  que  cura : 
muitos  casos  desses  também  se  dão  com  enxofre.  Ja  se  yè, 
oortanto,  que  se  só  attendessemos  ao  —experiencia  in  homine 
Nan,o  — leriamos  de  receiar  muitas  vezes  a applicaçao  de 
camentos,  cuja  ellicacidadc  hcattestada  pela  experiencia.  Nao 
me  querendo  alongar,  concluirei  dizendo  que  ambos  os  sysle- 
mas devem  ser  praticados,  que  ambos  curam  quando  o mal 

curável.  ( 15  de  dezembro.  ) 
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XXVIII 


Em  medioiim  oj  tactos  sàa  tudo,  e as  palavras  pouco. 

fies  non  verbii. 


Constaiiteinenle  apparocerii  os  factos  de  curas  operadas 
pelos  globulos  liomoeopatliicos  ; o constautemente  pergun- 
tam os  rnedicos  pelos  factos  ! 1 , . . Aqui,  em  Maceió,  na  Ba- 
nia, uü  Uio-de-Janeiro,  e cm  toda  a parte  mil  vozes  se  le- 
vantam em  agradecimento  à Divindade  por  haver  inspirado 
a esse  homem  immorlal,  esse  laborioso  e honrado  Samuel 
Hahnen)ann,  os  meios  fáceis  e poderosos  de  combater  as  mo- 
léstias que  aflligem  a misera  humanidade,  sem  incommodo, 
sem  martyrio.  Já  ninguém  em  Pernambuco  pode  de  bua 
le  duvidar  que  a homoeopathia  cure ; e ainda  assim  dizem 
alguns  Srs,  allopathas;- — a honiocopalhia  cura  bexigas isso 
nuo  he  nnda,  porque  a ullopathta  também  as  cura  : o homeeopa- 
thia  cura  inflar/) mações  de  estomago,  de  figado  ; nada  he  isto, 
porque  a allopathia  ta/nbem  cura  : a homeeopalhia  cura  febres 
sezões  ; que  vale  isto  se  a allopathia  igualmenle  cura  ? a howop.o- 
puthia  cura  feridas,  etc.  , etc.  , nós  também  curamos,  e não 
(itardeamjjs  essas  curas ! Ora,  meus  Srs.  , despi-vos  da  vossa 
prevenção,  e respondei-me  o que  será  preferivel ; se  a vossa 
sciencia  que  vos  ensina  a atormentar  o vosso  doente  com 
^entosas,  bixas,  cataplasmas,  sinapismos,  cáusticos,  moxas 
sedenhqs,  purgantes,  vomitorios,  e quanta  bebida  asque- 
losa,  existe,  cujo  cheiro  por  si  só  causa  tedio  e repugnância 
aie  a quem  nfío  está  doente  ; ou  se  a nossa  que  nos  ensina 
a curar  o nosso  enfermo  com  uma  tenuissima  porção  de  ma- 
téria metlicamentosa  triturada  com  assucar  do  leite  e dis- 
oivida  em  uma,  ou  duas  onças  d’agoa  pura  ecrystalina? 
se  a vossa  que  vos  ensina  a fazer  correr  em  jorro  o sangue 
precioso  do  vosso  semelhante,  resultando  quasi  sempre 
desta  pratica  sanguinaria  maiores  e irreparáveis  damnos  no 
luturo,  quando  não  he  logo  fatal ; ou  se  a nossa  que  repro- 
va tudo  isto  por  perigoso,  e cura  sómente  com  agoa  fria 
segundo  dizeis.^  Vós  prescreveis  ao  vosso  doente  uma  dieta 
lao  rigorosa,  que  muilissimas  vezes  exhausto  de  forças  íiea 
elle  enformo  por  toda  a sua  vida  ; a dieta  a que  nós  sub- 
meltemos  os  nossos,  he  frugal,  sãa,  eem  quantidade  siilli- 
cienle^  de  modo  que  quando  se  extingue  a moléstia  quasi 
(luenão  ha  convalescença.  Comparando  deste  rnodo  o meu 
systema  coin  o vosso  ainda  tereis  animo  de  continuardes 
com  essa  prática  homicida?  Attendei  ! . . . Quantas  vezes 
na  maior  solidão  da  noite  vos  não  tem  aceusado  a conscien- 
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cia  do  haverdes  dado  um  vomilorio  sem  ser  indicado,  um 
drástico,  uma  sangria,  á que  tem  um  enfermo  succum- 
bido ! ! ! Quantas  vezes  vot.  não  tem  perturbado  o somno 
o remorso  por  haverdes  dado  a um  homem  tal  remedio  an- 
tes que  tal  outro,  de  que  lhe  tenha  talvez  resultado  a mor- 
te ! O contrário  nos  acontece  ; porque,  se  um  medicamento 
homoeopathico  não  produz  os  elfeitos  benelicos  que  espera- 
mos, temos  consciência  de  que  elle  não  compromette  a vida 
dos  nossos  semelhantes.  A homoeopathia  não  promette  a 
immortalidade  a ninguém,  Todos  nós  havemos  de  morrer, 
porque  he  este  um  tributo  que  temos  de  pagar  à natureza. 

O quo  ella  promette  he  sim  curar  todas  as  moléstias 
que  vós  curais,  e mais  algumas  que  zombarem  dos  vossos 
remedios.-  Hoje  mesmo  tereis  de  lèr  uma  prova  desta  ver- 
dade. \ss\m,  pois,  Srs.  , eu  vos  convido  em  nome  da  hu- 
manidade para  que  não  cerreis  os  ouvidos  a seus  brados. 
Dedicai-vos  ao  estudo  da  doutrina  dos  semelhantes,  e go- 
zareis da  mesma  ventura  que  eu  quando  vejo  os  meus  doen- 
tes restabelecidos  sem  tormentos  e torturas. 

Pernambuco,  5 de  dezembro  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


CLINICA.  HOMC«OPATH1Ca. 


fiou  verbo,  sed  facta. 

No  dia  12  de  agosto  do  corrente  anno  dirigio-se  ao  nieu 
consultorio  o lllm.  Sr.  tenente  Antonio  Coelho  da  Silva, 
morador  na  freguezia  do  Jaboatão,  e disse-me  que,  tendo 
vindo  á esta  cidade  afim  de  dispôr  o necessário  para  o en- 
terramento de  uma  senhora  que  existia  em  sua  casa,  e que 
estava  quasi  a expirar,  fôra  lembrado  por  seu  genro  o lllm. 
Sr.  deputado  Luiz  Ignacio  Ribeiro  Roma  para  que  me  con- 
sultasse afim  de  vèr  se  lhe  podia  ainda  dar  algum  ijf medio. 
Depois  de  ouvir  o que  manitestou  o mesmo  Sr  Coelho,  les- 
nondi-lhe  que  me  parecia  impossivel  que  a doente  deixasse 
de  succumbir,  mas  que  a Providencia  era  inexgotavel  em 
seus  thesouros  e que  muitas  vezes  sc  perde  uma  vida  por 
se  iulga'Tie  a moléstia  não  tem  cura.  Ped.o-me  elle  que 
Ihe^lesseVs  remedios  que  julgasse  necessários,  bem  que 
estivesse  certo  de  que  não  a encontrava  mais 

Reunindo  todos  os  syinptomas  que  me  foi  possível  ob- 
ter nrescrevi-lhe  duas  dóses  de  bell.  ( 5.« ) para  serem  to- 
mada^s  em  dias  alternados.  Oito  dias  depois  appaieceu-mc 
o Sr.  Coelho,  e disse-me  que  a senhora  melhorava  consi- 
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deravelmente,  e que  admirado  via  cila  levantar-se  do  leito. 
Prcscrevi-llie  outras  duas  dóscs  do  mesmo  medicamento  em 
dynaniisação  mais  alta  ( 15.®  j,  e no  íim  de  15  dias  recebi 
uma  carta  do  mesmo  Sr.  , dizendo-me  que  ella  ja  se  achava 
curada.  Devo  accrescentar  que  o medico  que  tratava  essa 
senhora,  vendo  que  o mal  não  cedia  ásua  medicação,  aílir- 
mára  ao  Sr.  Coellio  que  não  havia  remedio  que  a podesse 
salvar. 

A’ vista,  pois,  de  tudo  isto,  se  poderá  perguntar  ainda 
pelos  factos  ? 

Primeiro  consultorio  homocpathico  de  Pernambuco,  5 
de  dezembro  de  1848. 


Dr.  Salivo  Olegario  Ludgero  Pinho. 


P.  S.  Em  addicção  ao  que  acima  fica  dito,  publico  boje, 
e continuarei  a publicar  em  os  numeros  seguintes  uns  arti- 
gos do  illustre  homoeopalha  João  Vicente  Martins,  relativa- 
mente  ao  curativo  de  uma  senhora  casada  com  o Sr.  Luiz 
Mendes  Ribeiro,  boticário  allopatha  da  côrte.  Chamo  a at- 
tenção  dos  amantes  do  progresso  para  este  objecto  assaz 
importante. 

{ Vède  os  ns.  255,  256,  258,  259,  260,  do  Jornal  do 
Commercio.  ) 

* HOMOEOPÀTHIA. 


« Sr.  Redactor  — Rogo-lhe  que  publique  o incluso  ma- 
muscripto;  apezar  de  que  bem  devia  cu  não  me  importar 
mais  de  que  a homoeopathia,  nem  qualquer  outro  melhora- 
mento no  Brasil  tivesse  ingresso  e estabilidade,  cooperando 
eu  de  alguma  maneira  para  isso  ! Mas  he  fado  meu  não  po- 
dèr  abandonar  uma  cousa  que  he  de  si  tão  sublime,  que 
tantos  bens  [)romette  à humanidade  em  geral,  e que,  vindo 
a vencer  aqui  todas  as  difiiculdades  e a ser  por  fim  abraçada, 
póde  servir-me  de  bom  precedente  para  na  minha  patria 
mais  facilmente  serem  aceitos  e considerados  no  seu  devido 
valor  ou  estimação  os  meus  trabalhos  e sacrifícios,  que 
nenhuma  utilidade  pessoal  teem  por  fim,  e pelos  quaes  já 
hoje  recebi  a recompensa  que  devia  esperar.  .... 

« Rio,  7 de  setembro  de  1848. 

a João  Vicente  Martins. 


2^. 


« MAIS  ÜMA  LIÇAO  ....  DE  HOMOEOPATHIA  PURA. 


« O maior  cego  lie  aquelle  que  nào  quer  vér. 

1, 

« Parece-me  que  não  tenho  desempenhado  muito  mal 
a minha  missão  de  propaganda  liomoeopathica  : e comquan- 
to  digam  talvez  que  ja  devia  tô-la  dado  por  acabada,  eu  me 
não  queria  despedir  delia  antes  de  achar  o meio  de  fazer  a 
mais  perfeita  synopse,  digo,  a mais  intelligivel  e que  me- 
lhor se  quadra  com  as  comprehensões  vulgares.  Em  verdade 
a ultima  cura  que  publiquei  podia  servir  para  demonstrar 
a qualquer  medico  dos  incrédulos,  ou  dos  mais  teimosos, 
quanto  a liomoeopalhia  he  superior  a tudo  que  clle  sustenta 
e segue  em  contrário,  quanto  ella  he  sublime  ; nesse  facto 
do  emprego  de  um  remedio  homoeopathico  para  curar  a dis- 
posição aos  abortos  haviam  todas  as  circumstancias  de  um 
tratamento  homoeopathico,  e havia,  ainda  de  mais,  a mais  no- 
tável de  ser  o medicamento  empregado  a seijia,  que  outra  cou- 
sa não  he  mais  que  o fluxo  menstrual  de  um  molusco  ; esse 
facto,  porém,  sendo  aliás  digno  da  mais  aturada  meditação 
dos  sábios,  tão  vulgar,  tão  claro  e manifesto,  não  era  como 
aquelle  que  vou  agora  publicar.  Ora,  a experiencia  me  tem 
mostrado  que  mais  vale  que  eu  trate  de  instruir  o vulgo  do 
que  pretenda  altrahir  a atlenção  dos  sábios;  o vulgo  reco- 
nhece que  lhe  falta  instrucção,  e que  lhe  vale  melhor  adqui- 
ri-la do  que  entregar-se  ás  cegas  em  mãos  dos  sabedores  de 
todas  as  cousas,  que  lhe  fazem  pagar  bem  caros  os  seus  bons 
serviços;  e os  sábios,  esses  entendem  que  teem  sciencia  de 
mais,  c que  he  impossivel  aprender  cousas  novas,  porque 
nenhumas  haverão  que  elles  ignorem.  Dirijo-me,  portan- 
to, ao  vulgo,  ao  pai  de  familia,  ao  administrador  de  qualquer 
estabelecimento,  e sobretudo  ao  cura  de  almas,  que  Ijem  pô- 
de, quasi  que  scin  trabalho,  prodigalisar  aos  seus  irmãos 
tantos  bencíicios,  que  a igreja  venha  a maravilhar-se  de  ter 
em  si  remedio  para  todos  os  males,  não  só  moraes,  como  já 
tinha,  mas  lambem  physicos,  para  que  se  roalisem  as  pala- 
vras do  llomein-Deos,  quando  por  tantas  vezes  ordenava  aos 
seus  discipulos  que  tratassem  dos  enfermos,  alimpassem  os 
leprosos,  resussilassem  mortos. 

II. 

« Sabe  já  toda  a gente,  ou  pelo  menos  deve-o  saber,  que 
a hornoeopalhia  consiste  em  curar  as  moléstias,  empregando 
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remedios  que  pela  experiencia  em  pessoas  sãas  se  conhece 
que  produzem  iiicommodos  muito  semelhantes  a essas  mo- 
léstias. Ora,  essa  experiencia  a maior  parte  das  vezes  he 
filha  do  acaso,  outras  vezes  he  feita  de  proposito.  Lembrada 
deve  estar  ainda  toda  esta  cidade  de  que  ha  bem  poucos  an- 
nos  uma  fatnilia  foi  toda  victima  de  um  desses  acasos  que 
parecem  não  ter  significação,  mas  que  rcalmente  acasos  não 
são,  nem  jàmais  fôram  insignificantes,  pois  que  são,  como 
se  vé  mais  tarde,  demonstrações  bem  claras  de  que  a Pro- 
videncia Divina  vela  por  nós  sempre.  ^ Toda  essa  familia 
« sotTreu  uma  especie*  de  loucura  mais  ou  menos  prolonga- 
« da,  por  ter  comido  alguns  fruetos  do  stramonio,  que  por 
« engano  haviam  sido  cozinhados  com  a sua  comida  habi- 
« tual, ')  Ora,  note-se  bem  que  essa  especie  de  loucura  de  que 
foi  accommettida  toda  essa  familia,  era  caracterisada  por 
cantares  e risos,  e movimentos  desordenados  de  alegria  e 
folgança,  alternando  com  transportes  de  cholera  e grande 
loquacidade.  Eu  appello  para  a memória  de  todos  os  que 
souberem  deste  acontecimento,  e chamo  a attenção  dos  mé- 
dicos que  trataram  dessa  familia  para  fazerem  commigo  o 
parallelo  que  nos  deve  levar  à consequência  de  que  a ho- 
mcBopathia  he  a verdadeira  sciencia  de  curar,  sendo  certo 
que  a loucura  que  tem  semelhança  cornos  effeitos  do  sím- 
manio  he  susceptivel  de  ser  curada  pelo  emprego  homoeo- 
pathico  desta  substancia, 

« João  Vicente  Martins.  » 

( Continua.  ) 

( Idem,  16  de  dezembro, ) 


XXIX. 


Ein  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco, 

Res  non  verba. 


Hoje  vou  oceupar-me  com  a cura  de  um  homem  pobre, 
porém  probo  e reconhecido;  e,  como  sempre,  não  deixarei 
de  publicar-lhe  o nome,  seu  emprego  e sua  morada,  para  que 
algum  desses  que  em  particular  duvidam  da  authenticidade 
das  cartas  a mim  dirigidas,  e que  tenho  mandado  para  os  jor- 
naes,  possa  com  toda  a facilidade  indagar  e saber  por  si 
mesmo  da  verdade  com  que  me  orgulho  de  fallar.  Continua- 
rei em  quanto  aqui  estiver  a adoptar  por  epigraphe  a raosmis- 
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sima  (leque  scservio  o traduclor  dos  discursos  pronunciados 
na  academia  allopatliica  de  Paids,  (í  impressos  em  o n.  198 
desle  Diarh.  Sim:  No?i  verba,  sed  facta.  He  com  os  fados, 
e não  com  as  palavras  que  prdendo  rnoslrar  a sublimidade  da 
homcBopalliia  ; porque  nas  sciencias  experimenlaes  os  fados 
são  tudo,  e as  palavras  pouco. 


CLINICA  HOMOEOPATHICA. 


O Sr.  José  Jacintho  Ta^^ares  de  Arruda,  branco,  viuvo, 
com  idade  de  46annos,  tenifierarnento  lympliatico,  complei- 
ção ordinaria,  morador  em  Olinda,  onde  he  empregado  ( con- 
tinuo) no  curso  juridico,  veio  ao  consullorio  no  dia  19  de 
julho  do  corrente  anno,  e relalou-me  a historia  de  seus  pa- 
decimentos Depois  de  ouvi-lo  passei  a examinar  os  symiito- 
nias  que  apresentava,  e notei  o seguinte  : 

Habito  externo. 

Expressão  de  tristeza.  Pelle  quente.  Pallidez  excessi- 
va. Conjuiidivas  descoradas;  e edemacia  do  rosto. 

Hübito  interno. 

Apparcibo  digejtívo.  — LÍ  11  goa  poiituda,  csbra iiq u iça da,  co- 
berta de  um  iiiduclo  esverdiado,  e pouco  vermelha  nos  bor- 
dos. SÇde  excessiva.  Fastio  exlia  mo  ; bocea  amargosa.  Di^r 
pela  pressão  na  região  epigastrica.  Algum  derramamento  de 
serosidado  no  peritoneo.  Oonstituição  de  ventre. 

Appjreihü  glandular.  — Obstrução  considcravel  do  baço,  e 
engorgitamentü  doloroso  do  fígado,  augmentado  pela  pres- 
são. 

Appareiho  circuiador.  - Fcbrc  iiileusa  todas  as  tardes,  segui- 
da de  suor. 

Appareiho  nervoso, — Ceplialalgia  coiislantc  c loiilicos.  Soiii- 
110  interrompido. 

Apparelho  respiratório.  — Tosse  secea  e curta  Dilliculdade 
de  respirar.  Fadiga  por  qualquer  exercicio. 

Apparelho  locomotor.-  Diji’  0 calôi’  iias  cudciras.  liicliação 
edematosa  nas  extremidades  inferiores,  e fraque/a  cm  todo  o 
corpo. 

Administrei-lhe  uma  dóse  homoeopatbica  de  chin.  da 
quinta  diluição  ( 3 gl.  em  2 onças  d'agoa  dist.  ) para  tomar  de 
uma  só  vez.  Passados  cinco  dias  nenluima  alteração  notei; 
e,  como  este  medicamento  me  parecesse  o mais  indicado,  in- 
sisti em  sua  administração;  e cinco  dias  de}'ois  haviam  desap- 
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parecido  a febre  e a amargura  da  bocca.  Administrei  cnlãa 
uma  dose  dc  ars,  ( 5.* ),  e repeti  esse  medicamento  no  fim  de 
oito  dias.  Todos  ossymptomas  fòram  desapparecendo,  e a 
cura  se  completou  com  mais  duas  dóscs  de  clíin.  ( 5.®  e 15.* 
outras  duas  d’ars.  ( 5 * e 15.» ),  e uma  de  merc.  da  30.®  dyna- 
misação. 

Se  este  doente  (*)  se  houvesse  submettido  ao  tratamento 
allopatliico  teria  engolido  cinco  ou  seis  dúzias  de  pilulas, 
uma  ou  duas  dúzias  de  purgantes,  provado  uma  bôa  porção 
de  cosi  mentos,  e por  sobre  tudo  isto  não  escaparia  dos  com- 
petentes cáusticos;  e dou  de  barato  que  ficasse  curado  ; mas 
sottreu  elle  algum  martyrio  jtelo  systema  homoeopathico  ? 
iNào  se  acha  presentemente  são  e salvo  no  exercício  de  seu 
emprego  ? K ainda  assim  duvidam  ! Teem  olhos,  e nã(>  que- 
rem vCr;  teem  ouvidos  e não  querem  ouvir!  Louvado  seja 
Deos ! ! ! 

Primeiro  consultorio  homoeopathico  de  Pernambuco,  tO 
de  dezen)bro  de  1848. 

Dr.  Snbino  Olegario  Ludyero  Pinho. 


« M^IS  UMA  LIÇÃO DE  HOMOEOPATHIA  PUKA. 

« 0 maior  cego  Le  aquelle  que  nâo  quer  ver. 

III 

« .Sabido  he,  pois,  que  o strnmonío  produz  uma  especie 
de  loucuiM,  alegre  principalmente.  Agora,  de  muito  recente 
ilata,  he  um  acnutccimento  sabido  também  por  toda  esta  ci- 
<lade.  Uma  senhora,  por  incommodos  de  utero,  eporallec- 
ções  moraes,  foi  acommeltida  de  uma  loucura  que  resistio  ou 
se  exacerbou  ao  emprego  de  muitos  meios  que  sem  rasão  nem 
regra  lhe  lòram  administrados  conforme  a medicina  vulgar. 
Essa  loucura  era  caracterisada  por  desordenados  movimen- 
tos, risos,  cantares,  e todas  as  demonstrações  de  uma  alegria 
insólita  e descomedida,  alternando  com  transpoi  tes  de  cólera 
e loquacidade:  no  theatro  viram  todos  esta  senhora,  alias 
sempre  modesta  eexcellente  mãi  de  familia,  apresenlar-so 
despenteada  e mal  vestida,  e cantar,  rir  alto  e bradar,  mos- 


(■*')  Um  facultativo,  a quem  elle  se  dirigio  para  rcceita-lo,  llie 
aconselhou  que  sahisse  desta  cidade,  e fi/.esse  uma  viagem,  se 
quizesse  viver  mais  algum  tempo  Foi  então  que  me  procurou, 
e miuislrci-lhe  meus  soccoiros. 


190  — 


trando  sempre  uma  descompassada  e phrenctica  alegria,  al- 
terando por  vezes  com  accessos  de  cólera,  &c.  Pois  bem  ; 
esta  senhora  foi  curada  com  duas  únicas  dóses  honiceopathicas  de 
sTRAMONio  da  decima-quinta  e da  vigésima  dynamisação  ! A 
loucura,  que  era  caracterisada  por  symptomas  semelhantes 
aos  que  produz  o stramonio,  como  he  notorio,  foi  curada  com 
esta  substancia,  porque  a lei  dos  semelhantes  he  verdadeira. 

IV. 

(t  O marido  desta  senhora  he  o Sr.  Luiz  Mendes  Ribeiro, 
boticário  allopatha  e negociante  bom  conhecido.  Quando  elle 
veio  ao  nosso  consultorio  ( rua  <le  San-José  n.  59  ) nada  podia 
igualara  sua  aíílicção,  porque  tres  motivos  tinha  elle,  equal 
mais  forte,  a sciencia  da  gravidade  do  mal,  o desengano  de 
que  não  podiam  presiar-lhe  para  nada  os  meios  allopathicos, 
ou  antes  a certeza  de  que  elles  eram  prejudiciaes,  e nenhuma 
confiança  na  homoeopathia.  A’  sua  vista,  depois  de  ter  ido 
examinar  a enferma,  eu  estudei  e escolhi  o medicamento  que 
me  parecia  convir  melhor ; mostrei-lh’o,  e demonstrei-lhe  a 
rasão  porque  o julgava  o mais  homoeopathico;  entreguei- 
lh’o  ; e como  seDeos  quizesse  que  nenhuma  duvida  podesse 
haver  contra  a verdade,  nessa  mesma  noite,  antes  que  tomasse 
0 remedio,  a doente  sahio  de  sua  casa  e foi  para  o theatro,  on- 
de appareceu  com  a roupa  ordinaria  com  que  estava  em  casa, 
e onde  fez  os  mesmos  desatinos  que  tinha  feito  já  por  vezes. 
Voltando,  tomou  a primeira  dóse,  e,  antes  de  passadas  as  vinte 
e quatro  horas,  seu  marido  me  escrevia  o seguinte  bilhete: 

« Minha  senhora  passou  um  bello  dia  : acho-a  muito  me- 
lhor do  estado  em  que  esteve  hontem  à noite  antes  de  tomar  o 
remedio  receitado  por  Vm. : assim  desejo  que  Vm.  avenha 
yêr ; tenho  toda  a esperança  que  Vm.  lhe  restituirá  a rasão  ; 
estou  muito  satisfeito,  he  o melhor  dia  que  tenho  passado 
desde  0 infeliz  17  de  julho— De  Vm.  amigo,  &lc.--Luíz  Mendes 
Ribeiro.— K\o,  5 de  agosto  de  1848  » 

« Fui  com  efiFeito  visitar  a doente,  que  estava  na  verdade 
muito  melhor,  começando  por  ter  consciência  do  seu  estado 
de  enfermidade  e desejo  de  a curar,  e tendo  certa  confiança 
na  homoeopathia.  Era  Deos  que  lh’a  inspirava. 

nJoáo  Yicente  Martins.» 


( Continua,  ) 


( Idêm,  22  de  dezembro. 
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XXX. 


Ein  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

fíes  rion  verba. 


Mais  um  facto  e um  facto  importante  vai  ser  hoje  pu- 
blicado para  confusão  dos  incrédulos  e honra  da  homoeo- 
pathia.  Mais  um  argumento  poderoso  , cem  que  vou  de- 
monstrar a verdade  da  epigraphe  — • non  verba,  sed  Jacta. 

.\o  consultorio  homoeopathico  mandou  no  dia  11  de 
setembro  o llim.  Sr.  Arsenio  Fortunato  da  Silva,  moradoi' 
a rua  do  llospicio,  n.  4 , o seu  escravo  Moysés,  com  idade 
de  2 aiuios  , e de  lemperamento  lympathico.  Achava-se 
elle  ei\fermo  de  anararca,  (inchação  edematosa  do  tecido 
cellularj  e tão  desfigurado  e abatido  , que  fazia  crèr  não 
resistir  ao  mal  por  muitos  dias.  Havia  derramamento  de 
serosidade  no  peritoneo  (ascites)  ; o pulso  batia  130  pan- 
cadas por  minuto  ; tinha  muita  repugnância  para  o.s  alimen- 
tos, muita  sêde,  e constipação  de  ventre.  Administrei-ltie 
uma  dóse  de  arts.  da  5 * diluição  ( i gl.  em  2 onças  de 
agoa  dist  j para  tomar  metade  à noite,  e outra  metade  na 
manhãa  do  dia  seguinte.  Nenhuma  differença  pude  notar,  e 
como  o perigo  era  eminente  tornei  a dar-lhe  o mesmo  me- 
dicamento, metade  na  manhãa  do  dia  13,  e a outra  meta-^ 
de  à noite.  No  dia  14  vi  o doente,  e nenhuma  diminuição 
notável  dos  symploma.s  pude  apreciar  , e como  estivesse 
persuadido  que  esta  substancia  (o  ars.)  era  a maishomoDo- 
pathica  para  o caso,  insisti  em  sua  administração  em  dy- 
namisação  mais  alta  ('15®).  No  ilia  16  começaram  a de- 
clinar os  symptomas;  a febre  havia  desapparecido,  ejá  elle 
recebia  com  satisfação  o alimento.  No  dia  20  repeti  a 
rnesma  dóse,  e poucos  dias  depois  tive  o prazer  de  vô-lo 
salvo.  Este  enfermo  foi  abandonado  pela  allopalhia. 

Eis-aqui  um  facto  digno  de  toda  a meditação!  O 
mesmo  medicamento  , emquanto  foi  administrado  em  bai- 
xa dynamisação  , nenhum  cHeito  produzio  na  economia  , 
operando  elle  mesmo  cura  maravilhosa  em  dynamisação 
muito  mais  elevada  ; ou  por  outra,  emquanto  liouve  mui- 
to maior  quantidade  de  metal  nada  experimentou  o orga- 
nismo , que  soíTreu  uma  modificação  salutar  quando  essa 
quantidade  se  diminuio  a tal  ponto,  que  só  o pensamento 
póde  comprehender  ! ! ! 

E perguntai  aos  sábios  da  escriptura 

Que  segredos  são  estes  de  natura 


Primeiro  consultorio  homoeopathico  de  Pornambuco,  ÍO 
de  dezembro  de  1848. 

Dr.  Sabino  Olegnrio  Ludgero  Hinho. 


« M4IS  UMA  LIÇÃO DE  HOM(®:OPATHIA. 


« O maior  cego  he  aquelle  que  nào  quer  vér. 


V. 

« Pí ovado  era  já  que  o slramonin  tinha  sido  bem  es- 
colhido, mas  a sua  acção  não  estava  esgotada;  qualquer 
imprudência  na  applicação  de  outra  dósc , ou  qualquer 
mudança  para  outro  medicamento,  haveria  compromelti- 
do,  talvez  sem  remedio,  o exito  desta  cura.  Esperei  que, 
se  a cura  não  ficasse  completa  com  esta  unica  dóse,  ao 
menos  clara  fôsse  a manifestação  dos  symptornas  que  res- 
tassem a combater  : reappareceram  , passados  dias  , mas 
em  muito  menor  gráo,  os  mesmos  symptornas  da  molés- 
tia ; o mesmo  remedio  aindi  estava  indicado;  adminis- 
trei segunda  dóse  em  dynamisação  mais  elevada,  isto  he, 
mais  attenuada  emquanto  à matéria,  porém  proporcional- 
mente mais  forte  nos  oíTeitos  secundários  e na  duração. 
Todos  os  symptornas  da  loucura  desappareceram  comple- 
lamente,  e a enferma  recuperou  perfeilamente  a sua  ra- 
zão, tendo  pleno  conhecimento  do  estado  enfermo  de  que 
se  ia  restabelecendo,  e não  lhe  ficando  aquella  especie  de 
acanhamento  que  fica  nos  enfermos  que,  por  acaso  , con» 
os  meios  ordinários,  ou,  para  melhor  dizer,  apezar  del- 
les  , recuperam  a sua  razão  perdida.  Certamente  he 
notável  esta  circumstancia  peculiar  aos  tratamentos  ho- 
moeopathicos  : mas  he  facil  de  comprehender-so , atten- 
dendo  a que  nem  os  remedios  homceopathicos  , nem  as 
dietas  debilitam  os  enfermos  ; e por  isso,  passada  a inten- 
sidade da  moléstia,  segue-se  poucos  passos  a saude,  sem 
carecer  de  longo  tempo  de  convalescença.  Ja  completa- 
mente restabelecida  a razão  desta  senhora  , appareceram 
então  pequenos  incommodos  de  utero  que  reclamaram 
uma  dóse  de  belladona  , que  os  remediou  ; e hoje  mais 
uma  familia  inteira  dá  graças  a Deos  por  ter  feito  com 
que  a homoeopathia  fôsse  descoberta  , e mais  uma  ocea- 
sião  tenho  eu  para  apresentar  um  exemplo  bem  claro  da 
verdade  das  doutrinas  homoeopathicas. 
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VI. 

« Insistirei  n'uma  nota  (jue  já  por  muitas  vezes  te- 
nho publicado,  e que  sem  duvida  me  ha  de  ter  grangea- 
do  não  pequeno  numero  de  inimigos.  Essa  nota  he  a de 
não  serem  necessárias  muitas  dóses  de  remedios,  e muito 
menos  ser  necessária  a mudança  de  remedios,  para  se  ob- 
ter uma  cura  perfeitamente  liomoeopathica.  Duas  series 
de  interesse  , offendidos  por  esta  nota  , se  Of)põem  a que 
ella  seja  tomada  na  devida  consideração  : uma  lie  a dos 
interesses  ficticios  do  doente  , que  julga  podér  rurar-se 
em  menos  tempo,  tomando  mui  tos  remedios  ; outra  he  a 
dos  interesses  do  vulgar  dos  médicos,  que,  receitando  mui- 
tos remedios,  e fazendo  muitas  visitas,  julgam  adquirir 
melhor  jus  a melhor  paga.  Enganam-se  uns  e outros. 
O doente  não  se  cura  com  mais  rapidez  porque  toma  re- 
medios todos  os  dias  : pelo  contrário  , uns  remedios  des- 
troem a acção  dos  outros , e a moléstia  progride  ou  se 
exacerba,  ou,  curada  apparentemeiite,  se  transfórma  n’ou- 
Ira,  menos  apparatosa  talvez,  porém  de  certo  mais  peri- 
gosa ; o medico  não  ganha  mais  por  extorquir,  (que  assim 
se  póde  dizer  da  paga  immerecida  que  elle  recebe  por 
visitas  inúteis  e desnecessárias,  ou  remedios  que  nada  re- 
clamavam ) certamente  não  ganha  mais  por  extorquir 
avultadas  sommas  a tal  ou  tal  numero  de  enfermos  que 
depositam  nelle  sua  confiança,  porque  tarde  ou  cedo  essa 
conGança  he  perdida  , e por  uma  reacção  bem  justa  se- 
gue-se-íhe  o descrédito  e até  mesmo  a deshonra,  que  he  peior 
mal  que  a pobreza.  Os  remedios  homoeopathicos,  ( já  o 
tenho  dito  muitas  vezes,  e não  me  canso  de  o repetir) 
os  remedios  homoeopathicos,  uns  por  outros,  teem  acção, 
termo  médio,  por  8 ou  10  dias  : não  se  deve  administrar, 
nos  casos  ordinários,  segundo  remedio  antes  de  haver  es- 
perado ao  menos  seis  ou  oito  dias  , pela  acção  do  ante- 
cedente O contrário  disto  jirova  uma  de  tres  cousas:  ou 
o remedio  foi  mal  escolhido  , e então  houve  ignorância 
ou  desleixo  da  parte  do  pratico ; ou  o remedio  foi  bem 
escolhido  , e o segundo  serve  para  perturbar  a acção  do 
primeiro,  e tornar  a moléstia  mais  longa  ou  mais  lucra- 
tiva; ou  não  se  emprega  remedio  novo,  mas  quer-se  não 
perder  trabalho  e se  administrar  a agoa  pura  para  fazer 
jus  a paga.  Póde  ser  que  a boa  fé  presida  a qualquer 
dos  dons  primeiros  [irocederes  ; mas  isto  he  caso  raro  e 
excepcional,  que  necessariamente  irá  sendo  cada  vez  mais 
raro,  conforme  os  progressos  que  a homocopaihia  fizer.  O 
que  não  póde  ser  he  consentir  eu  que  com  a homoeopa- 
thia  se  façam  traíicancias  que  a deshonrem,  porque  tenho 
sempre  presente  ao  meu  espirito  que  Jesus-Ehristo  deitou 
fóra  do  temolo  os  traficantes  a golpe  de  azorrague. 
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VII. 

« 0 Sr.  Luiz  Mendes  Ribeiro  lie  homem  de  avultados 
bens  e generoso  , e nada  acreditava  de  systema  nenhum 
de  medicina,  e estava  desesperado  , e considerava  a ho- 
moeopathia  como  a sua  unica  tahoa  de  salvaçíio.  Estava 
o Sr.  Luiz  Mendes  Ribeiro  nas  melliores  circumslancias 
para  ser  victima  de  uma  famosa  especulação  : sem  diíli- 
culdade  nenhuma  podia  eu  ter  dado  a sua  senhora  pelo 
menos  vinte  remedios  ou  vinte  dóses  de  agoa  pura,  ganhan- 
do uns  duzentos  mil  réis,  afóra  o que  houvesse  de  esperar 
de  sua  generosidade,  visitando  a sua  enferma  duas  ou  tres 
vezes  por  dia.  E o qne  fiz  eu?  O que  deveriam  fazer 
sempre  todos  os  homoeopathas  , para  que  se  nao  podesse 
dizer  de  algum  delles  que  abraçara  a íiomocopathia  como 
teria  abraçado  o oílioio  de  carrasco  n uma  época  de  teiioi, 
se  fòsse  hem  pago  pelas  es.ecuções.  Dei  sómente  duas  doses 
de  strarnonio  para  curar  a loucura  , e mais  uma  dose  de 
belladona  [>ara  remediar  alguns  incommodos  do  utero  que 
subsistiam  : não  fiz  mais  de  cinco  ou  seis  visitas  em  todo 
este  periodo  ; não  exaltei  o mérito  (lesta  cura  com  myste- 
riosas  investigações  , nem  prognosticos  proi>heticos , riem 
descripções  intermináveis  de  marchas  e coutra-rnai enas  (Ja 
enfermidade  : mostrei  desde  o principio  qual  eia  a lintia 
do  proceder  que  marcava  invariavelmente  a materja  me- 
dica, segundo  a lei  dos  semelhantes  ; servi-rne  desta  obsei  - 
vacão  clinica  para  dar  uma  lição  pratica  de  homceopathia 
ao' Sr.  L.  M.  R.  , e assim  trazê-lo  a causa  tão  pleiteada 
da  verdadeira  sciencia  de  curar.  Agora  mesmo  não  publi- 
co esta  historia  , nem  por  ostentação  de  saber  , nern  por 
inculcar-me  puro  dessas  traficancias  que  por  ahi  se  lazem 
com  a vida  c os  soffiimentos  dos  homens;  tenho  cm  vis- 
ta unicamente,  puhlicando-a,  chamar  a attençao  de  todos 
para  a homoeopathia,  como  para  uma  verdade  provada  poi 
toda  a especie  de  argumentação,  demonstrada  poi  este  la- 
cto palpavelmente.  Não  advogo  os  meus  interesses  nem  os 
da  classe  dos  homoeopalhas  ; advogo  a causa  da  humani- 
dade e os  interesses  de  todo  o pai  de  família,  que  se  aca- 
so por  meia  hora  em  cada  dia  esUidar  uma  pagma  dos 
livros  que  tratam  de  homoeopatliia,  se  nao  deixar  sem 
reflexão^ caso  nenhum  de  enfermidade  tralada  hommopalhi- 
camente  , e se  fizer  hem  as  contas  da  despeza  que  todos 
os  annos  faz  com  botica  e medico,  e se  attender  a prom- 
ptidão  com  que  nódem  ser  soccoridos  homceopatliicamen- 
te  os  enfermos,  e á simplicidade,  socego  e asseio  dos  trata- 
mentos homoeopathicos , ha  de  necessariamente  concüi  .r 
commigo  em  que  a homoeopathia  he  prelerivel  a tudo. 

( Continua.  ) « João  Viccnte  Martins.  » 

(fí/ew,  23  de  dezembro. 
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llomoeopatliia. 


Tendo  adquirido  resultados  magnificos  pelo  emprego  dos 
medieamentos  homoeopathicos,  e tendo  de  mais  a mais  obser- 
vado as  excellentes  euras  feitas  pelo  Sr.  Dr.  Sabino  Olegario 
Ludgero  Pinho,  director  do  primeiro  consullorio  homa3opa- 
thico  desta  cidade,  e sendo  testemunha  dos  agradecimentos 
que  os  pobres  todos  os  dias  lhe  dão  pelos  felizes  resultados 
dos  remedios  que  lhes  distribue,  faltaria  eu  a um  dever  de  hu- 
manidade se  não  abraçasse  a homoeopathia.  Ella  cura  com 
mais  facilidade  e presteza  do  que  a allopathia,  não  maltrata 
os  doentes,  não  expõe  em  rigorosa  dieta,  emfim  be  presente- 
mente o systema  de  medicina  que  mais  satisfaz.  Estou,  por- 
tanto, resolvido  a seguir  a sorte  dos  homoeopatbas ; e peço 
aos  meus  antigos  collegas,  que  não  me  julguem  antes  de  es- 
tudarem esta  importante  sciencia.  Seja  Deos  servido  que  eu 
iguale  em  zelo  ao  Sr.  Dr.  >abino,  a quem  sou  muito  agradeci- 
do por  me  haver  explicado  todo  o methodo  de  curar  homoeo- 
pathicamenle. 

Recife,  Ide  janeiro  de  1849 

Casanova. 

( Idem,  2 de  janeiro  de  1849, ) 


Declara-se  ao  publico  que  o Sr.  Casanova  não  he—do7itor 
em  medicina—,  e que  servindo-se  deste  titulo  abusa  da  con- 
fiança dos  habitantes  desta  cidade,  não  lembrando-se  que  no 
Brasil  ha  um  codigo  criminal,  que  no  art.  301  puneaquelles 
que  usam  de  titulos  que  não  teem  : que  as  leis  deste  império 
não  reconhecem  titulos  áQ—of^cier  de  santé—,  unico  que  tem 
o dito  Sr  Casanova,  e de  que  as  posturas  municipaes  não  fal- 
iam ; que  mesmo  em  França  os  indivíduos,  que  obteem  esses 
titulos  estão  subjeitos  a disposições  legislativas  que  limitam 
as  suas  funcções  como  abaixo  se  verá  ; e emfim  que  por  ter  a 
escola  de  medicina  da  Bahia  verificado  o titulo  do  dito  Sr. 
Casanova,  não  tem  elle  o direito  de  exercer  a medicina,  por- 
que isto  só  pódem  fazer  os — doutores  cm  medicina— como 
claramente  se  vô  na  lei  de  3 de  outubro  de  1832;  sendo  o acto 
da  escola  da  Bahia  abusivo  e illegal,  visto  que  para  tanto  não 
se  acham  autorisadas  as  escolas  do  império,  pelo  que  ja  foi  le- 
vada ao  governo  de  S.  M,  o Imperador  uma  representação. 
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LEI  DE  19  VENTOSE  ANNO  XI. 

« Ârt.  26.  Os  o^xcvàQs  áQ  niio  poderão  estabelecer-se 
seiião  no  departanmito,  em  que  forem  examinados  pelo  junj,  de- 
pois de  se  ter  feito  registrar.  Não  {)oderão  praticar  as  grandes 
operações  cirúrgicas  senão  debaixo  das  vistas  e inspecção  de  urn 
doutor,  no  lugar  em  que  se  tiver  estabelecido.  No  caso  de  ac- 
cidentes  graves  succodidos  depois  de  uma  operação  executada 
fóra  das  vistas  e inspecção  prescriptas  àcima,  haverá  recurso  à 
indemnisação  contra  o oíTicial  de  saüde  se  disto  se  tiver  tor- 
nado culpado.  » 

( Diário  Novo  de  3 de  janeiro. ) 


Em  medicina  os  factos  sào  tudo,  e as  palavras  pouco. 

lies  non  verba. 

Circumstancias  muito  poderosas  me  teem  obrigado  a de- 
morar em  Pernambuco  mais  tempo  do  que  o que  convinha 
aos  interesses  da  homceopathia.  Na  vida  do  homem  tudo  he 
incertezas;  não  podemos  hoje  aílirmar  aquillo  que  temos  dc 
fazer  amanhãa ; porque  a ninguém  he  dado  lèr  nas  paginas  do 
livro  do  futuro.  Deos,  que  tudo  vè,  que  tudo  sabe,  muitas 
vezes  deixa  levantar-se  diante  do  homem  certos  embaraços 
que  se  oppõem  ao  cumprimento  de  seus  desejos ; e tudo  que 
Deos  faz  sempre  he  em  beneficio  da  humanidade.  Só  o impio 
não  reconhecerá  sua  bondade,  e não  respeitará  seus  altos 
mysterios! 

Era  tenção  minha  estabelecer  nesta  bella  cidade  um  con- 
sultorio  homoeopathico  gratuito  para  a pobreza,  e dirigi-lo 
Ião  somente  por  espaço  de  quatro  mezes,  tempo  em  que  cu 
devia  seguir  a cumprir  minha  missão  em  outras  partes,  salvo 
se  0 Exm.  ex-presidenle  da  provincia  se  dignasse  de  aceitar  o 
meu  olTerecimento  de  curar  gratuitamente  os  pobres  do  hos- 
pital de  caridade,  e servir  igualmentc  o lugar  de  presidente 
do  concelho  de  salubridade;  mas  já  lá  vai  passando  meio  an- 
uo. Durante  este  periodo  não  tenho  cessado  de  promover  o 
bem  desta  classe  desvalida,  com  todo  o empenho  e desvelo 
proprio  dc  um  verdadeiro  christão.  Tenho  merecido  o res- 
peito dessa  gente,  para  quem  a maioria  dos  homens  olha  com 
tanto  desprezo,  não  se  lembrando  que  todos  somos  irmãos 
em  Christo  ! E se  um  ou  outro  tem  em  seu  coração  afagado 
esse  monstro. . 

Que  d'infernal  peçonha  se  alimenta.  . . 

Que  de  roda  de  si  tudo  afugenta.  . . 
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quero  lallar  da  horrível  ingratidão  que  os  antigos  Egypcios 
puniam  com  a pena  de  morte,  todos  os  outros  me  teeni  dado 
não  equivocas  provas  de  sua  natural  bondade  e de  seu  reco- 
nhecimento. 

Tendo  sido  a minha  demora  o obstáculo  da  propagação 
da  homoeopathia  no  norte,  e não  convindo  que  por  mais  tem- 
po deixasse  a pobreza  dessas  províncias  de  receber  os  soccor- 
ros  que  por  nossas  mãos  lhe  distribue  a Providencia,  seguiram 
hoje  no  vapor  para  o Ceará  os  illustres  homoeopathas  l)r.  Au- 
gusto Jernsted  e Marius  Porte,  afim  de  abrirem  consultorios 
gratuitos,  onde  os  pobres  encontrarão  remedio  prompto  a 
seus  males.  Elles  me  esperam  ; e eu  os  seguirei  o mais  bre- 
ve que  me  fôr  possível. 

Ficaram  dirigindo  o consultorio  de  Maceió  osSrs.  Drs. 
Francisco  José  da  Silva  Porto  e João  Arneand  de  Araújo  Lima, 
Deos  os  proteja,  e a causa  da  humanidade  Iriumpharà. 

Pernambuco,  17  de  dezembro  de  1848. 

Ih . Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


MAIS  UMA  LIÇ.ÁO DE  HOMOEOPATHIA  PURA. 


» O iiiai  r c>  go  he  aquelle  que  i ão  quer  vêr. 

Ylll. 

(1  Pretendo  não  fatigar  muito  o publico  com  meus  escrip- 
los,  poi  que  he  tempo  já  de  saber  elle  o que  lhe  convém  me- 
lhor; além  de  que,  a homoeopathia  esta  hoje  admittida  em 
lodo  o Piio-de-Janeiro  como  a verdadeira  sciencia  de  curar, 
ou  pelo  menos  como  o syslema  de  medicina  que  melhores  re- 
sultados tem  apresentado  ; nas  províncias  também  a homoeo- 
pathia  tem  ganho  sobre  a sua  rival  victorias  decisivas,  prin- 
cipalmente na  Bahia,  nas  Alagoas;  em  Pernambuco  eíla  tem 
lirmado  a sua  existência  de  tal  sorte,  que  nunca  mais  poderá 
ser  defireciada  senão  por  falsos  homoeopathas  que  a queiram 
abraçar  para  suffoca-la  : mas,  ainda  assim,  jamais  hão  de  po- 
der aniquila-la,  porque  todo  o pai  de  familia,  lodo  o chefe  de 
um  estabelecimento  qualquer,  e todo  o cura  de  almas  ou 
(lualquer  sacerdote  póde  estuda-la,  póde  enriquecê-la  de  mul- 
tiplicadas experiencias  puras,  e pode  exercê-la  : póde  com  el- 
la  fazer  continuadas  esmolas,  póde  alliviar  as  dores  do  seu 
proximo,  c póde  salvar  muitas  vidas,  exercendo  a caridade 
em  toda  a sua  magnifica  extensão.  Hei  de,  portanto,  ser  de 
ora  em  diante  menos  prodigo  de  publicações;  mas  por  agora 
permittir-se-me-ha  que  ainda  resuma  o que  tenho  dito  para 
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que  venha  a ficar  de  memória,  e sirva  para  o futuro  a todo  a- 
quelle  que  julgar  a proposito  indagar  se  as  minhas  acções  vão 
de  accôrdo  com  as  minhas  palavras,  e também  para  que  possa 
servir-me  de  corpo  de  delicto  todas  as  vezes  que  as  autorida- 
des julgarem  a proposito  applicar-me  as  leis  que  regulam  o 
exercicio  da  medicina,  ainda  que  a homoeopathia,  porser  urn 
facto  não  só  novo  ante  as  leis,  mas  opposto  á supposta  scien- 
cia  que  as  leis  protegem,  longe  esteja  do  alcance  dessas  leis 
que  a ignoravam,  e que  nem  para  ella,  nem  contra  ella  fôram 
promulgadas. 


IX. 


« Em  resumo,  o chamado  acaso,  que  para  mim  não  foi 
outra  cousa  mais  que  um  signal  da  Providnecia  Divina,  fez 
conhecer  a toda  a cidade  (\wq  o stramonio  produz  no  homem 
são  uma  especie  de  loucura  caracterisada  por  insólita  alegria. 
Ha  oito  annos  que  a homoeopathia  foi  annunciada  como  a 
sciencia  Verdadeira  de  curar,  e tem  demonstrado,  já  pelos 
argumentos  theoricos,  já  pelos  exemplos  práticos,  que  assim 
he.  Esta  experiencia  consiste  ern  administrar  aos  enfermos 
aqiielles  remedios  que,  por  experiencias  feitas  no  homem 
são,  se  veio  a saber  que  produzem  incommodos  muito  seme- 
lhantes aos  syrnptomas  que  esses  enfermos  accusam  e nelles 
se  observam  Esta  sciencia  he  tão  simples,  e quasi  tao  infal- 
livel  como  as  mathematicas.  Para  sabè-la  de  pouco  se  care- 
ce. He  mister  estudar  o homem  no  seu  estado  de  saüde,  e 
estudar  as  alterações  de  saüde  que  diversas  substancias  da  na- 
tureza produzem  no  homem  ; e depois,  na  presença  do  ho- 
mem enfermo,  fazer  applicação  destes  conhecimentos,  sem 
ter  de  enredar  o espirito  nas  vãas  hypolhescs  e conjecturas, 
ou  explicações  inexplicáveis,  que  constituem  todo  o apanagio 
da  velha  medicina.  He  claro  agora  que,  se  apresentarmos  o 
exemplo  de  uma  enfermidade  cujos  syrnptomas  tenham  toda 
a semelhança  com  os  que  produz  o stramonio,  e administran- 
do 0 stramonio  curarmos  essa  enfermidade,  teremos  prova- 
do que  uma  moléstia  cura-se  com  o remedio  capaz  de  produ- 
zir no  homem  são  outra  moléstia  muito  semelhante  : he  claro 
digo,  que  a homoeopathia  he  a verdadeira  medicina.  E tao  cla- 
ro me  parece  este  exemplo,  que  não  he  necessário  ser  medico 
para  o comprehender ; basta  o simples  bom  senso,  basta  nao 
estar  prevenido,  basta  querer  conhecer  toda  a verdade  e ter 
coração  para  antepô-la  a todas  as  considerações  humanas,  e 
para  soCfrer  por  ella.  . . . 


João  Vtcenle  Hlarlins.  p 


199  — 


/*.>» 

(1J^ 

w 

v'-<í 


«íTV-O. 

' <’V  <•> 


6’^ 

vy 

i'J< 

<'y 

xix 

<;a 

yv 

'S•^ 

•í-y 

1-^ 
<.j\ 

Wíi?' 


0 abaixo  assignatlo,  em  respeito  ao  dever  de  gra- 
tidão, vai  dar  publico  agradecimento  ao  Sr.  João  Vi- 
cente Martins  por  haver  salvado  a sua  senhora  da  mais 
grave  enfermidade,  empregando  os  mems  aconsellia- 
dos  pelo  systema  homoeopathico.  A não  serem  esses 
meios,  viviria  eu  ainda  deplorando  os  elíeitos  de  uma 
verdadeira  desgrai^^a. 

Ao  Sr.  João  Vicente  Martins  e ao  seu  systema  de- 
vo, portanto,  mostrai  -me  reconhecido. 

Rio-de-Janeiro,  3 de  outubro  de  1848 

Mendes  Ribeiro. 
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« HOM(®OPATniA. 


« Illm.  Sr.  Luiz  Mendes  Ribeiro.— ^\Qii\"A-&e~n\Q  V.  S,  reco- 
nhecido pelo  tratamento  e cura  homoeopathica  de  sua  presa- 
ilissima  esposa. 

« Muito  agradeço  a sua  delicadeza  : não  me  devia  V.  S. 
nenhuns  agradecimentos;  mas  ambos  nós  devemos  a üeos 
infinitas  graças;  V.  S porque  alcançou  acura  tão  desejada  de 
sua  senhora,  eu  porque  encontrei  mais  uma  occasião  muito 
opportuna  de  fazer  conhecida  a homoeopathia.  Praza  a Deos' 
que  todo  o pai  de  familia,  todo  o chefe  de  qualquer  estabele- 
cimento, e todo  0 cura  de  almas  dedique  uma  hora  por  dia 
ao  estudo  da  homoeopathia,  ou  que  ao  menos  reflicta  em  sua 
simplicidade,  na  promptidão  dos  seus  effeitos,  na  tão  com- 
moda  e tão  economica  administração  dos  seus  meios,  e sobre 
tudo  na  magnifica  extensão  de  soccorros  oppovtunos  que  ella 
})óde  profusamente  repartir  pelos  pobres,  administrada  por 
quem  tiver  um  verdadeiro  espirito  de  caridade  christãa.  En- 
tão o exercicio  da  arte  de  curar  deixará  de  ser  na  mão  de 
muitos,  como  tem  sido,  uma  traficancia  ; então  a medicina 
do  corpo  vira  a ter  na  homoeopalhia  o seu  evangelho,  como  o 
tem  nos  livros  sagrados  a medicina  de  nossa  alma,  e sem 
blasphemia,  á vista  do  prodigioso  effeito  das  pequenissirnas 
doses  homoeopathicas,  poderemos  dizer;  « uma  .só  gotta  de 
agoa  crystalina  e pura  em  que  vai  vida,  como  na  simples 
liostia  consagrada,  existe  a redempção,  ...» 

« João  Vicente  Martins.» 


[ Diário  de  Pernambuco  de  2 de  Janeiro,  j 
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Em  medicina  os  factos  são  tudo,  e as  palavras  pouco. 

l'cs  nnn  verba. 


Sendo-me  necessário  seguir  para  o norte  no  proximo  va- 
por, annuncio  a todas  as  pessoas  pobres  de  Pernambuco  que 
ahi  deixo  0 primeiro  consultorio  homoeopathico,  onde  con- 
tinuarão a recebei  gratuitamente  todos  os  soccorros  da  ho- 
moeopathia,  que  até  aqui  lhes  tenho  administrado  sem  inter- 
rupção alguma.  Fica  imeumbido  da  direcção  do  mesmo  con- 
sultorio gratuito  0 Sr.  Casanova,  medico  francez,  e distincto 
pratico  desta  cidade,  que,  reconhecendo  a supromazia  da  ho- 
mcBopathia  no  curativo  d;is  moléstias,  e observando  por  si 
mesmo  os  effeitos  miraculosos  que  as  dóses  iníinitissimas 
produzem  no  homem  doente,  não  hesitou  em  abraça-la  co- 
mo a unica  medicina  capaz  de  cura«  com  promptidão  to- 
das as  moléstias  que  aílligem  a triste  humanidade.  Tinha 
elle  a principio,  assim  como  eu  tive,  e como  tiveram  todos 
os  outros  aliopathas  hoje  convertidos  à homoeopathia,  suas 
duvidas  a respeito  deste  novo  niethodo  de  curar  ; pro- 
poz-me  essas  duvidas,  resolvi-as  do  melhor  modo  que  me 
foi  possivel,  e convidei-o  para  que  frequentasse  a miüdo  o 
meu  consultorio.  Como  homem  amante  da  verdade,  não  des- 
prezou meu  convite,  e teve  oceasião  de  ver  e observar  factos 
que  assas  o maravilharam  ; e com  a mão  na  consciência,  e os 
olhos  em  Deosse  fez  homcBopatha. 

Estou,  portanto,  muito  persuadido  que  o Sr.  Casanova  ha 
de  tratar  a pobreza  com  toda  a caridade  recommendada  pe- 
la religião  christãa,  e pelo  instituto  homoeopathico  do  Bra- 
sil, a quem  fica  este  consultorio  subjeito. 

Depois  de  pouca  demora  no  Ceaiá,  Maranhão  e Para, 
pretendo  viajar  até  os'  Estados-Unidos.  Para  qualquer  parte 
onde  fòr  offereço  meu  diminuto  préstimo  aos  meus  amigos, 
e muito  particularmente  aos  amigos  da  homoeopathia,  a 
quem  de  coração  desejo  as  mais  prosperas  venturas.  Os 
inimigos  que  me  quizerem  dizer  alguma  cousa,  dirijam-se 
a mim  emquanto  aqui  estou,  e não  deixem-me  ir  para  ao  de- 
pois morderem-me  pelas  costas.  Não  tenham  algum  re- 
morso do  que  me  fizeram,  porque  desde  ja  lhes  perdoo  to- 
das as  injustiças,  todas  as  calumnias  e todas  as  Iraiçõcs ; pe- 
dindo-lhes tão  sómente  em  recompensa  que  quando  vier  aqui 
outro  homoBopatha  afim  de  estabelecer  uma  sociedade  e a 
congregação  das  irmãas  da  caridade,  que  com  grande  pezar 
deixo  de  promover  em  razão  dos  acontecimentos  politicos 
que  teem  coberto  de  luto  esta  bella  |)rovincia,  não  o persigam, 
jião  0 maltratem,  0 não  o cubram  de  injurias. 

Despedindo-rne  do  consultorio,  entrego  este  estabe- 
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lecimento  de  caridade  a seu  novo  director,  recommendan- 
do-lhe  que  deve  em  tudo  e por  tudo  seguir  os  dictames  da 
boa  razão  e observar  rigorosamente  os  deveres  da  caridade 
evangélica,  tão  recommendados  pelo  instituto  homoeopa- 
tho  do  Brasil. 

Pernambuco,  1 de  janeiro  de  1849. 

Dr.  Sabino  Olegnrio  Ludgero  Pinho. 


P.  S,  Hoje  li  no  Diario-Novo  n.  2 uma  publicação  a pe- 
dido contra  o Sr . Casanova,  onde  se  diz  que  este  Sr.  não  he 
doutor  em  medicina.  Antes  de  se  declarar  liomoeopatha  o mes- 
mo Sr.  Casanova,  não  se  lembraram  de  dizer  nos  jornaes  que 
ellenãoera  doutorem  medicina,  e s\m  ofjicial  de  saüde  ;a%o- 
porém  que  esse  medico  abraçou  a homoeopathia,  e se  dis- 
poz  a seguir  a sorte  dos  homoeopathas,  ei-lo  a braços  com 
os  seus  collegas  por  causa  d’um  pedaço  de  pergaminho,  que 
não  dà  nem  sciencia  e nem  habilidide  a aquelles,  que  não  ti- 
verem estudado.  O Sr.  Casanova  com  o seu  diploma  de  oíTicial 
de  saiide  apresentou-se  á faculdade  de  medicina  da  Bahia, 
a qual  depois  de  subjeila-lo  a rigoroso  exama,  e approva-lo  com- 
petentemente, lhe  deu  titulo  legal  que  o habilita  a curar  em 
todo  0 Brasil  3 par  de  qualquer  tZowíor  em  medicina.  Não  des- 
anime 0 Sr.  Casanova  com  essas  bravatas  dos  seus  antigos 
collegas.  São  torpezas  essas  de  que  usam  quando  querem 
combater  a homoeopathia  e seus  apostolos.  Tome  o mea 
exemplo,  marche  de  conformidade  com  a sua  consciência, 
« espere  em  Deos  que  a victoria  será  certa. 

3 de  janeiro  de  1849. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 

( Diário  Novo  de  6 de  janeiro.  ) 


CLIMICA  HOHOEOPATBICA. 


JVon  verba,  sed  facta. 

Procurou-me  o Illm.  Sr.  Francisco  da  Silva  Medeiros  no 
dia  3 de  dezembro  proximo  passado  afim  de  receitar  uma 
»ua  escrava  de  nome  Landelina,  com  idade  de  12  annos,  tem- 
pararaento  sanguineo-nervoso,  compleição  robusta,  que  se 

26 
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àchava  com  febre  ba  4 dias,  e tinha  accessos  de  spasmos. 
Disse-me  que  notava  na  pelle  da  doente  alguns  botões,  que 
lhe  faziam  desconfiar  serem  bexigas.  Quando  lhe  appare- 
ciam  os  accessos  convulsivos,  perdia  ella  a falia  e os  sentidos. 
Tendo  eu  muita  probalidade  que  esses  incommodos  eram  pro- 
duzidos pela  variola,  administrei-lhe  uma  dissolução  de  4 
gl.  no  vacc.  (5)  para  tomar  um  copinho  de  6 em  6 horas. 
No  dia  seguinte  já  havia  desapparecido  a febre,  e as  postu- 
las começaram  a desenvolver-se,  e sómente  com  este  medi- 
camento ficou  curada  em  12  dias.  O Sr.  Medeiros  dignou-se 
agradecer-me  em  a carta  abaixo  transcripta. 

Trinta  e oito  bexiguentos  mais  tenho  curado  no  decur- 
so dos  mezesde  novembro  e dezembro.  Morreu  um  escravo 
do  lllm.  Sr.  José  Antonio  Pires  Falcão,  que  me  procurou  quan- 
do já  nenhum  remedio  o podia  salvar,  o que  no  mesmo  dia 
da  consulta  communiquei  ao  dito  Sr.  Pires  ; e acham-se  em 
tratamento  22,  que  com  a mercê  de  Deos  hão  de  escapar. 

Primeiro  consultotorio  homoeopalico  de  Pernambuco, 
4 de  janeiro  de  1849. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


c(  Illin.  Sr.  Sabino  Olegario  Lmlgero  Pinho.  — Participo 
a V.  S.  que  a minha  escrava  Landelina  que  se  achava  ataca- 
da de  bexigas  se  acha  completamente  restabelecida,  depois 
que  usou  dosremedios  administrados  por  V.  S.,  do  que  lhe 
dou  mil  louvores  por  tão  acertada  cura,  tendo  de  mais  a 
homoeopathia  este  triumpho. 

a Sou  com  todo  o respeito  deV.  S.  attento  venerador  e 

criado 


« Francisco  da  Silva  Medeiros. 


« Sua  casa,  18  de  dezembro  de  1848.  » 


( Diário  de  Pernambuco  de  9 de  janeiro.  ) 
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Em  medicina  os  factos  sào  tudo,  e as  palavras  pouco.  (■*') 

Res  non  verba. 


Tenho  hoje  a honra  de  responder  a um  lúcido  paragra- 
pho  da  correspondência  particular  d’este  Diário,  publicada  ern 
o n,  281,  em  que  o lllm.  correspondente  da  corte  se  dignou 
de  dirigir-se  a mim  com  toda  a modéstia  e polidez,  paten- 
teando francamente  suas  ideias  a respeito  da  homoeopathia. 
Acho-me  sobremodo  penhorado  para  com  S.  S.  pela  urbani- 
dade com  que  me  tratou,  dando  tlesf  arte  uma  prova  de  sua 
curada  educação  e das  bellas  qualidades  de  que  o supponho 
dotado.  Releve  o illustre  correspondente  dizer-lhe  que  to- 
da e qualquer  discussão  a respeito  das  sciencias  sempre  foi, 
para  os  homens  sábios,  de  mui  alto  interesse  ; porque  he  por 
meio  delias  que  ellos  emendam  seus  erros,  e adquirem  novas 
verdades.  Uma  discussão  honesta,  franca  eleal  he  sempre 
um  pharol  que  illumina  nossas  intelligencias,  e não  póde,  e 
não  deve  ser  desprezada,  sem  grave  prejuizo  das  mesmas 
sciencias.  Quando  aqui  chegei  a Pernambuco,  e mostrei  qual 
era  o objecto  de  minha  visita,  estava  persuadido  que  os  mé- 
dicos a quem  o exame  das  doutrinas  homoeopathicas  devia 
ser  de  muito  interesse,  entrassem  nessa  questão  com  toda  a 
seriedade  e bôa  fé;  porém  enganei-me,  e o illustre  corres- 
pondente tera  lido  com  magoa  as  provocações  que  me  dirigi- 
ram, os  insultos  que  soffri,  e as  perseguições  que  rne  fizeram. 
Porém,  graças  a Deos,  mallograram-se  os  tramas ; e a ho- 
moeopathia  está  definitivamente  adoptada  nesta  provincia. 
Alguns  médicos  jà  empregam  os  medicamentos  dynamisados, 
posto  que  com  má  fé,  porque  os  administram  ás  escondidas; 
e isto  não  deixa  de  ser  prejudicial ; porquanto,  sendo  a ho- 
moeopathia uma  sciencia  experimental,  necessita  da  pratica 
dos  consultorios  para  se  podèr  consciensiosamente  adminis- 
trar seus  medicamentos  aos  enfermos,  osquaes  não  devem 
ser  objecto  das  experiencias  dos  inexpertos. 

Uma  grande  verdade  diz  o illustre  correspondente,  quan- 
do affirma  que  a prática  dos  medicamentos  homceopathicns  não 
póde  ser  desprezada  sem  grave  mal  da  humanidade.  Isto  he  in- 
contestável para  os  espíritos  desprevenidos  que  buscam  a verdade 
despidos  de  certos  pi econceitos ; e só  aquelles  que  mercadejam 
com  a vida  de  seus  semelhantes,  e que  não  shmportam  com 


Por  não  haver  tempo  não  sahio  este  meu  artigo  nosjor- 
naes;  pois  foi  elle  terminado  quasi  nos  momentos  de  minha 
partida. 
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os  melhoramentos  que  uma  nova  sciencia  possa  trazer  á arte 
de  curar,  he  que  consideram  essa  verdade  como  uma  men- 
tira, como  ciiarlataneria,  ou  como  um  meio  de  enganar  a 
credulidade  publica.  O illustre  correspondente,  sem  duvida, 
desejoso  de  lazer  bem  aos  seus  comprovincianos,  e altenden- 
doà  eíTicacia  dos  medicamentos  dynamisados  no  curativo  das 
moléstias,  não  hesitou  em  dizer  que  nas  moléstias  agudas  em 
que  0 mal  se  desencolve  com  mais  presteza  e energia,  recorrerá 
sempre  ao  systemn  homceopathico,  pois  que  aipim  estudo  que  tem 
feito  sobre  isso  o tem  convencido  de  sua  superioridade  em  taes  ca- 
sos. S.  S.  deve  ter  lido  o que  aqui  se  tem  escripto  contra  a 
homoeopathia;  e,  se  não  leu  tudo,  eu  lhe  rogo  que  gastealguns 
minutos  em  entreter-se  com  o oílicio  do  concelho  geral  de 
salubridade,  dirigido  aoExm.  ex-presidente  desta  provincia, 
e publicado  em  o numero  216  deste  Üiario,  onde  verá  que  o 
mesmo  concelho,  para  attestar  d’um  modo  indelevel  sua  supi- 
na  ignorância  e mà  fé,  teve  a impudência  de  dizer  que  o tra- 
tamento liomoeopãlhico  era  inútil  e perigoso  nos  casos  em  que  con- 
vem obrar  sem  demora!!!....  Estou  intimamenle  convencido 
que,  se  os  membros  do  concelho  antes  de  condemnarem  a ho- 
mcEopalhia  se  tivessem  dado  a seu  estudo,  fallariam  com  a 
mesma  convicção  que  S.  S.  Na  verdade,  se  a homceopathia 
não  curasse  com  mais  promplidão,  com  mais  suavidade  e elli- 
cacia  todas  as  moléstias,  eu  na  qualidade  de  medico  conscien- 
cioso seria  o primeiro  a protestar  contra  semelhante  trata- 
mento ; porque  a vida  do  homem  não  deve  ser  o ludibrio  dos 
caprichos.  Mas  não  : a bomoeopathia  be  uma  sciencia  divi- 
na; e quanto  mais  a pratico,  tanto  rnais  me  vou  fortificando 
na  fé  de  seus  prodigios.  Se  o que  eu  digo  he  uma  mentira, 
perante  Deos  serei  responsável  pelas  funeslas  consequências 
dessa  mesma  mentira.  Tendo  o illustre  corresponuente  ate 
este  ponto  escripto  puras  verdades,  vejo  que  laboia  em  um 
engano  quando  diz  que  não  admitte  a komceopalhia  como  a unica 
medicina  verdadeira,  capaz  de  dispensar  e excluir  os  syslemas 
e princípios  estabelecidos  pela  velha,  alloputhia  ^ senão  como  um 
verdadeiro  recurso  therapeiitico  rnuHo  efjicaz  em  ce’ tas  moléstias. 

Releve S.  S.  dizer-lhe  alguma  cousa  a este  respeito,  pedindo- 
lhe  que  receba  minhas  palavras  tão  sómente  como  explica- 
ções, e não  como  imposição  dhdeias  Não  ignora  S.  S que  a 
homoeopatbia  não  se  serve  de  um  só  remedio,  d’uma  panacea 
para  curar  todas  as  moléstias;  nao  ignora  que  muiti^simas 
são  as  substancias  que  se  empregam,  e que  estas  são  as  mes- 
mas de  que  usam  os  allopatbas,  eom  a diften  nça  que  elles 
as  administram  em  dóses  elevadissimas,  e nós,  pelo  contrario, 
em  dóses  tão  infinitamente  pequenas,  que  só  o pensamento 
póde  compí ehender.  Ora,  concedendo-se  que  íi  homeeopalhia 
cura  algüinas  vezes,  sendo  assu'  stancias  medicinaes  as  mes- 
mas que  aallopattiia  emprega  para  combater  as  moléstias, 
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SCEUG-S6  Que  em  lodos  os  casos,  em  que  esta  obtenha  resul-* 
tados  felizes,  a homoeopathia  os  deve  igualmente  obter.  Mas, 
se  ajuntarmos  o que  a experiencia  quotidiana  mostra,  que  as 
doses  allopathicas  estragam  consideravelmente  o organismo, 
de  modo  que  moléstias  artificiaes  ou  medicamentosas  ordi- 
nariamente substituem  ás  naluracs,  tornando-se  mais  leiri- 
Yeis  e pertinazes,  e sabendo  nós  que  as  doses  homoeopatbicas 
não  pódem  oceasionar  esses  inconvenientes  em  rasao  da  limi- 
tadissima  quantidade  de  medicamento  que  faz  tomar  ao 
doente,  evidentemente  seconclue  que  a homoeopathia  he  rnil 
vezes  superior  á velha  medicina,  e que  presentemente  he  a 
unica  verdade  medica  que  se  conhece.  . „ • j u 

O illiistre  correspondente,  fallando  da  ineílicacia  da  ho- 
moeopathia nas  moléstias  chronicas,  diz:  corno  a lioniceopathia, 
ou  seus  medicamentos  teem  uma  acçoo  muito  prompta,  não  pódem 
servir  no  caso  em  que  seja  preciso  urna  cura  com  lentez-a.  Já  irios- 
trei  queella  cura  em  lodosos  casos  que  a medicina  ordinaria 
parece  curar;  agora  accrescentarei  que  nós  temos  as  baixas 
e as  altas  dynamisações.  Aquellas  teem  uma  aeçao  prompta, 
porém  de  pouca  duração;  estas  ao  contrário  teem  uma  acção 
lenta,  porém  de  mais  prolongada  duração. 

Nas  moléstias  agudas  empregamos  as  baixas,  e nas  chro- 
nicas, cuja  marcha  he  nimiamente  lenta,  empregamos  as 
mais  altas;  porque  he  principio  estabelecido  e incontestável 
que  quanto  mais  se  manipula  um  medicamento,  tanto  mais 
energia  adquire,  tanto  mais  se  desenvolvem  as  propriedades 
medicamentosas,  e a acção  benefica  dos  medicamentos  desta 
ordem  quasi  nunca  se  manifesta  senão  alguns  ou  muitos  dias 
depois  • e sua  administração  He  por  esta  rasão  que  nas  mo- 
léstias chronicas  são  os  medicamentos  administrados  em  lon- 
gos inlerviillos,  afim  de  se  deixar  esgotar  lodo  o tempo  de  sua 
acção.  l*ermilta-me  S.  S.  que  cite  um  facto  acontecido  nesta 
cidade,  e que  fiz  publico  em  o n.  288  deste  Diario.  Urn  escra- 
vo do  Sr  Arsenio  Fortunato  da  Silva  padecia  de  anazarca  ; 
administrei-lhe  duas  dóses  de  arsenium  da  5 * trituração,  con- 
tinuou o mal  a peisislir,  e só  veio  a ceder  quando  lhe  admi- 
nistrei o mesmo  medicamento  em  15.®  trituração.  Este  facto 
prova  quanto  he  exacta  aquella  proposição.  A homoeopathia, 
tão  simples,  como  todas  as  verdades  o são,  requer  comtudo 
muita  attenção  e estudo  para  bem  conhecerem-se  os  seus  se- 
gredos. AlTirma  S.  S.  que  a lei  dos  semelhantes  nem  sempre  he 
exacta,  e para  corroborar  esta  asserção  diz  : que  com  o nitrado 
(le  prata  muitas  vezes  vencemos  a epilepsia,  no  entanto  que  este 
sul  não  produz  o estado  morbido  que  cura  : muitos  casos  d'esses 
também  se  dão  com  o enxofre.  Que  a lei  dos  semelhantes  lie  a 
unica  verdade  medica  existente,  he  para  mim  fóra  de  toda  a 
duvida.  A medicina  allo[)athica  não  tem  principio  algum  li- 
xo ern  que  se  basêe  ; e,  se  assim  não  fôsse,  como  explicar-se- 
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hia  a successão  de  systemas,  todos  oppostos  e disparatados 
que  teena  apparecido  desde  Hippocrates  até  hoje,  e que  rara- 
mente  subsistem  depois  da  morte  de  seus  autores?  A ho- 
moeopathia,  porém,  he  invariavel;  todos  os  homoeopathas 
seguem  conjunctamente  os  mesmos  principios  sem  discrepân- 
cia alguma.  Desde  Hahnemann  até  hoje  não  tem  havido  a 
menor  alteração  nesses  principios  e nem  jamais  a haverá, 
porque  a homoeopathia  he  uma  verdade,  e a verdade  não  sof- 
fre  modificação. 

Se  o nitrado  de  prata  não  produz  a epilepsia,  produz  no 
organismo  symptomas  analogos  a esta  moléstia,  e he  por  esta 
rasão  queelle  cura  algumas  vezes  o dito  mal.  Sc  o enxofre 
não  produz  a sarna,  produz  symptomas  sem.elhante$,  que 
muitas  vezes  se  confundem  com  os  dessa  moléstia.  Sabe  o 
illustre  correspondente  que  analogos  não  quer  dizer  idênti- 
cos. E,  de  mais,  sendo  esses  casos,  que  apontou,  raríssimas 
excepções  de  regra,  não  pódem  jamais  destruir  a regra  geral. 
Experiência  in  homine  sano.  He  este  um  dos  principios  em  que 
se  funda  a homceopathia ; nada  ha  em  medicina  que  seja  mais 
veridico;  porque  na  verdade  he  preciso  ter-se  cabal  conheci- 
mento da  acção  dos  medicamentos  no  homem  são,  para  se 
podèr  com  certeza  e rasão  curar  as  moléstias,  quando  estas 
são  susceptiveis  de  ser  curadas.  Se  a allopathia  cura  algumas 
vezes,  he  porque  o medicamento  administrado  foi  homoeo- 
pathico.  Se  a quina  cura  a febre  intermitlente,  o mercúrio 
a syphilis,  &c.,  &c.,  he  porque  estes  medicamentos  produ- 
zem no  homem  são  esses  mesmos  incoinmodos.  Já  v6,  por- 
tanto, S.  S.  que  a homoeopathia,  tendo  principios  certos  em 
que  se  basôe,  he  superior  a tudo  que  até  nossos  dias  tem  havi- 
üo  sobre  medicina. 

Pernambuco,  28  de  janeiro  de  1849. 

Dr.  Sabino  Olegario  Ludgero  Pinho. 


Um  tributo  tle  saudade  a Pernambuco. 

Um  momento  esperava  eu,  em  que,  seguindo  o curso  de 
minhas  viagens  teria  de  deixar  esta  bcllissima  cidade,  onde 
em  7 mezes  adquiri  immcnsas  relações,  onde  numerosissi- 
mos  affeiçoados  me  teem  honrado  com  suas  attcnções,  onde 
emíim  um  certo  numero  de  amigos  sinceros  me  teem  pro- 
digalisado  as  mais  exuberantes  provas  da  mais  fiel  amizade. 
Esie  momento  he  para  mim  de  muito  doloroso  sentimento, 
porque  amo  cordial  mento  Pernambuco,  como  se  houvera 
nascido  em  seu  torrão.  Sua  beileza  me  encanta,  seus  habi- 
tantes [ne  captivam;  porque  sua  bondade  he  superior  á 
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ideia  que  eni  oulras  provincias  se  faz  de  seu  genio.  Ao  dei- 
xar a Veneza  americana  uma  lagrima  de  saudade  me  cone 
pela  face,  um  sentimento  de  tristeza  me  enlucta  o coração, 
pois  nada  ha  mais  doloroso  para  o homem  sensivel  do  que 
a ausência  da  terra  que  ama,  ilos  parentes  (jue  idolatia  e 
dos  amigos  que  preza.  Em  minha  peregrinação  me  acom- 
panhara sempre  uma  grata  recordação  das  bellas  qualidades 
que  ennohrecem  este  povo  magnanimo  j e esta  recordação 
saudosa  farà  parte  das  delicias  de  toda  minha  vida ! ! 

Aqui  vim  eu  encetar  os  meus  trabalhos  de  propaganda 
de  uma  sciencia  que  no  futuro  traraa  regeneração  pliysica 
do  genero  humano.  Vim  encontrar  da  parte  dos  médicos 
uma  opposição  forte  que  me  faria  succumbir  se  não  tivesse 
ao  meu  favor  a justiça  da  minha  causa,  uma  perseverança  a 
toda  prova,  e seguidamente  o apoio  de  todo  o povo.  Mas 
graças  a providencia  ! Os  médicos  se  calaram,  porque  não 
tinham  rasão,  e o povo  se  convenceu  da  verdade  da  doutrina 
que  propago.  Esta  verdade  he  um  presente  precioso  que 
nos  enviou  a Divindade.  Deixe  correr  o tempo ; e quando 
a medicina  não  for  mais  um  meio  de  vida,  quando  ella  perder 
esses  foros  que  a tornam  tão  orgulhosa,  quando  não  fôr  ou- 
tra cousa  mais  que  um  exercido  honesto  e util  de  todo  pai 
de  familia,  isto  he,  quando  a homoeopathia  houver  destrui- 
do  completamente  sua  rival  com  as  armas  poderosíssimas  dos 
factos,  ninguém  deixará  de  olhar  com  desprezo  para  os  nos- 
sos perseguidores,  e então  algum  Pernambucano  agradecido 
bemdirà  minha  constância,  louvará  os  meus  esforços  e me- 
lhormente me  comprehenderà  1 ! 

Ahi  deixo,  pois,  ao  povo  pernambucano  esta  arca  santa 
que  o ha  de  pôr  ao  abrigo  das  tempestades  da  vida  e salva-lo 
dos  cachopos  das  enfermidades.  E um  dia,  quando  eu  hou- 
ver terminado  minhas  viagens,  terei  de  ver  outra  vez  este 
delicioso  paiz,  abraçar  os  meus  amigos  e dar  tnaior  vigor  à 
homoeopathia  se  ella  por  alguma  imprevista  circumstancia 
houver  decahido  de  seu  antigo  esplendor. 

Dirijo  meus  agradecimentos  áquelles  que  me  prestaram 
sua  coadjuvação,  e um  adeos  de  despedida  aos  amigos,  aos 
affeiçoadüs,  aos  conhecidos,  aos  grandes  e aos  pequenos,  aos 
ricos  e aos  pobres,  a todos  conjunctamente  e a cada  um  em 
particular.  Agora  já  não  tenho  inimigos,  porque  a todos 
perdoei  e me  não  lembro  mais  de  suas  offensas  ; e,  sc  al- 
gum julgar-se  per  mim  otíendido,  persuada-se  que  minha 
intenção  nunca  foi  essa  ; porque,  combatendo  prineipios, 
quasi  nunca  me  importei  com  as  pessoas.  Seja  sem|)re  fe- 
liz 0 povo  pernambucano  ! Todas  as  venturas  recaiam  so- 
bre elle  ! ! Recife,  18  de  janeiro  de  1849. 

I)r.  Sabino  Oleyario  Ludgero  Pinho. 

( Diário  de  Pernambuco  de  22  de  janeiro.  ) 
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Etn  mediciaa  os  factos  ião  tudo,  e as  palavras  poueo. 

Re$  non  verba. 


Julguei  conveniente  transcrever  o seguinte relatoriod’as- 
sociaçao  homoeopathia  britannica,  para  que  os  meus  leitores 
entrem  no  conhecimento  do  quanto  a homoeopathia  tem  sido 
bem  succedida  na  Europa.  Os  estragos  que  a cholera-rnorbus 
tem  produzido  n’esla  parte  do  mundo,  jà  não  são  hoje  des- 
conhecidos por  ninguém,  assim  como  os  afanosos  esforços 
que  a medicina  tem  empregado  para  livrar  a humanidade 
desse  mal  tão  assustador  quanto  mortifero  ; e que,  ape- 
zar  disso,  a experiencia  d’annos  tem  dado  como  infructi- 
feros  todos  os  meios  empregados  segundo  o systema  allo- 
pathico. 

Tão  adversa,  porém,  não  tem  sido  a sorte  da  homoeopa- 
thia, seus  esforços  teem  sido  corôados  mediante  os  resultados 
felizes  que  tem  obtido.  Do  mencionado  relatorio  vè-se  que 
d'entre  os  feridos  d’esse  horrivel  flagello,  que  fôram  submet- 
tidos  ao  tratamento  allopathico,  a mortalidade  foi  de  39  por 
cento  nos  casos  mais  benignos,  ao  passo  que  entre  os  que 
fôram  tratados  homxopathicamente,  a mortalidade  foi  de  9 por 
cento.  A grande  vantagem  está,  pois,  da  parte  da  homoeopa- 
thia. A gloria  de  achar-se  ao  menos  em  partes  a humanidade 
desassustada  de  um  contagio  que  parecia  trazer  a morte  sem- 
pre como  inevitável,  cabe  a Hahnemann  e seus  discípulos. 
Não  obstante,  isso  guerrôa-se  a sciencia  dos  semelhantes,  as- 
soalha-se  o seu  descrédito  na  Europa,  mas  felizmente  os  fac- 
tos vão  confundindo  todas  essas  calumnias,  e o bom  senso 
desses  paizes  abraça  a homoeopathia  : prova-o  exuberante- 
mente a peça  que  ahi  vai  publicada,  que  he  autorisada,  não 
por  nomes  obscuros,  nem  por  aquelles  a quem  nenhum  mo- 
rei dirige  mais  que  um  sordido  interesse,  porém  por  nomes 
respeitáveis,  por  per.sonagens  distinctas,  que  não  poupam  es- 
forços, que  deixam  altas  commodidades  sómente  com  o fim 
de  promoverem  o bem  de  seus  semelhantes. 

Honra  à sociedade  homoeopathica  britannica,  cujo  desvelo 
em  promover  a propagação  da  homceopathia  está  sobranceiro 
a todas  as  considerações  de  interesses  pessoaes.  Façam  todas 
as  sociedades  homoeopathicas  o mesmo,  imitem  ao  instituto 
homoeopathico  do  Brasil,  e a humanidade  será  libertada  dessa 
destruidora  allopathia  que  tanto  a envenena  e mata. 

Pernambuco,  lá  de  janeiro  de  1849. 


Dr.  Sabim  Olegario  Ludgero  Pinho. 
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SZTaiI.lA  SlMItlBUS  CUKASTTUa. 


« associação  HOMOEOPATICa  BUITANNICA. 


« Prexiãenfe.  — O Exm.  duquo  de  Beaufort,  k. , g. 

« Vice-presidente.  — O marechal  de  campo  marqiiez  de 

Ânglesey,  k.  , g. , g.  , c. , b. 

II  Marmaduqiie  B.  Sampson,  esq. 

« Thesmtreiro.  - João  Dean  Paul,  esq. 

« Secretario  honorário.  — B.  W.  lleurtlej,  esq. 

« Co7nmissõo  directriz. 


Lord  Aylmer. 

Lord  F.  Gordon. 

Lord  Cray. 

Lortl  A.  Pagnt. 

Joseph  Barton,  esq. 

(^apiiào  Branford,  r.  n. 
Bicardo  Beamish,  esq.  f.,  r.,  s. 
Adolfo  Bnursnt,  esq. 

João  Broadhurst,  esq. 

Coronel  Disbrowe. 

B.  W.  Ueurtley,  esq. 

« A celeridade  com  que  o 
deste  paiz,  induz  a commissã 
moeopalbica  britannica  a dirig 
membros  da  mesma  associaçãi 
possa  contribuir  para  a salvaçí 
senão  também  que,  com  o des 
elles  disseminarão  quanto  lhe* 
tos  que  ella  contém. 


Carlos  Hamilton,  esq. 

J.  P.  Knigbt,  esq.,  r.  , a. 
Augusto  iMoreton. 

Gotofredo  Nightingale,  esq. 
Samuel  Sampson,  esq. 
Diogo  Simpson,  esq. 

Carlos  Culling  Smith,  esq. 
Thomaz  Uwins,  esq  , r.,  a. 
Tbornaz  Vincent,  esq. 
Guilherme  Watking.,  esq. 


cholera  asialico  se  approxima 

0 directriz  da  associação  ho- 
ir  a circular  junta  a todos  os 
),  esperando  não  só  que  ella 
ío  pessoal  de  cada  um  delles, 
ignio  de  perservar  os  outros, 

1 fôr  possível  a noticia  dos  fac- 


« 0 CHOLERA  E SEÜ  TRATAMENTO. 

« Lord  Morpoth,  cm  um  discursoquc  pronunciara  a 8 do 
corrente  em  a casa  dos  communs,  mencionou  os  seguintes  fac- 
tos âcerca  das  devastaçõesque  o cborela  faz  actualmentena  Eu- 
ropa e na  parte  riordéste  da  África.  Ella  vai  seguindo,  dis- 
se o nobre  lord,  a mesma  direcção  que  seguira  em  1832,  e 
tem  sido  precedida  dos  mesmos  signaes  que  fòram  então 
observados,  isto  he,  dôres  violentas,  seguidas  poucos  mezes 
depois  de  um  grande  incremento  de  diarrbéa,  frequentemen- 
te fatal. 


27 
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« As  communicaçôes  dos  ministros  econsulesbritannicos 
fazem  yôr  que  0 mal  nao  apresenta  actualmente  um  carac- 
ter mais  benigno  do  que  aquelle  que  assumira  durante  a 
nossa  primeira  experiencia.  Em  S.-Peterburgo  de  17,742 
pessoas  atacadas  pelo  cholera  até  o dia  24  dejulbo,  10,138 
morreram,  e 4,618  se  curaram  ; o que  dá  as  seguintes  propor- 
ções:-mortos  57  por  100,  curados  26  por  100.  I':m  Moscow 
de  9,754  individuos  que  adoeceram,  5,309  pereceram.  Em 
Odessa,  desde  19  de  maio  até  28  de  junho,  824  pessoas  fôram 
assaltadas  pelo  mal,  destas  332  morreram,  e 235  se  curaram. 
Em  Nicolayaff,  em  Cherson,  e em  algumas  partes  da  Bessa- 
rabia,  o cholera  fez  terriveis  estragos.  Em  Tchekerghi  jun- 
to de  Broussa  e em  Ancona  a mortalidade  nào  foi  tão  gran- 
de ; porém  em  Balgat,  villa  na  vizinhança  da  ultima  cidade, 
quasi  toda  a povoação  pereceu.  Em  Jassy  na  Moldavia  10,000 
pessoas  morreram,  e o governo  não  julgou  prudente  publi- 
car nenhum  relatorio  a este  respeito.  No  Cairo,  desde  o dia 
15  de  julho,  em  que  a peste  alli  apparecêra,  até  18  do  mesmo 
mez,  72  pessoas  fôram  atacadas,  e comquanto  tivessem  re- 
cebido instantâneo  e perseverante  soccorro  medico,  nenhum 
destes  infelizes  escapou  à morte.  Todos  elles  pereceram 
dentro  de  poucas  horas.  Na  pequena  cidade  de  Gradilza 
sobre  o Danúbio  o mal  assumio  um  caracter  tão  maleíico, 
que  até  as  ultimas  noticias  nem  uma  só  pessoa  tinha-se  res- 
tabelecido, e a maior  parte  dos  casos  terminaram  fatalmen- 
te no  espaço  de  12  horas.  Os  factos  que  havemos  referido, 
parecem  mostrar  que  o methoJo  ordinário  de  tratamento, 
ou  antes,  que  o systema  de  experiencia  geral  que  fòra  adop- 
tado  durante  a visita  do  cholera  em  1831,  não  tem  tido  ac- 
tualmente melhor  successo  do  que  tivera  então,  e que  a decla- 
ração feita  em  outubro  passado  pela  de  que  a 

sciencia  ainda  não  tinha  podido  descobrir  nenhum  princi- 
pio certo  de  tratamento,  ha  sido  relativamente  à maior  parte 
dos  práticos  plenamente  confirmada. 

« Todavia  esta  conclusão  sontbria,  á qual  seriamos  assim 
conduzidos,  he  negada  por  aquelles  que  conhecem  o sys- 
tema homoeopathico,  e estão  familiarisados  com  os  resulta- 
dos comparativos  entre  este  e o methodo  ordinário.  Estes 
resultados  que  fôram  obtidos  desde  1831  até  1834,  em  varias 
partes  da  Europa,  são  como  sc  segue : 
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({Tratados  em  suas  casas. 


Besultadns  do  tratumento  ordinaríoj 
ou  allopathico  do  cbolera, 
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Ein  Tischnovvitz,  na 

Moravia 331 — 102 

Em  Wisiiney  e Wolol- 
schok,  na  Rússia  . . 199—139 
F.in  Vlerseburgo  . . . 164 — 101 

EiuRaab,  na  Hungria.  1217—578 
Ein  vários  esquadrões 
de  cavallaria,  na 
Grãa-Hretanha  • • . 171 — 54 
Ein  as  tropas,  em  Gi- 
braltar   459—131 

Ein  as  tropas,  na  No- 
va-Escucia  e Nova- 

Brunswich 210—  59 

Ein  as  tropas,  no  Cana- 
dá , 356-127 
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3107-1231 

Quasi  uma  morte  d'entre  2 '/a 
«asus,  ou  mais  de  39  por  100. 


Resultado  do  tratamento  homooo- 
pathico  do  cholera,  a» 
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Pelo  Dr.  Baer,emPraga  80—  0 
Pelo  Dr.  Bahody,  em 
Raab,  na  Hungria  . . 154 — 6 
Pelo  Dr.  Duplat,  em 

Marselha 60 — 12 

Pelo  Dr.  Gerstel,  em 
Tischnowitz,  na  Mo- 
ravia   327 — 32 

Pelo  Dr.  Hanuseh,  em 
Tischnowitz  ....  84 — 6 

Pelo  Dr.  Kleiner,  em 
Saratof, naRussia  . . 183—  27 

PeloDr.  Jal,  em  Marse- 
lha   19—  4 

Pelo  Dr.  Lederer,  em 

Vienna 80 — 2 

Pelo  Dr.Lens,  emPesth  40—  8 

Pelo  ür.Lichtenfes,ein 

Vienna  44—  3 

Pelo  Dr.  Lovoy,  em 

Praga, 80—  8 

Pelo  Dr.  Marenzeller, 

em  Vienna 30—  3 

PeloDr.  Mayer,emPes- 
th 65—  0 


Pelo  Dr.Quin,  emTIs- 
chnowitz  e Paris  . . 48—3 

Pelo  Dr.  Rummel,  em 
Merseburgo  ....  46—  16 

Pelo  Dr.  Schaller,  em 

Praga 113—  0 

Pelo  Dr.  Schultz,  em'' 

Vienna 17 — 0 

Pelo  Dr.  Schreter,  em 

Leniberg 27 — 1 

Pelo  Dr.  tícider,  em 
Wishney  e Wotots- 
chok,  naRussia  . ..  109 — 23 
Pelo  Dr.  Vrecka,  em 
Vienna  e .Sclowitz  . . 144 — 12 
PeloDr.  Veith,  em  Vi- 
enna   125—  3 
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Quasi  uma  morte  d^entre  ll  ca- 
sos, ou  pouco  mais  de  9 por  100, 


« Tratados  nos  hospilaes. 


?ío  hospital  dos  chole- 
ricüS,  ua  rua  Driiin- 
luoiid  eiii  Ediiiibur- 

go 

IS'o  hüspiial  dos  chole- 
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baixo da  direcção  do 

Or.  Bohr 

Na  prisão  de  Krunkeii- 
burgo,  em  Halle  . . . 
Nos  hospilaes  de  Ham- 
burgo, em  outubro 
e novembro  de  1831. 
Ko  líospiial  dos  cljüle- 
ricos,  em  S.-Peters- 
burgo,  pelo  Dr.  Lich- 

teusiadt 

No  hospital  de  Raab. 
No  hospital  de  'lordéos 
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Pelo  Dr.  Fleischmann, 

em  Vienna 

Pelos  Dis.  HayiieleStu- 
ler,  em  l ei  iint  . . . 
Pelo  Dr.Mabii,  em  Bor- 
déus   
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636-317 
284-122 
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732-244 
32-  6 
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1685—975 


795-256 


Quasi  uma  morte  em  1 
sos,  ou  mais  de  57  por  100. 


ca- 


Ouasi  uma  morte  em  3 */,g  ca- 
sos, ou  de  32  a 33  por  100. 


« Do  que  fica  dito  rcsiilla  que  no  tratair.eiilo  itarlicular  a 
niortalidade  debaixo  do  inelhudo  allopalhico  ou  ordinário 
foi  de  39  por  100,  e debaixo  do  melbudo  huinoeopalliico, 
pouco  mais  de  9 por  100  ; e que  nos  hospilaes  olla  fora  do  57 
por  100  debaixo  da  alloiiathia,  e de  32  ou  33  por  100  debaixo 
da  homoeopathia,  donde  sevô  que  na  primeira  descripção 
dos  casos  a diíferença  he  espantosa,  e que  ella  he  mui  notá- 
vel mesmo  na  segunda,  comquanto  se  deva  altender  que  os 
doentes  nâo  são  levados  aos  liospitaes  senão  quando  u[ire- 
senlam  signaes  indubitáveis  de  pleno  desenvolvimento  do 
mal,  muitos  depois  do  terem  sido  subjeitos  a um  tratamen- 
to violentissimo,  c lerem  tomado  medicamentos  allopalhi- 
cos,  e alguns  mesmo  em  um  estado  ja  moribundo. 

tt  VVilde,  na  sua  obra.  — A Áustria  e os  Austriacos—  faz  a 
seguinte  observação.  « Comparando  o relalorio  feito  do 
cliolera  no  hospital  homocopalhico  em  Vienna  com  o da  mes- 
ma epidemia  nos  outros  hospilaes  ilaquella  cidade  em  um 
temj)0  semelhante,  vé-se  que,  emquanlu  dous  leiços 
dos  que  1'ôram  tratados  pelo  Dr.  Fleischmann  se  restabelece- 
ram, dous  terços  dos  que  fòran?  tratados  pelos  melhodos  or- 
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driiarius  nos  outros  hospitaes  perecoram.  Kste  rosultado  ex- 
traordinário fez  com  que  o conde  Kolowral  f ministro  do  in- 
terior) revogasse  a lei  relativa  a praticada  hoincpopaltiia.  « 
Devemos  accrescentar  que  o hospital  em  quesLào  era  diaria- 
mente visitado  e ins()ecciouado  por  um  medico  allopaUia,  no- 
meado pelo  governo. 

« O in  Roth  de  Munich,que  fora  enviado  pelo  governo  ha- 
varo  para  observar  o cholera  em  dilferenles  localidades,  e exa- 
minar os  etVeitos  ilo  seu  tratamento  homoeopathico,  publi- 
cou lambem  em  183:)  um  folheio  interessante,  o qual  tem 
fornecido  uina  poi\’ão  considerável  das  estalislicas  aci- 
ma expostas.  As  estalislicas  de  Tischnowitz,  na  Moravia, 
íòram  subministradas  |)elas  autoridades  daquelle  lugar.  0 
Dr  Vcilh,  um  dos  práticos,  cujos  resultados  são  menciona- 
dos na  lista  acima  dada,  foi  a principio  medico  pratico  da 
escola  allopathica,  mas  em  o tempo  em  que  o cholera  assolava 
AMenua,  elle  era  capellào  na  corte  e na  cathedral  de  S.-Este- 
vào,  e entretanto  que  administrava  as  consolações  da  reli- 
gião aos  infectados  do  mal,  não  pôde  deixar  de  causar-llie 
horror  a mortalidade  terrivel  que  entre  estes  lavrava,  e então 
oceorreu-lhe  a ideia  de  trata-los  segundo  o systema  homoeo- 
pathico de  qne  elle  já  tinha  sulficiente  conhecimento.  Seus 
successos  fòram  tão  grandes,  que  de  125  doentes  não  perdeu 
senão  3. 

« O Dr.  Wilson,  allopatha  eminente  e inspector  dos  hos- 
pitaes  navaes,  referindo-se  a uma  modificação  particular  do 
cholera  almosiiherico.  por  elle  observada  na  (fiiina  assim  se 
exprime  em  suas  Observações  Medicas  publicadas  em  1846  — 
« Nos  casos  do  cholera,  a doutrina  dos  homoeopalhas,  similia 
simiLibus  curantur,  he  em  parte  admitliJa,  Qualquer  que  se- 
ja ojuizoquesrt  faça  da  theoria  sobre  a qual  a pratica  se  fun- 
da, lic  fóra  de  duvida  que  a pratica  he  muitas  vezes  allamente 
benefica.  » Elle  accrescenla  mais  — « Na  invasão  de  muitas 
atfecções  febris  que  envolvem  orgãos  importantes,  eqne  se 
não  terminam  prornplamente,  conduzem  a perigosas  e talvez 
destruclivas  le.sões  destes  orgãos,  ella  obra  muitas  vezes  com 
umeffeilo  absolutamente  curativo,  » 

« Em  connexão  com  os  resultados  acima  referidos  do  tra- 
tamento homceopalhico  do  cholera  asiatien,  he  necessaiio  ter 
em  consideração  que  a Gazela  Medica  faz  acerca  dellesa  se- 
guinte observação  : — « Os  homoeopalhas  teem-se  vangloriado 
de  seus  successos  em  o tratamenio  do  cholera  j a causa  disto 
he  porque  elles  não  inlei  ferem  tanto  quanto  os  práticos  regu- 
lares com  -à  vis  medicalrix  naluree  1 n Todavia,  como  o editor 
assevera  em  uma  das  paginas  precedenlesáquella  em  que  isto 
se  Jè,  que  onde  quér  que  se  tem  deixado  o mal  percorrer  a sua 
carreira  sem  ser  embaraçado,  a mortalidade  tem  sido  maior 
dü'que  mesmo  debaixo  dos  práticos  regulares,  será  facil  apre- 
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ciar  0 grào  de  valor  que  se  deve  dar  à esta  tentativa  para  ex- 
plicar os  succcssos  de  homoeopalhia. 

«^A  estas  observações  julgamos  util  ajuntar  para  a ins- 
trucçíío  popular  as  seguintes  regras  que  fòram  dadas  não 
somente  para  prevenção,  senão  também  para  tratamento 
antes  da  chegada  do  medico  : 

« O cbolcra  tem  muitas  das  propriedades  de  uma  doen- 
ça epidemica,  porém  para  o seu  desenvolvimento  he  ne- 
cessária a existência  actual  de  uma  causa  prodisponente  ; 
convém,  pois,  que  todo  o mundo  se  conserve,  quanto  lhe  for 
possivel,  livre  de  qualquer  delias. 

M As  casas  devem  ser  bem  arejadas  e livres  dos  nocivos 
miasmas  que  exhalam  as  substancias,  quér  animaes,  quér  ve- 
getaes,  quando  em  putrefacção. 

« Os  quartos  de  dormir  deverão  ser  ventilados,  e con- 
servados limpos  e enxutos. 

« l)ever-se-ha  evitar  toda  a exposição  ao  frio  e á humi- 
dade ; por  nenhum  motivo  se  devora  conservar  sobre  o cor- 
po vestidos  molhados  ; particularmente  dever-se-ha  ter  todo 
0 cuidado  em  não  trazer  sapatos,  nem  meias  molhadas,  as- 
sim como  em  evitar  o frio  e reprimir  a transpiração. 

« Os  vestidos  deverão  ser  sulPicientes  para  preservar  o 
corpo  em  uma  temperatura  uniforme. 

« Dever-se-ha  fazer  exercicio  regular  em  pleno  ar,  e 
dever-se-ha  evitar,  quanto  fôr  possivel,  toda  a anxiedade  de 
espirito  e as  outras  causas  predisponentes. 

« Todos  os  artigos  de  alimento  que  a experiencia  tiver 
mostrado  que  produzem  desarranjamenlo  das  funcções  diges- 
tivas, taes  como  carne  de  vacca,  de  porco,  etc.  , deverão  ser 
evitados. 

« Os  vegetaes  crús,  os  fructos  frios,  taes  como  o melão, 
a laranja,  a maçãa,  etc.  , deverão  ser  também  evitados  ; po- 
der-se- ha  usar  com  moderação  de  fructos  saudaveis  e vege- 
taes cozidos.  A cerveja  e os  vinhos  não  accidos  poderão  ser 
também  tomados  por  aquelles  que  a isto  estão  acostumados, 
comtanto,  porém,  que  o façam  moderadamente. 

« Quanto  ao  tratamento  pro()hylactico,  ( preventivo  ) 
que  elle  foi  de  grande  proveito  na  ultima  invasão  do  chore- 
ra,  póde-se  deduzir  dos  seguintes  factos.  O Dr.  Marenzeller 
deu  medicamentos  prophylactivos  a 150,000  pessoas  cm  Vien- 
na,  e nem  uma  destas  foi  atacada  do  cholera. 

« Os  mesmos  resultados  fòram  obtidos  em  80,000  indivi- 
duos  na  Hungria  e Polonia.  Aexperiencia  geral  dos  homoeopa- 
ttias  mostra  (jue  entre  aquelles  que  tomaram  estes  medicamen- 
tos, e fòram  atacados  do  cholera,  o mal  revelou-se  em  a sua 
mais  benigna  fôrma  ; entretanto  que  no  mesmo  tempo,  elle 
atacava  com  grande  violência  aquelles  que  uão  tinham  pas- 
sado pelo  tratamento  prophylactico. 
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« Os  medicamentos  dados  como  prophylacticos  fôram 
cuprum  e veratnim.  Detresem  tres  dias  pela  manhãa  de- 
vem-se tomar  seis  glohulosda  terceira  diluição  de  um  destes 
medicamentos,  dissolvidos  em  uma  colher  de  cha  d’agoa. 
Os  medicamentos  deverão  ser  alternados. 

{ Os  que  tomarem  estes  medicamentos  não  deverão  usar  de 
café, nem  de  accidos,  nem  de  perfimes  de  nenhuma  qualidade.  ) 

« Logo  que  apparecerem  os  primeiros  symptomas  do 
mal,  os  quaes  são  dòr  de  cabeça,  vertigens,  dòres  no  abdô- 
men, (baixo-ventre)  oppressão  no  peito,  diarrhéa,  evacua- 
ções alvinas,  ventosidades,  etc.  , dever-se-hão  ministrar  de 
cinco  em  cinco  minutos,  ou  de  dez  em  dez  minutos,  duas  got- 
las  de  espirito  de  campbora  ( preparado  segundo  as  propor- 
ções recommendadas  pela  exporiencia  dos  homoeopathas, 
isto  be,  uma  dractima  de  campbora  dissolvida  em  seis  dra- 
chmasde  espirito  de  vinho)  em  um  pouco  d’agoa  gelada  ou 
fria,  e nenhum  tempo  se  deverá  perder  em  obter  soccorro 
medico.  O doente  deverá  também  ser  conservado  quente  em 
seu  leito.  Executando  restrictamente  estas  instrucções,  a 
doença  quasi  nunca  passará  de  sua  primeira  phase. 

« Qualquer  que  seja  a fórma  debaixo  da  qual  o cholera 
se  apresente,  esto  medicamento  ( a campbora  ) poderá  ser 
dado  durante  a primeira  hora  com  toda  a probabilidade  de 
successo.  Elle  he  principalrnente  usado  quando  ha  entor- 
pecimento dos  musculos.  Quem  quizer  ter  uma  noticia  mais 
minuciosa  do  tratamento  do  cholera,  e também  das  autori  - 
dades citadas  nesta  circular,  poderá  consultar  os  diversos 
folhetos  médicos  publicados  sobre  este  assumpto,  e junta- 
mente os  artigos  queteem  apparecido  de  tempos  em  tempos 
nos  jornaes  bomoeopathicos.  Estas  poucas  paginas  foram 
rneramente  escriptas  para  o fim  de  dar  às  pessoas  não  profes- 
sionaes  algumas  instrucções  que  devem  ser  executadas  an- 
tes da  chegada  do  medico.  Bastará,  pois,  ajuntar-lhes  o se- 
guinte summario  : 

« Os  medicamentos  geralmente  dados  nos  casos  ordiná- 
rios, são  : 

« 1.0  Durante  0 periodo  da  invasão.— Campbora. 

« 2.0  Quando  ha  vomitos  e evacuações  aquosas,  com  li- 
geiras dòres.  — Ipecacuanha. 

« 3.0  Se  a estes  symptomas  accrescerem  dòres  perma- 
nentes, sôde  grande  e frio  excessivo.  — Veratrum. 

« 4.0  No  caso  de  convulsões,  cursossanguineos,  ou  diar- 
rhéa aquosa  e vomitos.  — Cuprum. 

« A ípecrtcMrtw/m  só  he  util  nos  ataques  ligeiros.  Ella  he 
indicada,  quando  o vomito  he  o symptoma  predominante 
ese  manifesta  alternalivamente  com  diarrhéa  amarellaçá 
acompanhada  de  cholica.  Ella  não  hc  nunca  proveitosa 
quando  o mal  está  no  seu  auge,  e se  sua  administração  não 
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fòrlogo  soguiila  de  melhoramento,  dever-se-ha  recorrer  ao 
veratnim.  A dóse  deverá  ser  de  poucos  globulos  da  primei- 
ra diluição,  repelidos  de  dez  em  d^z  minutos  até  de  duas  cm 
duas  horas,  conforme  a urgência  do  caso. 

« O verntrum  lie  o remedio  principal  em  qiiasi  todos  os 
casos  do  cholera,  quando  lia  repetilinas  e frequentes  evacua- 
ções tanto  ('or  cinia  como  por  baixo,  frieza  i)o  corpo,  gran- 
de fraíiueza,  dores  nas  barrigas  das  pernas,  etc.  A dóse  he 
de  poucos  globulos  da  terceira  ou  sexta  diluição  dados  em 
uma  colher  d’agoa  gelada,  e se  depois  de  dez  minutos,  ou  de 
meia  hora,  não  se  observar  nenhuma  mudança  para  melhor, 
esta  dó>e  deverá  ser  repetida.  Se  os  symplomas  augmenta-  \ 
rem  depois  de  muitas  doses,  e as  dòres  mudarem  para  espas- 
mos e convulsões,  dever-se-ha  recorrer  ao  cuprum,  e em 
muitos  casos  (tste  ultimo  remedio  he  benellcamente  alternado 

corn  o veralruin.  ^ 

cr  O poderá  tamhem  sor  alternado  com  o ve- 

ratrum  quando  a doença  fõr  acomiianhada  de  uma  sensação 
como  de  brazas  ardentes  no  eslomago  e nos  inlostinos,  de  eva- 
cuações quentes  juntas  com  cholicas  violentas  e extraordi- 
nária prostração  de  força,  frieza  da  pelle,  transpirações  vis- 
cosas, e insupportavel  temor  da  morte. 

« A chammomiliu  he  utii  na  diarrhéa  cholerica,  quando 
ella  he  áttribuida  a grande  medo  de  ser  atacado  do  cholera,  e 
quando  as  evacuações  são  biliosas, 

« O doente  devera  ser  conservado  quente,  e,  se  fôr  neces- 
sário, garrafas  d'agoa  quente  deverão  ser-lhe  applicadas  aos 
pés  ; de  quando  em  quando  dever-se-ha  dar  um  rouco  d’agoa 
fria  para  applacar  a séde,  e,  se  fõr  possivel,  bem  será  dar-lhe 
occasionalmente  alguns  pedaços  degelo.  Os  banhos  d’agoa 
gelada  são  muitas  vezes  beneficos  nos  casos  de  chnlica  e dò- 
res nos  intestinos,  , 

« Durante  a convalescença,  dever-se-ha  ter  todo  o cuida- 
do para  evitar  recahidas  ; e tem-se  frequentemente  observa- 
do que  no  começo  da  convalescença  o doente  he  atormen- 
tado de  uma  grande  vontade  de  comer,  porem  não  se  lhe  da- 
ra então  senão  pouco  alimento,  e este  mesn.o  deverá  ser  <ie 
facil  digestão. 

« i)ever-se-ha  lambem  ter  grande  cuidado  de  resguar- 
dar do  frio  a superficie  do  corpo  e particularmente  as  suas 
extremidades,  « 
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